LES CAFES OUEST-AFRICAINS 
PORTUGAIS C ANGOLA^ 
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i Os nossos consócios, até ao limite do 

número de exemplares existentes, têm à sua 
disposição, na Secretaria da Sociedade, um 
exemplar da «Sinopse da História dos Estados 
Unidos da América», edição ilustrada. Oferta 
I da Embaixada daquele país em Lisboa. 
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: Roga-se aos Sócios que não colec- 

I cionem o Boleíim o especial favor de devolve- 

I rem a Sociedade os números que não lhes 

I façam falia, afim de podermos satisfazer os 

j constantes pedidos que nos chegam de Socie- 

[; dades e Academias estrangeiras, 
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Sá d Pafi American oferece 
0 serviço «Sleeperelle»'' 
entre Lisboa e Nova York, 
sem aumento de preço 


JÍMÉMí€Ji Bo MORTE 

Bormir voando ... 
nos novos Clippers Super-6 


Assim, é que é viajar de avião. 
Conforto, segurança e comodi¬ 
dade. Â sua 4:Sleeperelte»t cómoda 
poltrona duas vezes maior do que 
0 usual, reclinar-se-á tanto quanto 
desejar, até quase ficar horizontal 
como uma autêntica cama, onde 
poderá descansar ou dormir. 

Se quiser, mediante uma pequena 
sobretaxa, poderá utilizar uma cama 
verdadeira com colchão de espuma 
de. borracha. 


Cocktails, hors-d'oeuvres, refeições 
inigualáveis confeccionadas no 
famoso Maxim's de Paris e acom- 
p'anhadas de vinhos deliciosos, des- 
pertar-lhe-30 o apetite. Terá ao seu 
dispor pessoal previdente, delicado 
6 hospitaleiro. Â própria conpgu- 
ração do Clipper* foi imaginada 
pensando em sí. A cabine, além 
da pressão regulável, possue ar 
condicionado e, os poderosos 
motores, transportá-lo-ão, voando 
acima do tempo. 


D,eíxe que o sau Agente de Viagens trate de tudo. Os seus serviços 
são gratuitos. Ou, então, diri|a-se à 

PA'N AMERICAN WORLD AIRWAYS 

Sociedade Portuguesa de Agências Aéreas - Praça dos Restauradores, 46 
Telefones! 2 1181 - 21182 - 2 7737 - 3 1928 - 3 1929. 
Directo! Serviço de Reservas 3 0455 e 3 4308 — Aero^porlo 70031. 
Ext. 44, Serviço Permanente de Informações. 


A linfis Aérea de Maior Experiência 


PM 


* Miki Rígfutdl dl Pin Kmm Wtrlil AtrK>]'iL, 1 k. 
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BSi¥llill 6’ Wlifii, LlHlfia®® 

COMÉRCIO GERAL-AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Escts. Arzs. Av, de República, 32-Tele(. 195 - Cx. Postal 206 - End. Telg. «Produce» 

lourinço marques 

RECEPÇÃO, ÃRMtóENÃGEM E EXPEDIÇÃO DE MERCADORIAS 

Armazéns com linha térrea privativa ligad^a à rede geral, 

80 quilómetro 1 da estrada das Estâncias 

SEGUROS MARdIMOS E lERRESIRES 

Pela Companhia de Seguros ALLIANCE ASSURANCE & C/ LTD. 

Sucursal em Moçambique 

AGENTES DE NAVEGAÇÃO 

Companliia Kaciona! de Navegaíio / lloyd Brasileiro / Âlpina Marítima, Itd. 
Finland-Âlrica 4 Âuslralia line, Ltd. / Overseas lanlcsliip Corporation 

Ãgenles geraii de vendas para a Ptovíntia do Sul do Save, de gasolina e óleos «Calleii» — Mobiliário de aço «Sanitey 
Sbeldon> —• Malerial lerroviárioMáquinas Agricolas 

«SIOCKS» 

Isoladoiei de porcelana da Visla Wegre / Ctia / Calé / Mcaol puro e desnalurado / BoniLas para Agua 
Molores de combustão inietna / íAalerial eléctrico / Correias de Iransmissão / Óleos lubrilicantes / Gasolina 
Pelróleo / Sacos vazios / Waterial de construção / Etc. 


A iodas as horas, a iodas as refeições 
as conservas de peixe poriuguesas 

"SARDINHAS" 

“ATUM” 

“ANCHOVAS" 


iêm 0 lugar marcado pela 
pureza, sabor, qualidade e 
alio valor alimeniar 




IFtifldada em 1835 

CAPITAL E RESERVAS 
145 milhões de Escudos 


Lãtgo do Corpo Santo, 13 
LISBOA 


AINDA DURANTE MUITOS ANOS SAIU A 
NAU DA ÍNDIA, JÁ AS VIDAS E OS BENS, 
QUE ANDAVAM SOBRE O MAE, FICAVAM 
SEGUROS NA 





Organizações 

«GHIBERA» 

ADMINISTRAÇÃO 

DIRECÇÃO EM ÁFRICA 

ANTÓNIO DA COSTA 


LISBOA 

B, C. VALENTIM 

ENDEREÇO TELEGRÁFICO: CHIBERA 

COMPANHIA 

SOCIEDADE ACRÍ- 

DE BENGUELA 

COLA DO LUCALA 

NOVA LISBOA 

Sede; C A N H 0 C A 

Caixa Postal NA 6 

• 

0 MAIOR SORTIDO DE ARTIGOS 

4:000 

DE PERMUTA COM OS INDÍGENAS 

HECTARES 

• 

DE 

LOBITO // CATUMBELA 

EXPLORAÇÃO 

ROBERT WILLIAMS 

CAFEEIRA 

Sociedade de Comércio e Consiruções 

C. POSTAL N» 225 

TELEFONE N.» 2479 

RUA DIREITA DE LUANDA -LUANDA 

IMPORTAÇÃO E 

EXPORTAÇÃO 




































CAIXA POSTAL 325 - TELEGRAMAS: «TRANSPORTES» 

RUA CO NS I GLIER I PEDROSO, 9 
LOURENÇO MARQUES 


.IMPORTADORES DE TODA A QUALIDADE DE 
MATERIAL ELÉCTRICO E FERROVIÁRIO, FIXO 
E CIRCULANTE, AUTOMÓVEIS E CAMIONS 


ESTANCIA DE MADEIRAS E 


DE SERRAÇÃO 


COMÉRCIO GERAL 
IMPORTAÇÃO E EXPORTAÇÃO 
CONTA PRÓPRIA E AL HEI A 
A C EI T A M - S E REPRESENTAÇÕES 
ARMAZÉNS ALFANDEGADOS - CARGAS E DESCARGAS 

(Estâncias e armazéns alíandegados ao km. 1) 
para depósito de mercadorias. Recebemos c 
armazenamos toda a qualidade de mercadorian, 
tanto para consumo local, como em trânsito 
de e para a União Sul Africana. Preços mó¬ 
dicos e pronto despacho. 

MATERIAIS DE CONSTRUÇÃO DE TODA A ESPÉCIE 
SECÇÃO D E P R O D U T O S 

Compra e venda, importação e exportação do 
produtos da Colónia de Moçambique, tais 
como: Mapira, Milho, Copra, Amendoim, etc. 


SOniM DMRUL i ÍLEOS, IM 

CAPITAL 

£ mooo-o.-o. 


AZEITE DE AMENDOIM, SEM ACIDEZ, REFI¬ 
NADO PARA ALIMENTAÇÃO E CONSERVAS 

AZEITE DE GERGELIM, CLARIFICADO 
E REFINADO PARA CONSERVAS 

ÓLEO DE COPRA, REFINADO PARA 
MARGARINAS 

ÓLEO DE COPRA, CRU, PARA SABÕF,S 

ÓLEO DE RÍCINO, REFINADO, PARA 
FARMÁCIAS 

ÓLEO DE RÍCINO, CRU, PARA INDÚSTRIA 
ÓLEO DE MAFURRA, CRU, PARA SABÕES 


TODOS OS PRODUTOS SUPRA SÃO MANUFAC¬ 
TURADOS NA NOSSA FABRICA, OUE È A MAIOR 
E A MAIS MODERNA EXISTENTE EM AFRICA 


PEÇAM AMOSTRAS E COTAÇOES 

SOCIEDADE INDUSTRIAL DE OLEOS. LDA. 


CAIXA POSTAL 36Ó 


LOURENÇO MARQUES 































Tubos para altas e baixas pressões ^ 
Chapas onduladas para coberturas * 
Chapas lisas para tetos e divisórias -k 
C aleiras para irrigação de hortas e 
jardins Chapas acrílicas para lanter- 
nins e outras aplicações que obriguem 
a fortes iluminações ^ Chapas madei- 
rite para tetos curvos, revestimentos 
interiores, etc. ^ Chapas decoralite-lisas 
e granitadas em todas as cores. 

R, de Sâo Nicolau. 123 - LISBOA 


Cooperativa de Moradias Económicas 

S. C. R. L. 

Fundada por sócios do Montepio Geral, em-Novembro de 1948 
Edafttioi aprovadoi pelo Minisfério dai finanças por Alvará de 30 de Setembro de 1949 

Av. (lo Almirante Reis, LISBOA-Telef. 50131 

Constroí casos de rendas económicas para os seus sócios, 
como propriedade resolúvei a pagar em 20 anos, 
ou a pronto pagamento, nos termos da lei n,° 2.007 

Desde 30-9-50 a 31-12-52 exduSivdmenle com dinheiro dos seus sócios, 
construiu 29 casas no va/or dproximado de 3.Ó72 contos —Construiu 
fora de Lisboa 5 casas no valor aproximado de 532 contos —Tem em 
construção em Alvalade, 38 casas no valor aproximado de 5.272 contos. 

os PÉS DE MEIÂ PODEM DMt CáSAS 


Sociedade Geral de 
Comércio, Indúsíria e Transportes 

Carga e ExpeJienfe: RÜÁ DO COMÉRCIO, 39 / íeieíone 30551 / LISBOA 
FROTA 


n/m África Ocidental . 

.... 1.560 T. 

n/m Cartaxo .... 

.... 1.376 T. 

n/m Alcobaça . 

.... 9.588 T. 


1,376 T. 

n/v Alcoutim . 

.... 10.526 T. 

n/m Conceição Maria . 

.... 2.974 T. 

n/m Alenquer . 

.... 9.588 T. 


,. 1376 T 

n/m Alexandre Silva. 

.... 3.215 T. 

n/v Costeiro . 

.... 900 T. 

n/ra Alfredo da Silva. 

.... 3,643 T. 

n/in Costeiro Terceiro. 

. 1.426 T. 

n/v Alferrarede . 

.... 2.118 T. 


. 1376 T 

n/m Almeirim . 

.... 9.588 T. 


9.800 T 

n/v Amarante . 

.... 12.600 T. 

n/v Foca . 

.... 2,060 T. 

n/ra Ambrizete . 

.... 9.245 T. 

n/v Inhamliane . 

.... 9.619 T. 

n/m Ana Mafalda . 

.... 3.643 T. 

n/v Euso . 

.... 10.125 T. 

n/m Andulo . 

.... 9.245 T. 

Ti/v Mnrin AmpItA . . 

3.005 T. 

n/m António Carlos . 

.... 2.974 T. 

n/v Mello.. 

6.253 T. 

n/m Arraiolos . 

.... 9.588 T. 

n/v Mirandella .. 

.... 8,280 T. 

n/m Belas. 

.7.259 T, 

n/m São Macário . 

.... 1.221 T. 

n/m Borba ... 

.... 7.259 T. 

7»/v 5>flnrlflrlp.« 

6.430 T. 

n/m Braga .. 

.... 7.224 T. 

Tl/v .9t1vf} Cnnvpia 

1.353 T. 

n/m Bragança . 

.... 7,224 T. 

n/v Zé Manei . 

!"! 1.240 t! 


Total: 196.277 toneladas 
REBOCADORES; LANCHAS A MOTOR: 

«AFRICA», «ONTRA», «ESTORIL», (oGAiRCrTA», «BOLHÃO», «CAROiCHA» e 
«MEIXO» «SÃO CRÍSTOVAO», «SOU- pa,.a „ pessoal '«ODELEITE» e «ODRI- 
RE», «PRAIA DA ADRAGA» E «-PRAIA rauAc 


33 Batelões (7 de 500 T., 24 de 400 T. e 2 de 250 T.) 

25 Fragatas (2.300 T.) 

1 Barca de água (250 T.) 

1 Draga «BARREIRO» com 5 batelões de dragadas com 80 cada. 

EM CONSTRUÇÃO NOS ESTALEIROS DA C.U. F. 

n/m «RITA MARIA» de 3.600 T. e para 70 passageiros — n/m «MANUEL 
ALFREDO» de 3.600 T. e para 12 passageiros 

CARREIRAS DE LISBOA RARA 

Norte de Europa, Norte de África, Gabo Verde, Guiné, 
Angola, Argentina, Estados Unidos, Terra Nova, Groenlân¬ 
dia e Costa de Portugal 

A Companhia que mais navios tem aU seu serviso, construídos em Portugal nos 
estaleiros da Companhia União Fabril no Barreiro e em Lisboa 


































































Maferial [lédrico dí 


e alta quai 


Fornecimento de centrais termo e hidro» \piliEni/ 
-eléctricas, postos de trans(ormação, 
protecção de rêdes, Electri(icação de , BÂDEN-SÜSÇA 
fábricas, caminhos de [erro, fornos * 

eléctricos, motores Mesentante geral: 

Apar. de soMadura [dóuarJ Dalpiiín 

Altas frequências 

n || j e I e f 0 n i a s, e t c. IP^ítio Jo (omcrdo) 


Telefone 23411 


PORTOS, CAMINHOS DE FERRO E TRANS¬ 
PORTES DA PROVÍNCIA DE MOÇAMBIQUE 

12.073 Km,, de Linhas Aéreas Internas 
1.367 Km: de Linhas Aéreas Internacionais 
2.000 Km. de Linhas de Caminhos de Ferro 
3.985 Km. de Linhas de Camionagem Automóvel 

EXPLORÀ OnEGOlHÍES PORTOS: 

LOURENÇO MARQUES-INHAMBANE 
NAGALA-LUMBO-BEIRA 

EM 1950 : 

Passaram pelos diversos serviços 2.611.602 passageiros 
F 0 r a m t r a n s p o r 18 d a s 5.949.893 toneladas 
E foram manuseadas nos Portos 6.617.451 toneladas 

PARÁ INFORMAÇÕES: " 

Secção de Propaganda e Publicidade 

Apartado 1,9 // LOURENGO MARQUES 
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Õ8 artigos publicados no Boletim são da única responsabilidade dos seus autores 

Toute corrcspontlance pour le BULLETIN doit être adressée à ~ SOCIEDADE DE 
GEOGRAFIA DE LISBOA — Rua Eugênio dos Santos — LISBOA. 

I.es titres des ouvrages et cartes géographiquea importantes et Tindication de toiis les 
objets offerts soit à la Bibliothèque, soit au Musée de la Société de Géograplüe de Lisbonne, 
seront publiés dans le BULLETIN aveo les noras des perso.nnes les ayant offert. 

^Les ouvrages et les cartes géographiqucs importantes, dont deux exemplaiws auront éte 
enyoyés au Directeur Bibliothécaire de la 'Société de Géograplüe de Lisbonne,, seront le sujet 
9(Ht d’un compte-rendu, soit d’une mention spéciale dans son BULLETIN, seíon Toppertunité 
reoonnue par la Direetion de la Société de Géograplüe. 
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Phof. Dr. António Augusto Esteves Mendes Corrêa 
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Prof. Dr. Ruy Enes Ulricií 
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VOGAIS DA DIRECÇÃO 

Gene! ' ' ‘ "" 'Iartins 


0 ESTADO PORTUGUÊS DA ÍNDIA 
E A UNIÃO INDIANA 


ÃS SOCIEDADES DE GEOGRAFIA DE TODOS OS PAÍSES 
A SUA CONGÉNERE DE LISBOA, 

COM AS MELHORES SAUDAÇÕES, 

ENDEREÇA A SEGUINTE MENSAGEM 

A 12 óe Junho do ano, corrente, o Governo Português tornou público 
qüe 0 Governo da União Indiana resolvera encerrar a sua Legação em Lisboa, pelo 
facto do primeiro se recusar a discutir a transferência, para a. União Indiana, dos 
territórios do Estado da índia iPortuguesa: Goa, Damão e Diu. Apesar de tal decisão, 
0 'Governo Português resolveu manter em Nova Delhi a sua representação* diplo¬ 
mática, por entender que é de , mútua utilidade pana -as. cordeais relações entre os 
dois países, ' 

A Sociedade de Geografia de Lisboa, fiel à sua tradição de interesse pelos 
assuntos do Ultramar Português, resolveu levar ao conhecimento das suas congéneres 
do todo 0 mundo as razoes de ciência geográfica, histórica e jurídica em que se 
baseia á posição de Portugal na matéria.:: 

O acto do Governo da 'União Indiana está na sequência de várias manifes¬ 
tações de oposição à permanência da soberania portuguesa nos territórios referi¬ 
dos.. Os argumentos invocados,—excluídos desde j a o de pressões ou violências 
que esta Sociedade se recusa a admitir como praticadas por portugueses — resu- 
menvse em dois: 
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— De carácter geográfico: o Estado da índia Portuguesa deveria ser in¬ 
tegrado na União Indiana, porque está geogràficamente situado no subcontinente 
respectivo. 

— De carácter anti-colonialista: o Estado da índia Portuguesa é urna coló¬ 
nia de potência estrangeira, facto que hoje se considera intolerável. 

0 argumento geográfico é tão falho de consistência que para o destruir basta 
lembrar a presença, na índia, de áreas independentes, entre elas O' Paquistão, fraccio- 
nado em duas .partes: ocidental e oriental, que dominam dois importantes golfos em 
sectores vitais do subcontinente indiano, invalidando assim, qualquer argumentação 
baseada na poHtica da'Unidiade territorial. Não seria legítimo ter atitude ipara com os 
.territórios indo-portugueses pelo facto do serem de área e população pequenas. 

Quanto ao pretenso carácter colonM do Estado da índia Portuguesa, .a 
Sociedade de Geografia de Lisboa, com sincera boa vontade, convida todas a.s pessoas 
animadas de espírito de justiça a ponderarem os seguintes factos histórico.s: 

O Estado da índia iPortuguesa conslitui-se em 1505, muito antes de, no 
subcontinente indiano, se manifestar qualquer tendência à unidade política. A presença 
dos Portugueses em Goa resultou de instantes, solicitações da sua população hindú, 
desejosa de se libertar do domínio opressor que vexava a sua religião hinduista 
e conservava os babitantes em regime de segregação e subservivência. As terras de 
Damão e Diu foram doadas, pelos seus legítimos possuidores, aos Portugueses, era 
reconliecimento dos altos^ serviços prestados por estes aos soberanos daqueles terri- 
tóries contra a invasão estrangeira. Nenhuma nação moderna poderá invocar fontes 
mais .puras de direito para legitimar uma posse territorial. 

Durante longos século.s, 0 Estado da índia Portuguesa assistiu a violentas 
lutasna grande iPeransula Industânica, Formaram-se e ruíram impérios, por vezes 
sob a acção de estrangeiros e por entre o desentendimenito das gentes. Enquanto 
se .davam tais transformações e hindus e muçulmanos se combatiam por toda' a 
parte, todos era Goa viviam era boa paz, sern contrariar a acção de Portugal ou 
sem discutir sequer ,a sua soberania. Antes pelo contrário, o auxíliO' dos Portugueses 
foi .várias vezes solicitado pelos reis vizinhos, para ajudar a derimir as suas pen¬ 
dências.. Os Livros dos Rds Vizinhos, preciosa colecção de documentos que se guarda 
no Arquivo Histórico de Goa, contém inequívocos testemunhos a este respeito. 

Já por ICarta iRégia de 1 de Março de 1518, o Rei D, Manuel de Portugal 
solenemente concedida à .cidade de Goa o título de Realenga, considerando-a Parte 
integrante e inalienávelÀa Goiroa .de Portugal; e aos seus habitantes, todos os direitos 
de portugueses. Os luso-indianos têm ocupado e ocupam na Metrópole, como sua 
mâeipátria,, todos, os cargos e todas as posições a que a sua cultura e educação os 
habilitam. E ainda neles teve a mãe-pátria elementos de alto. valor para a sua acção 
cmlizado-ra e .colonizadora, nos ,,,seus domínios ultramarinos, especialmente na 
Costa Oriental da África, dependência do Estado da índia até meados do 
século XVIII. 
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Por isso escreveu, com verdade e justiça, o insuspeito hisíoriador e diplo¬ 
mata indiano, Dr. K. M. Pannikar: «O Português não teve nenhum preconceito 
racial Foi isto que concorreu para que o seu pavilhão flutuasse no hpo das sua'$ 
fortalezas, ainda cjimndo o seu domínio se tornou precário», 

* 

A propaganda da parte da imprensa indiana contra a .presença dos Portu¬ 
gueses na índia, invoca, como exemplo a seguir, a atitude da Inglaterra, que conce¬ 
deu a independência política ao seu antigo império da índia. Não é justo, equiparar 
as .duas situações, A Inglaterra reconheceu aquela independência perante iniludíveis 
e porfiadas reivindicações da opinião pública, e dentro dum critério de evolução- 
pohiica ultramarina diferente do português. Ora nos territórios portugueses da índia 
eslabeleceu-.se uma -fusão de sangue, de sentimentos e de interesses e consolidou-se 
uma unidade social e política, baseada numa história já secular e numa comunhão 
fraterna de almas e de vontades. Por outro lado, a opinião local reage unânimemente 
de modo desfavorável sempre que ,se renovam tentativas de absorção, ou afirmações 
contra a presença de Portugal - facto que o próprio Chefe do Governo, da União 
Indiana, Pandit Dr, 'Jewaharlal Nehru já lealmehte reconheceu perante, o Parla¬ 
mento do seu País, 

O Governo Português não pode pois negociar a transferência do. Estado da 
índia Portuguesa para qualquer outro País. Proibem-lho terminantemente a Cons¬ 
tituirão Política e a vonlade'colectiva da Nação e o. assunto nunca poderia ser maté- 
lia de negociação diploimáticá nem de plebiscito. A desistência portuguesa era 
relação a índia seria, moral e juridicamente, tão inadmissível como atitude análoga 
ein relação a qualquer das" outras províncias que constituem a Nação, 

Portugal foi q primeiro país europeu .que, na/História, abriu o caminho 
mantimo e estabeleceu contacto perdurável entre o Ocidente e o Oriente. Está na 
índia desde o início do século XVL Portador de uma mensagem de paz, fraterni¬ 
dade e igualdade,, aboliu nos seus territórios o regime das castas, .suprimiu usos 
anli-liiimaiios como a queima das viúvas e o sacrifício das donzelas, ao mesmo tempo 
que respeitou os usos e costames .do- povo> hindu que codificou e -fez obsemr. 

Sob a sua égide, se criou, nos territórios em que flutua a sua Bandeira, uma 
sociedade de tíaracterísticas que a tornam diferençada e inconfundível com o' restante 
território e populações do grande subcontinente. Sempre existiu e continua a exis¬ 
tindo na índia .Portuguesa perfeita tolerância que permite conjugarem-se na maior 
liarmonia, social elementos inspirados por três religiões dívérsas, . mas,a-nimados pelo 
sentido fraternal e universalista da Paz cristã. Qualquer tentativa de destruição, ou 
simples perturbação, deste ambiente, seria grave ofensa aos sagrados direitos e aos 
sentimentos profundos duma população pacífica e digna do respeito de todo 0 
Mundo civilizado, ■ 
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A Sociedade de Geografia de Lisboa afirma a sua convicção de que a opinião 
culla e esclarecida de todos os países, incluindo a própria União Indiana, reconhe¬ 
cerá a justiça e o fundamento das razóes que a Portugal assistem na matéria exposta. 

Lisboa, 22 de Julho de 1953. 
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TO THE GEOGRAPHICAL SOCIETIES OF ALL COUNTRIES 
THE GEOGRAPHICAL SOCIETY OF LISBON 
WITH CORDIAL GREETINGS 
CONFEYS THE FOLLOWINGS MESSAGE 

On June 12th of tbe current year lhe Portuguese Government made Icnown 
thal the Government of tbe Union bad decided to dose its Legation in Lisbon, owing 
ío the fàct tbat tbe former bad refused to .discuss tbe transfer to tbe Indian Union 
qf the territories of Portuguese índia, namely; Goa, Damão and Din. Nev«rthele 3 .s 
the Portuguese Government decided to continue its diplomatic mission in New 
Delhi being of the opinion tbat in so doing it would be coritributing to the inainte- 
iiance of friendly relations between the two countries. 

The Geographical Society of Lisbon, true to its tradition of beiiig intere-stcd 
in al] matters relating to Portuguese overseas territories has decided to malce known 
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ío similar institiitions all over the world the geographical, historical and juridical 
grounds on which Portugal bases its attitude in tliis inatter. 

Um action talcen by the Government of the Indian Union follows on a series 
of hoslile demonstrations against the continuance of Portuguese .sovereignty in the 
territories above referred to. The reasoris invoked excluding froni the outset the 
accusations of pressure and violence by Portuguese cilizens wliidi tlie Geograpbícal 
Society refuses to admit — aro twofolcl. 

Geographical: PoiTiiguese lindia sliould becoine a part of tlm Indian Union 
bccause it is geographioally a part of the Indian sub-continent. 

Anti-colonial: Portuguese índia is, a colony under tbe doinination of a 
foreign power, a fact wbieli nowarlays can no longer be tolcrated. 

Tlm gcograpliical allegation isso devoid of logic tbat iii order to defeat it, 
i.scnough tO' recall tlie existence in índia, ol indepemJent countries, suob as Pakistan, 
divided into^ two iparts, Wes-t and East, wliicli dominate two lm|)oiitairt giilfs in vital 
sectors oí the Indian sub-continent. Tliis effcotivcly ilisposes of any alleged claim 
based on a jmlicy oí tcnítovial iinity. It would: not be consisteint to take a different 
attitude towaids Portugim.s(:; Indian teinntorics nicrcly bccause of their relativcly small 
.size and poijndation, 

, ^ As to tlm so called colonial miliire of Portuguese índia tlm Lisbon Geogra- 
pbical Society willingly invites all l'air-niinded persons to conskler the followiiig 
historical facts. 

Portugimso índia was lonrmd in 1505 loiig before tbe existcnce of any aort 
of political niiily in tlm Indian sub-continent. 

Tlie selitbng oí tlie Portuguese in Goa was tlie rosult of pressing requests of 
ith Hindu poijnilation atixious to be deliivered frnm; an oppressive doniination which 
failed to respect tlmir Hindu religion and wliicli kept tlm inliabitants in a condition 
of .segregation and subservience. Tlm territorie.s of Damão and Dio were given to tlm 
Portuguese by tlieir legitimato owners in consideration of tbe good Services rendered 
by lhe former to tlie sovereigns of tliose territories in figbling inva-sions. In modern 
times no other nation can sbow a clearer title to legilimate ownership of a territory. 

^ In tlm course of many centuries Portuguese índia was a mere on-looker to 
tbe violent struggles in the Indian ÍPeninsuIa. Empires were created, Empires col- 
lapsed, often by foreign action, more often by internai factions amorig tlieir popiila- 
tions. Wbilst^lhese iipbeavals were taking place and Hindus and Mobaramedans were 
everywliera figbting eacb otlier, in Goa all lived in peace witbout opposing Portu¬ 
guese policy or eveii questioning Portuguese sovereignty: on tbe contrary neigbboii- 
ring soveréigri.s frequently applied to tlm Portuguese for assistance in settling theii 
differences. Tbe boolc of «Neigbbouring Kings», (Livro do.s /Reis Vizinhos), a valua- 
ble colleotion ol documente kqit in, the Historical Archives of Goa, coniiaitis unnis- 
takablo proof to íbis effect. 

As far back as Ist March 1518, King Emimanuel of Portugal by Royal 
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Charter solemnly hestowed on Goa the íitle of «Royal City» making it an integral 
and inalienable part of the Portuguese Realm and bestowed on its irihabilants full 
rights o-f Portuguese citizenship. The Portuguese Indians have aiways bad and stili 
have as of right, access in Portugal, their mother country, to all posts and positions 
compatible with their culture and education. In tbem the mother eountry lias aiways 
found a valuable eontribution towards the civilisation and colonisation of its over- 
seas territories, particularly on the coast of East África which until the middlç of tlie 
eighteenth century was a dependency of the State of Portuguese índia. 

It was for this xeasoii that the unprejudiced Indian historian and diploraat 
Dr. K, M. iPannikar, wrote with complete truth and justice, that the Portuguese 
bad no kind of racial prejudice. It was this — he says — that helped so greatly to 
keep the Portuguese flag flying in their fortresses even wheri their dominating power 
became precarious. 

* 


The propaganda campaign of the Indian press against the presencc of the 
Portuguese in índia invokes as an example to folloved the altitude of Great Britain 
which igranted ipolitical independence to its former Indian 'Erapire. 

It is not fair to compare the two positions. Great Britain recognised the inde« 
pendence of índia as ,a result of unraistakable and persistent expressions of public 
opínion and it did so as part of an overseas political policy quite diferent frorn the 
Portuguese. In Portuguese índia there has aiways been a policy of intermingling of 
blood, of feelings and of interests and a political unity has heen created based on 
past history and on a brotherly communion of spirit and will. On the otlier Iiarid 
local opinion invariably reacts as a whole against any .attempt to nhsorption or 
manifestations contrary to the presence of Portugal - a fact which the liead of tlie 
Government of^the Indian Union, hiraself, Pundit Dr. Jewaharlal Nehru ha.s alrcady 
truthfully admitted in the Parliament of his own country, The Portuguese Goverii” 
mení ,çannot therefore «negotiate» the transfer of the State of Portuguese índia to 
any other country. It is ahsolutely prohibited under the Political Constitution and 
by the collecfive will of the Nation. The matter could never be the subject of poli- 
tical negollâtions nor of plebiscite, The Portuguese witlidrawal in regard tó índia 
wpuld be morally and juridically just as inconceivablo as similar altitude in regard 

to any of the òtber provinces which fom the Nation. 

Portugal was the first European country who in the annals of history, ope- 
ned lhe maritime route and established a lasting conlact hetween West and East. Por. 
tugal has heen in índia since tlie heginning of the sixteenth century. It is thé bearer 
of a raessage of peace, fraternity and equality; it has abolisbed in its territories the 
casto system; :it has surpressed barbaric custoras such as the burning of wiclows and 
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the sacrifice of niaidens; at the same time it has respected the usages and custoras 
of íhe Hindu people and it lias codified thein and enforced tliem. 

Under íhe wing of Portugal there has heen created in those territories over 
winch Its flag flies a society the cbaracteristics of which differentiate it and make 
it distinguishecl from and unmistakable for that existing in the remaining íerritory 
and population of the vast sub-cotinent. In Portuguese índia there has aiways existed 
and there stili continues to exist complete tolerance which allows so far harmony to 
grow up bemeen 'people of three different religions inspired by the fraternal and 
umversal spint of Christian peace. Any attempt to destroy or even to disturb this 
chrnate would be a serious offence against the sacred rights and deeply felt sentiments 
of a peaceful population worthy of the respect of the whole civilised world. 

The Lisbon Geographical Society formally affirms its conviction that the 
inslructed and enligbtened opinion of all countrics including that of lhe Indian 
Umon itself raust recognise the justice and the well foimded reasons upon which the 
position and tho riglits of Portugal in índia are based. 

AUX SOCIÉTÉS DE GÉOGRÂPHIE DE TOUS LES PAÍS 
LA SOCIÉVÉ DE GÉOGRÂPHIE DE LlSBOmE 
ADRESSE, AVEC SES MEILLEURES SALUTATIONS, 

' lE MESSAGE SÜIVANT 

Le 12 Juin dernier, le Gouvernement portugais a fait officiellement .savoir 
que lo Gouvernement de rUnion Indieime avait résolu de feriniier aa Légation à Lis- 
bonne, en signe de protestation contre le refus opposé par le premier à toute (li,s. 
cussion ayant pour objet le Iransfert à L^Ünion Indienne des territoiresi de 1’Etat de 
ITnde portugaise: Gôa, Damão et Diu. Malgré cette décision, le Gouvernement 
portugais a maintenu sa représentation'diplomatique à New-Delhi, esliraant qu’elle 
confribue, dans Tínterêt des deux parties, à entretenir des xelations coxdiales entre 
1’Union Indienne et le Portugal. ,r 

Fidèle à ses traditions quilui imposent d’acconder tout sont intérêt aux pro^' 
blemes de 1 Outre-Mer portugais, Ia Société de Géographie de 'Lisboiine a décidé de 
porter a Ia connaissance des societes congéneres dans le Monde entier, les raisons 
d’ordre géographique, histoxique et juridique sur lesquelles se fónde la position 
adoptée par le Portugal, en cette affaire. - 

L’acte du Govennement de TUnion Indienne fait suite à toute une série de 
démonstrations hostiles au maintien de la souveraineté portugaise sur les territoires 
en question. Si l’on écarte les accusations de pression ou de violences, dont la So- 
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ciété de Géographie se refuse à admettre qu’elles soient motivées, les arguraents 
invoqué; soíit de deux ordres: 

— d’ordre géographique: TEtat de l’Inde portugaise devrait être intégré à 
1’líniuii Iiidienne, parce qu'!! appartieiit géographiquement au même subcoiitinent; 

' ~d‘ordre anti-colonialiste: TEtat de Elnde portugaise esl; une Colonie d’unc! 
puEsance étrangère, situation qui n’e3t plus admissible dans le monde d’aujourd’bui. 

Pour montrér à quel point Fargiiment geographique est détmé de consistance, 
il suffit de rappeler rexisteiice dans la Péninsule, de ipays indépendants de 1’Union, 
pantii lestpiels le Pakistan, avec sa partie occidentale et partie orientale qui com- 
mandent Tuiie et Fautre deux golfes iniportants dans des seoteurs vitaux du subco,n- 
tinení liiudou. Le pretexte invoqiié de Funité territoriale perd dès lors touíe valeur, ear 
il serait illégitime (Fadopter un point de vue différent à 1’gard des territoires indo- 
•jjoi tagais. SOU 3 le seul prétexte qu’ils sont moins étenidus et moiiis ipeuplés. 

Quant au soi-disabt caractere «colonial)) de FEtat de Finde portugaise, Ia- So- 
ciété de Géographie de Lisbonne invite en toute et sineère bonne foi les esprits sou- 
cieux de justice à eonsidérer les faits bistoriques suivants, 

L'Etat de Finde Portugaise s’est constitué en 1505, bien avant qu’aucune 
tendance à Funité politique se sok manifestée dans le subcontinent hindou. L’installa- 
tion des Portugais à Goa a été le resiiltat des sollicitations instantes de sa population 
Idndoiie, désireuse d’écliapper à une domination tyranique qui brimait ses croyan- 
ces religieuses et maintenait les habitants dans un état de ségrégation et de dépen- 
dance servile, Les territoires de Damao et de Diii ont été idonnés aux Portugais pav 
leurs possesseurs legitimes, en reconnaissance des Services éminents rendus par les 
premiers aux souverains de ces territoires dans leur résistance à l’invasion étrangère. 
Aucune nation moderne ne pourrait invoquer des fondements juridiques plus solides 
pour justifier un fait de possession territoriale. ' 

Pendant de -longs siècles, FEtat de Finde Portugaise a assiste à des luttes vio¬ 
lentes dans la grande péninsule hindoustane. Des Erapires se sont formes, puis effon- 
dres, soit sous la pression de Fétranger, soit par la désunion entre leurs peuples. 
Cependant que de tels bouleversements mettaient de tout part aux prises hindous et 
nuisulmans, les uns et les autres vivaient à Goa en bonne intelligence, sans chercber 
à contrarier laction du Portugal, ni même à discuter sa souveraineté. Bien au con-* 
traire, les Portugais ont été raaintes fois sollicités par les souverains voisins d’inter- 
venir pour les aider à règler leurs différends. Les «Livros dos Reis Vizinhos», 
précieuse collection de documents conservée aux Arebives Historiques de Goa, four- 
nissçnt là-dessus des témoignages qui ne sauraient être contestes. 

Par Cliarte Royale du H Mafs 1518, le iRoi 'Emmanuel de Portugal avait- 
déjà solennellement concédé à la Ville de Goa le titre de «Realenga» (apanage de 
la Couronne) et la traitait comme une partie mtêgrante et inaliémble Ae la Cou- 
ronhe de Portugal; il accordait en même íemps à'sés habitants íoüs les droíts des 
ressortissants portugais. Les indo-portugais ont occupé et occupent encore dans lai 
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Meíropole, leur Mère-Patrie, toutes les charges et toutes les situations auxquelles 
leur peimettent d aspirer leur culture et leur éducation. Mieux encore c’est parmi 
eux que Ia Mère^Palrie a trouvé quelques-uns des éléments les plus précienx pour 
inener à bien 1 action civilisatrice et colonisatrice qu’elle a entreprise dans ses do* 
Miaines d Outre-^Mer, notainment sur la côte orientale d’Afrique qui, jusqu’au milieii 
«3u XVIIIème siècle, constituait une dépendance de FEtat de FIde. . . ■ 

Aussi est-ce en toute justice qu’un témoin peu suspect de partialité, le Dr. K. 
M. Pannilcar, éminent historien et diplomate hindou, a pu écrire: «Lè Portugais iFa 
aucun pféjuge de tace. iC e.st grâce à cela que son pavillon a pu contiiiuer de flotter 
m sommet de ses forteresses, même lorsque sa domination était ébranléel». 

■k 

La propagande menée par la presse liindoue contre la présence portugaise 
<en Inde nous propose, comme exemple à suivre, Fattitude d’Angleterre, qui a accordé 
Pindépendance politique à son ancien Empire des Indes. Or, il ,n’y a rien de com- 
tnum entie les deux sitiuations. L’Anglctci're a reconnu cette indépendance sous la 
pression inéluctable et tenace de Fopinion publique, et en conformité avec une con- 
«eption de Févolution politique des pays d’outre-mer différente de la nÔtre. Les 
territoires portugais de Finde ont été une creiiset ide races, de sentiments et d’intérêts 
■d-tfú est sortie une solide unité sociale et politique, reposaiiL sur une bistoire déjà 
«éciilairo et sur une communion fraternelle des âmes et des, volontés. Par ailleurs, 
les réactions de 1 opinion locale ont toujours été mmnimeraent défavoratles, cbaque 
fois qu’ont été faites des tenlatives d’absorption ou des déclarations contre la pré¬ 
sence du Portugal. C’est là un fait que le iChef du Gouvernement de FUnion Indienne 
€n personne, le Pandit Jawaharlal 'Nehru, a loyalement reconnu devant le Parlement 
'de son pays. 

^ Lc Gouvernement Portugais ne peut donc négocier le transfert de FEtat de 
rinde^ Portugaise à un autre Etat quel qu’il soit. üne telle initiative lui est absolu- 
inent interdite par la iConstitution JPolitique du pays, aussi bien que par la volonté 
eollective de la iNation, et la question ne pourra jamais faire Fobjet ni d’une riégo- 
-ciation idiplomatique, ni d’uin iplébiscite. Le renoncement à Finde sèrait pour les Por¬ 
tugais, moralement et juridiquement, aussi inadmissible que Faibandon d’une des 

provinces qui constituent le territoire métropolitain. 

Le Portugal est le premier pays europeen qui, à Fépoque moderne, ait ouvert 
la route maritime de Finde eC établi un contact durable entre FOrient et FOccident. 

II est aux Indes depuis le début du XVIèrne siècle, iPorteur d’un message de paix, 
de fraternité et d’égalité, il a aboli sur ses territoires, le regime des castes, et a inter- 
dit les pratiques inhumaines qui vouaient les veuves au bücher ou les vierges au sa- 
. crifice, tout en respectant les us et coutumes du peuple hindou qu’il a codifiés et , 
fait obseiver. 
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Sous son égide, sur les territoires oú flotte son drapeau, s est constituee une 
société que ses caractéristiques différencient radicalemeiit des autres populations 
du vaste subcontinent. Í1 coiivient de mettre en relief la parfaite tolérance qui permet 
la coexistence harmonieuse d’éléments appartenant à trois religions différentes, mais 
tous imprégnés du même sentiment fraternel et universaliste: celui de la Paix 
cbrétienne. Toute tentative pour mettre un terme cà cet état de fait eu même pour y 
appcrter le trouble, attenterait gravement aux droits sacrés et aux sentiments les 
plus profonds d’une population pacifique, digne du respect du Monde civilisé,. 

La Société de Géographie de Lisbonne est convaicue que l’opiniou eclairee 
de tous les pays, y compris la propre Union Indienne, reconnailra Ia justice ct le 
bien-fondé des raisons invoquées par le (Portugal à Pappui de sa cause. 


O ALMIRANTE ALMEIDA D’EÇA (') 

Comandante Joaquim Quelhas Lima 

Prof. da Escola Naval 


A gbriosa Sociedade de Geografia de Lisboa, em permanente vigília e rigorosa 
atenção a todos os factos que na vida da Nação se adiantam com significado destaque, 
impondo pública consagração, ao folhear o Livro da História, encontrou que em 15 
de Agosto de 1852 nasceu o vice-ahnirante Vicente Maria de Moura Coutinho de 
Almeida de Eça, português sem mancha, patriota ardente, marinheiro exemplar de in¬ 
telectualidade forte e dominadora, professor emérito, e assim, em harmonia com a 
sua alta missão, promove sessão comemorativa evocando o centenário do nascimento 
de tão notável homem que à .grande causa da Pátria tudo ofertou perdulàriamente. 

. ^ Se em tempos calmos, próprios a serena e despreocupada meditação, a exal¬ 
tação da memória dos homens, que pelo seu valor contribuiram para o engrandeci- 
mento da 'Nação e que, pelo seu exemplo e acção meritória do seu labor, ensinavam o 
caminho da honra e do dever para a manter e fazer prosseguir por caminhos lumino¬ 
sos, constitui, em si,, atitude dignificanle, nobilíssima, era tempos álgidos onde as 
grandes constantes humanas tardam de mais em mais se impor e sofrem premente 
ameaça de serem trituradas no cadinho genial e trágico da civilização técnica, o 
movimento da Sociedade de Geografia de Lisboa tem irrecusável significado bene¬ 
mérito, educativo e total patriotismo. 

Entretanto devo confessar que se me encontro aqui por honroso e desvanecedor 

^ (1) Oração de lioraenagem à memória do Almirante Vicente Maria de (Moura Goutinho de 
Almeida de Eça, no centenário do seu nascimento, proferida na sala «Algarve» da Sociedade de 
Ceografia de Lisboa em sessão de 18 de Dezembro cie 1952. , 

Ao publicar esta Oração do Comandante Quçlhas Lima, a Sociedade de Geografia de Lis¬ 
boa veste esta página de luto pelo prematuro faleoiraentó de quem. a proferiu, oficial distintíssimo, 
cuja faltá a Pátria e a sua cultura sentem pro-fundamente. 
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convite h Sociedade de Geografia de Lisboa, não descubro dentro de mim outra qua¬ 
lificação que não seja exclusivamente a de ser um simples número na ordem da lista 
das sucessivas geraçBes que tiveram o prémio, inesquecível ventura, de terem Al¬ 
meida de Eça como professor e puderam colher nas suas liçSes magistrais sob o 
iinjrério da clarividência e persuasão, e, além do ensino e doutrinamento, o afago, a 

benção do seu espírito de eleição. ■ ^ ^ 

Digo ainda mais, em plena contrição de espírito, que- mais me seduziria 
recolher-me e meditar, dar justo balanço de contas ao uso que fiz dos ensinamentos,, 
dos conselhos do Professor, muito para além das preocupações rudes, mas legítimas,, 
de me nao encontrar possuidor das necessárias possibilidades ou com as condições 
requeridas ipara me manter à altura do momento tão particularmente grato, carinhoso 
e emotivo para portugueses, sobretudo a marinheiros. 


•k 


Não seria aceitável, nem racionalmente me sinto capaz de interpretar com ss 
possível justeza, a portentosa e humaníssima personalidade de Almeida de Eça> 
nem compieender o verbo eloquente, o consciente e expressivo clamor brotando irre- ^ 
sistivelraente, era torrente, da sua alma cristalina: «eu creio' no iBem, na Justiça e no- 
Direito»; e a sua luta sem tréguas e sem cansaço pela imposição do reinado daqueles; 
princípios entre os homens e entre as Nações, mesmo através dos mais cruentos desen¬ 
ganos e formais desilusões, será recuar no tempo e meditar nas razoes, nas circuns¬ 
tâncias de ambiência político-social que rodearam a juventude onde forjou o carácter,, 
com a solidez e rijeza de um batolito de granito, sob o alicerce insubstituível dosi 
primores de educação que recebeu em berço distinto e cristianíssimo. ' ' 

Então vejamos rapidamente: ■ ' 

A juventude de Almeida de Eça teve necessàriamente que sofrer directa 
influência potencial ou recolher fortC'e sadio hálito do movimento conhecido na his¬ 
tória por , «Regeneração)), em que bomans de escol, patriotas de esclarecida intelectua¬ 
lidade no pensamento e na acção, levaram a todos os sectores da nação, na.ordem polí¬ 
tica, financeira e económica, uma oxigenação fecunda e construtiva, para arranear do . 
desânimo, da mediocridade, do marasmo que se havia instalado como: fatal pesadelo 
na vida portuguesa, procurando .encaminliá-la na estrada franca do , progresso em 
sentido europeu. 

Pâralelamente, nas Letras, nas Artes, na Poesia, surgem maciçamente, quase 
em tropel, intelectuais, escritores e poetas que levam ao apogeu da beleza o nosso 
inundo de espírito. A rija Língua Portuguesa, trabalhada por tantos príncipes de ' 
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Letras, atinge a sonoridade de um sino de bronze capaz de traduzir toda a gama das 
acções e sensações do viver e do sentir. - 

A prosa maleável, rica, tem a plasticidade da cera, e a poesia, no seu ritmo, tem 
0 brilho luminoso, cintilante, das estrelas, tilinta em vibrações do mais puro cristah 

Não curo de saber, nem no momento initeressa especifícamente, se a «Rege¬ 
neração» fecundou amplamente ou se foi suficiente para promover definitiva viragem 
na vida da Nação. 

Interessa apenas referir que Almeida de Eça viveu a mocidade sob a acção 
potencial da intelectualidade da «Regeneração», e o seu espírito sensível e recóptico' 
instilou aquele impulso, generoso, renovador e patriótico, encaminhando-o para altos 
e humanos ideais. 

Por outro lado, no mundo externo, na comunidade internacional, acontecimen¬ 
tos históricos proeminentes se vao sucedendo e que, parecendo a marca, a promessa 
de salutares consequências de paz e lealdade nas relações entre as Nações, dominam 
os espíritos da époica e podem, possivelmente, ajudar a alcançar o objectivo primário 
das rainhas considerações: interpretar, descobrir o homem, o Vice-Almirante Almeida 
de Eça. ' 

Seja-me então consentida rápida divagação. 

É sabido que cora o Congresso de Viena em 1815 se abre um novo ciclo na 
Historia, depois de vencido e desbaratado o sonho.do genial corso, cortadas as remi- 
ges à águia napoleónica. A Inglaterra, depois de séculos de política sagaz, flexível e 
realista conduzida c-om fria tenacidade que nao conhece initermitências no pensa- 
mento nem falha ide oportunidade na acção, impÕe finalmente ao mundo a,majestade 
do seu poder, deslumbra com a demonstração do seu saber político. 

Neste período maravilhoso da sua existência a Inglaterra bem, podia chamar 
a si, com inteira propriedade, a esplendorosa cerimónia dos doges de Veineza, e atirar 
0 anel ao mar e dizer: «desponsamus-te mare, in signum veri, perpetiiiquo 
domini)). ■ 

A talassocracia, q tridente de Neptuno que a Inglaterra mantem firme nas maos,, 
peimite-lhe vigilância cuidadosa, mas repousante, sobre os -acontecimentos mundiais. 
Reina .com esplendorj mas pronta à intervir e continuar a trabalhar sob métddos muito 

próprios para assegurar 0 equilíbrio político europeu. ; 

Com este fim acoraipanha com interesse, favorece discretamente as emancipa¬ 
ções dos viris povos balcânicos, da sujeição secular ao império otomano, ainda com 
forte posição na Europa, e intervera ostensiva.m.ente no movimento de independência 
da Grécia que íinalmente chega, após o capricho incidente de Navaríno, em que é 
totalraente destruída á esquadra turco-egípcia. 

Contudo la questão do Oriente europeu nao fica resolvida, .nem, nos: parece 
que naquele entroncamento .de civilizações a paz verdadeira sej a um facto em, qualquer 
tempo e a Rússia, aproveitando habrlmente a maré de favor para conseguir realizar 
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0 seu querido sonho de furar para o mar através dos históricos estreitos, ataca e esmaga 
os turcos na célehre batallia naval de Sinope. 

A Inglaterra tenta colocar-se na vaifguarda de uma coligação de nações e frusta 
0 intento da Rússia depois de homérica luta conhecida pela guerra da Crimeia. 

A Inglaterra continua mantendo o equilíbrio político. 

Vim até aqui em rájnda síntese para dizer essencialmente que, após o sucesso 
mais caracterizadamente político do que militar da guerra da Crimeia, nasce a célebre 
Declaração do Congresso de Paris de 1856, onde são enunciadas e aprovadas bases 
fundamentais que devem presidir à condução da guerra marítima e que, regulamen¬ 
tadas pela Declaração de Londres de 1909, dão lugar a um estatuto jurídico 
quase completo, contendo normas rigorosas a observar pelos beligerantes entre si e 
até entre e.stes e os neutros, 

f A comunidade internacional progride, dignifica-se, mas afinal o mundo sonha! 

Ainda mais um apontamento. 

A guerra anglo-boer e mais expressivamente a carnagem infernal da guerra 
russo-japonesa era 1904-1905, a trágica hecatombe nos sangrentos campos raanclius 
de Nancbam, Mukden e Karbine, o espantoso Porto Artur, o calvário russo de Tsu- 
shima, agitam em clamor a consciência dos povos e impressionam as Nações. 

Toma vulto dominador, universal, o humano movimento de pôr termo a pro¬ 
cessos de guerra insidioso,s e cruéis e simultaneamente a necessidade de se instiluircm 
fórmulas diplomáticas, meios políticos e jurídicos susceptíveis de resolver os litígios 
entre as Nações. 

\êni dar com estrondoso êxito, justa satisfação à aspiração dos povos, as con¬ 
venções e expressivos votos da célehre Conferência da Pa-z da Haia em 1907. A criação 
do Tribunal Permanente da Haia a que todas as NaçÕes podiam recorrer para resol¬ 
verem, sob 0 império do direito, os seus litígios, fortalece a esperança da. Paz na vida 
dos povos e, mesmo que fatal emergência pudesse surgir, as operações militares deve¬ 
riam ser conduzidas com métodos leais e com a humanidade possível, mas digna de 
povos civilizados, ; ^ 

O mundo continua sonhando! 

.Julgo, ao chegar aqui, poder concluir, diante do objectivo a que me propus, que 
Almeida de Eça forjou a sua juventude e até seguros passos da maioridade, cimen¬ 
tou 0 caractei, educou o espírito, sob a influencia vigorosa de dois factores simultâ¬ 
neos: na vida interna da nação, o traço forte, elevadaraente patriótico da «Regene- 
lação»; e na ordem externa, o nascimento de uma nova idade nas relações entre as. 
naçoes, : caracterizadamente num esforço pela paz e, uma vez perdido o seu bem, leal¬ 
dade, boa-íé, humanidade nas acções militares, com franco repúdio pelas acções- 
insidiosas e cruéis. 

E assim, sob o alicerce insubstituível de um berço primoroso, distinto e cris¬ 
tianíssimo, 0, somatório dos factores que envolveram a sua juventude actuando como 
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centro de impulsão do seu pensamento, elevando-o para os mais nobres e altos ideais, 
, deixam-nos compreender, sem esforço, o magnífico sentido humanista de Almeida 
de Eça, a luta sem tréguas .pela dignidade nas relações entre os homens e as Nações, 
a constante .exaltação das virtudes militares, que justificam o ansioso frémito que lhe 
ati-avessa em tensão a alma durante a vida: «eu creio no Bem, na Justiça, no Direito, 
porque creio e amo a Deus». 

O almirante Almeida de Eça nasce era Aveiro a 15 de Agosto de 1852, 
completa o curso preparatório de Marinha na Academia Politécnica do Porto em 
1871, assenta praça como aspirante extraordinário aos 18 a.nos de idade. Esgotou a 
ronda das horas que Deus lhe concedeu na vida, em 10 de Novembro de 1929, com 
77 anos de idade. 

É vasta, fecunda, brilhante e muito respo.nsável a sua biografia durante os 60 
anos em que com infatigável actividade sem a Marinha de Guerra que tão apaixona¬ 
damente amou e tão. magniifica.mente seiviu. 

O caiacter multiforme das comissões de serviço que desempenhou, o brilho e 
mérito com que as exerceu, os louvores e distinções que tão justa e rigorosaménte 
souhe merecer, demonstram de per si uma universalidade de aptidqes reveladoras de 
excepcionais faculdades .de inteligência, estudo e saber. 

Embora seja dominadora a sua vocação para a ciência do Direito, consagra-se 
como historiador e outros temas humanos, revelando-se outrossim como apurado 
técnico em quest5e.s relacionadas com a economia do mar, -essencialmente as pescas 
nas águas territoriais, tendo prestado neste sector os mais relevantes serviços e 
cujos trabalhos ainda hoje se distinguem por inegável valia- e -o mais destacado 
interesse. 

. comissões de serviço enumerarei as fundamentais. 

Depois de assentar praça como aspirante, cm Outubro de 1870, é promovido 
a guarda-marinha em d. de Outubro de 1873, tendo ascendido sucessivamente a todos 
os po.stos, culminando na mais alta gerarquia da Armada com a promoção a vice- 

-almirante em 7 de Setembro de 1929. 

Nos primeiros tempos, como é ó.bvio, as , comissões de seMço sao no mar, 
tendo embarcado em vários navios à vela de várias classes e tipos de aparelho, como 
a corveta S, João I», fragata «D. Fernando», barca «Martinho de Melo», etc., e 
navios mistos de vela e .de vapor, como- as corvetas ((Mindelo» e «Estefania» e a cor- 
veta-couraçado «-Vasco da Gama» e, .ainda em navios exclusivaraente a vapor, como 
0 «Queliraane», etc. 

Encontravamo-nos ho limiar da navegação a vapor. 

Terminado o período do mar, concorre e é nomeado lente da 5.“ cadeira da 
Escola Naval ~ Direito Inlernacional Público Marítimo e História Marítima — 
tendo ainda logi-do as 6." e 12.® cadeiras, 

É eleito deputado e toma assento no Parlamento em 1893, escolhido por una- 
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nimid^de para sócio efectivo da Academia das Ciências em 1912, Presidente da Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa, Director da -Escola Colonial em 1925, comissário régio 
junto da Companhia de Inhamhane, etc. 

Representou Portugal em numerosos Congressos Internacionais de Pesca.. 

Embora sejam de maior lustre e notório destaque as incontáveis comissões 
em que tomou posição, pujante, generosa e patriótica a intervenção na causa pública, 
significativo e distinto o titulo académico demonstrativo da sua vasta cultura e mar¬ 
cante intelectualidade, prestigiosa e nobilitante a presidência da Sociedade de Geo¬ 
grafia de Lisboa, em nenhuma modalidade se revela, pelos fecundos resultados, 
mais senhor da sua vocação e reais destinos que como professor e educador, atra¬ 
vés da regência na Escola Naval da cadeira de Direito Internacional Público 
Maritico e História Marítima, em que sucedeu ao insigne oficial da Armada Car¬ 
los Testa, uma das mais brilhantes e férteis intelectualidades da Armada em qual- 


(juer tempo. 



Ao evocar o nome de Carlos Testa, o primeiro professor da Cadeira de Direito 
Internacional Marítimo criada pela reforma do ensino da Escola Naval em 1856 pelo 
célebre titular da pasta da Marinha Mendes Leal e a quem se deve entre tantos e valio- 
sos diplomas a promulgação do luminoso «Acto de navegação portuguê-s», sinto impe- 
perativo dever de marcar ligeira pausa para me inclinar perante a sua memória exclu¬ 
sivamente através de rápidas palavras extraídas da memorável biografia que o seu 
émulo e colossal sucessor lhe dedicou: 

«Era com efeito Carlos Testa uma figura de destaque naquela .época que à. 
fama dos oficiais antigos contrapunha o brilha dos modernos. 

«Elegante na sua farda, possuindo vasta instrução geral, falando coip perfei¬ 
ção línguas estrangeiras e conhecendo o latim a ponto de versejar com facilidade, 
insinuante na conversq, umas vezes ponderada e grave para logO' a salpicar de graças 
cintilantes, tendo adquirido justificadamteníe o conceito de bom marinheiro, homem 
de sala e de estudo, pode imaginar-se o que seriara as suas lições». 

Na regência daquela cadeira e diante de uma herança difícil e preocupante, 
Almeida de Eça ergue-se a incomensurável altura, a consciência perfeita da 
função do professor atinge a maravilha do apostolado como doutrinador e educador, 
a evocação dos feitos da História transforma-o num missionário que ora canta as 
suas grandezas, ora cicia, reza como um peregrino de fé ardente diante de momentos 
dolorosos e incertos, mas respirando sempre nas suas lições inabalável confiança, 
clamorosa vitória nos nossos destinos bistóricos. 

Instila no amago dos seus alunos, geração por geração, em comunicabilidade 
perfeita, sincronismo de consciências, o orgulho pela Historia da Pátria em que tive¬ 
mos a graça de nascer, exalta a marinha como órgão de grandeza e a forja,das nossas 
maiores glórias. 

Não conhece desfalecimentos na sua missão, mesmo em tempos crus, luta e 
vence, sofre mas anima e assim as suas lições magistrais, os seus entusiasmos trans- 


0 ALMIRANTE ALMEIDA D'EÇA 


121 


mitem-se de boca em boca, geração pòr geração, que mantém grata fidelidade, intacta 
a sua personalidade, a ardência cheia de equilíbrio do seu patriotismo, .a impecabi-' 
lidade das acções, a majestade do porte, constituindo alvíssimo marco, padrão firme 
e inapagável na alma dos que 0 ouviram. ' 

Contudo a nota mais característica, o esplendoroso sucesso com que mantinha' 
durante as lições, até nos exames finais — nenhuma oportunidade lhe escapa •— o.s 
alunos em tensão de espírito, almas em suspenso das palavras do Professor, era dada' 
pela constante atençãp aos acontecimentos nacionais dignos de meditação e pausa,,' 
como a pormenores singulares da intimidade da aula, para eni rápidos reflexos men¬ 
tais nos mostrar a sua maravilhosa face de Educador. 

São infindáveis os fa.otos, diversos, curiosos e até incontroláveis os pretextos 
de que se apodera pára construir um tema educativo. 

Entretanto escolherei alguns que todos os seus alunos sabem de cor e adejam 
em perma'ne.nte constância nos espíritos e que de per si integram a -personalidade do' 
incomparável mestre. 

Eis alguns: 

Corria icruenta e implacável a beligerância na primeira grande guerra mun¬ 
dial, no -mai e na terra. No dia da abertura das aulas, era 1917, da cadeira de Direito 
Internacional, e depois dos alunos -ocuparem os seus lugares, Almeida de Eça 
mantem-se de pe, demorando discretamen-te o olhar pelo curso, mas fixando fugaz- 
mente os alunos um por um, Seguidamente e seni dar ordem para os alunos se sen¬ 
tarem, toma a caderneta e faz lentamente a chamada. 

Não encontra voz de presença quando evoca o aspirante Eloj da Mota Frei¬ 
tas. O '.silencio do, curso, em sentido, toma expressão de comovida angústia. O professor 
quebra o silêncio e respon-de: / 

«Morto em -combate no câmpo da honra e do dever a bordo -do caça-minas 
«Augusto de Castilho»; e dominandó a emoção continua, imperturbável, a çliamadia, 
A intimidade do -ambiente, à ausência formal de qualquer espectaculosidade, a 
sinceridade d-a emoção, emprestaram ao' momento um significado de imaculada 
nobreza. Almeida de Eça não prestou uma homenagem, esculpiu instantanea¬ 
mente um raoim-mento ao sacramento de sangue ao serviço , da Pátria. 

É que 0 episódio glorioso e trágico do -comhate entre o caça-minas «Augusto 
de Castilho» e o submarino -alemão i((U-139» se no conjunto -da beligerância não 
ofeiece fenomenologia espectacular por nao pôr em jogo frente a frente massiços 
valores humanos e materiais, constitui, para nós portugueses, um exemplo tipo, a 
obediência recta às regras dos marinheiros -de Chaul não voltar a,cara à esmaga¬ 
dora superioridade do adversário — e sobre cujo- épico calvário se vai edificar a deci¬ 
siva e estrondosa batahia na-val dos Rumes, 

No brilho do olhar de Almeida de Eça na arfagem da sólida afea do peito, 
transparecia a visão, a imagem do valor daqueles escassos homens que em Diu ou 
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em Marracuene, no Achem ou em Chaimite, erii Malaoa ou na Mongua, em Ormuz' 
ou em Massangano, construíam a imensa colmeia lusitana, o universalismo humanista 
do Mundo Português. 

Como para as aulas de Almeida de Eça os alunos seguiam em alvoroço 
e ansiosa expectativa, acontecia que logo que eram libertos da formatura, para entra* 
rem à vontade na sala de aula nem sempre seguiam o caminho consagrado e antes, 
ora aqui, ora ali, se esgueiravam por debaixo idas carteiras para mais rapidamente 
ocuparem os respectivos lugares. Sempre que isto acontecia, Almeida de Eça coman¬ 
dava fuzilante: «Um militar nunca se agacha». 

Era lógica, pertinente, a rigorosa advertênoia. 

Quem como Almeida de Eça, de forma sistemática procurava com ele* 
\'ado e sàdio doutrinamento formar militares de carácter rectc e leal, noção exacta 
do dever, sentido desenvolvido da honra, tinha necessariamente de intervir era todos 
os actos de exteriorização física que implicassem menos comipostura nas atitudes, ou 
simples deslize no porte. 

* 


Tinham normal desenvolvimento os exames finais de Direito Internacional 
em Junho de 1922. Almeida de Eça presidia ao juri e era o arguente. O raide 
aéreo Lishoa-Rio de Janeiro, a maravilhosa aventura nos primeiros passos da idade 
do ar, estava em 'desenvolvimento triunfal depois de vencida com incrível audácia, 
__âlicerçada em sólida hase técnica-científica, a etapa sensacional 'Praia-Penedos de 
S, Pedro e S. Paulo. Aguardava-se a todo o momento a comunicação da vitória final. 
Em todas as consciências era mortal a ansiedade, os olhares eram relâmpagos de 
emoção, ardia nos coraçoes das gentes portuguesas uma imensa labareda de patrio¬ 
tismo.. Em certo , momento ouvem-se os ecos das salvas dos navios no Tejo. Era o 
momento desejado. Almeida de Eça ao ouvir o eco da primeira salva despede cie 
forma fuhmnante ao aluno que estava a interrogar a seguinte pergunta: «Diga-me, 
aspirante, quem são os, piimeiros portugueses da actualidade?». O aluno responde 
í mediatamente: «Coutinho e Cabral». Almeida de Eça sorridente, feliz, replica: 
«Disse muito hem, estou muito satisfeilio, pode retirar-se». 

Não. comento, nem desenvolvo o enternecedor e substancial tema que este coló¬ 
quio envolve. Deixo-o, entretanto, à meditação de todos. 

^ E para concluir, em simplicidade e certa dose de humor, a demonstração da 
magnífica e talentosa, faceta, original e caprichoso segredo dos métodos de ensino 
que bastaria, em si, para inspirar o recorte e a moldura era alto relevo da personali¬ 
dade de Almeida de Eça, no cnohrecedor exercício do magistério era que a mo¬ 
desta cadeira onde dissertava se guindava à altura de um trono de beleza, sob o 
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inexaurível manancial dos seus tesoiros de espírito, permito-rae ainda citar um exem¬ 
plo da segurança e profundo conhecimentio que tinha da psicologia dos alunos, das 
suas acções e leacçÕes e a prontidão com que receitava e ministrava apropriada tisana 
para corrigir e sarar, com lapidar decisão e saudável resultado, qualquer 'irreverên¬ 
cia que pudesse nascer. 

Numa lição de História Marítima, Almeida de Eça tendo o curso a rodeá- 
■h, debruçado sobre uma carta explicava a derrota do Gama na sua primeira viagem 
à índia. O curso seguia atento a narrativa, mas um aluno que se encontrava iraedia- 
tamente atrás do Professor começou a soprar com subtileza, mas maliciosa intenção, 
os escassos cabelos que tinham o privilégio .de resistir à acentuada calvície. 

Almeida de Eça adivinha a origem artificiosa do arrepio que lhe corre a 
cabeça, não dá pelo leme,^e sem ífázer gesto de se voltar, diz com calma, mas firme 
e austera naturalidade: «e- eu não gosto que me soprem na careca». E continuou a 
narrativa.., 

Sem um esgar, sem tempestade histérica, sem venenosa desconfiança, sem 
procurar sequer a fácil identiíicaçâo do autor da irreverência, reprime-a, contudo, 
,com soberania, com a mesma majestade, enfim, que o leão encara e sacode o prurido 
da ferroada do mosquito! , 

Era assim Almeida de Eça—• Educador. 

Eu sei que poderá merecer legítimo reparo ter feito destacar ou separar no 
Professor a qualidade ou faculdade de Educador que em si vive e intrinsecamente 
86 eointem. 

Suponho que será compreendida ou pelo menos perdoada a impropriedade 
ou manifesta redundância, depois das fugidias mas expressivas notas que acabei de 
referir de Almeida de Eça, no exercício resplandecente do magistério, em contrita 
e saudosa evocação, < 

Poderia abordar melhor ou pior outros temas, em que a sua fertilidade inte¬ 
lectual se manifestou de forma proeminente, criadora, mas deixei-mc envolver total- 
mente pela magia que Almeida de Eça exerceu sobre tantas gerações de oficiais 
da Armada. E até porque, quando o magistério se exerce com plena consciência e 
saber, entusiasmo e total entrega aos alunos, sem pedantismo ou calculadas reticên¬ 
cias, de lodo 0 cabedal de conhecimentos indispensáveis para desbravar com clareza 
0 caminho da vida escolhida, creio que nada poderá exceder aquela função em hu¬ 
mana grandeza e tão fecundantes consequências. 

Ensinar, educar, com o fervoj de Almeida de Eça ofertar perdulàriamemte 
todo 0 saber, impor exemplaridáde de atitudes, aos homens de amanhã, é trabalhar 
para o eterno: a Pátria. 

Mas seria lícito perguntar com frio realismo: a lição do Professor fertilizou 
no espírito idas .gerações que o ouviram e sentiram? 

Direi simplesmente: Sim. 
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Pí)tlo Diesnio acre.sce!it;ir-?e. (omo mero parêntesis, que constitui lioje e siem- 
pre ms aulas dc Direilo Internacional na Escola Naval, cuja sala ostenta o seu nome. 
O seu retrato Í!U[iõt;-se soberunaineute e o espírito vigia em imperecível extasi, tema 
pacífico em momento adeipuulo do pirograma, com a exposição da doutrina a exal¬ 
tação de Almeida de Eca, o seu modelar exemjdo de professor, de marinheiro e de 
patriota incorruptível em toda a gama das acções ao serviço da Pátria. 

Sim, a Marinha de Guerra não esquece Almeida de Eça. E os seus traba¬ 
lhos na Comissão Permanente de Direito Marítimo Internacional, onde demorou até 
0 último alento de vida, merecem atenção constante, instrutiva e salutar consulta, 

' imjiõem-se como lição e conselho. 

Por tudo islo será fácil adivinhar o sentimento de enternecido alvoroço, a 
recolhida gratidão com que a Marinha de GuerraAecebe e acolhe a homenagem pres¬ 
tante da Sociedade de Geografia de Lisboa ao vice-almirante Almeida de Eça, seu 
antigo e magistral presidente, . . 

Mas nada melhor e mais expressivamente pode demonstrar o prestígio do 
nome, a legitima e consagrada auréola que envolve o saber, a firme e geral consciên¬ 
cia dos primores do espírito, a impoluta envergadura moral de Almeida de Eça 
que a letia do despacho ministerial de 29 de Junho de 1929, em resposta à proposta do 
Conselho Escolar da Kscola Naval ipara que fosse autorizado a prosseguir no eixer- 
cício do magistério, mesmo depois de ter completado os condenatórios 70 anos para 
actividade de serviço. 

Se a proposta do Conselho Escolar, como maior homenagem a Almeida de 
Eça. se projecta a grande altura ao pensarmos que no seio daquele Conselho havia 
um escol de professores, alguns dos quais já desaparecidos, que tangenciaram o génio, 
e ainda outros que com a graça, de Deus se encontram entre nós e cujo alto mérito já 
ha muito os libertou da lei fria da morte, não são menos dlgnificantes os termos 
daquele despacho ministerial que indefere a proposta por imperativo da lei e que por 
isso se vai recordar: , 

«Se na apreciação de uma lei fosse lícito abrir excepçÕes de ordem pessoal, 
nenhuma seria mais justificada, nem teria uma atmosfera de mais simpatia do que 
aquela que se abrisse em favor do vice-almirante Almeida de Eça, mas a lei 
que eslabefeeu o limite de idade lera que cumpiir-se mtegralmente c aplioar-se eon- 

teme 0 p«cer da Proeuraduria Geral da República a todos os funcionário» do 
jjStauo, CIVIS OU militares. 

ei.' ''' P"" áe ofi. 

Z! "”Z í “T " “ ““ “Offi magis. 

com tento bnll.0 tem oontmuado e tanto tem concorrido para se desenvolver entre 
os. Como mestre eontmnaremos a escutá-lo e consultá-lo. O sen espirito. felmou-se 
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em ramos de conhecimentos — o Direito e a História — que não podem ser profun¬ 
dados senão por muito raros oficiais de Maiinlia porque além cie uma tenidência natu¬ 
ral do espírito exigem uma cultura vasta e ura sossego que dificilmente se podem 
conciliar com o mister, por natureza agitada da vida do mar, quase sempre sem meios 
para o fazer,-embora por outro lado careçam de conhecimentos essenciais para apli¬ 
car as normas do Direito Marítimo e os ensinamentos da História. 

<(Por tudo isto mais sensível se torna ainda a lacuna que a sua saída vem dei- 
xaa no ensino naval. E foi por ja assim o ter entendido o Conselho de Instrução da 
Escola Naval quando o almirante Abneida de Eça foi atingido pelo limite de 
idade estabelecido pela lei militar, propôs a sua continuação no magistério; ao abrigo 
de uma lei civil-que podia ter-Uie aplicação. 

«Nesta aplicação para mim dolorosa em que, como Ministro, me cabe dar cum- 
piimento à lei, eu quero como chefe da Aimada ser o intérprete do seu muito 
reconhecimento pela obra meritória do almirante Eça e da sua muita mágoa vendo-o 
afastar-se da regência da sua cadeira na Escola Naval, com tanta proficiência e tanto 
brilho exercida». 

* 

q 

Os termos nobilitantes, exaltadores cia persomalidade de Almeida de Eça 
que 0 deapaebo impõe em límpida verdade e plena nobreza falam demasiado alto 
para que pudesse teimar em prosseguir para além do seu luminoso significado-. 

Mas julgo poder acrescentar que quand-o olho com -segura reflexão este- mundo 
cheio de sobressaltos e incertezas, onde a luz da e-sperança de entendimento entre os 
-povos bruxoleia -debilmente e onde os eternos valores morais parecem desertar da 
consciência dos bo-raens, sinto retinir na alma o verbo eloquente de Almeida de 
Eça, consciente e expressiva fala, convencendo pela razão, persuadindo- -pelo senti- 
mento, ao proclamar e defender os mais belos -e nobres ideais humanos: 

«Eu creio no Bem, na Justiça, no Direito porque creio e amo a Deus.» 

SUMMARY , : 

ADMIEIÁL AIJMEm a3’'EÇA. , 

_ In the session of the Geographical Soçiety devoted to, the memory of A-dmiral Almeida 
Q tiça, Loiinmancler Quelhas Lima iii-ade a -speecili tha-t can -be sumimed iiip as follows: 

• a- u’^*a‘í *0 Sm an idea of áe politicai and intelectual atmospbere 

in which Almeida cl Eça was brought, up spoke about the Viena -Congress in 1815, the supremacy 
Oí Engla-na and the Anglo-Boer war. 

His imnd' was shaped imder two influencesi in his own country, a stoing wave of patriotíc 
lôelings 'lha'(('Kegeneratioii»; flhroad a new efíort at p&ace aJíio^ng iiatioíis. 

Since Iii5 >ear]iest youlli he ms surrounded' bythe highest ideafe 'áiís we uiiderstand his 
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üíelong fight for digiiilv aniong meu and nalioiis and his worldá «I believc in Goodness, Justice 
and Riglit for I love and klieve in God». 

Admirai Almeida d’Eça was born AiigiisL lõtii 18S2 and died 77 years later. ... 

He served the ÍNavy in tlie mlost distinguiskd way. The niany dlffenent comi^ions in 
vdiicli iu; «erved and tlie praise Iie always received for tlie manner he performed his duties 
vero proüf oí exceptional intelligence and knnwledge, 

He was an exjjert in sea economy particidary fishing. 

Aixording to Coniinaiider Quelhas Lima the Admirai entered Parliainent in 1593 and was 
President lof the Sociedade de Geografia and of the iColonial School in 1925. 

As a Professor of International 'Maritime Law lie was remarkahle in his methods ~ a great 
teacher. 

The Navy will ncver íorget Almeida d’Ega for his work in the Permanent Cotmnission for 
International Maritime Laws is a constant source of infoimation. 

The |)re.stige of his great name, profound knowledge and high morais are certified hy tho 
Naval Scho(d’s reqiiest to the then Minister of Navy that Admirai Almeida d’Eça de allowed to 
continue as teacher after reaching his retiring age of 70 years. 

Commander Quelhas Lima ended his speecli by stating that when he looks upon {oday’8 world 
where moral values seem to have deserted fflen’s conscience he is reminded 'of Admirai Almeida 
d'E(;a’s defense of the noblest Imman. ideais; 

I believe in Goodness, Justice and Right hecause I believe and love God. 



ALMIRANTE ERNESTO DE VASCONCELOS (') 

RELAÇÕES PESSOAIS E IMPRESSÕES 

Gago Coutinho 

(Antigo Chefe de Missões Geográlicas) 

Quis a Direcção da S. G. L. honrar-me com o convite, para vir aqui recordar 
0 nome e feitos do Almirante Ernesto julio de CariMlho e Vasconcelos, que foi nosso 
eficiente Secretário Geral (Perpétuo, sucedendo a outro, para nós não menos saudoso, 
Luciano Cordeiro. Amèos ajudaram a tornar respeitável a acção nacional da nossa 
Sociedade, que mantém relações com congéneres Associações de itodo o'* Mundo. 
Assim, Eles salvaram Portugal da fama de dormir sohre os louros, conquistados 
outrora no Ultramar. 

Pondo de parte a minha manifesta insuficiência literária, foi com prazer que 
eu - à falta de outro ^ por dever acedi a tão honrosa (proposta, de vos vir aqui 
falar da personagem, com quem mantive longa convivência técnica. 

Glaro, nao me atrevendo a «subir alem da minha chinela» — que é a dos tra¬ 
balhos geográficos coloniais - nao me permitirei a liberdade de referir outros longos 
e importantes serviços do Almirante, seja como. Professor ou Publicista, nem como 
Diplomata e Político, nem, enfim,- como prestimoso Secretário desta progressiva 
Sociedade de Geografia. / 

^ Começarei por recordar que, tendo entrado à beira de uma geral indiferença 
geografica tanto ele, como aqueles colaboradores que chamou, alguma coisa nova 
deixaram feitm Tal exemplo de dedicação geográfica não poderá deixar de des¬ 
pertar no espírito daqueles que lhes sucederam, mais alguma coisa proveitosa nesse 
ramo dos conhecimentos humanos. É Arte que já nossos antepassados nos legaram, 

(1) Oraçao de homenagem à memória do almirante Ernesto de Vasconcelos, no centenário 
í 5001 - de Geografla de .shoa, em sessão. 
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firmada nos seus impas do século de 1500, mapas apoiados nus itiformaíjiõcs daque¬ 
les mareantes portugueses, que itinliam desbravado os Otcanos, a bordo das suas 
caravelas, tão ipequenos barcos, que bem caberiam atravessados uo convés do nosso 
moderno Vera-Cruz. 

Pessoalmente, não deixarei de confessar que Ernesto de Vasconcelos foÍ meu 
grande amigo, Nunca atraiçoei sua confiança, Como geógrafo de campo, em obe¬ 
diência a suas Instruções, longos anos trabalhei nas Províncias Ultramarinas, e live 
oportunidade de o apreciar, Foi faina menos banal do que aquela que me seria dailo 
realizar a bordo dos navios, donde, afinal, tinha partido mal visto... O que, intima- 
mente sempre lhe agradeci, buscando honrá-lo. Foi i.sto entre 1Í198 e 1918, e este 
demorado contacto me permitiu avaliar o seu profundo espírito^ .geográfico. 

Assim, foram -as relações geográficas que mantive com Ernesto de Va.sconce- 
los, por cerca de metade da minha vida, aquilo qu-e me levou ao atrevimento de vir 
aqui — Senhoras, Senhores — falar-vos d’Ele, contando o ([ue todos pensávamos a 
, respeito do Secretário Perjrétuo desta. Sociedade, cargo acumulado com o dr; ímjnil- 
sionador dos Serviços Geográficos do Ultramar. 

Conforme já citou o fluente orador que me pieceduu, ao Engenheiro-liidró- 
grafo, Ernesto de Vasconcelos, logo no princípio da sua carreira, lhe foi dada opor- 
nidade de, em navio de eixploração oceanográfica, colaborar na exploração de um 
inédito acidente geográfico, qual era o da hora do Rio Vaire. Algumas ve7.c.s lho 
ouvi da sua boca. Porque, ao contrário de outros rios que, cra geral •— como acon¬ 
tece no Tejo e no Zmnheze — eles se lançam no mar através de uma larga barra. 
de fundo,s escassos, -—dir-se-ia — o Zaire escolheu para barra unia larga fosm geo¬ 
lógica. de grande profundidade: Assim, logo entre Ranatia e Ponta Padrão - ,siia 
saída para o Atlântico — em lugar das raodesta.s seis braças do Tejo, já 'ali .se nota 
a profundidade de umas 250 braças! A qual se vai rapidamente promtticiaiido paiu 
0 largo, de sorte que, a uma dúzia de l€gua.s ao mar, aquele «canyon», ou garganta 
.submaiina, já tem oitocentas braças de fundo: quilómetro e meio! 

A seguir, pouco depois das explorações geogaúficus de Capelo c Iven.s, Erne.sto 
de Vasconcelos entrou para a «Comissão de Cartografia». A qual então começava a 
ter importância por se ter tornado premente a delimitação das no.saa.s «Fronteira.»; 
Ultramarinas», até então mal definidas, por se confundirem a.s regiões ofectivamenie 
ocupadas, com as.zoms de simples influência platónica, discutível. Depois, Erne.sto 
de Vasconcelos tornou-se Secretário daquela Comissão até que, em 1910, a quando 
da desistência do Almirante Hermenegildo Capelo, Ele se tornou, por eonqui.sla. 

<<1 resicleute da Comksão de Cartografia», das Colônias. 

De sorte que os profícuos íraballms da mfi.sma Comissão, com Ernesto de 
asconcelos, Secietário e Presidente, se alongaram por uns quarenta ano.s, tanto 
no Gaóme/ecomo no Campo, onde só mandava pessoas de siia eonfiança. imlas quais 
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Foi, como disse, erri fins do século passado, que se começou a efectivar a 
demarcação das no,ssas fronteiras coloniais, prèviamente acordadas ila Europa. Tal 
foi 0 casso de 1 iiiwr, do Congo, de Manica, do Norde, 5 te de Tete, do Nymsa e do Dis¬ 
trito de Lourenço Marques, Depois veio a da parte ocidental de Tete, da Guiné e a 
da Província de Angola, Também a ((Comis.são dc Cartografia» se ocupou das mais 
resenmdas, as da índia e de Maôau. 

Vem a propósito notar que o suce.sso rápido de tais missões geográficas, sob 
responsabilidade de Ernesto de Vasconcelos, não foi prejudicado pela falta de Enge- 
iiheiio.s, especializados no arduo trabalho do sertão, que então se impunha. Não 
havendo tal curso nas Escolas, Erne,sto de Vasconcelos recorreu a um pessoal, iiao 
só iniciado tecnicamente nos princípios da Geodeala e da Astronomia de'Campo, 
como, também, acostumado a vida árdua, como aquela que o sertão iranunha. Tal 
era o ca,so dos Ojicims de Marinha, que a bordo dos seiis navios, se sentiam à von¬ 
tade, até dentro das pequenas cabines, mais e.scassas que os quatro metros quadra¬ 
dos da barraca dc lona, de mato, .íá vinham habituaàos, pràticamente, a uma vida 
de privações, .nio.smo quando afastados de «.sscnciuis recursos ,materiais. 

boi coui lao jjriinitivos e modesto.s elementos (]ue, ao pa.s,so que se ia pen¬ 
sando nas Ironleiraa, também, nos intervalos, — quando a verba do Orçamento o 
peiinitia... Ernesto de Vasconcelos ia criando Mis.sões Geográficas. Assim, acon¬ 
teceu com as iniss(.)es da Guiné, de Moçambiqus e de Cabo Verde. Ademais, como 
engenheiro-bidrográfieo, Ele não se .descuidou na criação de Missões Hidrográficas, 
corno as de Guiné e Moçambique, Só lhe faltou oportunidade e condições financei¬ 
ras pa.ra poder dar realidade a suas largas vistas .sobre a criação de idênticos servi¬ 
ços cm Angolu, os quais só há poucos anos vieram a ser realizados. 

Como exemplo maciço tle um dos seus trabalhos, realizados com a Comissão 
de Cartografia do VUramar, seja-, me permitido .alongar' sobre uma das principai.s 
intervenções diplomáticas e geográficas de Enie.sta de Va.sconcelos, que foi a da 
Fronteira do Barotsc, a qual, por deficiência dos termo.s do Tratado de 1891 — onde 
só vagamente se aludia aos limites orientais de Angoh ~~ tal facto impôs definição 
final, por uma liberal Arbitragem. Assim se de,slez certa lamentável confusão daque¬ 
les para quem a «zona de influência», teòricamente pintada «cor de rosa» no. mapa 
entre Angola e Moçambique, poderia ser considerada terra portuguesa, equipa¬ 
rável a outras terras visitadas por nossos viajantes, era geral füncionários do 
Governo. 

Antes de prosseguir, .seja-me permitido — Senhoras, .Senhores — começar 
por resumir a origem. hi,stórica do «Ultiraatura,.», do .qual resultou o citado «Tratado 
de 91», que definiu, definitivamente, as fronteiras interiores das Províncias de 
Moçambique e Angola e, em especial, a parte sueste desta íiltirna colónia. 

linha havido bastante preocupação diplomática sobre as intenções da cha¬ 
mada «Gata Borrallieira Colonial» a respeito, da anexação daquela região da África 
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Central, que agora sqmra os territórios portugueses de Moçambique e Angola, tendo 
separado, também, outras duas importantes colónm, a de Tmiganm, a Nordeste, 
da «Damaraland)) a Sudoeste. Aliás, aquele facto não nos deverm surpreender, por- 
((ue 0 chamado «lugar ao Sol», viera preparado desde a Conferência de Berlim, que 
fizera a dádiva do Congodielga, saltando' por cima de rios e portos africanos, onde, 
afinal, Portugal tinha mais influência do que qualquer outro iPaís. Até que, em fins 
de 1890, surgiu de súbito a intenenção categórica da Inglaterra, que, tendo man¬ 
dado verificar m campo, o valor daquela citada parte central da África, reconhecem 
que nós nem podíamos, nem de resto pensávamos em de facto u ocupar, apesai de. 
interessante. Ah! sem. esta oportuna inteiTenção, viríamos depois a ficar em pior 
posição, porque, sem dúvida, outros mais sôfregos e menos escrupulosos, teriam 
decerto acabado por nos lançar ao mar seiii nos ouvir... Lamentàvelmente, não 
tendo sido ouvidos os Técnicos da Comissão de Cartografia, os Políticos não sou¬ 
beram explicar ao Povo a humanidade daquela tão urgente intimação. i 

Foi só depois.da sequente convenção de 11 de Junho de 91, que foi chamada 
a intervir a ComÍMão' secretariada por Ernesto de Vasconcelos, que acabou por vir 
a ser seu Presidente. Até 1912, durante uns vinte anos. Ele tivera de desenvolver 
intenso trabalho diplomático na interpretação do Tratado, labor que, pov reservada 
nos Arquivos, só mais tarde e quando afastados certos escrúpulos, é que, discreta- 
mente, se tornou bem conhecido a Publicistas. 

Enfim, sobre certa região — parte da .actual «Rhodésia)) — à qual a preci¬ 
pitação do Tratado tivera de chamar vagamente <(Território do Reino do Barotse», 
destinado a ficar dentro da «esfera de influência Britânica», foi combinado, para 
desfazer equívocos, recorrer à arbitragem do Rei de Itálh, A sua definição geomé¬ 
trica, proposta pelos Geógrafos consultados, resultou bastante teórica: Imitando o 
Tratado de Tardesillas, assentou em meridianos, ou longitudes. T&\ fronteira arbi¬ 
trária era ainda difícil de definir no campo, por falta de telegrafia local. Ademais, 
nessa, largueza de corte das terras por graus, não teria sido favor ter alongado 
a fronteira de Angola mais alguns quilómetros para leste, até incluir uma região 
onde estavam estabelecidos negociantes portugueses. A fronteira teria sido então 
uma linha concreta, traçada naturalmente, pelo rio «Rabompo» — afluente do Zam- ■ 
beze — já detalhadamente reconhecido' pela expedição Capelo e Ivens. Nisto, porém, 
não pôde intervir a tempo a Comissão' de Cartografia, da qual o próprio Capelo era 
então Presidente. 

Enfim, so em Outubro de 1912 partia de Lisboa a Comissão encarregada de, 
era acordo com uraa missão Inglesa, balizar cora marcos de alvenaria a citada «fron¬ 
teira sueste de Angola». , 

Tratava-se de ir operar no centrO' de África e, tanto a leste, que a viagem 
para lá seria mais curta e mais cómoda, se se partisse da costa oriental, em lugar 
de 0 fazer da costa atlântica, donde, o futuro Caminho de ferro ão Lobito, ainda só- 


ALMIRANTE ERNESTO DE VASCONCELOS 


131 


avançara uns 400 quilómetros, até ao Huambo. Contudo, por judicioso princípio 
político, tinha de ser evitado o ir atravessar a Rhodésia, preferindo-se a penosa tra¬ 
vessia de Angola, visto que se ia trabalhar na sua fronteira. Tudo isto fôra estudado 
e previsto por Ernesto de Vasconcelos, então já (Presidente da Comissão de Carto¬ 
grafia, da qual quem aqui está falando, ainda não fazia parte. Estava em Timor, 
então em guerra. 

Como é notório, foi e.ssa a expedição geográfica a mais complicada que, até 
1912, Portugal promovera. Era ligada a outra missão com engenheiros ingleses, e 
no centro da África. 0 pessoal português compreendia oito europeus — entre eles, 
0 Dr. Rola Pereira e os tenentes de Marinha, V. Rocha, C. Marques e Sacadura. Não 
•levavam soldados. O material compreendia 0 de acampamento, de construção de 
marcos, mercadorias [fardos de algodão), rancho para um ano, munição de caça, 
•projectores de acetilene com alcance de um cento de quilómetros, instnimentos, fios 
de invar, etc... Seu peso total subia quase a vinte toneladas. Não stendo praticável 
■recorrer a carregadores — teriam de ser um milheiro, a quem se teria de dar de 
eomer foi necessário fretar no Bihê àez carros-boers, com seus duzientos boís e 
trinta carreiros pretos. Não havia estrada e era preciso chegar à fronteira bem antes 
de Maio, início da época seca, única própria para tais trabalhos. Assim, os.carros 
teriam de percorrer, até ao meridiano 24°, mais de um milhar de quilómetros, o que 
exigiu quatro meses, partindo do Hmmbo em Novembro. Isto, teve que ser na época 
das chuvas, com anharas, on chams, e rios, alagados, onde os carros se atolavam. 
Então para evitar descarregá-los e os desatolar, era preciso atrelar a cada carro 
tres spans sessenta bois. (Estes dormiam acorrentados aos oarros, por cau,sa dos 
•leões. Mas havia muitos cães, para dar alarme, e sempre fogueiras actesas. 

Quanto à parte científica, além dos trabalhos usuais nas outras fronteiras, 
intervinha desta vez — como disse — a determinação astronómica de longitude, por 
a fronteira ser definida pelos meridianos 22“ e 24“, W. Gr. .Desorte que--visto então 
ainda não haver emissão horária, pelo rádio, oomiüs depois da 1.=' Guerra- os 
«astrónomos ambulantes» tiveram de determinar fongWes por oibiservações da Lua, 
para o que levaram quatro teodolitos de inicrómelros e, entre eles, um «Universal de 
Repsold», instrumento de grande precisão, Naturalmente, foi acompanhado com um 
cronómetro de sinais eléctricos, com o respectivo cronôgrafo registador. Ademais, não 
sendo possível prever as coordenadas da Lua — ou seja, a sua posição no céu — com 
suficiente precisão para o caso, tornou-se necessário solicitar a sua determinação 
efecliva, na época; foi elemento fornecido pelos Observatórios de Greenwich e de 
Lourenço Marques. 

Como se vê, esta expedição foi, de facto, bastante complexa. Mas o Enge¬ 
nheiro Ernesto de Vasconcelos não vira utilidade em acompanhar os geógrafos pelo 
sertão. Contudo, a responsabilidade dele era, por ter confiado tão importante ser¬ 
viço a pessoal, cuja competência Ele, por assim dizer, soubera preparar a tempo. 
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Fora treinado no cainpo, na iprimeira «Missão Geodésica» que a Comissão 
tografia ipromovera, a da «África Oriental» que, durante quatio anos^ ^ 

1910- operara em Moçaidbique, desde o Território da Compnhm ale a lonta 
OurO) estremo sul da Província. 

Com todos aqueles elementos escolhidos-pessoal e material-a Carmana 
acampou em Março de 1913, pouco além do meridiano 24, que fica no centro de 
África E, em duas épocas de trabalhos — tendo atravessado a África para Lourenço 
Marques, onde refrescoit durante as cimas demarcação da «fronteira sueste 
de Angola» ficou completa: lEm 1913 tinham coberto 450 kms. —sendo metade^ao 
longo do paralelo 13“ —e reconhecerara-se mais uns 250 kms. para sul, ate a 
altura de Lkki capital do Barotse. Enfim, em 1914, demarcaram-se quase 400 Kms., 
estes ao longo do meridiano 22, o ,qual, por ser em planície, ifoi medido a fio de 
invar. Chegaram ao rio CMndo, 

A Missão Inglesa, organizada mais sumàiiaraente, não concorrera muito paia 
este sucesso; seus instrumentos, e limitado material, que viera do Cabo, eram mais 
primitivos. Deste exemplo detalhado se conclui, sem duvida, que o sucesso da expe¬ 
dição portuguesa foi devido à judiciosa orientação dada à «Comissão de Carto¬ 
grafia» pelo Chefe Ernesto de Vasconcelos — modesto e, na aparência, pouco auto¬ 
ritário — que foi quem, com suas Missões Geográficas, conseguiu atingir uma lápida 
e eficiente realização de trabalhos que, em alguns casos atingiram precisão que 
mereceu o nome de «Geodésica», ■ 

Encaminhados assim tais avançados seiviços, prosseguiu-se com trabalhos 
não menos interessantes, como está gendo a «Missão Geográfica de Moçambique» que, 
dirigida — digamos, por um dos seus alunos, o comandante Baeta-Neves, também 
engenheiro-hidrógrafo — cobriu uma dezena de milhares de quilómetros, de rede 
do triangulação geodésica, já em grande parte topografada. 

Outros análogos serviços geográficos ultramarinos estão em> progresso-- 
como 0 levantamento hidrográfico e geográfico de Angola q de Moçambique. So¬ 
mente, continua interrompida a Missão Geográfica de Timor, que estava bastante 
adiantada quando se deu a inteivenção de uns «invasores» — tornarei a falar neles 
— que começaram por se apoderar de toda a documentação dos trabalhos de campo, 
realizados em duas épocas. E também nos levaram instrumentos de grande Valor — 
um deles o «Universal de Repsold», instrumento histórico, por ter sido o pirímeivo 
a atravessar a África, depois de lá ter servido dois anos com a citada missão da 
fronteira «sueste de Angola».' 

Como se vê, Portugal não se tem desinteressado do levantamento geográfico 
dos seus territórios ultramarinos. Nessa secular fairm da «ocupação geométrica», 
não somos inferiores à actuação daqueles recentes ocupadores coloniais que, com 
esforço menos fatigante que o nosso, soúberami descobrir e conquistar «colónias», 
não com «Caravelistas», mas só com Diplomatas, sentados a unia mesa uerde. Nós 
os precedemos «no espaço e no tempo», 
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Sim, aqueles que conscientemente escreverem' a «História da Geografia», no 
capítulo dedicado' à parte do' Mundo chamada «África», tem de dar justificado lugar 
à obra dos geógrafos portugueses. Porquanto, nossos seculares esforços foram con¬ 
cretizados em uma «Comissão de ICartografia», orientada pelo Engenheiro Ernesto 
de Vasconcelos, cuja biografia técnica estamos aqui tentando focar. A importante 
definição geométrica das regiões que .ocupámos, prima os outros ramos da ciência 
geográfica. 

Ah! desta vez nao se poderão desculpar com a deficiência da nossa 
«ocupação»,.. 

Não concluirei —senhoras, senhores — esta árida homenagem aos trabalhos 
do eminente «Secretario Geral e Perpetuo» da nossa Sociedade, sem repetir que 
Ele simboliza a moderna evolução dos nossos Trabalhos Geográficos no Ultrama.r. 
E, peço licença para citar, embora rapidamente, entre outras obras, e além de «As 
Colônias portuguesas», também: «A Geografia Colonial»; «Atlas Escolar»; «Atlas 
Colonial»; «Catálogo da Exposição Cartográfica Colonial», realizada no salão da 
S, G. L. em 1908. Ailem disto, Ernesto de Vasconcelos colaborou, sobre assuntos 
geográficos, em Encichpédim, como a «Britânica» e a «iLarousse». Enfim, não 
deixarei do citar o interessante «Planisfério» das viagens portuguesas de «Descobri¬ 
mento», exposto nesta «Sala Algarve», desde que rogi’c.s.sou th Expn.nção Colonial 
de Paris, 1931, onde foi muito apreciado. 

Adernai.», de acordo com o orador ique me precedéu, notarei que E. Vas¬ 
concelos foi Delegado do Governo era Reuniões Internacionais, como as de Wa- 
.sbington, Londres, Paris, Bruxehis, Roma, Países-Baixos, Pretória, e Rio de Janeiro. 

Por fim, ainda se ocupou da liquidação da fronteira DiMo-Luau, e do 
Acordo do Cabo, sobro a fronteira sul de Angola, a .qual, os- Alemães senqire se 
esquivaram a definir. 

Em resumo, Senhoras, Senhores: 

Ernesto do Vasconcelos conseguiu descobrir e esposar os elemento.» mais pró¬ 
prios para criar uma organização dos nossos Serviços Geográficos Coloniais, quando 
quase tudo ainda estava por fazer, IComeçou-.se pelo urgente reconhecimento de fron¬ 
teiras, donde se seguiu a criaçao de Missões Geográficas, como as de Moçambique, 
Guiné, Cabo-Verde. Mas à falta de pe.ssoal diplomado, tais serviços tiveram, mais 
ou menos, de ser confiados a «geógrafos de provisão». Seria talvez por isso que a 
famosa S. iD,. ,N. considerou o nosso nível científico tão atrasado que — para come¬ 
çar... -manifestou desejos de transformar as «Colónias Portuguesas» em .simples 
«mandatos». Esse gesto deselegante resultou estéril, 

Insistirei em que foi o prestígio de Ernesto de Vasconcelos junto dos Minis¬ 
tros ,do Ultramar, a alavanca que lhe permitiu impulsionar os nossos Serviços Geo¬ 
gráficos Ultramarinos, isto no tempo em que faltavam recursos materiais, como os 
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4e agora. Há estradas, fontes de gasolina e carros motorizados, com que mpida- 
mente são vencidas distâncias. Até transportam torres de aço, de 30 metros, faceis de 
armar, evitando, melhor que as nossas pobres torres, de paus amarrados com msca 
de árvores-e de metade da altura-o perder tempo na demorada abertura, para 
visibilidade, de ru® • através'das florestas. Também agora disp5em de, geradoras 
eléctricas, para Luz e Rádio, com que conhecem diariamente a «hora de Greenwicb», 
que antigamente linhamos de perguntar à Iwi, reiterando tais observações durante 
uma quinzena. Se surgir necessidade de .qualquer artigo essencial - como medica¬ 
mentos, mantimentos, etc. —pelo telégrafo se poderá requisitá-los a algum ^centro 
civilizado. Enfim., até quando se apresente urgência de hospitalizar algum geógrafo, 
doente ou sinistrado, pelo rádio se pode solicitar uma ambulância. Ademais, já é 
corrente aproveitar aviões... 

Contudo, apesar da carência de tais recursos, Ernesto de Vasconcelos sabia 
bem até onde poderia confiar nos «amadores)), seus delegados, que de suas fiaquezas 
faziam forças, sem estranhar que Ele não‘ estivesse ao mesmo tempo' em toda a paite. 

Ernesto de Vasconcelos soubera improvisar tais serviços de mato, sem ignorar 
que eles seriam árduos, e até, arriscados. Vejam só; Em 1899, em Timor, quiseram- 
mos cortar a cabeça! E, há apenas uma dezena dé anos, os dois geógrafos — um 
deles diplomado —que Irabalbavara na mesma Ilha, morreram por fraqueza de 
recursos, negados por aqueles já citados invasores, sem escrúpulos. Ambos ~Ca.s- 
tilbo e Canto — deixaram viúim. Quanto ao operador de rádio da mesma Missão, 
esse, se não se tem evadido para a «Resistência», teria a miCsma sorte... 

Não é, pois, lícito esquecer o critéri,o que levou Ernesto de Vasconcelos a 
chamar, para colaboradores de irunto, seus camaradas die bordo. Ele sabia que o 
Mar não faz só Marinheiros-, também faz Homens para tudo. .fá contava que, quando 
dificuldades novas, eles tratariam- de «safar as rascadas». Enfim, para 
servir de linguagem de homem ide Ca./é —fomos, Ele e nós, quem, no caso, 
«tirou as castanhas do lume». Esse fogo, a alguns, queimoii sua mocidade... 

Queiram, Resculpar-ma — senhoras, senhores — quando, na exaltação dos 
talentos do nosso Geógrafo-Chefe, eu reincido em me referir tão pessoalmente à 
intervenção dos seus auxiliares, ex-mvegadores, chamados por E. Vasconcelo.s para 
de exploração por term. Mas ele tinha que, partindo do Nada, organizar 
de golpe -os «Serviços Geográficos do Ultramar». Foi cora navegadores, qmnào nas 
Escolas ainda não havia o carso de'«Engenheiros-Geógrafos», que foram iniciados 
O.S trabalhos internacionais de demarcação dás /rontóras ultramarinas, de alguns■ 
milhares de quilómetros. E Ele nao errou, porque foi hem pouco o que os seus dele¬ 
gados deixaram por fazer. Tudo, sem necessidade de lições dos Diplomados estran¬ 
geiros, com quem no mato concorriam os discípulos do Prof. Ernesto de Vascon¬ 
celos, Sim! Tanto no trabalho técnico, como na organização das Caravanas, aqueles 
homms do; mar, m terra^ nunca se deixaram ficar para trás! 

Gom a. reforma, Ernesto de Vasconcelos foi afastado dos serviços oficiais do- 
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Ministério, então «das Colónias», onde já .subira a «Director Geral». Porém, a sua 
incansável actividade não estava esgotada; e os que o substituiram na- «Corais.são 
de, Cíirtografia» — onde a cada passo deparávamos com o .seu rasío — sabiam onde 
0 poderiam ir consultar, pois ele passou então a vir, da Rua de Santana para .s 
Secretaria àestã Sociedade, mais cedo que antigamente. Foi consultado até ao seu 
fim, como se Ele continuasse, nosso Presidente Honorário. E não o fazíamós como 
pura homenagem, mas -por imperiosa iieces.sidade de ouvir quem- vivera a «Carto¬ 
grafia» durante meio século. 

Ernesto de Vasconcelos, até terminar sua laboriosa carreira, continuava dedi¬ 
cado ao cargo de «Secretário Geral Perpétuo» desta Sociedade de Geografia. Fale¬ 
ceu em 15 de Novembro de 1930, quando, em nosso nome, ia apresentar tà Embai¬ 
xada cumprimentos pelo Aniversário da «República do Brasil». 

Por essa época já eu tão pouco ia ao campo. Trabalhava no Terreiro do 
Faço, como chefe dos Geógrajos. Mas a morte de Ernesto de Vasconcelos veio des- 
pertar-me a memória dos meus antigos tempos de «Geógrafo-de-mato», quando, por 
milhares de quilómetros —talvez uma meia volta da Terra— caminhei por montes 
■ e praias, em obediência àquele prestimoso chefe. Certo, a esse grande amigo, nunca 
precisei pedir nada: mas Ele tão pouco me -consultava. Quando entendia, nomea¬ 
va-me! De sorte que, naquele mês de Novembro, imaginei-me simhòlicaniente, outra 
vez vivendo as Missões que Ele me confiara, vestindo calção curto de caki, baró¬ 
metro a tiracolo, pedómetro e bússola à mão. 

Assim prestei uma última homenagem sentimental — que, suges tivamente, 
pretendi tornar o mais popular possível— como meu último preito de geógrafo 
àquele Chefe de Geógrafos, a quem a Nação Portuguesa tanto dtevla. Então a pé, 
percorrendo mais algun.s quilómetros, atrás do carro que levava os restos mortais 
do meu tão saudoso amigo —e alguma coisa também da minha vida — acompanhei 
ao cemitério aquele nosso grande Chefe de Geógrafos, sob cujas ordens tantos anos 
servíramos. Agora, os da «Cartografia», já nunca mais iríamos ouvir a opinião de 
quem soubera criar e manter — digamos — um autêntico «clima -geográfico». 

Concluirei esta rainha tão humilde e rude homenagem^ —lamento que o 
«homem-de-mato», que me tornei, não atingisse exalta-ção menos geométrica! — 
recordando que, como imagem simplista e humana, vera a propósito citar um exem¬ 
plo do nosso passado: Tal é o -caso de um Infante português que, sem ter largcdó, 
da sua simbólica «Escola d-e Sagres» para o mar, conseguiu-grangear-se o cognome 
histórico de «O NaVegad-or». Pois a mim, «homerá-da-estrada», também o Almirante 
Ernesto...—como sabem, este nome, derivado da palavra nórtica «earnest», signi¬ 
fica «fervoroso», «sincero» — íamos dizendo, o lEn-genheiro-hidró-grafo, Ernesto Jú¬ 
lio de Carvalho e Vasconcelos, não atraiçoou seu nome, ou Missão. E, apesar de 
não ter embarcado conosco, com sems «caravelistas», para desvendar em detalhe a 
Geografia Ultramarina, Ele -brilhantemente mereceu o cognome simbólico de «O 
Geógrafo». . 
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Certo, a sua tão eficiente —- ou «feivorosa» — actuaçao não pode ter .sido 
esquecida. Com modéstia, comparável à sua pessoal, a passagem de Ernesto de Vas¬ 
concelos ficou registada nas Repartições onde serviu. Contudo, limitam-se a recor¬ 
dá-lo com efémeros retratos emoldurados. Ora, uma «sincera» evocação dos serviços 
Nacionais do Almirante Ernesto de Vasconcelos, bem nos merece — sem hesitação 
— homenagem mais clamorosa, gritante e perdurável, para que a sua passagem pela 
nossa km fique a vincar um palpitante ensinamento bem vivo, entre os colegas, 
Engenheiros diplomados de agOin, seus continuadores. 

É tudo. Muito vos agradeço, Senhoras e Senhores, a vossa paciente atenção. 

SUMMARY 

ADMÍfiAL ERNiESTO M VASGOiNCELÜS 


Admirai Gago iCoutinho praises ílio Avork and achivments nf Admirai Ernesto de Vasconcelos. 

Hiraself a geographer lie studies under this aspect the late Admirai under whom he 
\v’orked niany years ago. 

Gago Coutinho refers to the Admirai as President oí the Gartography Cominiittee lo which 
he was appoipted in MIO. 

He emphasized that the froutiers of our overseas territories had been settled by the end. of 
the 19th century. Such was the case oí Timor, Bongo, Manica, the Northeast of Tete, Nyasaa and 
the^ Lourenzo Marques district, Later on Tete, Guinea anld Angola. The laat to be revised were 
índia and Macau. ' 

To face the hardshlps of this work Admirai Vasconcelos .cl^ose naval offícers not only 
leameid m G^desics anidj Asitronomy hut used to a liard life and as much at hoine iu their 
small shipscahin as in a tent in the jungle. 

When the budget allowed, Admirai Vasconcelos brganized Geographical iMissious. Thus 
the Missioiis of iGuinea, iMozambique and íCaho Verde carne into ibeing. • 

Admirai Gago CoutinhO’ then deals with the remarkable geographical and diplorinatíc senices 
of Admirai Vasconcelos in. the case of the Frontier of the Barotze — which was only vagiiely 
alluded to in tlie Treaty of 118911. By arhitration of the fcing of Italy this matter was .settled. 

The author gives some particulars legarding the ahove nientioned negotiatimis, .stating 
that a .Mission ieft lisbon in I1S12 to .work «in loco» with an English IMission in putting up 
landmarks along the south eastem frontier of Angola, By 1914 the wliole írontier was settled. 

Thia, Mifôion’s success was entirely due to Ernesto de Vasconcelos who — with his 
Geographic Missions — did such effkient and precise work that in some cases, it eamed for 
them the name of «Gfiodesics». . 

Those, who will write the «History of Geographyji in lhe ichapter oif .wAfrfca» niust gwe 
due pkce to Portu'guese, geographers. . 

Ending Admirai Gago Coutinho^ stresses the fact that lhe late Life Secretary ol lhe «Socie¬ 
dade de Geografia de Lisboa» symlbolizes the modern phase of our geographical wo.rk overseas. 

Gago Gontinho gives th|e titles of the most important works of Ernesto de Va.sconcelos 
such as Golómas Portuguesas^), «Geografia IColonial», «Atlas Colonial»,: «Atlas Escolar», «,Ca- 
talogo^^cia Exposição iGartografica Colonial». Admirai Vasconcelos was a collaiboiator of thè Ency- ' 
clopedia Britanica. and'of the «Laronsse», 

The important role played by . Ernesto de Vasconcelos as General Secretary and Life Secre¬ 
ta^ oí .the GeopphicaliSociety of Lisbon a post in which he foUowdd Luciano Cordeiro was 
dulfy acknowledged by Gago Coutinho. He mamtained that they saved Portugá from being , 
lOoked on as a comitry sleeping on past deeds, 


ALMIRANTE ERNESTO DE VASCONCELOS (') 

Comandante MoüRA Braz 

da Secção do Estudos Militares da S. G. L. 

Incurabiu-me a Ex.””* Direcção da benemérita Sociedade de Geografia de 
Lisboa de vir aqui invocar essa figura cheia de aprumo, de sabedoria e distinção 
que foi seu Secretário Perpétuo, o Almirante Ernesto de Vasconcelos, realmente 
perpetM na saudadie e na gratidão de todos os sócios desta douta e patriótica agre- 
miação. Deles e de toda a Nação Portuguesa de aquém e de além mar. 

É que 0 almirante Ernesto de Vasconcelos dedicou toda a sua vida e toda a sua 
prodigiosa actividade ao serviço exclusivo do seu País. Para ele trabalhou como um 
dos mais valiosos elementos que concorreram, no cambar do século, passado para o 
actual, no sentido de conservar e até mesmo em certos casos e de determinada ma¬ 
neira, dilatar o Portugal ultramarino que as gerações de agora ooufoitàvelraeníe e 
sem cuidados de maior exploram e desfrutam, pertencendo-lhes o privilégio de o 
defender e de o bem guardar, como herança sagrada, para as gerações futuras. 

Deliberou a mesma ilustre Direcção não dar um carácter mais solene a esta 
comemoração do centenário do nascimento do seu antigô Secretário Perpétuo e sem 
favor, notável figura nacional entre as ihais notáveis, por motivos de ordem interna 
que todos nós respeitamos mas tal decisão está absolutamente certa porque, se pam 
essa igrégia figura a sala «Portugal)), com a sua exteusao e o seu ambiente espeota- 
cular ainda seria .pequena e pobrezinha, esta, a siala «(Algarve)), èm que tantas horas de 
satisfação cultural ele fruiu, coaduná-se muito mais com a modéstia do seu terape- 
raraente e com a quase reclusão do seu labor. Melhor até se realizaria esta consagração, 
talvez, lá em baixo, no seu desconfortáivel e desataviado gabinete donde fazia irra¬ 
diar 0 prestígio da Nação através do desta .Sociedade e onde nos recebia com aquela 

(í) Oração .de homenagem à memória do almirante Ernesto de Vasconcelos, no centenário ' 
do seu nascimento, proferida na sala «Algarve» da Sociedade de Geografia de Lisboa, em sessão 
de22 de Dezembro de 1952. 
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alenção fidalga e aquele geito coinipreensivo e afectuoso que ainda nos faz sangrar 
0 coração de reconhecimento e de saudade. A memória dos altíssimos serviços que 
prestou ao País e à Sociedade de Geografia de CLiaboa só foram verdadeiramente 
reconhecidos e exaltados depois da sua morte, morte súbita e trágica bem digna 
de um trabalhador infatigável que nunca teve a preocupação de poupar a vida para 
bem servir, de tal forma foi silencioso e recatado o seu fecundo e incomensurável 
labor. 

Foi um espírito rasgado e estruturalmente liberal, carácter integérrimo ,firme 
nas suas próprias opiniões, tolerante e compreensivo para com as alheias ou con¬ 
trárias. Viveu sempre, ipor isso, envolto numa atmosfera irradiante de simpatia. 
Todos tinham na mais alta estima o seu profundo saber, a sua modéstia, a sua abne¬ 
gação. 0 seu culto pela causa nacional. 

Foi autêntico modelo de carácter e de força moral, como com inteira justiça 
sublinha um dos seus panegiristas mais notáveis. Na vida particular foi cidadão 
exemplar e. exemiplaríssirao chefe de família. Como homem público a sua perda 
constitui uma autêntica perda nacional. • " ' 

«Como ao seu intenso saber juntava grande bondade de carácter e o mais 
acolhedor e afável trato, E. de V. foi durante muitos anos o Mestre querido, orien¬ 
tador desta geração que gloriosamente promoveu o progresso dos no.ssQ.s domínios 
ultramarinos)), escreveu dele o ilustre académico general Teixeira Botelho. Bento 
Carqueja definiu-o como o pxototipo da energia: — energia mental, social, militar, 
patriótica. O Dr. Caetano Gonçalves disse aproipósito do seu infausto falecimento: 
— «Nunca serão demais as homenagens a hemdizer díe memória tão ilustre e a 
apontar às gerações futuras o seu grande e luminoso exemplo». 

Tendo dedicado a sua actividade fecunda a várias funções, — todas de inte¬ 
resse nacional, nenhuma de interesse, lucro ou ganho particular —, há duas que 
especialmente ilustrou emprestando-lhes até o carácter de. instituições de elevação 
patriótica e de prestígio internacional. Em^ ambas a sua competência profissional, 
a sua selecta cultura, as suas qualidades inatas de homem de sociedade e de diplo¬ 
mata lhe permitiram prestar ao seu País inestimáveis serviços cujos benefícios e 
resultados ipara a Nação agora se a,proVeitam dlegremente sem muitas veze^ se saber, 
ou se querer saber, de onde vieram. 

Essas funçoes, — a que eu temo não conseguir dar o necessário e justo 
relc«o .porque me falta o engenho de escrever e a arte de adjetivar com a necessária 
enfase ™, foram as de Secretário e dejjois Presidente da Comissão de Cartografia do 
Ministério da Marinha e Ultramar, depois chamado das Colónias e agora do Ultra¬ 
mar, t a de Secretário Perpétuo desta douta e benemérita Sociedade. 

Nesta última sucedeu a Luciano Cordeiro de quem foi o cointinuador sábio, 
prudente e entusiasta; na Comissão de Cartografia o espírito e a alma desse orga¬ 
nismo utilíssimo e, por fim o Chefe proficiente e ilustre cuja obra, quase terminada 
no que diz respeito à demarcação das fronteiras nacionais no Ultramar e às bases 
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de organização das missões geográficas e hidrográficas nos mesmos territórios se 
viu obrigado a entregar, por’força do implacável limite de idade, na,s mãos igual- 
mente .sábias e patrióticas do seu colaborador de longos anos, o almirante Gago 
Coutínho. 

Depois a Comissão de Cartografia suraiu-se no sistema complexo de outras 
actividades que nela se instalaram, nas suas tradições, no seu fundo e nos seus meios 
e processos de acção e de trabalho cuidando, eertamente, da herança que lhes legou 
0 seu antigo iPresidente acrescida do que para ela concorreram aqueles que ele 
soube escolher, lançar e orientar no caminho da ocupação geográfica do Ultramar 
Português.. 

Aqui, nesta Sociedade de Geografia de Lisboa, a sua obra, continuação da 
de uma época em que brilhou como astro de primeira grandeza o espírito dc? Ln- 
ciano Cordeiro e a que Lopes Galvão primou em manter a necessária continuidade, 
perdura e perdurará, -- disso estamos todos certos e seguros sem desânimo e 
sem descanso, como é mister, para maior glória e prestígio da Nação Portuguesa. 

/ 

Ernesto Jiilio de Carvalho e Vasconcelos foi oficial de Marinha e como oficial 
de 'Marinha, fundamentalinente oficial de Marinha, dispersou a sua prodigiosa e 
inteligente gctividade. • 

Nao é que essa actividade se tenha empregado particulannente ou de ma¬ 
neira especialmento notável no mar, mas desde a sua íformação corno Engenheiro 
Hidrógrafo, como professor da Escola Naval, como Presidente da Comissão de Car¬ 
tografia do Ultramar, e até mesmo corao' Secretário Perpetuo desta Sociedade, além 
de outras comissões que exerceu sem interesse marcadamente naval ainda que, em 
regra de sentido^ ultramarino, foi como oficial de Marinha, utilizando a compe¬ 
tência natural da profissão ou aquela que se adquire no seu estudo ou exercício que 
ele soube—e muito hem — servir a Marinha, o Ultramar e o nosso País. 

Frequentou cora superior aplicação a Escola Naval, através de cujo curso 
fez as viagens de irnslrução da tabela na sempre saudosa «Duque da Terceira», em 
tempos em que a arte e -pratica da vela, alem da pilotagem e navegação, a história 
0 0 Direito Internacional constituíam, além de outros, os elementos essenciais da 
cultura naval dada -a relativa simplicidade das armas e dos métodos dá sua 
apIícaçao se o.s compararmos com os da actiialidade e o progresso prodigioso dos 
armamentos navais modernos. 

A primeira estação — a de guarda-marinha — nao era há algumas décad-as 
qualqueri coisa de agradável comparado com o conforto moderno. A vida a bordo 
era dura e de.sconfortável, própria para fazer boraens, o serviço regulado pelo antigo 
«Regimento Provisional» ou diploma idêntico que lhe tenha sucedido com o nome 
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■de «Ordenança Geral da Armada», mas ainda cora' ressaibos da rotina a bordo das 
fragatas e naus de linba do século anterior era, norinalraente, violento, rauitas viízcs 
intercalado de desembarques armados por meio de lanchas e embarcações do vela 
e remos em baias ou através de barras difíceis em cata de qualquer régulo insubordi¬ 
nado ou de qualquer coito de negreiro mouro como era corrente na Costa Oriental. 
Ao mesmo tempo fazia-se hidrografia e, quantas vezes, itinerários ou mesmo autên¬ 
ticos levantamentos pela terra dentro, Nada que se pareça — e é pena — com 
as viagens a que hoje quase se resume o contacto dos jovens oficiais de Marinha 
especialmente com a nossa África, em que as recepções, as festas, ou uma ou outra 
caçada em moderno e bem organizado «safari» constituem' esse aprazível e fugaz 
contacto, muito superficial e quase em geito de turismo quando a prática do serviço 
0 as noções adquiridas, para serem eficazes e proveitosas têm f|ue ficar bem impre¬ 
gnadas na massa do sangue. E é que ficavam no tempo em que o Almirante fez as 
suas primeiras estações. Era ali e desta maneira que se preparava essa falange de 
camaradas de Marinha, que, como ele, todos os regimes e todos o.s govenio.s têm 
utilizado em várias emergências normais ou extraordinárias na vida e ua administra¬ 
ção dos territórios nacionais no Ultramar. 

iPara homens de trabalho como aquele cuja memória estarao.s e.sta,noite invo¬ 
cando a oratória nada vale. A única,forma viva e vibratiiUí de, a liomenagcar ,só pode 
ser recordaindo factos, passos de uma existência rica de acção e de realizações fecundas. 

Tentemos, pois, traçar um rápido esboço ida biografia do almirante Erntísto 
de Vasconcelos, de uma vida profissioinal e piública que constitui um aiUêntlco exem- 
plo' e um modelo para quem disponlia das faculdachis excelsas que o <li.stinguiram. 

Nasceu em Almeirim, em 17 de .Setembro de 1852, tendo portanto o .sen 
centenário ocorrido iprecisamente há trê,s meses e cinco dias, alistou-,se no 'Corpo 
de Alunos da Armada em 5 de Fevereiro de ISõd, portanto com 12 anos de idade, 
foi .promovido a Guarda-Aíarinha em 20 de Outubro de 1871, entrou no quadro dos 
Oficiais de Marinha no posto de 2." tenente era 11 de Abril de 1870, Depois seíguiu 
a rotina normal de promoçoes ate atingir o po.sto de Almirante em que faleceu de 
morte súbita em 15 de Novembro de 1930, com 78 aiifis de idade, na execução dc 
um acto de serviço. Cumpridos os tirocinio.s na arma fez o cunso de 'Engenlieiro 
hidropáfico em cujas funções se ilustrou de maneira digna de registo. Colaborou 
erà vários trabalhos hidrográficos na Costa de Portugal, nomeadamente nos levan¬ 
tamentos da barra do Tejo e do rio Guadiana. Quando foi do lançamento do Cabo 
■Submarino do porto de Cádiz ao Cabo de Boa Esperança com. o.scaIa pelos portos 
nácionais da África Ocidental foi nomeado Engenheiro representante do Governo 
Português junto da Companhia no decurso das operações que lhe diziam resiipeito, 
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Nessa situação colaborou, como técnico na Mi.ssão Ocenográfica que, a bordo do 
«Electui», determinou o perfil abissal entre a foz do Garabia e o porto da Praia 
de Cabo Verde ern que se fizeram sondagens até 4.000 ra. de profuindidade. Da 
mesma forma lhe pertenceu fazer o levantamento da foz do Zaire e mar adjacente 
até à linha batimetrica dos 1.500 m,, mi dos troços rnãis difíceis para o lançamento 
do cabo submarino e problema oceonográfico ainda hoje de alto interesse científico. 
Deve ler sido o almirante o primeiro a dar notícia de.sse fenómeno invulgar prin- 
cipalmenle om foz de rio.s de caudal abundante e longo curso. Já anteriormente, com 
Morais e Sousa e Magalhães e Silva, .seus camaradas, fizera o levantamento do rio 
Zaire entre o Ango-Ango e a foz. 

Com O.S seus trabalhos a bordo do «Electra» foi, portanto, um do.s primeiros 
ohciais da Marinha Portuguesa que se dedicou a trabalhos oceaiiográficos pròpria- 
mente ditos. 

lendo ingressado muito cedo na Comissão de Cartografia do Ministério do 
Ultramar, corno vogal, não tardou a ocupar o lugar de Secretário e, mais tarde o 
de Presidente. No entanto, mediante concurso, exerceu o cargo de lente da 
Escola Naval na cadeira de Chronometros, Agulhas e Meteorologia. Foi até ao fim 
da vida professor de geografia colonial da Escola Superior Colonial era cuja cria¬ 
ção foi elemento dinâmico e activo ■tpuirido Chefe do Gabinete do Ministro da Ma¬ 
rinha e Ultramar Dr. Moreira Júnior. No docuiso da sua activa vida oficial desem- 
penfioii varias e utilíssimas comissões de serviço imprimindo cm todas o seu cunho 
.sabio e 'palriotico quando se tratava de assuntos de carácter internacional. 

.\.ssim, repre,sentou Portugal ern vário,s congresso.s geográficos em Berne, 
Londres, BeUim, Génova, Roma e na Conferência do Mapa do Mundo reunida cm 
l:aii.s. foi Comissário por parte do Governo Português na definição das águas 
juridicionais na foz do Guadiana. 

Foi vogal do Conselho Colonial e do ICoíiselho Superior de Obras Públicas 
c Minas do Ultramar, Director Técnico do Fomento e Director Geral dos Serviços 
Centrais do Ministério do Ultramar, ao tempo denominado das Colónias. Foi Direo 
lor do Instituto Ultramarino, Deputado da Nação e vice^Presidente da Câmara dos 
l)eputado.s 

Mas ijuando, |)or efeito da lei referente a acumulações teve que oijitar por 
um de dois lugares públicos f[ue ociqiava com igual brilho préferiu o de professor 
da .S7W 'E.scola Colonial ao de Director Geral do Ministério de bastante superior re¬ 
muneração pecuniária. 

Tomou .parte na.Conferência do Desarmamento de 1921 ern Washington e 
na Internacional do Trabalho em Génova. Foi membro permanente do Instituto 
Colonial Internacional de Bruxelas. Entre as comissões honrosas que desempenhou 
não .se deve e,squecer a referente às negociações de 1924, em Pretória, ao tratar..se de 
uma nova Convenção entre Moçambique e a União Sul-Africana em cujos estudos 
preparatórios trabalhou activamente. 
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Foi figura marcante no Congresso de Balisagem realizado em Lisboa pouco 
tempo antes da sua morte e de que foi Presidente ipor aclamação. 

Nunca quis ser Ministro de Estado. 

Era sócio da Academia de Ciências de Lisboa, sócio honorário correspon¬ 
dente da Sociedade de Geografia de Londres, raçmbro da Academia Indo-Chincsa, 
fundador da Sociedade Internacional de Electricidade de Pari.?, e sócio correspon¬ 
dente das mesmas Sociedades de Madrid e Génova, 

Colaborou na Enciclopédia Britânica e em várias publicações de interesse 


‘1 ! 



A sua bibliografia é rnúito extensa sobre vários assuntos, todos eles de grande 
oportunidade ê repleta de informações sempre úteis e interes.santes. Começou ])ela 
sua tese de concurso à Escola Naval sobre Astronomia Eotográfica c prolonga-se 
sobre a construção de Cabos .Submarinos, Balisagem .Maiílima, Serviços de Gbras 
Públicas no Ultramar. Cartografia, Portos e Vias de Comunicação na África Por¬ 
tuguesa, Farolagem ultramarina, Comunicações Marítimas e Fluviais, Expedição 
Científica à Serra Nogueira, Colónias nas suas relações com o mar, Posto.s Meteoro¬ 
lógicos no Ultramar, Estudos históricos corno o de Bento de Gnis e o dos Capitães 
Móres e Naus que foram à índia, e sobre a cidade e o Estado de S, Paulo, Atlas 
Cartográficos, Problemas Coloniais, Viagens e trabalho.s geográficos portugueses, 
Cartografia histórica, Investigações geográficas, Geogmjia fídea, económica, clima- 
tdógica, comercial e política das colónias portuguesas, ainda hoje útil instrumento 
de consulta apesar dos progressos posteriormente rçalizado.s em tal matéria (pianto 
à sua actualização, Costumes indígenas africanos, Trabalho indígena, o Clima de 
Trmoí, etc., etc., não esquecendo a direcção e colaboração assídua da iíevisla Por¬ 
tuguesa Colonial e Marítima. 

Entre os seus trabalhos da espccialdade destacam-se pela crudie/io e utilidade 
os seus estudo sobre história da Cartografia Portuguesa e o notável Catálogo da 
Exposição Cartográfica Nacional de 1904 por ele realizada nesla Sociedade de 
Geografia. , 

A ele se deve a publicação pela Comissão de Cartografia de Carta.s de Ven¬ 
tos 0 iCorrentes no Atlântico, concorrentes das de 'Maury, sob a direcção do in,signe 
meteorologista almirante Brito Capelo. 

Na investigação histórica há a salientar a reinvindicação da prioridade por¬ 
tuguesa no conhecimento do Lago Niassa que pretendeu-se atribuir a Livingstone, 
sobre as nascentes do Nilo e do Zambeze e sobre um afluente do Amazonas cha¬ 
mado «Dúvida». 

Por sua miciativa e em consequência dos seus estudos se publicou um Mapa 
com as .principam descobertas portuguesas que vem na História da Colonização Por¬ 
tuguesa do Brasil de que foi ura dos principais orientadores na parte cartográfica 
e foi 0 autor do plaiiisfério que agora ornamenta esta sala. 
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O seu estudo .sobro o último padrão de Bartolomeu Dias deu lugar ao acha- 
mento do Padrão S. Gregório por um investigador sul-africano. 

^ _ Na opinião autorizada de Joaquim Bensaude, Ernesto de Vasconcelos foi mestre 
exumo ,na história da oartograíia de que outros labore.s, iufelizmente, o afastaram. 
«E este 0 campo que llie estava reservado para oios legar uma obra clássica o inesgo¬ 
tável tesouro do seu saber», afirmou. « 

Na Comissão de Cartografia do Ministério do Ultramar para a qual muito 
ce 0 entrou - era L“ Tenente e foi pelas alturas do regresso^ de Hermenegildo 
tapeio e RobertoMvens, seus camaradas, da sua notável viagem de Angola à contra- 
costa. — piimeiro como Vogal mas não tardando a ocupar o cargo de Secretário 
e que transitou mais tarde para o de Presidente, deu notável incremento à publica- 
Çjjo de cartas, começando, pelas de Cabo Verde e S. Tomé e Príncipe, seguindo-se- 
■lhes a do Angola e dcimis as dos restantes territórios ultramarinos. A sua actividade 
cartográfica seguiu-se imediatamente ao regres.so de Capelo, Ivens e Serpa Pinto 
das suas célebre,s viagens de exploração através de África em prol dos direitos por- 
logiicse.s^no continente ,negro para além dos litorais visivelmente, ocupados. 

Na Comissão de Cartografia teve ocasião, ~ e pròpriamente o encargo 
do se aplicar ao estudo e à solução das rnais complicadas questões de natureza polí- 
hea ~ política internacional - e diplomática que muitas vezes - senão qua.se 
sempre — devido à intervenção sábia prudente e extraoirlinàriamente hábil ,de Er¬ 
nesto de Vasconcelos, tiveram a solução mais consentânea com a defesa dos interesses 
portugueses no Ultramar,^intere,5ses que se pode dizer predominarem ao tempo na vida 
do Pais. O valor das colónias foi um penhor que frequentes vezes esteve em situação 
periclitanle; detciminado incidente resultante da paitilàa realizada na Conferência 
de Berlim intensificou um movimento revolucionário de há muito latente e acabou por 
errubar um regime. Por outro lado a demarcação das fronteiras nacionais no Ultra- 
, mar, após as penosas e difíceis negociações de limites que a precediam exigia tacto 
e um grande fundo de conhecimenitos técnicos na sua fase preparatória. 

E tudo isto correu pelas suas mãos modestas e, laboriosas no decorrer de 
longos anos, para maior glória de vários ,Ministros de Estado, mas também para 
maior vantagem do País e completa satisfação da sua consciência honrada. 

Sena longa a descrição de tais trabalhos. para os quais todos os louvores 
seriam poucos e toda a exaltação seria mesquinha. 

Alguns constara de puiblicações oficiais e instrumentos diplomáticos, a maior 
parte repousa em arquivos onde talvez -escasseie quem saiba ou queira prestar-lhe a 
devida atenção, outros conservam-se na. memória -dos que ainda vivem e acompa¬ 
nharam, de perto ou de longe, o eeu eclodir e o seu de.senvolvíraento até atingirem 
um termo sempre honroso para o prestígio e para a dignidade da Nação. 

^ Se percorrermos com a nossa atenção a Costa de África de norte para sul e, 
depois da volta do Cabo, de sul para norte, e por fim, para leste até aos limites mais 
afastados da Indonésia encontramos por toda a parte a sua marca bem ■ impressa, 
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quer sob a íorma de informações e ipareceres modelares, quei como directivas de exe¬ 
cução em tudo o que se refere a fronteiras ou a conflitos territoriais, pareceres que, 
multas vezes abraingem considerações de natureza estiategiea, quer militar, quer })o- 
lítica, quer económica. 

Assim 0 vemo.s agir nas questões relativas às fronteiras da Guiné Porlugue-sii, 
abandonada a possibilidade de recuperar as terras da margem sul do Casamansa 
onde florescia a feitoria portuguesa de Zinguiclior e, ocupado pelos franceses o 
Futa Djalorr, decidido com habilidade o incidente do Forriah, a demarcação foi 
finalmente terminada tal como actualmente está. Ela ao norte não passou do Cabo 
Roxo para a Ponta Varela como se pretendia e foranr repelida.s as intromissões das 
autoridades francesas na região de íCassine. Era Presidente da Comissão de Cario-, 
grafia Hermenegildo Capelo e seu Secretário Ernesto de Vasconcelos. 

Resolvida a delimitação e a complicada demarcação do Enclave de Cabinda 
a acção da Comissão de Cartografia rnanifestou-se mais parlicularmeirle ira de An¬ 
gola com 0 Congo Belga e de uma forma mais importante, no que se refere ao troço 
que se estende entre o Rio 'Ca.^sai e o meridiano 24“ E. Gr. e de maneira notável 
quanto à chamada «Fronteira do Barotze», aquele longo trecho fronteiriço com a 
Rhodezia que se desenvolve desde a divisória das águas Congo-Zambeze até ao Cuando. 

Quanto ao primeiro destes troços foi extraordinariamente activa e proveitosa 
a intcrvcirção autorizada de Ernesto de Vasconcelos para a sua deliinilação contia 
as ambições belgas sohre o Lago Dilolo e as providências adoptadas para a sua de¬ 
marcação. Fez parte da Comissão que em Lisboa formulou as bases para as Conven¬ 
ções luso-belgas para cujas negociações cora o Congo Belga foi Plenipotenciário na 
Conferência de Luanda de 1926. Também foi Delegado do Governo 'Português em 
Bruxelas nas negociações sobre o ponto da fronteira sobre o rio Luau para junção 
dos caminhos de ferro de Benguela e da Catanga, assunto intimamente ligado 
com 0 da fronteira. 

Quanto à sua actuação na questão do Barotze e na delimitação da fronteira 
leste do território sul de Angola que íicou conhecida com o mesmo nome, ela foi 
particularmente distinta e extremamente valiosa podendo contar-se como ura dos 
valiosos serviços jamais prestados a eí5te Pais. 

A parte diplomática da célebre questão encontra-se impressa em publicações 
oficiais cm cujos textos a claresa de expressão e o poder convincente pela lógica ar¬ 
gumentai dos pareceres de Ernesto de Vasconcelos, pareceres magistrais de sabedoria, 
de cultura e de probidade funcional, ao mesmo tempo quo de fervor patriótico nos 
surpreendem e enchem de justificado orgulho por o País em que nascemos ter lido 
a oportunidade de dispor de tão dedicado e inteligente paladino dos interesses 
nacionais. 

Nesta dura e prolongada faina diplomática em que Ernesto de Vasconcelos 
foi relator na Comissão de Cartografia presidida pelo Almirante Hermcnegildo 
Capelo, ao mesmo tempo que era Chefe da secção do 'Ministério do Ultramar que ao 
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•tempo cuidava dos negócios consulares e diplomáticos, a ele foi designada a tarefa 
■de elaborar uma «Memória» em defesa dos direitos portugueses, a qual fortemente 
Influiu na solução mais favorável quanto ao ponto de vista pro-nacional, 

Com 0 Almirante Cap'elo jiresidindo, fez parte da Missão que foi a Londres 
tratar com os delegados ibritânicos da elaboração do Compromisso Arbitrai. Ali 
0 seu imenso tacto diplomático contribuiu poderosamente para a conquista de van¬ 
tagens que, perdidas, levariam consigo grande parte do que é hoje território 
Angolano. 

Nem 0 Bié, com a raachamba de Silva Porto e tudo, se salvaria. Para os in- 
.gleses tiulo aquilo era Barotze e a sua futura Reserva Indígena a encorporar na 
iRliodezk do Norte. 

A sua aigiimentaçao na defesa dos direitos nacionais foi veemente e lúcida, 
■a tal ponto, que conseguiu convencer o árbitro das razões que assistiam ao Governo 
Português. 

üs trabalhos da autoria de Ernesto de Vasconce}o.s, objecto de publicação, 
furam a lefcrida «Memória sobre a Fronteira Ocidental do Barotze com uma carta da 
região» o outra «Memória, Réplica o Tréplica do Governo Português para recurso à 
•Arbitragem sobre a questão do Barotze». Mas, em substância, foi ele quem preparou 
« manejou lodo c.sse formidável processo que foi o da questão do Barotze. 

Depois, etn^ ordem geográfica, segue-se a 'Fronteira do Sul de Angola, ainda 
mais perigosa, em que a energia infatigável e o tacto diplomático de Ernesto de Vas- 
'comcelos, tanto ao lidar com a então poderosa Alemanha, como no orientar das 
questões inerentes perante os .serviços internos, que no as.sunto intervinham, foi igiial- 
anenle exlenuaiite e admirável. Foi nece.5sário que uma guerra mundial e total, assim 
Íio gosto moderno, viesse por fim resolver a questão na.s bases por ele formuladas 
'O propostas na Comissão de Cartografia. , ■ 

Para a decisão final do assunto foi Plenipotenciário nas negociações para os 
Acordos relativo.s à Fronteira Sul de Angola na cidade do Cabo em 1936, quando' 
já retirado da sua preciosa actividade naquela Comissão, 

Quanto a L,osta Oriental nao íoi menos activa e eficaz a giia intervenção, 
sempre inteligente e patriótica, quantas vezes, na situação modesta de «relator» 
ou do «secretário», mas afinal ele o verdadeiro autor e o verdadeiro responsável 
perante a história e perante a consciência nacional. 

Foi assim que tratou pessoalmente da 'questão com a Inglaterra em 1890 
oulja solução levou ao tratado de 1891. Foi o «relator» da «Declaração» .de uma 
Comissão Especial da Sociedade de Geografia de Liéoa composta, além dele, por 
Hermcnegildo Capelo, Gonçalves Viana, 'Adolfo Coelho, Vasconcelos Abreu e Lu- 
ciano Cordeiro. 

A sua interferência nesta costa começou de manifestar-se quando chegou à 
fase decisiva a série de incidentes e de negociações locais que levou à demarcação 
da fronteira do Maputo nos termos daquele tratado e da sentença arbitrai de 24 
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de Jullio de 1875 que permitiu o alargamento^ do território português ale ís. 

Ponta Ouro. . . , p r i 

A questão era clararaeiite posta num parecer da iComissão de 'Lartogratia de- 

Abril de 1894 em que aparece o nome de Ernesto de Vasconcelos ao lado cio de- 
H. Capelo, presidente. Nesse parecer indicava-se o caminho a .seguir na pohtica com. 
a rainha do iMaputo, chave política do problema. E os pareceres na questão <k fron-- 
teira dos Amatongas como era ao tempo conhecida a região confinante com a Zululand 
raultíplicam'-se num volumoso processo interessantíssimo, todo ele com a marca 
Ernesto de Vasconcelos bem gravada. A iComissão de íCartografia aprovou e defendeu- 
a linha proposta pelo Comissário na (Demarcação que o Foreign Office acalmu por 
aceitar. A.ssim a fronteira foi até à Ponta Ouro, só não podendo-deixar de llm ficar 
algumas milhas ao sul Kosy Bay, pretensa rival de L. Marques e Diiihan. 

A mesma intervenção se repete na longa fronteira entre o IMaputo e a con¬ 
fluência do IPafuri com o Limpopo em que as questões corriam natiiralmcntc pelo 
Ministério dos Estrangeiros mas a, Comissão de Cartografia tinha sempre -a .primeira 
e ,.a última, palavra. As suas últimas fase,s só se vieram; a -concluir já depois dej> 
Almirante ter deixado a Presidência da Comissão de Cartografia com a demarcação 
definitiva na Namahacha, de.sde longos anos em litígio, e entre o Siiiguedzi e a, 
confluência Limpopo-Pafuri. 

Dali até ao Zambeze, nom-eadaraente mos territórios depois entregues à admi¬ 
nistração soberana da -Companhia de Moçambique, fronteiriça da Briti.sh South Africit 
Co., que tinha a mesma categoria raa.s certamente maior mage.stade, a acção dirserivol- 
vida pela -Comissão de Cartografia foi predominante. 

N-a fronteira de -Manica, onde fortes dúvi-das se Icvantara-m e a expansão bri¬ 
tânica chegou a romper os limites exagerados, sob o ponto de vista portuigiiês, <íue se 
atribuira chegando a levar a sua ofensiva até Macequece donde levou uma bandeira- 
portuguesa que ainda boje os turi.stas des-cuidados e -rle-smenioriados admiram num 
museu de Cape Town, a intervenção de Ernesto -de Vasconcelos foi igual às que teve 
na Costa Ocidental como se verifica no. -opúsculo «Delimitação de Manica conforme 
0 -art." lí da Convenção ,de IP de Junlio -de 1891 entre Portugal e a I-ngl-aterra». A 
delimitação de-ste troço da fronteira da, África Oriental foi igualmcnte .sujeita a: 
arbilragera. 

■ Da mesma forma activa foi a intervenção da Comissão .iia fronteira do Barué 
e depois, nas que separam o território português 'da África Central Britânica c do Tan- 
ganica, não terminando os labores de Ernesto de Vasconcelos sempre prolongndos- 
: por vezes -de maneira nem .sempre fácil em suces,sivas revisões quanto às -primeiras., 
No troço entre o Rio Molosa ,e o Lago Niassa um célebre memorandara da 
Comissão de Cartografia p5e a fronteira naquele rio e não no Cliiteve como queria 
0 inglês provando-'se que, um fortè britânico, o Fort Ediyards estava claramente cm 
território^ português. . 
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Nesse me.smo documento se faz referência à necessidade de u-ma ocupação regu- 
3ár dos territórios entre os lagos Ciiiuta e Niassa sob o domínio da Companhia do 
(Niassa e sujeito às depredações do Matac-a. Nele se preconiza igualmente a instalação 
'de um posto militar junto à margem do Lago. 

No entretanto ma-ntinha-se a insuib-ordina-ção do Mataca -cujas terras e domínio 
snontavam a fronteira do tratado, o Resi-dente inglês em Zamba .dava a entender que 
íseria ali organizada uma expedição punitiva que naturalmente teria que entrar em 
lerritório português. 

Em Novembro de 1898 reunirara-se em Lisboa o Comandante Ernesto de Vas¬ 
concelos e 0 -Cônsul Geral Sharpe, representando os seus respectivos governos que, 
■após exame das 'questões da A-ngónia, do Mataca e, portanto da fronteira do Ruo ao 
Niassa, alem de -Oiutras como a -da concessão do Chire e a -sua -contrapartida no -Lago 
■que andavam sempre ligadas ao serviço das -delimitações nesta zona perigosa, con-. 
cluíram pela necessidade urgente da demarcação deste troço de fronteira nos termos 
■do que depois ficou conhecido- .pelo -nome de «Acordo Sliarpe-Vasconcellos,». 

A demarcação fez-se nos termos ddfendidos por Ernesto de Vasconcelos, o 
posto militar britânico Fort Edwards foi retirado e em seu lugar foi instalado onde 
>convinha uin 'Posto Militar Português, 

E como e.ste, por toda aquela longa extensão 'da fronteira de Moçambique 
'Com os territórios britânicos co-niinantes se repetiram e multiplicara'm, com idêntica 
intervenção superiormente benéfica e patriótica daquele cuja memória aqui estamos 
'sentídamente homenageando, incidentes como o que -acabo de descrever como mero 
'©xemiplo. 

Para não falar na fronteira com o Ta-nganica, em que a controvérsia com o 
'Coverno Alemão, no-meadamente no que dizia respeito à incidência no Lago e à par- 
tiUia das ilhas do Roviima exigiu vários pareceres da Comissão de Cartogra-fia em 
que dominava, como sempre, o espírito supepormente informado e zelosamente patrió¬ 
tico de Ernesto de Vasconcelos., 

' Todos estes assuntos eram sempre acompanhados de «acordos» e «protocolos» 
«uja redac-ção, repleta de responsabilidades llie pertencia. 

Na questão de Macau, quanto às suas fronteiras e direitos territoriais, cujo 
processo enche numerosas caixas -do arquivo que íoi da Comissão de Cartografia, a 
intervenção de Ernesto -de Vasconcelos_ revela-se igua]im.erLte no-tável, nomeadamente 
■quando íoi da revisão do tratado de 1887, em 1910, como revela a sua «Memória 
■■acerca da questão de Macau»-de natureza confidencial. „ 

E assim taraibém em Timor, entre várias informações e pareceres, se regista, 
•da sua autoria, uma «Memória acerca da fronteira do Ocussi-Ambeno em recurso à 
arbitragem». Fez parte da comissão que reuniu na Haya em 1902 para tratar do 
assunto, A Ernesto de Vasconcelos se pode dizer que o país ficou devendo a posse 
do Ocussi onde de princípio- se firmou a soberania portuguesa no remoto Timor. 

Além das Missões de 'Fronteiras para as quais, deu sempre a orientação 
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cie missões de carácter geográfico conseguiu igualmente o almirante criar Ires 
missões propriamente geográficas: a geo4iidrográfica da Guine, a geodésica a 
Áfiica Oriental e a de S. Tomé c Principe e ainda a geográfica de Cabo Verde, 

Na Sociedade de Geografia de Lisboa, como sócio, desde 1877 quando eslava 
na Estação Naval de Angola de onde fez a sua inscrição e depois como Secietário, 
função em que sucedeu a Luciano Coideiro falecido em 1900, a sua acção foi das. 
mais profíquas e mais dignas da nossa admiração e ilimitado reconhecimenlo. 

Manteve e transmitiu intactas, e talvez acrescidas, as tradições herdadas de- 
tão notável e brilhante antecessor. 

Director desde 1888, foi primeiraraente Secretário anual no período 1894- 
-1895, Secretário Geral em 1896 e Secretário Perpétuo eni 1911. Foi proclamada- 
Sócio Honorário em 5 de Dezembro de 191,6. 

Como Sócio fez parte, pràticamente, de todas as ComÍ5.s5es c SecçÕes de tra¬ 
balho a que deu sempre o melhor do seu'esforço e do seu vasto saber. 

Notabilizou-se em todas as grandes manifestações patrióticas promovidas por 
esta Sociedade. Foi o secretário e, pode-se dizer que a alma da Comissão Executiva, 
do Centenário da descoberta do Caminho Marítimo para a índia, realizado em 1898- 
Foram notáveis a Exposição Colonial, de que em grande parte lesullou o recheio e o 
arranjo da Sala Portugal e a de Cartografia que promoveu e organizou em 1.907, esta. 
última riquíssima em' documentação histórica que fui desenterrar aos arquivos erm 
cuja sombr-a estava ■oculta. 

Promoveu além disso, entre outras -realizações notáveis, o Congres.s.o Nacional. 
Colonial de 1901, a Exposição de Meios de Transporte de 1909, o concurso desta 
Sociedade ao combate à doença do sono em Angola em 1914, a Exposição Industrial’ 
Portuguesa de 1915, os Congressos Coloniais de 1924 e 1930, etc. Foi o Secretário Geraí 
do Congresso da Sociedade de Geografia realizado era 1901. Foi o criador da Semana 
das Colónias, agora chamada do Ultramar, um dos mais importantes e perduráveis, 
concursos desta Benemérita Sociedade para que se mantenha sempre vivo na alma. 
nacional o espírito ultramarino e o interesse activo e ardente pela causa do Ultramar,, 
razão base e suficiente do prestígio e da própria existência nacional. 

W. E. Good Enough, Presidente da Sociedade de Geografia de Londres, escrevciv 
a respeito de Ernesto de Vasconcelos, Secretário Perpétuo da Sociedade dc Geografia 
do Lisboa, as seguintes palavras que bem definem o homem e a sua acção nesta casa: 

«It will be difficult to think oí the Sociedade de Geografia de Lisboa apart 
írom the illustrious Admirai wbo for so many, years guided its destinies with a sure 
hand with patriotic inspiration. We recall his intense devotion to our Science and the-, 
distinetion oí his presence whenever geographers met together in conference.» 

Do seu prestígio pessoal, do seu indiscutível prestígio de que, ao mesmo tempo,, 
participavam o País e esta Casa, irradiando para além fronteiras, por todos os centros 
de cultura geográfica ou colonial se encointram provas exuberantes. 
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Como experiência pessoal não me furto a narrar um episódio anedótico que 
bem 0 co.mprova. 

Um dia em Paris onde fora adquirir material para a demarcação da fronteira 
do Dilolo, inexistente em Portugal, confundido com a impossibilidade de ir a Londies 
fornecer-me dos teodolitos Troughton que o almirante Gago Coutinbo pusera em 
voga, valeu-me o velho general Bourgeois, o Director dos Serviço.s Geográficos do 
Exército e .sábio de reputação universal que, ao levar-lhe cumprimentos do AI.‘“ 
Ernesto de Vasconcelos me cedeu logo um aparelho Brunner, construtor Chacelon, 
a que este estava a dar os últimos retoques para ser mandado ao próprio filho do 
general, oficial do Exército ao tempo empregado num serviço igual ao- meu era 
determinada fronteira nos Balcans e que o requisitara com urgência ao seu chefe 
técnico e Dai. 

Todos aqueles que tiveram o previlégiode cora ele conviver, trabalhar ou ser¬ 
vir, todos aqueles que, de perto ou de longe, muito ou pouco, com ele colaboraram 
na defesa e na extensão das fronteiras de Portugal no Ultramar, todos aqueles que 
foram testemunhas do seu intenso e profiado labor nesta Sociedade de Geografia de 
Lisboa, cujos limites ide extensão cultural e patriótica excedem os da própria Nação, 
curvemo-nos reverentemente ao invocaimos a sua memória inolvidável e façamos votos 
para que o seu espírito não abandone esta casa, que é a sua casa, .arca sacrosanta de 
todas as glórias, de todos os anseios, de todas as realizações portuguesas' no Ultramar, 
de modo que nela se mantenha a necessária continuidade, continuidade firme, pro¬ 
veitosa e honemérita. 

Conlan^se na história portuguesa contemporânea, no que diz respeito ao 
Ultramar, notáveis figuras na Administração e nas Armas. 

A seu par fica muito hem a de Ernesto de Vasconcelo.s cujo labor heroico e 
.silencio.so foi muitas vezes base essencial da sua obra c da sua glória. 

Como aquele príncipe que, da Costa Algarvia, assistido por doutores e marean¬ 
tes, laboriosa e modeslamente orientou os navegadores porlugue-ses na descoberta do 
Atlântico para, por intermédio dela, irem à descoberta da outra metade do Mundo, 
também o almirante Ernesto de Vasconcelos, que da Comissão de Cartografia do 
Ministério do Ultramar e da Secretaria desta Sociedade passou o melhor da sua 
vida a orientar geógrafos para o mato ultramarino e a dilatar o prestígio nacional 
por todo 0 mundo colonial e geográfico, merece hem que o cubra a divisa, que é a 
da Corporação em que se formou e a que pertenceu, honrando-a: 

TALENT DE BIEN FÁIRE 

SUMMARY 

ADMIRiy\L ERWESTO DE VASCONCELOS 

For Commander Moura Braz Admirai Ernesto de Vasconcelos Services to his couiitry vere 
«nly recognized after his sudden death. 
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His was an uprigíu broad and liberal inind, íirm iii hls owii ideas, underataiiding wiili liiosir 
of others. 

AU those wlio knew him had tlie higliest regard for hls piofound kmnvledge, his siinple 
raaimers his unselfkhness aridloVeof hiscountiy. 

His activities were all for the gíood of this country, never for any private gain. 

Coninaander Moura Braz then praises Admirai de Vasconcelos wo-ric as Presiileni «f tlie Car- 
lography Comission of the Ministeiy of Navy and Overseas wid aa Life Secrelary of lhe Geogni- 
phioal Sooiety, 

He went throngh Naval School wilth go|od marks and on finisliing his studies toi>k his 
first voyage on the ol'd '«Dnque da Terceira», In those days, IMo on faoard was hand and rough 
but fit to inalce strong men of the new officers, 

Comraander Moura Braz recounts how having finished his sea praetice Admirai Vascon¬ 
celos went through his studies of hidrographic engineer, He later inade a reinarkahle iisc of 
those studies. 

He tiook part in nrany hidrograplnc works on the coast of (Portugal amoiig ihoin tlie .siirvcy 
of the etatrande of the Iriver Tagus and also of the iGuadiana. He was lhe ongiiiccr for iln- 
Portnguese .Governnient when the cahle from Cadiz to the Cape touching the ports of Piortiiguc.Ko 
West África was laildl down. 

Also for ‘the Portnguese Government he sailed on the «Electra» as export on tlm Occano' 
graphic Mission making the abyssal survey hetween the moiUh of the G-amhia and tln; port of 
Praia in the Gapc Verde Islands. 

He did also the suivey of the mouth lof the Zaire, and of the adjoining aea one of tho most 
difficult iplaces for laying down the cahle. ,This oceaiiographic prnWem is still to-day of the higliosi 
ecientific interest, 

Gomnmnder Moura Braz aaid, that by his work on hoard the «Electra» Krm;.sio de Vas¬ 
concelos was one of the first o>fficfirs of tiie Portnguese Navy to givo himself l» real oceano- 
graphic work. 

He was to the end lof his life a Proifessor of Colonial Geograiphy at the Superior .Golonia! 

School. 

Always rcpresenting Portugal the Admirai took part in scveral gcograplikal congrtssi-s in 
Lomlon, Berlin, Genoa, Bome, Bem and at the lC|nnferenoo of the World Mup held in Ihiris, 

He belonged to severa! advisory coinraittees of the Colonial Ofíice and Public W<irks Office. 

Having acoordiiig to the law to choose hetween, two Coverninent po,siliaii.a, hc, cIkmcsc lhat 
of Professor at «his» iColonial School though lhe pay was very miich lower. 

Admirai Ernesto de Vasc(iii™h>H «ever accepted an «ptíoiutment as Minister of State, 

He was a memiber of several foreign .scientific societies,, and a contrihiitor of lln; 'Eiicyido- 
pedia Britanioa and of colioiiial and geographic puhlicatioii.s hoth Portugue.se, aml foreign. 

His bibliography is very extensive and of the greate.st interest. His hislorical inve.stigatioim 
gave the Portnguese priority in. the knowledgc of (Lake Nya&sa which some pretmnled hehmgeil 
t|o Livingston., 

Many matters went through his hands 'during long years for the glory of Minislers of .Stutfí, 
tile good of the country and the corapleíe .satisfaction of his honest (tviiseience. 

, Commander Moura Braz says that'Admirai Vasconcelos gave infonnation.s on frontier or ici- 
litorial prohlems in África and Insulindia. 

Commander Moura Braz also stressed the importance nf tlie work of Admirai Va.semieelos 
concetning lhe Barotze and other diplomatic negotiations hetween Portugal, Greut lirilain and 
other countries.' 

. Regarding his achievements as (Life Secretary of the Geographioal Sooiety of Lishon he 
quoted the words of W, E. Cood Enoiigh, President of ,ihe Geographical Society of Lomlon; 

«llt will hc idifficult t 0 ‘ think of the Sociedade de Cnagrafk de Lisima apart. froin tho 
illustrious Admirai who for sto many years ,guided its destinies with a sure harild with '{uitríotii: 
inspiration. We recaíl his inténse devotion to our Science and the distinction of his presencít 
whenever geographers rnet together in conference».. 


A GEOGRAFIA DO MAR (’) 

A. A. Mendes Corrêa 

Professor da Universidade do Porto 
Director da. Escola Superior Colonial 
Presidente da Sociedade de Geografia de Lisboa 


I — Atracção do mar sobre as populações; lenda e reali¬ 
dade; importância da Oceanografia; Oceanografia 
física e Oceanografia biológica; explorações oceano- 
gráficas recentes; evocando Vallaux. 

A variedade enorme de aspectos .sob os quais é possível estudar-se cientifi- 
nainente a superfície da terra firme não lem impedido um progresso considerável 
de muitos desses estudos, o que aliás é explicável, simultâneamente pela acessibili¬ 
dade respectiva à investigação e pelo facto ide se encontrar na terra firme a morada 
normal do ser Immano. 'Poucos são; os 'homens que vivem' habitualmente embarcados 
e não so ipode dizer que as 'camadas atmosféricas que se sobrepõem à camada de ar 
em contacto com a superfície da terra, sajam ,perra'anentemente baibitadas por entes 
da nossa espécie, por mais intensa que seja boje a circulação 'humana por via aérea. 
Mas do m'esino modo que nos últimos anos têm progredido os estudos sobre a atmos¬ 
fera, mesmo sobre as'suas camadas mais altas, mercê de inventos e processos variados 
■0 sob 0 estímulo conjugado do anseio científico de conhecer e do interesse prático 
de fazer avançar a meteorologia, a segurança da navegação, aérea, etc-,,, também 
pelo que resipeita aos mares e, duma maneira geral, às massas de água que revestem 
grande parte da superfície terrestre, de há m'UÍto se reconheceu a necessidade de 
.profundar o seu estudo em variadíssimos pontos de vista, podendo dizer-se que a 

(D Três palestras na Emissora Nacional, em 13, 20 e 27 de Abril de. 1952, na série «A 
Ciência ao serviço da Humanidade». 
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Oceanografia é um dos domínios de saher que de data mais remota suscitaram o 
interesse dos estudiosos. 

Se nem todos os povos, mesmo muitos de localisação litoral, têm manifestado 
atraeção pelo mar, diremos uma vocação marítima, não faltaram^ as populações e 
03 indivíduos para os quais aquele tem sido um tema estimulante ,da maior e mais 
fecunda curiosidade. A navegação, a ipesca, as relações de diferentes ordens entre 
a terra firme e o mar, entre as condições de vida terrestre e as múltiplas influências 
marítimas sobre ela, mesmo em zonas mais ou menos distantes das costas, bastariam 
para justificar aquela curiosidade. Mas o mar, independentemente de contacto.s 
forçados e de razões de utilidade, contém era si velhos estímulos à indagação- humana, 
com a sua grandeza impressionante, cora a raolbilidade mais ou menos revolta das 
suas águas, com o mistério das suas lonjuras e dos'seus abismos, cora a beleza da 
sua majestade colorida, ora femerosamente agitada, ora duma plácida e doce sere¬ 
nidade, 

Compreendem-se os antigos mitos, como- os helénicos, a deificaçao neptii- 
niana em que se fala de tempestades, do brotar de nascentes, de inundações, de 
tremores de terra, de cataclismos, desencadeados com uma pancada do seu tridente 
pelo deus que tinlia os seus palácios maravilhosos no fundo, do- Oceano. Compreen¬ 
de-se 0 terror sagrado que o escritor latino Floro diz ter-se -apoderado das altivas 
legiões romanas quando nás campanhas da Hispânia viram pela primeira vez, da 
beira do Atlântico, o sol desaparecer no horizonte como uma enorme bola de fogO' 
que se apagava raergulihando no Oceano. 'Compreendem-se os mitos célticos do mar, 
cujo mistério, como escreveu Hubert, o druida perscrutava, por entre-a bruma 
distante, olhando para oeste, amarrado aos rochedos da Bretanha. Compreendera-se 
as lendas da Antília e de San Brandan, de ilhas de sonho e de imaginação, no 
mistério do Oceano imenso. Compreende-se o alto simbolismo dos nórdicos mari¬ 
nheiros Viquingues, 'que -entregavam ao mar em- frágeis bateis os despojos mortais 
dos seus reis. Compreende-se a lenda do Mar Tenebroso, o épico valor do esforço 
que a destruiu. 

Compreende-se a importância modernamente da-da à Oceanografia no quadro 
das investigações científicas. Trata-se da massa aquosa que cobre 3/4 da superfície 
do globo e -da qual interessam à ciência -todos os níveis, todas as áreas, to cl o.s 0 . 3 - 
aspectos, desde a superfície às maiores profundidades, desde as Hnhas costeiras aos 
pontos^do mar-alto, delas mais distántes, desde a atmosfera que a reveste aos mate¬ 
riais sohdos dos seus fundos, desde os seus caracteres-físicos e químicos à natureza 
e condicionalismo dos seres, vivos qne a poyoam, desde as, suas extensões desabitadas 
de plantas e animais ou sem embarcações, às áreas de vida mais rica: cu de navegação 
mais^intensa. Tudo isso interessa numa visão integral do 'Globo, não sòmente pela 
ligaçao que estaibeleoe entre massas continentais oü insulares afastadas umas da.s 
outras, mas tam'bém, e sobretudo, pelg süa indispensabilidade para a interpretação 
do conjunto dos fenómenos terrestres. A explicação destes, a visão satisfatória de 
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de mais do que uma íraeção reduzida do nosso planeta, o esclarecimento até de 
muitos factos referentes a essa fraeção com o auxílio de inúmeros e preciosos 
informes complementares relativos à extensa, à vastíssima parte restante, tudo isso 
justifica a utilidade primacial dos estudos oceanográficos. 

Estes abrangem um domínio físico e um domínio biológico, um e outro de 
alto interesse quer no ponto de vista da ciência pura, quer no aplicado e até econó¬ 
mico, Intervêm nos estudo.s era questão método.s e elementos de disciplinas variadas, 
como a (Física, a Química, a Meteorologia, a 'Geologia, a Botânica, a Zoologia, a 
Geografia, a Física do Globo, etc. Trata-se assim mais dum- grupo de ciências apli¬ 
cadas ao conhecimento diirna parte da Terra, do que duma ciência individualisada, 
distinta, na classificação das ciê-ncias. Aliás ninguém pode abranger, na nossa época 
de esipecialisa-ção, com igual conhecimento de causa, qualquer daqueles dois domínios. 
A Oceano:gi'afia exige a cooperação de especialistas de diferentes sectores- Nos insti¬ 
tutos oceanográficos como em expedições marítimas correspondentes colaborara 
oceanóerafos esjiecial mente ocupados na batimetria, na topografia e cartografia dos 

i 

fundos, meteorologistas e geofísicos, químicos, biologistas marítimos, etc. As colheitas 
do plantas e animais, conio de sedimentos e materiais líticos dos fqndos, são con¬ 
fiadas aos naturalistas das respectivas especialidades. Nos cruzeiros do navio alemão 
Meteor de 192,5 a 1938 no Atlântico, participaram directamente mais düma dúzia 
de cientistas e os estudos baseados nas observações realizadas foram levados a efeito 
durante mais de dez anos por uma legião de especialistas, que publicaram os seus 
re.sultados em nada menos de 30 volumes. 'Não se exige de ninguém que saiba tudo 
e concederam-se aòs investigadores o tempo e os recursos necessários para levarem a 
cálbo a sua tarefa. 

0 equipamento e a aparelhagem são também condições indispensáveis de 
trabalho, o qual se dfectua não só a bordo como em institutos localizados era terra 
firme. A -publicação da obra áo Meteoi teve o valioso apoio de várias organizações 
alemãs 'de investigação e da Marinha -de Guerra daquele país, antes da segunda Grande 
Guerra bera entendido. 0 Instituto Nacional de 'Oceanografia de Inglaterra, que 
continuou a obra oceanográfica do Laboratório de Investigação do Aljnirantado 
Britânico e doutras organizações, prefere ihoije a expedições eapectaculares e ao 
armazenamento puro e simples de informes e materiais a utilização científica destes, 
a devida selecção de problemas e a publicação oportuna dos resultados fundamentais 
dos estudos feitos. Mas há interessantes expedições era curso, de iniciativa da Ingla¬ 
terra e doutros países, para o esclarecimento de questões oceanográficas mais momen- 
to.sas e importantes. Foram, muito valiosas antes da Guerra as inve.stigaç5es maciças 
dos japoneses e dos norte-americanos no IPacífico, mas Defant, o professor alemão 
que fora o direclor científico da expedição do Meteor, dizia em' 1941, num bosquejo 
da Oceanografia mundial, que o Pacífico Su'l, duma maneira geral os mares do Sul, 
estava em atraso em relação à parte norte. Mas ulteriormente realizaram-se novas 
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expedições oceanográficas das quais algumas se dirigiram especialmeiile aos mares 
austrais. 

Em 1945 0 escultor dinamarquês Viggo Jarl, (facultou à Universidade de 
Co.peiihagüe o seu iate, de motor e três mastros, Atlmíük, i|)ara uana ex}>ediçrii) 
científica no Atlântico. Além das idespesas do navio e deslocação durante dez meses 
que duraria o empréstimo do barco, o proiprietário deste ofereceu 10.000 coroas 
para o equipamento científico. Aceite a proposta, foi dbtido o concurso de cientistas 
ingleses e noruegueses, ficando a ch-efia da expedição a cargo do dinamarquês 
Dr. Bruun, director do Museu Zoológico da Universidade de iCo[)eidiaguc. A cxjic- 
dição partiu da capital da Dinamarca cm Outubro de. 194.5 e estava de regrc-sso ctn 
;Tunho seguinte. Já começou a publicar os primeiros relatórios, dos cpiais comsta 
que foram feitas observações e colheitas em 170 estações desde a área marítima 
entre as Canárias e o arquipélago de ICabo Verde, ao longo da África Ocidental, 
até às paragens marítimas do Cabo. Já liá estudos sobre taxonomia, anatomia, 
variações, ecologia, alimento iplanctónico, influência das correntes, etc., a propósito 
de vários grupos de animais marinhos. Colheram-se 300 cspécie.s de '])cixc,s, mais 
de metade do número de espécies de peixes que até agora se conheciam de Gibraltar 
ao Cabo, Como é interessante e inteligente esta iniciativa científica dum artista (fuc 
além de culto e benemérito é, sem dúvida, pessoa mais do. que abastada!... 

Em 1947-48 sob a direcção de Kullenbcrg realizou-se uma cxjiedíção do mar 
profundo, ique, tendo naturalmeníe coibido muitas amostras de depósitos dc .fundos 
submarinos e de água do mar, se ocupou também do estudo dos elinm.s .sobre esses 
materiais, entre os quais muitos foram objecto de pe.squizas de urânio e rádio. 

Uma expedição norueguesa, inglesa e .sueca, encontra-se desde 1949 no Antár¬ 
tico e continuará as suas pesquizas até ao ano corrente. Compreende muilo.s cientistas 
entre os quais, além dos das nacionalidades indicadas, um sul-africano e australianos. 
Trata-se duma iniciativa do Prof. Hans Ahliuiaun, de (Estocolmo, o qual conseguiu n 
adesão, das sociedades de geografia de Londres e' de Estocolmo, que coo'])eruram 
financeiramente assim como os Goyernos dos países re,spectivos e da Noruega. O 
objeotivo principal é o de levar a efeito modernas ipe.squizas glaciolósicas, mas, 
além da Glaciologia, a expedição estuda a Meteorologia, a Geologia, a Topografia, 
a.Tectónica, as radiações, etc. Paz perfurações, rádio-sondagens, etc. 

A Inglaterra mandou em 1950 para o hemisfério austral o navio oceano- 
gráfico Discovery II e outro navio oceanográfico inglês, William Scorehy, andou 
no mesmo ano estudando a corrente marítima,de Benguela. 

^. 0 último, barco participou também numa tarefa de marcação de baleias que 
.tem sido levada a efeito para estudar as migrações, o ciclo vital, o,s, hábititó colec- 
tivos, etc., das várias espécies desses cetáceos. Entre o Antártico e os trópicos o 
Iristituto Oceanográfico Britânico já teve conhecimento de haverem sido apanhadas 
300 baleias marcadas, um processo que é utilizado também, com técnicas variáveis, 
no estudo doutros grupos animais, como aves, peixes, etc. A tarefa .continua. 
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Nao falei na.s descidas ao fundo do mar, no género da bem conhecida de 
Picard. Não falo hoje da actividade oceanográfica portuguesa no passado e na 
actualidade. Ficará para a próxima palestra. 

Apenas desejo evocar ainda com saudade alguém que através de vários livros 
seus, especialmeiile da sua bela «Geografia Geral dos Mares», tão sugestiva e atraente 
visao me lorncceii da Oceanografia. Befiro-me a Camilo Vallaux, o notável geógTafo 
francês, professor de Geografia na lEscola Naval de Brest. Várias vezes aludi desen- 
volvidamente a passagem da vasta obra de Vallaux. Fiz mesmo uma palestra em 1934 
a estudantes da niinlui Universidade sobre aquele livro. Ulilisei largamente noutros 
trabalhos as opiniões de Vallaux sobre o conceito" de geografia, as fronteiras, .as 
teorias dc formação dos Estados, etc. 

Apona-s falamos uma vez em Paris, mas tivemos intensa correspondência. 
Deu-me ele a sua cidaboração para os Anais da minha Faculdade com um artigo 
sobre a corrente de Ilumboklt no Pacífico. No fim da segunda Grande Guerra uma 
carta de sua esposa anunciou-me o seu "falecimento na sua terra natal, essa Bretanha 
de marinheiros que ele adorava, e onde, na sua casa de campo de Kerhuon, perto 
das margens do Elorn c da enseada de Brest, em frente das penedias de Plougastel, 
elo .se con.sohiva dos sofrimentos da ocupação, da guerra e da doença, na contemplação 
enternecida do Oceano, cuja hruraa embaciou o seu último olbar de moribundo... 
Goniovcu-me aquela carta, aquele destino, aquele sofrimento, aquele fim. Para 
mim, ao estudo da.s ciencias do mar ficará sempre ligada a recordação d.o querido 
amigo 'fpie, como di.sse, apenas vi uma vez, mas de cujo convívio intelectual e cien¬ 
tífico guardo lembrança grata e f)erdurável. 

Mas temos ainda tanto a dizer daquele estudo!... O Mar é tamanho!... 


II —Portugal na hifitória cia Oceanografia; D. João do 
Castro; D Carloa I; missões recentes dos Ministé¬ 
rio da Marinha e do Ultramar; estabelecimentos 
de investigações de Biologia maritima; evocando o 
projecto 'dum malogrado madeirense. . 

A tradição dc Portugal nos estudos oceanográficos é deveras honrosa, o 
([iie aliás é conforme com a gloriosa epopeia náutica dos Portugueses. O nosso 
grande matemático .Pedro Nunes, que antes de Mercator tinha enunciado uma teoria 
cartográfica chamada das loxodromias, afirmava, que as: descobertas marítimas dos 
Portugueses so não tinham feito às apalpadelas — «a acertar» — e que os nossos 
nautas eram muito bem instruídos e levavam cora eles cartas «mui particularmente 
rumadas». Já numa conferência científica internacional declarei que, «se, como já 
foi notado, esta última afirmação é duvidosa, visto que os primeiros exploradores 
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íle mares desconhecidos não podiam naturalmente dispor de cartas des»as .paiageiia, 
não só, graças aos estudos do Visconde de Santarém, de Joaquim Bensaúde, de Lu- j-. , 
dano Pereira da Silva e doutros investigadores, se verificou que grandes navegações \ 
portuguesas em mares nunca danies navegados eram apoiados por sérios conheci- | 

mentos náuticos mas também a cartografia dessas épocas recebeu dos navegadores r. 

e sábios de Portugal um impulso precioso». Junto* das costas, nos mares pouco pro- , ^ , 
fundos, ao penetrarem em baías ou em estuários, ao pretenderem seguir por ura rio . 
acima, os nossos nautas, segundo os testemunhos repetidos dos seus relatos de viagem, 
iam sempre «de sondas nas mãos». 0 encalhe com todos os seus perigos era nessas p 

paragens um dos seus receios mais naturais. Os «rudos marinheiros», cuja consa- 
gração imortal foi feita nos Lusíadas, tinham assim, como dizia o epico, uma p: 
enorme experiência. 

Que admira que a moderna ciência oceanográfica inscreva entre os nomes | 

dos seus precursores mais gloriosos o de um português, o do grande'D. João de * 

Castro, 0 qual fez observações náuticas, magnéticas, meteorológicas e hidrográficas j 
que levaram Hellmann a proclamá-lo o mais considerável representante da oceano¬ 
grafia da sua época e Nordenskiold a dizer que ninguém o ultrapassou como nave¬ 
gador, hídrógrafo e observador até à época de Barents, ilánshotcn, íludson e 
Davis!? 

Tenho entre os meus livros o Roteiro do Mar Vermelho, do insigne Portu¬ 
guês, na edição do dr. Nunes de íCarvalho-, de 1833, edição na qual se consignam 
os numerosos elogios que D. João de Castro suscitou aos seus contemporâneos e a 
muitos ilustres autores subsequentes, A edição baseou-se sobretudo num manuscrito 
do Museu Britânico que foi bastante maltratado num incêndio do qual csoapíiu 
porém 0 essencial. Pois lá figura num!j página quase toda em branco e não nume- ! 
rada esta legenda: NEMO PROPHAETA ACCEPTUS IN PATKIA SUA. «Ninguém 
é profeta na sua terra». Na verdade, porém, o sábio e herói portuguê.s quinhentista .V’ 

recebeu as maiores e mais justas consagrações dentro e fora de Portugal. Camões V - 

cita-o várias vezes com alio louvor entre aqueles «em quem poder não teve a morte». 

Era algumas dezenas de anos após o falecimento do insigne varão*, mas traduzia ' 
sem dúvida a tradição* recentíssima que ele deixara. São muito interessantes as |V' 

páginas do roteiro referido em que ele se ocupa da explicação' do nome d*c Mar l-:' " 

Vermellio, nome que, corrigindo versões antigas, atribui ao coral rubro dos fundos (' 

que llie era trazido pelos seus mergulhadores. A *D. João de Castro .se deve Iam- 
béra a notícia das Alforrecas, medusas acalefas. Os estudos do embaixador Kam- h'' 
merer, recenleraente falecido, sobre os Portugueses no Mar Vermelho — nesse mar ‘ 
que Vallaux chamou o Mediterrâneo dos Desertos ~ apoiaram-se sobretudo na obra 
de D. João de Castro, que, além do homem valente e^sábio, era também o governante [ * 
pnidente, generoso e honrado que empenha as suas barbas aos moradores de Goa 
em garantia dum empréstimo para a reconstrução de Diu, arrazada pela guerra. i 


Através de numerosas crónicas, roteiros e relatos encontram-se outros infor¬ 
mes oceanográficos dos nautas portugueses. Já-do século XIX para o século* XX, 
um grande Rei de Portugal, D. Carlos I, amigo do Príncipe Alberto de Mónaco, 
se consagra entre nós a investigações oceanográficas, para as quais possuía *o iate 
Amélia e parte das quais constituiram objecto de algumas publicações científicas. 
O malogrado soberano, trágica vítima duma época de agitação confusa e apaixo¬ 
nada, ocupou-se sobretudo*, naquelas investigações, de correntes, relevos submarinos, 
fauna marítimaj esp*ecialmente da pesca do atum nas costas portuguesas. Teve a 
colaboração 'de Albert Girard, naturalista, devendo também mencionar-se o meteoro¬ 
logista e naturalista de Ponta Delgada, Francisco Afonso* Chaves, falecido em 1926, 
que durante anos foi membro do Comité internacional permanente ipara a Explora¬ 
ção do Mar e se ocupou, numa vasta bibliografia, da pesca da baleia nos Açores, 
de história natural dos Cetáceos, de erupções vulcânicas, etc. etc. 

A Oceanografia tem tido no Ministério da Marinha de Portugal devotados e 
ilustres cultores. Citarei, por exemplo, a Mi:Ssão Hidrográfica do Albacora, que se 
consagrou ao traçado da carta batimétrica (ou seja da carta das profundidades) da 
zona litoral .portuguesa. A pesca foi estudada por Baldaque da Silva e Almirante 
Ramos da Co.sta. O dr. Magalhães Ramalho, ilustre director do* Instituto de Biologia 
Marítima de 'Lisboa, e o comandante Dentinho estudaram a Corrente do Golfo, a 
temperatura e salinidade das águas, rauito.s outros a.ssuntos de oceanografia das 
paragens atlânticas mais próximas. Na sua Geografia Geral dos Mares a que aludi 
na palestra anterior, Camille Vallaux fala no. estudo dog dois investigadoras portu¬ 
gueses publicado, como o relatório do cruzeiro do Albacora de 1927 a 1929, no 
Rappo‘rt Allaiüique 1929 do Conselho Permanente, já citado, de Exploração do Mar. 
Contra a opinião anterior do investigador espanhol Rafael de Buen, as campanha.' 
oceanográficas portuguesas teriam, segundo Vallaux, confirmado as velhas noções 
sobre a circulação entre o Atlântico e o Mediterrâneo: afluxo das águas superficiais 
daquele para este e das águas profundas do Mediterrâneo para o Oceano. Buen, 
sobre o.s' resultados da campanha do navio hidrográfico espanhol Xauem, em 1930, 
teria modificado parcíalmente a sua opinião .primitiva. As rugosidades do limiar 
submarino de Gibraltar provocam, segundo 'Rafael de Buen, irregularidades na 
difusão das águas entre os dois mares, irregularidades às quais acrescem variações 
segundo as e.staç5es do ano. 

: ,A Biologia ma.rítima, 0 estudo científico dos pro*blemas da pesca, têm tido, 
felizmente, cultores entre nós. Devemos citar o nome do ilustre naturalista Bar¬ 
bosa du Bucage (ao qual é justo associar *o de outro naturalista, seu distinto colabo¬ 
rador, Félix de Brito Capelo), o notável zoólogo portuense Augusto Nobre, irmão 
do poeta do Só e o qual deixou uma enorme bibliografia, especialmente sobre fauna 
marinha, e,’ entre os naturalistas actuais que se consagram a biologia marítima, os 
Professores Ricardo Jorge e Fernando Frade, os drs, Herculano Vilela, Mário 
Ruivo, Alberto Candeias, Henrique Cúmano, Santos Brito, Esteia Sousa Pinto, Emé- 
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TÍta Marques, Macliado Cruz. Estudos numerosos, alguns de interesse simultU' 
nearaente histórico-natural e económico, têm sido publicados por estes autores, ha¬ 
vendo importantes informes sobre plâncton, biologia, taxonomia, biogeografía, etc., 
de atuns, sardinhas, ameijoas, etc. 

A actividade pesquizadora nestas matérias entre nós localiza-se sobretudo no 
Instituto de Biologia Marítima, da direcção do Dr. Magalhães Ramalho, no Institut.-) 
de Zoologia da Faculdade de Ciências de Lisboa e sua estação marítima da Guia 
(Cascais), da direcção do* Prof. Ricardo Jorge, no Centro de Zoologia da Junta das 
Missões Geográficas *e Investigações Coloniais, dirigido pelo Proí. Fernando Frade, 
na Estação de Zoologia Marítima Augusto Nobre, da Foz do Douro (Porto), diri¬ 
gida pelo Prof. António Machado, d.a Faculdade de Ciências daquela cidade, t.) 
recente Gabinete de Estudos de Pesca, do Grémio correspondente, já iniciou estudos 
sobre zonas de pescarias. 

A Oceanografia tem tido também no Ministério do Ultramar, além do Centro 
de Zoologia .da. Junta de .Investigações Coloniais já referido, as Missões Hidrográ¬ 
ficas, Geohidrográíicas e de Pescas organizadas pela mesma Junta para paragems 
marítimas do nosso Ultramar. 'Neste aspecto a Junta prossegue a actividade c a tradi¬ 
ção da antiga Comissão de Cartografia do Ministério da Marinha, dispondo de 
navios especiais e mesmo de aviões, tendo havido missões hidrográfica.s de Moçam¬ 
bique, Angola e Cubo Verde e uma missão geohidrográfica da. Guiné, .E.stas missões 
tem feito fotografias aéreas, medições de baises geodésicas, triangulações geodésicas, 
planos de portos, campanhas magnéticas, cartas hidrográficas de costas, rieconhe- 
ci,mento de cursos inferiores ide rios, etc. Sob o comando do primeiro tenente Malheiro 
do Vale e tendo como orientador científico o biólogo alemão Numan, a Junta enviem 
para o sudoeste de Angola o^ navio oceanográfico Bakkqwe da Silva, apetrechado 
com as mais aperfeiçoadas inovações, entre as quais um aparelho* que aissinala ruim 
écran os peixes que há por baixo do* navio e era certo raio. Os progresso.s nas 
matérias têm sido notáveis. As sondagens, por exemplo, que se faziam outrora por 
meios primitivos, necessàriamente lentos e morosos, passaram a ,ser feitas ràpicla- 
mente por métodos acústicos e ultrasonoros, que facultam levantamentos extrema¬ 
mente rápidos e minuciosos das cartas dos fundos, do relevo submarino, o qual 
parecia nas cartas hatimétricas antigas mais uniforme, menos acidentado, do que nas 
modernas por serem menos numerosas, m,uito meno.s, as sondagens de outrora. 
Além das investigações sobre temperatura, salinidade, proporções de uxigénio, fos- 
fatos e azoto nas diferentes camadas marinhas, os cientistas do da Silva 

ti ataram de estudar correntes marítimas, a ,distribuiçao‘ dos peixes, as migraçõe.S- 
(utílizando* também o método das marcas, a que nos referimos já na palestra ante-^ 
lioi) a natureza e qdantidade de plâncton, que, como os animais do fundo, sei"ve 
de alimento aos peixes, a distribuição das espécies em várias épocas do ano, etc., etc. 
Os trabalhos ja realizados nos dois últimos anos,necessitam de coordenação e estudos 
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corapleraontares, os primeiros eni terra e os últimos em terra e in loco. Estou 

ceito de que será montada uma estação de biologia marítima no litoral do sudoeste 
de Angola. 

O Governo Geral de Moçambique construiu na illia da Inhaca, na baía de 
Louienço íMerques, uma estação dessa natureza, cujo pessoal e apetrechamento cien¬ 
tífico é, por enquanto, exclusivaraente sul-africano. Os estudos ictiológicos e de 
pescas 11 a Áfiica cio Sul têm tido grande desenvolvimento, graças sobretudo ao Prof, 
Van dei Hoist, lecentemente falecido, e ao Dr, Smith, autor duma obra monumen¬ 
tal sohie .peixes dos mares da Airica do Sul, que 0 Dr, Smith teve a gentileza de 
me o'feiecei em 1949, em Joanesburgo. Tenho a certeza de que Portugal não aban¬ 
donai á, porém, totalmente 0 interesse científico, económico e nacional desses traba¬ 
lhos nas máos de estrangeiros, alguns dos quais, sem dúvida, ilustres como 0 Dr. 
Smith, lemos, íclizmente, ou podemos vir brevemente a ter quem engrandeça 0 nome 
e os direitos de nosso País com indispensável labor na matéria, cuja importância 
lião preciso de enaltecer aos que me escutam. 

Esta sumária resenha de trabalhos portugueses eíeetuados. era curso ou a 
empreender, faz-me ainda evocar um projecto que há cerca de 25 anos germinou 
ni) cérebrO' dum português e não alcançou realização pelo fim trágico e prematuro 
que teve a existência de quem o* concebeu. Recebi um dia do capitalista madeirense, 
Sr. Humberto de Passos Freitas, um convite para 0 acompanhar, com outros cientis¬ 
tas portugueses (entre os quais os Drs. Magalhães Ramalho e Teles Palhinha), numa 
expedição marítima no seu iate «Physalia» aos mares do Sul durante dois anos. 0 
((Physalia» tinha cem toneladas e possuía as características dum , dos navios de 
Armmd.scii para as expedições deste nos mares polares. Passos Freitas projectavâ 
uma travessia do Atlântico com várias escalas na África e América do Sul, a tra¬ 
vessia do Pacífico, com visita a várias ilhas da Polinésia, e outros pontos, 0 per¬ 
curso* do* índico, com várias escalas, e por fira 0 regresso pelo Mar Vermelho e 
pelo Mediterrâneo, a Portugal. Obtivera Passos Freitas 0 apoio das Sociedades de 
Geografia de Londres e de Lisboa. Manifestara 0 malogrado madeirense sempre uma 
grande curiosidade científica, energia, tenacidade e um espírito de aventura que, 
se traduziu por exemplo numa arriscada fuga por via marítima que ele proporcio¬ 
nara a presos políticos. Pois a sua morte viria ainda reforçar 0 conceito que mere¬ 
ciam as suas altas qualidades. Eis 0 que se passou: Durante um temporal no Funchal 
0 seu navio garrara, uma senhora de origem inglesa cai ao mar. Passos Freitas 
lançou-se logo ao mar para a salvar. Ainda 0 viram lutàr com os vagalhões. Alguém 
qüe procurava salvá-lo ainda esteve a dois metros de distância do náufrago. Tudo 
baldado, desapareciam para sempre a senhora e Passos Freitas. Fim heróico de 
alguém e duma ideia que, digna dos nossos nautas de outrora, tanto lustre poderia 
ter trazido (pelo organizador e pelos outros ,colaboradores, nao por mim) à história 

cia colaboração portuguesa aos progressos da Oceanografia. 
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III —Uma conferência de Pierre Termier; os aspeclns 
do estudo do Mar; problemas humanos; pirataria, 
tráfico, dramas, aventuras, actividades fecundas; 
a curiosidade pelos alnsmos; fauna abissal; as 
maiores profundidades segundo as últimas sonda¬ 
gens; 0 mar e a geotectónica submarina em ro¬ 
mance; o mar, tema mexgotável de estudo e sedu¬ 
ção eterna de poetas e de heróis. 

Nas duas últimas palestras ocuipei-me do desenvolvimento e do interesse dos 
estudos 'Oceanográficos, primeiro em geral sob iniciativas de outros países, em 
seguida, era especial, por iniciativas portuguesas. É evidente a importância de lais 
estudos quer no ponto de vista científico quer no económico, mas todos reconhecem 
que a tal importância eles aliam estímulos poderosos à curiosidade e imaginação 
humanas. ’ 

Recordo uma admirável e empolgante conferência que no InstitutO' Oceanográ- 
fico de Paris fez em 1920 um geólogo ilustre, que era também uma alma de poeta, 
Pierre Termier, sobre os Oceanos através das idades. Não resisto a traduzir do' final 
dessa conferência, (que, corao outras brochuras que o autor igualmente teve a gen¬ 
tileza de mè oferecer, guardo com devoção saudosa entre os meus livros), as palavra.s 
de remate às principais conclusões do seu estudo: «Que guardaremos nós desta rápida 
viagem? Ondas dos mares, ondas da duração, ondulações da litosfera: é a tudo isso 
que se aplica 0 Mirabiles eltámes rnarís do psalmo 92. Sim, na verdade, tudo kso 
6 surpreendente e admirável; e a voz desse triplo- ahisra-o é singularmenle eloquente». 

: Termier omitia um quarto abismo na .sua resenha tão bela: o da vida no.s 
mares —desses mares em que alguns, pensaram (falaremos um -dia a tal respeito) 
localizar a,aparição dos primeiros ser-es vivos, da vida primordial... Mas Termier 
encerrava a sua eloquente conferência: «Concluir-emos sobretudo que a Ciência é 
bela e qufi' é verdadeiraraente uma filha d-e Deus. -Como eu seria feliz se a no-s.sa 
conversa, da qual teria desejado fazer,: sob estas abóbadas -erguidas à glória dos 
Oceanos, uma espécie de hino ao-Mar imenso e à Duração, ainda mais imensa do 
que Q ;Mar,.se a nossa -conversa, repito, pudesse provocar na alma dum dos jovens que 
me escutaram cora tanta paciência, o brotar duma centelha impossível de apagar, 
da'centelha com que se acenderá o braseiro duma vida intelectual, o insaciável 
desejo de saber, de compreender, e de explicar». 

Tema, de facto, apaixonante o da Oceanografia, e mais apaixonante ainda 
para um País, como o: nosso de tão gloriosa tradição marítima, País de navegadores, 
pátria de D. João de Castro, o insigne varão quinhentista, que os raaisi autorizado.s 
cientistas estrangeiros contemporâneos consideram um precursor da moderna ciência ' 
oceanográfica, este País que numa simbólica coincidência teve um ilustre cultor da 
Oceanografia no seu penúltimo. Rei, -o grande'e malogrado- Rei D. Carlos L 

Ajuiza-se fàcilmente da vaistidão de tal assunto-, da impos.sibilidade de o 
abranger em duas ou três palavras como estas que estamos fazendo. Nao podia, 
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porém, corno português deixar de registar, ainda que sumàriamente, a amplitude 
das investigações -oceanográficas de várias ordens que têm sido últimamente reali¬ 
zadas üU iniciadas entre nós: foi o objecto da palestra anterior. Mas não posso 
deixar de juntar à breve explanação feita a afirmação da necessidade imperiosa de 
se apoiarem e desenvolverem ainda mais esses estudos quer na metrópole quer no 
ultramar. À missão de pescas e biologia marítima dos mares do sul de Angola é de 
esperar que sejam dados, meios para prosseguir, pessoal, equipamentos, instalações 
e bases em terra. A estação biológica da Inhaca, na baía de Lourenço Marques, 
não deve deixar de abranger no mais curto prazo no seu pessoal investigador 
-dentistas portugueses além dos estrangeiros que já ali trabalham para os institutos 
dos ^ seus países. A missão referida de Angola poderá mais tarde estender os seus 
estudos a outros mares como o de Cabo Verde. Na metrópole o Instituto de Biologia 
Marítima, as E.staçõ-es de Zoologia Marítima das Faculdades de Ciências de Lisboa 
e Porto, -0 Gabinete corporativo de Estudos de Pesca, o Aquário Vasco da Gama, 
as missões 'hidrográficas, etc., devem receber, receberão sem dúvida, todo o apoio 
e meios de que carecerem -para eficiência e progresso dos seus trabalhos. 

Como Vall-aux, já citado nas palestras anteriores, pôs em evidência na sua 
Geografia Geral dos Mares, também já citada, o Mar apresenta-se sob aspectos varia- 
-dos, todos do maior interesse quer cientificamente quer mesmo, muitos deles, no 
.ponto de vista económico. Como meio cósmico, ele é receptor e transmissor de 
energias várias, é sede de acçÕes curiosas das radiações solares, da gravitação e da 
rotação da Terra, é influenciado- por energias eruptivas e sísmicas internas! como 
meio físico-químico, possui a sua circulação de superfície e de profundidade, con¬ 
vecção térmica das suas águas, condições químicas, salinidade, gases em dissolução 
(comoi 0 -oxigénio necessário aos seres vivos nele imersos), alcalinidade maior ou 
menor, concentração variável em iÕes hidrogénio ou seja o pH; como meio vivo, 
«meio vivo por excelência», na justa expressão de Vallaux, mais amplo do que o 
'.terrestre, com a sua 'fauna de aves acessória, com o benthos de organismos de 
fundo ou fixos ao solo das costas ou dos grandes fundos, com -o -plâncton, de que 
temos falado já como alimento importante de muitos animais marinlios e o qual 
flutua passiv-amente nas águas, e ainda, segundo alguns, com o necton, dos que nadain 
e têm movimentos lautónomos, meio vivo com as suas migrações a espantosas 
•distâncias, com as curiosas formas animais -dos abismos, com a luminosidade de 
■origem biológica; finalraente, como meio humano, como parte da terra habitada,, 
dá 'ecúmena, fornecedor de alimento ao homem, domínio da pesca, teatro de tráfico 
-è de aventuras, área de ambições comerciais e políticas, todo -o cortejo de porme¬ 
nores e modalidades que nele definem e reveste a actividade humana, das formas 
-mais primitivas às mais civilizadas — as embarcações, os portos, os faróis, a bali¬ 
zagem das costas, as linhas de navegação, as pescarias, as indústrias correlativas, 
etc;, etc. 

Que variedade imensa de domínios e de factos oferece o Mar ao conhecimento 
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e interesse dos homens! Nm sequer lhe faltam a beleza do mistério, do sonho on 
de aventuras lieróicas, os dramas empolgantes da pirataria de outrora lou da histó¬ 
ria trágico-marítima. Teatro ingente de dramas , e conflitos morais e sociais como 
os de guerras sem piedade, do tráfico infame que sulcou outrora as suas estradas 
aquáticas em cortejos negros de crueldade e dor. Estou evocando o bem conhecido 
episódio, por exemplo, dos marinheiros revoltados da Bounly, tema recente dum 
filme, desses ingleses que, eliminando pouco a pouco os homens da ilha Pitcairn, 
no Pacífico, deram com as mulheres polinésias origem a uma curiosa geração de 
mestiços. Quantos dramas emocionantes na vastidão do Oceano, na luta entre o 
forte e o fraco-, entre o pretenso civilizado e o nativo, entre o bom e o mau, entre 
0 Evangelho e a perversidade de muitos, entre o missionário e o pirata, ou o aven¬ 
tureiro!? 

Mas 0 que mais vivamente tem suscitado a curiosidade humana em todos os 
tempos na vastidão dos mares são as profundidades, os abismos, que a imaginação 
dos homens tera povoado de entidades extravagantes, de seres maravilhosos. Pouco 
a pouco a Ciência oceanográfica tem perscrutado esses domínios, primeiro por son¬ 
dagens e dragagens, mais tarde decerto por visitas directas do homem, nada (i(! 
espantar nesta época de, navegação submarina. As primeiras sondagens, pouco nume¬ 
rosas, faziam das cartas dos fundos, das cartas batimétricas, qualquer coisa de 
diferente em relação às ulteriores, muito mais minuciosas graças sobretudo a pro¬ 
cessos engenhosos e rápidos de sondagem. Os relevos submarinos apareceram mais 
acidentados do que a princípio se supôs, atribuindo-se à falta da acção erosiva 
esta suposta regularidade de relevo. Verificou-se que grande parte dos fundos 
submarinos não são terrígenos, isto é, resultantes de: iodos, cascallios ou areias pro- 
veniente.s das rochas da superfície, mas de origem orgânica, ou sejam formados 
por detritos de seres vivos, de esqueletos calcáreos ou siliciosos, de conchas ou 
carapaças, sobretudo de grupos de pequenos seres, como, entre as plantas as peque¬ 
níssimas Diato-roáceas, e entre os animais-, os também pequenos Radiolários, o,s 
polipeiros de Corais, etc. De 5,000 metros para baixo, abunda uma argila vermelha 
de origem química. São espessas c ocupam áreas vastússimas as camadas submarinas 
de origem orgânica, resultantes -sem dúvida da, acumulação multisecular dos peque¬ 
níssimos detritos correspondentes. 

Pois nas grandes profundidades vive, na ausência da,luz solar (as .radiações 
solares que penetram mais profundamente no Atlântico das zonas temperadas não 
ultrapassam 1.700 metros, mas a maioria não atinge senEo , uns 360 metros), numa 
temperatura relativamente uniforme, sob pressões' consideráveis, uma fauna que 
não fornece grandes grupos especiais, mas apresenta sem dúvida algumas caracterís¬ 
ticas próprias, particularmente a adaptação à escuridão e às enormes, pressões, ali- 
mentandn-se não de vegetais que ali faltam totalmente mas de anithais. Entre as 
adaptações mais curiosas figuram as de órgãos de sentidos, as de cores especiais 
(algumas muito vivas e de surpreender em zonas de escuridão absoluta), de órgãos 




produtores de luz, etc. Nota-se em formas abissais a presença de muita,s cegas ou 
de olhos atrofiados, outras de olhos desenvolvidos, enormes, às vezes implantados 
em granaes pedúnculos, mesmo em certos casos cora um aspecto que a própria 
designação de olhos telescópicos explica. É curioso também o desenvolvimento, nal¬ 
gumas formas cie Peixes e de Crustáceos dos abismos oceânicos, dc apêndices tácteis, 
de antenas e patas, de raios de barbatanas, etc., que se tornam característicos e 
servem para orientação naquelas paragens onde a noite, a treva, apenas é cortada 
apenas, de longe a longe por algum peixe íotogéneo que passa como um automóvel 
de grandes faróis ou um paquete iluminado na escuridão nocturna... 

Pois essa fauna não parece ser primitiva, mas resultante dum povoamento 
secundário das zonas abissais por animais idos das zonas pouco profundas e mesmo 
litorais. Na verdade, porém, ali se conservaram como numa reserva ou num abrigo 
representantes de grupos que teriam vivido outrora nestas últimas zonas e desapa¬ 
receram destas por virtude da destruição nelas operada pelas espécies concorrentes 
ou predadoras... 

Quanto mais este assunto me sugeriria de interessante, de curioso, de suges¬ 
tivo?!... Mas nlo caberia expô-lo numa ou era poucas palestras. Teremos ensejo de 
voltar à matéria, Por boje apenas me deterei ainda na questão curiosa da maior 
profundidade oceânica determinada até agora e na alusão a um romance que em 
tempos li e que se desenrolava, entre tremendas convulsões terrestres, no canal da 
Mancha. 

Precisaraente ao iniciar as minhas breves e ligeiras considerações sobre 
oceanografia nesta Emissora, recebia uma revista cientifica estrangeira em que se 
noticiava ter a expedição oceanográfica do Chdknger, do departamento hidrográ¬ 
fico do Almirantado Britânico, encontrado era 1951 a sudoeste da fossa do Pacífico 
chamada das Marianas a maior profundidade oceânica até hoje determinada. Obti¬ 
vera-se, corrigido, 0 valor de 5.940 braças -ou sejam 10.863 metros. Sondagens 
anteriores naquela área e era fossas próximas (como as das Filipinas, do Bonln e 
do Japão) tinham fornecido já profundidades muito grandes, mas a ultiraamente 
obtida pelo Challenger na fossa das Marianas é a maior de todas as determinadas 
até agora, O navio dinamarquês Galdhea tinha determinado na fossa das Filipinas 
a profundidade máxima de 10.540 metros, menos 323 metros do que o valor agora 
obtido pelo CAafeger na fossa das Marianas. 

Já 0 outro antigo barco deste mesmo nome tinha em 1912 determinado na 
fossa das Marianas a maior profundidade do seu cruzeiro, 8.184 metros. Navios 
japoneses tinham, entre 1925 e 1931, encontrado ali 9.814 metros, mas a profun¬ 
didade agora revelada pelas sondagens na mesma fossa é muito superior. 

Comparada com 0 relevo da superfície terrestre a profundidade revelada 
ültimamente ultrapassa a maior altitude do globo, a do Everest, no Himalaia. O 
Oceano enguliria as mais altas montanhas da Terra, se fosse possível inverter estas 
e mergulhá-las nas águas do mar. Pois, era relação ao raio da Terra, as maiores 
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altitudes e as maiores .profundidades pouco representam. Que são, de facto, -pouco j. 

mais ou pouco menos de 10 km. para quase 6.400 km.? Adicionando me.smo a maior í 

altitude com a maior profundidade, o raio da terra é quase 340 vezes a soina oblída. i? 

Com razão se tein considerado o relevo da superfície terrestre e dos fundos suluna- 1, 

rinos como mais insignifioante, em relagáo ao globo, do' que as asperezas da casca I.. 

duma laranja em relação ao- volume da laranja... [. 

Estou recordando, a respeito dos acidentes do fundo do mar e das vissiciludea | 

por eSte experimentado, e ainda das influências do mar e da evolução wjspecliva í 

na vida e nas ambições liumanas, o entrecho dum romance francês que li há anos ^ 

e que denunciava nò seu autor algumas noções de geologia e tectónica e um, conbe- 
cimento da psicologia de muitos homens. Eis apròximadamenle o dito entrecho: llni j. 

movimento da crusta que os geólogos chamam tectónico, ter-seda operado no canal j - 

da Mancha de modo que, por elevação do fundo, o mar recuara perante as costas 
inglesa e íranoe.sa, um vulcão submarino entrara em erupção c por entre o.s detrilo.s j: 

expelidos figuravam moedas de ouro, cuja proveniência se veio depois a apurar |- 

ser um carregamento dura velho galeão naufragado preci.samente na altura da cio- [ 

tera... Aventureiros dos dois países se precipitaram sobre as novas terras à bii.se.i [ 

do precioso metal de cuja aparição se espalhara ràpidamento a notícia... Há coníli- r 

tos, tornam-se tensas as relações entre os governos dos dois paíse.s, alegando amlio.si j 

direitos sobre as terras e riquezas que o raar deixara a descoberto. Felizmenti,:, se j- 

bem me recordo, a Natureza encarrega-se de acalmar os ânimos, restabelecendo .i |.' 
situação anterior, reocupando -as águas o domínio que ficara a seco... |', 

Riqueza e sonho, tempestades e calma, Ireleza suave e teraero.so furor, fan¬ 
tasia e ambições, teatro de actividades fecundas e sepultura líquida de galeÕes nuufra- [ 

gados, grutas de corais e paradeiro de ninfas e sereias, o Mar é tudo isso, o Mar [' 

é ura Universo, alma e substtância, evidência e mistério, tema inexgotável de fecim- í. 

das indagações científicas, sedução eterna de poetas e heróis. ; 


SUMMARY i 

GEOIQIWHY OF THE SiFjA !' 

■The aullior States tliat, tlie great nuraber 0 'í aspect.s under which the eartíTs siiríuee | 
may be stndied has not beeii an obstacle t|o remarkable progress iii many of those sludi.es, . 

H there are people wlio, even living on .the coast, liave felt no attraetion íov tlte soa tlune ; 

aro othersto wborait hasabvaysbeena>sQurceof excitcrnent and curiosity. Vf 

Ainóng up-tO'date,scientiíic rt-search oceat)|Ography lias taken an important plaa*. ■ |í 

It is studied under lhe physical and (biologic vkwpomts and hoth are of the hlghest inti.!-' ; l 
reat either súienitifioaly or tíconoinioaly. , ■ .. i 

Propor equipinent is tiecessary not lonly on board ship ibut also in institutions inland, , C 

A Swedish, Norwegian anid| English expedition has been at ilie Antartic sinoe ÍÍM'9 and '-à 
wíll oiily come home this year, 

The oceaaographic ship Dlscovery II was sent by England in 1950 to the Southern hemisphorc 
and another ship the William Scoreby in the same year stndied the maritirae current of Benguela. » 
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The author mentions Camitle Vallaux the well knoivn iFrench goographer and liis reniar- 
kahlo Work «General Geography of the Seas», which he considers a highly intere,sting survey of 
tlie facts of oceanography, 

lhe Piortuguese ■tradition in what concerns oceanography is veiy old, The Portuguese 
nialhematioian Pedro íNuiies hefore IMercator presented a cartograpliic theory ba.sed on loxo- 
dromies. He also said that the Portuguese seainen left Portugal well conversam with all niatters 
lof llieir profcssioii a,nd carried away with them inaps with all routes niinutely Aami. 

lhe author emphasizes wluit hc had already stated iii an intematioaal meeting. tliat the 
portuguese navigators sailed the unknow seas based on profound naulical Icnowledge. He also 
States tliat in those days Portuguese contribution to cartography was veiy important. No rvonder 
that modem oceanography inscribes among names of its forerunners that of D. João de Castro 
who made nautical, magiietical, meteorologic and hydrographic obisei-vations that led Hellman 
to considerei him oue of the greatest among students of oceanography of his time. 

Nordenskilold said that no one was a greater iiavigator and had a better kiiowledge of 
hydrography until the days of Bareirts, Linslioteii, Hudson and IDavies. , 

Tho anthor brielly describe.? the coutribiitions of í). João de Castro to the icieiioes 
iu which hfl WtLS such a distingiiishcd .savant. 

To D. Jioão de Castro is also due the discoveiy of the scolopendra, The works of Kaminerer 
ou lhe Portuguese in the Red Sea âre hased on the work of D. Jioao de Castro. In many chro- 
iiioles 'and reports olher oceanograpbic iníormations of the Portuguese navigators can be íioiind. 

Tu the eiid of tlte il9lh and ihegiiiing of lhe 20tli century the King of Portugal, Carlos I, 
írieiid of. Prince Albert pf Monaco, devoted himself to oceanographic researches chiefly curreuts, 
iimltír.sca ektvatkm.s, niaritinie fauna particukrly tiiiuiy íishing in the Prjrtiigue.se coast. 

The meteorologist Framdsoo Afonso Chaves must also be mentioned. He was for many 
years a memher of -lhe línternational Committee for Sea Research and stndied whale íi.diiiig iu the 
Azores, natural liistory of the Cetacea, etc., etc. ' 

Oceanography has been mtich helped by the Ministery of Navy in tracing the batimetrie 
cliart of the Portuguese coast, Fishing has been. studied by Baldaqiie da Silva and Admirai Ramos 
da Costa. Or. Magalhães Ramalho and Commander Bentinho have studied the Gulf Stream. 

In hia General Geography of the Seas Vallaux mentions these two Portuguese investigatom.' 
Agaimit.,lhe oppinion of the SpanLsh investigator llaíael de Buen, Portuguese oceanographic 
Work has confirmed the old ideas of circulation between the Atlantic and Mediterranean, 

Marilimo biology has had many workers among us the authior mentions Barbosa 
du Bocage and his eolaborator Felix de Brito Capelo the great zoologist Aupsto Nobre and among 
otliers Professons Hicardo Jorge aml Fernando Fralde, Ors. Herculano Vilela and Mario Ruivo, 
Alberto Candeias, Henrique Cimauo, Santos Brito, Sousa Pinto and Emérita Marques Machado 

AU activities center in lhe Institute lof Maritime Biology and in the Institute of zoology 

of tho Faculty of Soienoes, ‘ . tt , i r- l j i, 

In the IMinisteiy pf Orverseas there are also the Missions of Hydrography, Geohyclrography 

and Fishing. ... , -. ^ i • .i. u... 

Tho Government of Mozamhique has opened an institute |of mantiroe biology rn the hay 

of .Lourenzo Marques. . , , / ,r n . 

The author speacks of tbe sea as a <div6 medium», in the words of Vallaux, greater tha 
tho earth witli its birds like the «benthos», the «plâncton» and in the oppinion of soine the 

«necton»^^ author says that ipart of the sea hed i.s not mud, stones or sand from surface 
rocks but the reamains of squeletons or shell of small beings. From 5,000 meters down there is 

red does not seem primitive but constituted by animais who carne 

from not verv deep ztones and even from the coast, „ ... , . r 

Concluding ithe author mentions the oceanic depths oí the Pacific; the «Mananas» of 

10.863 meters and also that of the «Filipinas», 
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IMPRESSÕES DE VIENA DE ÁUSTRIA 

EM 7 DE JULHO DE 1953 NA EMISSORA NACIONAL, FOI FEITA PELO PRESIDENTE 
DA SOCIEDADE A SEGUINTE PALESTRA DA SÉRIE uA CIÊNCIA AO SERVIÇO 
DA HUMANIDADES^ 

As considerações que na palestra anterior fiz sobre o conceito de raça e sobre 
a. discussão do iiltiino Congresso Internacional de Antropologia de Viena a respeito 
tia declaração da UNESCO de 1952 relativaniente à raça e às discriminações raciais, 
levaram-ino a evocar duas impressões fortes da minha estada na capital austríaca 
por ocasião daquele Congresso: a, agradável e perdurável, do' encanto e da grandeza 
tlaífuela metrópole dum império recenteinente retalhado, esfacelado e oprimido; e a 
trisic. penosa, do reconhecimento da injustiça internacional que pesa sobre aquela 
capital 0 sobro at(uolc país, causando nos seus habitantes uma melancolia que 
transpareço da sua lhaneza e distinção, sem quebra duma nobre dignidade que não 
é altivez balofa, mas consciência perfeita da férrea iniquidade que os atinge e que 
não se afigura ainda em via de desaparecer. 

Como disse, das potências ocupantes da capital e do, território austríacos 
é a Rússia a ipio sc manifesta de modo mais sensível e ostensivo em aparato de 
força, cm demonstrações (juantitativas de vária ordem, que aliás não me pareceram 
imjmessionar grandemente a população local, segura das suas convicções, dos seus 
.sentimentos, da consciência do seu valor, mesmo na hora da desgraça, talve?; mesmo 
principalmente na hora da desgraça. 

A parte central da cidade, considerada internacional, não deixa de apresentar 
aqui e acolá iocalisaçÕes, instalações, dos ocupantes, e, entre estes, sobretudo dos 
Russos, que têm como messes alguns grandes hotéis do Rmg, do magnífico círculo 
dos houlevards, um posto militar no majestoso edifício, do Neue Hojburg (o palácio 
que era destinado a nova residência imperial), um outro grande palácio, do Ring, 
em que se encontra instalada a Kommandaíar soviética, e diante do qual há fartos 
cartazes — que o público se não detem a examinar — de propaganda das belezas 
do Paraízo moscovita, etc. ICorao o secretariado do Congresso de Antropologia 
esteve instalado no Nme Hofbiírg, logo no dia seguinte ao da chegada a Viena, 
eu me dirigi ali, c caminhava por engano por aquele posto militar, quando a 
paragem dum jeep, com agaloadíssiraos oficiais russos, junto da respectiva porta, 
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me feü reparar em que esta era encimada por um enorme retrato de Estaline, com 
0 perfil de Lenine no segundo plano, retrato que à noite estam fartamente iluminado !' 
por lâmpadas eléctricas, e que, mesmo artisticamente, destoava, a valer, do aspecto . j > 
admirável da fachada do formoso palácio. Os guardas que vira à porta, eram solda- \ 
dos russos. Retrocedi e lá fui encontrar o local do edifício em que estivera instalado ,v 
0 secretariado do Congresso. í- 

Na Feira Internacional, como já aqui disse, o pavilhão soviético era enornii', : 
destacando-se entre os dos países satélites, c, na raanlui ern que por ali andei, ; 
tinha uma aluvião enorme de visitantes — q|hase exclusivarnente soldados do ras- ■ 
pecíivo país, da Rússia. Estes não faltavam também em elevado número na zona 
russa de ocupação na cidade e na área circundante desta que é a Baixa Áustria. ,4 
vizinha cidade de Baden está cheia de soldados daquela nacionalidade. Disseram-no-lo 
quando fomos em passeio aos arredores de Viena, ao alto do Kahlenbcrg, mas . 
verificámo-lo, quando, do regresso, em viagem para a Itália, parámos na .prciiiria - 
estação de caminhos de ferro de Baden. Ali vimos a mocidade dum país estranho ^' 
em armas ocupando a estação, ostentando metralliadoras e em grande número, como 
se estivéssemos em plena guerra. Ás fábricas da Baixa Áustria estão tumhérn, «n 
regra, ocupadas pelos Russos. Não quero esquecer a menção de dois monimienln.s 
que vi numa grande praça de Viena da zona de ocupação russa: uin era consagrado 
aos mortos daquela nacionalidade na ultima guerra, o outro, com legendas cm russo, : i 
fora erguido... à Liberdade. 

Toda Viena e os arredores estão cheios de testemunhos evocadores do alto 
nível de civilização do povo austríaco: visitei locais em (jue viveram ou .se honram f 
grandes figuras da arte e da ciência, Beethoven, ílaydn, Schubert, Joliann Strauss, |’ 
Goethe, Schillor;. estive na Universidade de Viena, fundada no século XIV, u;i (pial | 
se realizou o iCongre.sso e era cujo claustro ,se ladmiram os bustos de tantos do.s seus [' 
professores, figuras eminentes da cultura múndial; visitei muitos dos seus Institultm, | 
nalguns dos quais houve também sess5e.s do Congresso; atravessei o grandioso Bairro ; 
médico, de numerosas clínicas e hospitais, em que se perpetua a velha e glorio.sa í- 
tradição da medicina auístríaca; visitei o Museu de iBelas Artes e o do História j , 
Natural, ambos frente a frente, no Burgiing; visitei também os Museus de Neiie 1-, 
líoíburg, 0 de Velkerkunde (em que há tão belos bronzes antigos do Bdnin como 
os nossos dá Sociedade de Geografia), o de Instrumentos de Música, da Cultura í 
Austríaca, o da Cidade, etc. Estivo na Catedral de Santo Estevão, na igreja do.s Agos- ■ 
tinlios, no lúgubre Panteão dos Habsburgos, no castelo de Schonbrunn, onde vi os 1' 
modestos aposentos do imperador ‘Francisco José, a cama em que ele faleceu, o -■ 
seu gabinete singelo de trabalho, os deslumbria:nte.s salões mandados ricaineule ; 
decorar pela Imperatriz Maria Tereza, o quarto e a cama do filho de Napolcão, do- F' 
Ai^lon. . ; : |r 

Vi as danças populares austríacas na SchutzermUe, por um grupo folclórico 
dirigido pelo Prof. Raymond Zoder, que foi nessa ocasião objecto duma liomenagem. 
Vi-as também em Grinzig. A música e a arte em geral têm. em Viena um nobre culto. 

Nas vizinlianças do belo edifício da Dpem lestá o velho e digno Hotel Sacher f 
era que nos alojámos e que tantas evocações faculta da antiga sociedade austríaca 
(a velha proprietária, .senhora Sacher, não só criou ura tipo saborosíssimo de tortas, L 
mas até bordou num pano as assinaturas dos hóspedes de categoria que haviam 1'. 
passado pelo seu hotel — o centro era oicupado pela assinatura do Imperador ^ 
Francisco José). A Ópera está já quase reconstruída dos terríveis estragos que nela e || 
no Ring próximo, causou um inexplicável bombardeamento aéreo no fim da íy 

'La.-": 


guerra. Os concertos repetem-se em salÕes numerosos. Ouve-se por toda a parte a 
melhor música. Ouvi uma bela orquestra húngara, um notável violinista húngaro. 
Não faltou, quando ali estive, até a primeira exibição na Europa da ópera negra 
americana Porgy and Bess. Se os monumentos e as glorietas se multiplicam, iião 
deixam, os p'andes nomes da arte de iser evocados nas próprias tabuletas dos restau¬ 
rantes. Estivemos no restaurante Beethoven, perto da Universidade, no restaurante 
e café Mozart — o de algumas cenas do filme O kreáro homem —, esse perto do 
nosso hotel, do Sacher. 

No ar que se respira em Viena, palpitam as vibrações da arte, paira o culto 
da ciência, das tradições mais nobres, da história. Não há frivolidade na vida vie- 
nense. As valsas e as operetas de Eranz iLehar, o Danúbio Azul de Strauss, os esta¬ 
belecimentos de modas do Ring, a majestade das construções imperiais, não cons¬ 
tituem todo 0 encanto, toda a grandeza, de Viena, A Arte apresenta-se ali sob mani¬ 
festações múltiplas, variadíssimas e elevadas, A vida religiosa é intensa, as igrejas 
estão 'cheias apesar da ocupação russa, os cartazes de propaganda e das actividades 
católicas enchem as paredes (mesmo na zona de ocupação russa, então de envolta 
com cartazes de propaganda comunista), a Ciência, a Filosofia, a Medicina atingem 
na vida culturaLde Viena cumeadas ingentes e magníficas. 

‘Da Antropologia e da Etnologia são lali numerosas e importantes as activi- 
dadas. '0 núcleo missionário-etnológico da AiUhropos, chefiado pelo venerando 
Padre Schimidt que presidiu ao Congresso e que esteve era Portugal nos Congressos 
Antropológicos do Porto em 1940, no período dos Centenários, .possue ali uma 
localização importante, em que se reunem materiais valiosos de etnologia das popu¬ 
lações mais atra.sadas da África, da América, da Oceania. 0 Instituto de Antropologia 
da Universidade, hoje dirigido pelo Prof. Weninger, tem um labor apreciado no 
mundo inteiro. A neurologia, a psiquiatria, a psicologia normal, a pedagogia, muitos 
sectores da medicina, têm na capital austríaca, um desenvolvimento de projecção 
internacional. 

Do que menos ouvimos falar foi de Freiid e da sua escola. A doutrina,freu¬ 
diana e a psicanálise nunca tiveram grande ,prestígio no meio intelectual e médico 
de Viena, -Ninguém pode contestar que foi considerável o contributo que essa escola 
vienenso deu para a exploração do inconsciente, Mas os seus exageros, as suas fan¬ 
tasias, a desenvoltuTa sacrílega e simplista com que ela se movia no domínio, do 
iraoxalj do absurdo e do gratuito, não a tornaram 'simpática à austeridade, à elegância, 
à elevação de princípios do meio intelectual e universitário de Viena, Assim a 
maior popularidade de Freud e do freudismo não a alcançaram estes na cidade em 
que se iniciaram e floresceram os. respectivos estudos. Não se tratava de ciumeiras 
de vizinhos, de intrigas de bairro ou do velho aforismo de que ninguém é profeta 
na sua terra, mas do efeito das características indicadas do meio científico de Viena 
em presença de doutrinas audaciosas e, em parte, infundadas, que feriam não um 
dogmatismo, mas o rigor, e cuidado de exactidão, -a tradição moral dos médicos, 
dos universitários, dos inteleetuiais de Viena. 

,Por ocasião da Segunda 'Grande Guerra, 'Freud teve de abandonar aquela 
capital e foi para 'Inglaterra, onde faleceu em 1940. 0 antissemitismo liitleriano 
foi a causa daquela jornada de que -ele nunca mais regressou à terra em. que tra¬ 
balhara durante tantos anos da sua vida. É inegável que Freud concorreu para que 
so reconhecesse definitivamente o papel importante desempenhado pelo inconsciente 
em grande parte da vida mental humana, é inegável que forneceu sugestões úteis 
para a pesquiza da extensão e natureza desse papel. Mas foi longe de mais nas sua.s 
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suposições, nas suas pretensões, no seu sistema. Nem o inconsciente se denuncia 
sempre tão facilmente corno ele acreditou, nem é legítimo procurar sistemuticamente 
as raízes'das atitudes mais nobres em estratificações tão sórdidas corno as tjue rde 
atribuía h sublimações mais transcendentes e elevadas. 

Grande centro de cultura é Viena. Meio favorável ao criador de arte, como ao 
criador de ciência. Ambiente colorido de beleza e de graça leve, alma elevada do 
grandes construções da sensibilidade e da inteligência, da imaginação e da verdade. 
Tenho fé em que a ocupação injusta não aniquilará ali nem o encanto e porfuruo 
das flores do Prater e dos seus jardins nem as fontes e os caudais de vida espiritual 
que fazem da capital austríaca uma das mais gloriosas metrópoles da inteligência 
0 da Beleza. 

Mendes Cokrêa 


LOS GLACIARES CUATERMRIOS DE LA SIERRA DE LA ESTRELLA 

La expedicion por tierras de la Estrella dejó en mi im gmto reciierdo''nu 
solamente por la acertada direccion de Profesor tan competente (jomo el l)r, llibciro 
sino, tambien por las átenciones recibidas de todos nuestros colega.s lii.sitaiio.s todo 
Io cual coadyuvó a completar y ratificar mis coriclusiones referentes a Ia íorniacióii 
de los glaciares cuaternarios de tipo subtropical en el conjunto ibérico, Consecuente 
con esto, de verdadero interés fué para mi el recorrido de ia Estrella ya que rati* 
ficaba las conclusiones que presentaba en el Congresso de Lisboa y (pie gracias a 
la amabilidad que tiene para conmigo el Director clel diário cultural «Boia de Neve» 
bago algunas alusiones a ellas. 

En el macizo lusitano de la Estrella tuvo lugar, lo mismo que en el re.sto 
do los, grandes conjuntos ide montanas espailolas, la formación de glaciares de tipo 
subtropical debidos a la accion reciproca dei relieve y dei viento. 

^ A esta conclusión babiamos llegado mediante el estudiir de b).s restos gla¬ 
ciares cuaternarios que presenían las altas montanas espanola.s localizadas al siir 
dei lirmeo y mi recorrida por la Sierra de Ia Estrella ratifico este aserto. 

Tanto en Ias montanas dei Portugal 'Central, como en las espanolas, los gla¬ 
ciares de tipo subtropical se formaron al abrigo de los grande.s relieve,s (pie, a modo 
de pantalla, se opoman al paso de las corrientes aéreas que,, curgadas de Inimedad, 
procedian dei Atlântico. , 

Sin aquellos relieves pantalla que se oponian a la dirección dcl viento la 
supermvacion en la ladera abrigada a éste no hubiera tenido lugar y por consiguiente 
la^mvacion no hubiera superado a la ablación, causa determinante de la forma- 
cion glaciar. 

T.frtii" *1 “P'«iitamos d reiievc de 1» Sierra do la 

L lella, asi «.mo, la loraliacion de los glaciares cuaternarios signiendo los indi- 
caerones de nuestro querido colega Prof. .Laatenaaeh. Kn él se ve que cit los vallcs 
y lad ras ,togadas a los vientos dcl Atlínaco se formaron los verLeros glaciaras 
de ralle de tipo suteoprcíl correspondieiido los do itiayor'longitud a lo.s valles qu» 
W V ffio7” ‘««J» P^peedicular . la direícióu dei viLo como son íos « 
abrigadi, 

Los valles localizados en las vertientes enfrentada.s con los vientos atiántico.s 



Glaciarismo cmternano de la Siem de Estrella (P<ortugal) segân H. Lautensach. — Trayec’ 
toria seguida por los ddones que lo jomaron, 


Esq, n.“ 1 










fíasat ^lacms 


Perjiles tranmrsdes de la Skrra de Esírella a lo largo de la lrayec‘ 
loria ckloaal, demonstrando la relación emtre el relieve tUjerendal y 
lu masa glaciar: En la superfície sin diferencias de. relieve la capa 
de hielo es de volámen y espesor mínimo. 


Esq, n." 2 
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(vertiente oeste) se ;presentaron, por el eontrario, eon fonnaciones glaciares muy 
rediicidas de tipo nichado o colgado las cuales apenas saliaii de los circos donde 
so torruaron. 

El excesso de nivación en los lugares abrigados al viento se debe a la forma- 
ción de reniolinos aéreos en las zonas de calina al respaldo de las altas cumbres 
0 superfícies amesetadas de la Sierra. Las grandes precipitaciones nivales tuvieron 
lugar, por consiguiente, en las zonas de calma aérea localizadas al abrigo de los 
altos relieves y en las que se formaron aqucllos torbellinos. En el esquema n.“ 2 
representamos cinco cortes transversales de la Sierra con los torbellinos aéreos 
formados en las secciones de calma aérea al abrigo dei viento. En ello.s se demuestra, 
junto con el esquema n." 1, como la abundante precipitación nival (la cual supero 
a la ablación) dió origen a la formación glaciar en los valles abrigados a la traye- 
ctona ciclonal. En la vertiente enfrentada con los vientos atlcánticos el viento al 
chocar con ella frenaba .su velocidad lo que dió lugar a una sobrealimentación 
nival inferior a las zonas de calma de lo^ valles transversales y mayor a la preci- 
pitación que recibian las altas mesetas. Estas modalidades distintas de, la celeridad 
aérea al atravessar la Sierra dió lugar a Ias distintas íormaciones glaciares produ- 
ciendo las grandes corrientes en los, valles transversales, donde mayor calma pre- 
.sentaba el viento, pequenos heleros colgados o nichados donde el choque aéreo con 
la Sierra producia una calma menor (vertiente oeste) y casquetes de hielo noruego 
0 de tipo islandsis a la sombra de las pequenas ondulaeiones que presentaban las 
secciqnes amesetadas de la Sierra, Todo ello se ve claramente en los esquemas 
ti.'“ 1 y 2. 

J3e nuestros estúdios se deduce tambien, que conocida la situación dei con¬ 
junto raorrénicoí glaciar de la Sierra se llega a la conclusión de cual era la dirección 
do aquellos vientos cuaternarios en los relieves pantallas que .se oponiaii a su direc¬ 
ción y marcha. 

,En efecto, si en el esquema n.“ 1 trazaraos un angulo que incluya las más 
extensas lenguas glaciares, pasaiido por la merrena terminal de Unhaes, guirnaldas 
do arrastre dei iCorral do Vento y final dei Zezere^ aguas abajo de Manteigas, la 
bispctriz: de esta figura geométrica nos indicará la direcciómmás frecuentada .seguida 
por los vientos de aquelhí época. 

Los estúdios espaííoles nos hicieron llegar a esta conclusión y todos ellos 
unidos a los de la sierra de la .Estrella nos han hecbo ver que la dirección de los 
viemos dei Atlântico en aquella época variaba de norte a sur siendo su trayectoria 
tant',) rnás oblicua cuanto más al sur se presentaron las manchas glaciares, En con- 
secuencia, los vientos atlânticos incidian él sur 'Peninsular (en sierra Nevada) con 
55" cie inclinación con relación al norte, 60“ presentaba la trayectoria ciclonal en 
Sierra de la Estrella (esquema n.” 1) y con 75." atacaba Ias regiones dei norte 
ibérico como hemos indicado ya en anteriores estúdios. 

La acumulación de nieves actual esta desplazada (bacia el NE.) con relación 
a la nivación dei cuaternario lo que nos liace ver claramente el desplazamiento de la 
circulación aéreo-atlántica en el transcurso clel último millón de anos que comprende 
esta época. ‘ , 

A mis queridos colegas lusitanos agradezco desde éstas líneas la proporcíón 
que me brindaron para ultimar los trabajos referentes a la formación de los heleros 
de tipo subtropical en la Sierra de la Estrella esperando vean la luz en fecha no 
léjaita. 


Prof. Dr. Garcia Sainz 
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AS LÍNGUAS INDÍGENAS NO ENSINO 

Damos nas linhas subsequentes alguns trechos e urq resumo do relatório^ que 
sobre a matéria do título que encima estas linhas, foi apresentado ao antigo Instituto 
Colonial Internacional, hoje Instituto Internacional de Civilizaç5os Diíercnte 
(I. N. C. 1. D. 1.) em 1951 pelo rev. p.“ Hulstaert, M. S. C. Esta reproc uçao nao 
significa concordância cora algumas das opiniões formuladas sobre política lin* 
guística ultramarina. 

Desde há muito que os mestres da Pedagogia^estão de acordo .neste ponto: o 
ensino, como a educação, devem ser feitos, de .preferência, na língua matenui, sobie- 
tudo nos primeiros amos, na escola primária; c ainda nos estudos ulteriores, mesmo 
até na Universidade, De facto, este sistema está em voga (juase por toda a parte,^ nos 
países'civilizados, As excepções são devidas a causas cxtra-pcdagogicas, piiiicipal 

mente políticas, ^ ^ i i • 

Nos territórios dependentes ou não autónoinos, a língua vincular do ensino 
raramente a língua materna dos alunos. Encontramos, nesta situação, todos os giaiis 
de variações locais, desde a exclusão radical ao seu emprego inoilerado,. ^ 

0 Congo Belga não adoptou a posição extrema admitida {lelos Franceses ou 
pelos Portugueses (D. 0 Governo nunca impôs às escolas o francês como língua 
veicular e sempre admitiu, ao menos nas classes inlcriores, a língua indígena. 

A política linguística do Governo encontra-se expirnsa no.s textos qiUí organi¬ 
zam 0 ensino para os indígenas no Gongo Belga. í)a princíiiio.s adojilados estão em 
plena concordância com as leis da pedagogia. 

Fez-se no Congo uma di,stinção entre «escolas .do .ma-to» e escolas urbanas, 
sendo estas cada vez mais europeizadas, e conservando as primeiras a língua indígena. 

Entretanto, na prática, fizeram-.se-lhe vários ataques. Existem escolas onde, 
desde o primeiro ano, todo o ensino, excepto a religião, c ministrado em francês. Por 
outro lado, encontram-se escolas em que a língua veicular, para toda a escola primária 
(6 anos) , é a indígena. 

A situação de direito não é, pois, uniforme. Nem a foríiorí, a situação de facto, 
que deponde, além disso, .das concepções da direcção das escolas em qmislão. Em 
geral, as escolas oficiais orientam-se em demasia no sentido da língua europêa; a.s 
escolas de missões são mais favoráveis à.s línguas indígenas. 

Para estudos ulteriores e para obtenção de empregos, o.s alunos .de escolas indí- 
genistas são prejudicados; por isso, se eles -podem ,ser superiores sob o j'io.nto de vista 
da formação geral e do desenvolvimento inteleotual, estão abaixo pelo que respeita 
ao conhecimento teórico e estudo prático da língua veicular e como matéria de estudo, 
e regresso-correlativo da língua materna. 

A prática não pode afastar-se muito dos princípios. A escola nos territórios 
dependentes está afa<ítada do humanismo. Mesmo que as suas declarações de princípio 
sejam, como no Congo Belga, muito belas, os seus programas .são eoncehidos de tal 
maneira que até a própria escola primária ,toiKle cada vez mai.s a .ser apenas uma 
escola técnica (não digo já profis.sional). Nos melhores casos qui.s. dar-.se à e.scola 
um duplo fira: por ura lado, formar a criança (como na Europa); por outro lado, 


(B A recente rrfo-rma constitecional -portuguesa consignou a faculdade ria utilização da 
língua nativa como nteio de ensino-e-compreensão.-do''português. 
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preiiarar o ahmo -para uma -carreira (fim utilitário). Nestas coindiçÕes, mto era pre¬ 
ciso ser grande mestre para prever o abandono progressivo da língua in-dígéna era 
favor da língua do colonizíidor. 

Nu Europa, .apenas as -minorias se vêem recusar o dirteito que reclama para si 
mesma ii maioria e prociira-.se por vezes estudar racionalmente as reivindicações lin- 
gu{stiça.s e eultiirais. A política linguística em voga nas escolas é conforme aos 
princípios da pedagogia. 

Gerias potências coloniaiis não sentem bastante esta necessidade, posto que a 
.sua política cm justiça seja oposta a estes princípios. Tem-se a impressão de que estas 
potênei-as -iiãn coneohein -a coloiiiza-ção 'Como uma extensão da mãe-pátria, uma con- 
qiiisla (.jiaeííica, após os começos da -ocupação)i, uma empresa, benévola,^ é -certo, ma.s 
em última análise, ou antes, em última intenção, política, e exigindo, portanto, a assi¬ 
milação ilos nul:óeto-ne.s, 

Ante.s, ],ielo -coHt)’úrio, .admiUem os princípios pedagógicos, e proporido-se como 
fim lamliém a cixpansão da -mãeqfátrlu, meni pensam ao menos que o nivelamento cul¬ 
tural é noces-sário jiara este fim, e útil jmra o progre,s.so da humanidade. Na prática, 
entretanto, eimslalam-sii! -ílutiiiições, c mesmo inconsequências flagrantes. É o -ca.so es- 
]ieeial para o Império Britâ-iiico o o Congo Belga. A nposição' entre a teoria o a prática 
cütiiliiz à ennslrução duimi argumentação -jirópria para justificar a prática. 

ELs 0 -peso (li).s seus argumentos. 

1," — Á mpcmhumlunriíi vlkil (ias línffms indígenas num território dmh. 

É inegável (|ue as línguas são gierahnenle mimerosas -mim mesmo- território- de¬ 
pendente. Gmncemnos por entender os termos. 

Teria a situação real sido estudada por especialistas? -Lêern-ae numerosas 
infurmaçõe.s, mas poue,os inquéritos. Emtiianto uma região está a.ssim estudada, ter-se-á 
tomailo conta da diferença entre dialcctos e línguas? O estrangeiro fàcilmente consi¬ 
dera como língua distinta, um dialccto um pouco diferenciado. Que diríamos -dum 
estrangeiro jjue vies,se à Eirro|)a e jiretendesse encontrar aí um número infindável 
(Te línguas: francês, picardo, valão, lorerio, ehampanês, limosino, língua de oc, pro- 
vençal, horgriiiihão, gascãn, catalão, conso, etc.? 

Estendamo.s esta lista à parte da Euroiia que corresponderia ao- Congo Belga, 
ç flearíamo.s e.s])nntados do grande número de línguas 'faladas no nosso velho 
co.ntiuenle« 

Para retomar o nos.so exem])lo do Co-ngo Belga; atrlbuera-.se-lhe geralraente 
mais de 200 línguas, nã,o falando em -dialeoto.s. 

Nn realidade, os nossos oonheciraentos mostram ainda muitas lacunas. Além 
fli.s.so. es(}nocem-.se írequeii-teracnte, em .semielhantes afirmações, de citar as origens-dos 
.número,s, ‘Enfim, um im|uérito rpie .se efectuoii recentemente, faz-nos abater o número 
do 2(J0 para 60, compreendendo tanto as grandes como as pequenas línguas, 

Mesmo a.s.sim reduzido) o -número parece demasiado grande, em nossa opinião. 
E (|im. nós qiieríamo.s -coiuservar para cada país ou Estado uma língua -apenas. Som 
dúvida alguma, isto simplificaria gnmdemente as -coisas. Mas a realidade viva nunca 
ó simplfô c, a querer simplificar, imumiíicamos. ■ 

Es(:[uecemos que existem países independentes, que não são homogéneos 
lin-guisticamerile. E nos casos complicados é sempre possível instaurar um sistema 
federativo; porque não está provado, em parte alguma, que a centralização forçada 
ó necessário ou útil (i)oderíaino.s pelo contrário mostrar que ela é prejudicial ide 
vários pontos de vista, espccialraente para á liberdade e a democracia que só têm a 
.sofrer com esto estado de coisas). 
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2. “ — Uma segunda objecçao contra o emjijrego da língua indígena c o ilu /«> 
quenei dos númepos dos que juhm os idiomus coloniais, Lsles sao ulinzados apeiins 
por um restrito número de indivíduos, Este facto inegável é causa de grandes difi¬ 
culdades. Antes de mais, como se poderiam produ/ir ■ em ipiantidade sulic.ieiUc 
manuais clássicos e de literatura? Einanceirameiite o prohlenia ó dilícil mas iiao 
insolúvel, pois que o Estado encontraria dinheiro necessário. 

Em seguida há a questão do pessoal apto para estas aclividades pedagógicas e | 
culturais. Em última análise, ela é tambéni; fkiancciivi; poiriue, se dispuséssemos do j. 
fundos suficientes, haveria possibilidades de meter na obra autóctones Inrmado.s. 

De toda a maneira seria preciso aqui distinguir, Se sc nao pode estabelecrir 
numa língua senão um pequeno inúmero de escolas primárias e unia escida apenas um 
pouco desenvolvida (digamos média) é pràticarncnlo ini|)ossível empregar a língua 
indígena para além da escola primária; pode-se racional mente, opinar ipie lais línginm 
são dificilmente viáveis no mundo moderno, llestar-lhes-ia aircnas juniar-se a uma lín¬ 
gua apresentada que seria a língua veicular do ensino, a fiaiiir dum certo estádio qim 
variaria com as circunstâncias locais. ^ 

Para estas apreciações, iloniamos como ba.se os numero.s estatísticos da Iciiropa; 
pois convém não'nos atermos ao presente, mas prever n de.senvolvimeiito do .d.slimia 
escolar, tomando como exemplo a 'Europa, porque é pura e,sta .sil.uaeao qiie Ioda 
a colonização tende em última análise. 

Mas resta ainda um número importanle de línguas indígenas sníleientenieiili* 
amplas, sobretudo se pensarmos no de.senvolviment() futuro. Ponpie se numa urandii 
extensão a África é pouco povoada, deve prever-,se ipie, graçn.s ao progressn da ; 
higiene e da acção social, estas jjopulaçoe.s rarefeitas crescerão, desde qiie teidiaii! ' i;; 
vencido a presente crise de adaptação, liaso contrário, teríamos ípie desi-slir dc! 
qualquer empresa colonial. , 

3. "—'Um outro argumento muitas veze.s invocado é u pobrezii das líiipim 
autóctones. Elas não poderiam servir como veículo da civilização moderna e do 
ensino, para além dos primeiros ano.s; poi.s, não teriuni mesmo palavras abslraetas. 

Infelizmente, ainda neste caso, não se jirovam as afirmações. E o. que iioh . ^ 
parece mais grave: os quo se pronunciam tão convictainenle. não são eonsideradim 
como conhecedores das línguas indígenas; têm estudado, quando niuilo, uma ou outra. 

É fora de conte,stação que a.s línguas indígenas não possuem lermos corres- 
pondentes a objectos ou a conceitos deseoriliecidos antes da nossa chegada a África. ' 
A situação era. idêntica com os nossos antepassados «bárbaros». As próprias língtuns 
«cultas» da antiguidade eram duma grande ipobreza, comparadas eoni as no.s,san 
línguas modernas. No entanto, as línguas «bárbaras» como as «filhas» do latim 
tornaram-so os instrumentos flexíveis qúe hoje conhecemos, . ? 

A verdadeira pobreza duraa língua consiste, antes de tudo, na sua inadaptação, 
ou melhor na sua falta de flexibilidadé para se adaptar, na sua j)eriúria de mcio.s 
para .se exprimir ou para se desenvolver com o progresso da cultura. Ora, quem 
provou já que e.sta é a pobreza das línguas africaiia.s, por exemplo? Mais de 20 
anos de estudo profundo duma língua congolesa produziram no Autor a convicção 
contrária; as grandes línguas «fian tas» (para não ir j)ara além do.s factos veri- , , 

ficados) são duma riqueza e duma flexibilidade que poderia comparar-se às 
línguas europeias na sua origem (tanto quanto os documentos existentes permitem ' l 
acomiparação). . I- 

4. “ —Objecta-se ainda que . línguas mlígenas não são instrumentos de 
cultura; só as línguas europeias esáo mpregiurdas de civiUsação. Convém escla- 


lecer os termos: civilização e cultura são ,por vezes empregadas em sentidos con¬ 
traditórios. 

'Em seguida importa saber, se apenas a civilização europeia moderna será 
digna ide ser cultivada; se para os autóctones e para os povos que nós continuarmos, 
■sniao nteis os nossos esforços para o nivelamento cultural; se as culturas indígenas 
não teiao unia contribuição especial a trazer ao património comum da humanidade. 

Se respondermos favoràvelmente aos autóctones, não vemos como se despre¬ 
zai ia a língua que é um dos principais elementos da cultura de um povo. Os laços 
ijue unem a Imgua, cultura e patriotismo são tão estreitos que qualquer estado con- 
qui,síadoi começa as suas tentativas de sujeição definitiva pela luta contra a língua 
materna, c todo (i povo que reconquista a isua independência ou a quer salvaguardar, 
revigora, ou, ao for preciso, ressuscita a sua língua ancestral, 

A,lém disso, os partidários da língua europeia citam precisamente estes laços 
estreitos coirio inn argumento em favor da sua tese. 

Á útil forjar um laço cultural entre a colónia e ã Mãe-pátria. Este argu-' 
meiPe é pròpriaraente político, mas tem uma grande influência em, certos meios. 
Aliás alguns jiaíses fizeram' delo uma das bases do seu sistema de colonização. 

^ ^ E, se é inegável iqiie o laço cultural e linguísticoi entre a metrópole e os 
lonilórios do Ultramar é extremnmento útil do ponto de vista político e para a pro- 
jccçuo da mue-patria, é difícil conciliar (na vida real e não em palavras), esta atitude 
com a primazia dos interesses das populações autóctones ou com a vontade de lhes 
preparar a autonomia, Também é agradável nesses meios, falar da «França do Ul¬ 
tramar», díi «Décima IProvíncia 'Belga», etc., palavras que nos parece traduzirem 
sentimentos reais. 

fj.“ -- Enfim uma dificuldade prática, muito séria, cora que muitas vezes se 
objeota ó que «é muito difícil pam os europeus obter dm línguas indígenas um co- 
nhecimmtú mais que superficial.» 

Ê preciso responder que as línguas indígenas e.5pecialmente em África, não 
.são parlicularmente difíceis: tem-se exagerado bastante. 'De facto, juntando a mul¬ 
tiplicidade das língua.s faladas numa colónia, mesmo numa província determinada 
e a necessidade da.s permutas, vê-se que a dificuldade é real. 'Mas esta situação 
(.‘Ucontra«.so na 'Europa nos pa.íses bilingues ou plurilingues, edrao a Bélgica ou a 
.Sníç.a, que entretanto conseguiram resolver a dificuldade. Isto deve ser também 
fiossivel noutros lugares. Mas para isso convém pormos de parte uma tendência 
muito comum: a do querer sempre apreciar tudo pela escala do 'Estado e em função 
(lo Estado, em vez de pensar em primeiro lugar iia Nação, no povo. 

Esta dificuldade, junta à impossibilidade, no começo da colonização, de espa¬ 
lhar numa medida suficiente a língua europeia, está na , origem dos «falares» inter- 
Iribals, línguas de trato ou línguas comuns, chamaidas por vezes abusivamente 
«linguae ifrancae» mas que ria . realidade são espécies de «sabirs». Estes falares têm 
méritos reais para contornar certas dificuldades, mas complicam singularmente, o 
problema fundamental. 


Os inconvenientes práticos do emprego das línguas indígenas ipodem resol¬ 
ver-se pela unificação linguística, e isto numa larga medida, quer dizer; inteiramente, 
se lhe, juntarmos a boa vontade de mudar a nossa mentalidade e de nos adaptamos. • 
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Esta unificação .pode ser encarada de diversas maneiras, «obre bases drfercnleí; 
e em graus muito variáveis segundo as circunstâncias locais. .Se tomarmos .a Jicito ba- 
.sear a evolução das populações do Ultramar sobre a tradição ancestral, se fjuiseimos 
que as belas declarações sobre o seu património cultural, a primazia dos seus 
interesses, a preparação próxima ou longínqua para a autonomia sejam tomados a 
sério, a unificação linguística parece-nos conciliar a atitude favoravel para coni as 
línguas indígenas com a solução das dificuldades práticas. Sob este ponto do vista 
é feliz a criação duma comissão linguística para estudar procisamente as ([uestões 
de unificação, feita pelo Ministério das Colónias para o Congo Belga. 




0 emprego da língua euroipeia, acabamos de ver, apresenta grandes vanta¬ 
gens sobretudo práticas. E não somente para os europeus mas 'também [)ara os 
autóctones, pois que o conhecimento da língua europeia lhes é as.sim facilitado. .E 
a utilidade deste conhecimento não oferece dúvidas a ninguém. 

Entretanto, liá uma diferença entre Oi ensinar aos indígenas, ou pelo numos 
à élite, uma língua europeia, e fazer desta a língua veicular de todo o ensino ou 
procurar isubstrtuí-la às línguas autóctones, Por outro lado há grande.s inconvenientes 
nesta política. 

Quantos anos seriam pi'eciso.s para que a população de, um terrilório do 
Ultramar tivesse da língua metropolitana um, conhecimento suficiente, islo é, que 
permitisse desempenhar o mesmo papel que a isua língua laneestral? E este pa[)el 
não é simplesmente o de poder ser entendida por qualquer funcionário ou poder 
ler um livro; é também o de servir de laço social com a comunidade, íbí veículo 
dos sentimentos e do pensamento, de instrumento de cultura geral, em suma: de 
tudo 0 que se espera duma língua materna com o seu conteúdo^ intelectual, moral, 
sentimental, social 0 cultural. 

Até que se tenha realizado esta substituição, terá pa,s.sado um grande 
período de caos linguístico .e de estagnação cultural. A história |á nos mostrou 
que os europeus se desinteressaram sempre bastante pelas línguas c cultura indígenas. 
Os autóctones evoluídos, por seu lado farão o mesmo, quer dizer, «encarGcer-se-rio» 
mais, como geralmente acontece. 

Um último inconveniente que desejaríamos assinalar é o afastamento entre a 
élite a massa. Na hipótese, este afastamento é apenas temporário. Mas este período 
durará bastante tempo para causar um prejilízo até na evolução da ma.ssa. Não 
ignoramos que, os evoluídos, por exemplo no Congo Belga, afirmam a sna fideli¬ 
dade à causa dos seus «irmãos menos favorecidos»; não querem de modo algum 
separar-S 0 deles, mas sim devotar-se ao seu ressurgimento. E ninguém tem Q.direito 
de pôr em dúvida, a sinceridade das suas declarações. : ' ’ 

^ Sem os criticar não podemos entretanto fechar os olhos a certas realidades, 
que são a consequência natural de situações dadas e que, posta a causa, não deixara 
de se produzir, qualquer que seja a boa vontade dos indivíduos. Assim, as êlites 
tendem naturalraente a fotraar uma classe , especial. É natural que a sua instrução 
e 0 seu modo de vida os afastem já numa certa medida, dos seus congéneras. Sc 
alem disso eles falam habitualmente urna língua estrangeira, a, separação torna-se 


íiinda mais profunda. E ainda quando os «evoluídos» escrevera artigos ou livros, 
.raramente o fazem com a intenção posta na massa colectiva. 

Ate ao jireseiite apenas se vêem éliles adestradas na língua europeia, sentirem 
■0 dever de trabalhar pela imprensa no levantamento do seu povo. Não são capazes 
de escrever numa língua indígena, pois que na escola nãó a estudaram. Além disso 
financeiramente, os escritos em língua europeia são mais interessantes que em língua 
indígena. Mas onde está, em tudo isto, o interesse colectivo tão apregoado? Onde 
fica 0 serviço do povo? 

* 

Discutimos alguns argumentos pró e contra o emprego das línguas indígenas 
■no ensino. A. principal dificuldade para chegar a ura acordo entre diversas opiniões 
não nos parece .de ordem racional nem política. Existe um imperialismo cultural 
■que acompanha ou não, O' imperialismo político e económico. 

Ê sempre interessante, era semelhantes discussões, transpor as situações. 
'Qu(! diria o Erancês ou o Inglês ou qualquer outro povo europeu grande ou pequeno, 
■HO um asiático ou'um africano preconizasse ipara ele tal solução? Os Franceses, os 
Holandeses ou os Escandinavos, admitiriam eles o argumento de ique é preferível 
para si substituir a sua língua materna e ensinar aos seus filhos na escola o inglês, 
■0 russo ou 0 chinês, porque estas línguas são mais vastas, faladas por uma população 
muito mais numerosa e que prometem um mercado muito mais interessante para as 
publicações? 

As posições podem resumir-se como segue: Os pedagogos optam pela língua 
materna; mas todos aqueles para quem o ensino é antes de tudo utilitário, opõem- 
-scí-ihe. Os primeiros pensam era termos humanistas e considerara, como fim do ensino 
íi formação total da pessoa humana. Os segundos, pragmatistas, consideram o ensino 
íiutiís pelo aspecto.dos interesses individuais ou colectivos. 

Enquanto que nas nações independentes os dois pontos de vista coincidem 
cm geral, eles opõém-se nos territórios dependentes. E a posição euíopeanista é como 
por acaso, precisamente aquela que é mais favorávèl à metrópole. 

Eis, em súmula, o ique o Rev. Padre 'Hulstaert, pensa sobre o papel das línguas 
indígenas no ensino. Entre alguns factos incontestáveis, o trabalho resumido oferece, 
■como 0 próprio lAutor reconhece, o flanco a várias objecçÕes. Assim, .a política 
portuguesa em matéria linguística não é apenas pragmatista ou utilitária, mas 
Jíunbéra inspitada em fins elevados, perfeitamente desinteressados e respeitáveis. 

0..N. 
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PRESTON E. JAMES--Lalin. America —M. revista, 1 vol. de 85ü págs, e ninilaB 
ilustraç5ts-—'Nevir''York, 1950. 

, Esta nova odição cio magnífico livro do ilustre iprofe.ssor de geografia da 
Universidade norte«íunericann de Sirucusu. dr. Ureston jaines, .sobre a Ainériea liU- 
tina, representa um de.senvoivinieiito e aotuulização da 1." (idigão, aparecida em 1942, 
desenvolvimento e actualização oiítido.s mediante novos iiilormes de vária j>rove- 
niôricia, mas sobretudo graças às repetidas visitas de estudo do autor aos paíscts sub 
"americanos, ü iprof. Pre.st()n James conhece direclanicnBe o,s grandes probhímas geo¬ 
gráficos desses países e enriquece o seu depoimento valioso com uma e.vcekmte do¬ 
cumentação bibliográfica, estatística e de iluatraçÕes, das (|uai.s ccrca.do 150 rnapa» 

, no texto, belas cartas coloridas fora do texto e nunierosa.s fotografia.s também era 
esíampas.fora do texto. . 

K .})arte relativa ao Rrasií, à «Portiiguese South America» que o A, conliccn 
muito bem e'que é natiiralmcinitc cheia de interes.se' para os Portugueses, altrango mída 
menos de 150 páginas de texto, mais de 30 raapa.s variados e belas cslani]ia,s fora 
do texto, cora aspectos de Minas Gerais, do Ilio dc lanciro, de S; Paulo, Santo.s, etc^ 

: ((Quase metade do continente sul-americano ficrtence aos Estados do Brasil», 
diz 0 autor, acrescentaindo: ((Com. 3,286,169 milhas quadradas de área, o Bra.sii é 
excedido, em território contínuo, apenas pela União Soviética, pela China e pfdo do¬ 
mínio do Canadá. A área do llrasil é maior do que a dos 48 estados do.s Estados 
Unidos da América e quase igual à da Europa sem a Península Éscaindíuava c a 
Finlândia. No entanto , esta vasta área é ocupada apenas por cerca de 51 inilhocis 
de indivíduos — cerca de 1/3 da população dos Estadas Unidos da América, e um. 
pouco, mais do que a da'Itália, A «Introdiiçrio» relativa no Bra.sii pros.segué larga- 
mente, assinalando as amplas per,sj)ectivas do aumento de população e extensão do, 
povoamento, as condições geomorfológicas, climáticas, fitogeográficas, rameralógicas, 
étnicas, de história colonial, de evolução econômica, etc, do conjunto brasileiro,, sobre 
cuja foimação étnica o A. escreve: «As principais características dos Brasileiros vie¬ 
ram dos Portugueses», Comparando a acção portuguesa cora a e,spainhola na América, 
0 proí. Prestou James afiima que nós não tivemos a preocupação de enraizar ali as 
nossas instituições, c que se nao fomos fanáticos como os espanhóis, quisemos, no 
enJ;anto, na expressão dum autor brasileiro, <(Colher o fruto sem plantar a árvore». 
Não foi Preston James informado com exaclidão de factos como a instituição das 
Misericórdias no Brasil, a acção cultural de 'D. João VI, de mil outros factos postos em 
evidênciaCeora rigor histórico, por Gilberto Freire^e outros, Ê pena. Mas nem por 
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isso deixa de ser acentuada pelo A. a importância do papel demogénico dos Portu¬ 
gueses no Brasil, 

Apó,s a «Introdução» o ilustre professor norte-americano ocupa-se da terra, da 
gente e da economia, sucessivamante, no N E., no S. E., em S. Paulo, no S. e no N. 
do Brasil, terminando por falar deste como unidade política como valor económico, 
■como área de imigração e de povoamento, enfim das cidades brasileiras e do seu 
progresso. 

São também importantes e desenvolvidos os capítulos consagrados aos outros 
paíises sul-americanos. 

Trata-se enfim duma obra geográfica fundamental. 

M.C. 

MENDES CORRÊA (Proí. Dr, A. A.) — Identificação individual e gémeos — 

Palestra im E. N. 25 páginas. 1953. 

Este -opúsculo interessante e alta,mente sugestivo em que o sr, prof. dr, Men¬ 
des 'Corrêa condensou algumas lições proferidas ao microfone da E. N., e destacadas 
como parcela inmiraa, do vasto e complexo eabedal científico do seu cultíssimo 
espírito, talvez comece por surpreender o leitor seduzido pelo título* a folheá-lo. Vinte 
c cinco páginâ-s, que se percorem durá fôlego, poderá parecer pouco. Mas ao dobrar 
<la última, perdido em reflexões sobre a natureza e complexidade da matéria abor¬ 
dada, encantado pela clareza da exposição, pela transcendência dos conceitos e pelo 
rigorismo do -métoido, mais se terá surpreendido. E a si próprio -o leitor perspicaz 
lerá segredado que, de facto, a possibilidade de debater, sem inópia, em tão limitado 
espaço, tão espinhosos problemas, só é apanágio de espíritos esclarecidos é profun- 
damcnle versados nos ternas da .sua especial competência e predilecção. 

A discus-são das aquisições da biologia, e sobretudo da bio-sociologia, não en- 
eonfrmi ontem e turdiainente encontra ainda, fácil difusão no ambiente cultural da 
Península. Dir-se-ia que a isso se opÕe uma espécie de ídiosincrasia medievalista, 
ainda prevalecente ein vários dos seus sectores. A fé na Ciência nunca foi entre nós, 
como a do Alali, capaz de remover a montanha das ideias feitas e dos preconceitos 
<(.stereotipado,s. «Les découvertes scientifkjues contradisent les príncipes sur lesquels 
la sodété. hmmine repose depuis des siècks». escreveu com verdade o prof. Felix le 
Danlfic. Não negaremos que tal verdade, hoje talvez pecando por um excesso de ge¬ 
neralização, encontre maior fundamento no carácter da civilização ibérica. Por 
isso, mjra sempre o professorado estrictamente científico acha, neste extremo* su-, 
dosle curopeo, o ambiente relativamente propício do nórdicomu do gaulez, e mesmo 
do italiano de hoje. Todavia, feliz ou infelizmente, as ciências positiyas, a despeito 
do.s seus' bandicap.s, são -ainda a grande alavanca do progresso. Só do progreso 
material? Do material e do moral, -diremos 'nos. A etica absoluta, e, *cO'mo todas ,as 
co-ia-as absolutas, uma concepção irreal. E dizendo-o, não forçamos ninguém a per¬ 
filhar o nosso pensamento. iji 

Por isso a bio-sociologia, especialmente em numerosos sectores, qual deles 
mais aliciante, é, para certos espíritos atormentadamente meditativos,_como' um 
hachisch das boites niloticas, que mergulham o novato, enterrado* em -coxins reludo- 
fios- ao bater cadenciado dos tamboris, em sonhos qual deles mais deslumbrante. 
No’caso do prof. Mendas iGorrêa, dir-se-á que tais problemas lhe deixaram na,inteli- 
gência, solidamente temperada e invulgarraente receptiva, um vinco prolundo, absor- 
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venio-a e tornando-a ura cadinho onde refervem os conceitos e se facilitam suges¬ 
tivas criações, como cristalisações de laboratório. Assim se impoc O' veidadeiuf 
homem de ciência profundo e sempre distanciado do homem médio a (jueni coiiii 
justiça aspira a comandar. iMas para se tornar comunicativo, necessita daqueles raros 
requisitos de saber clarificar, condensar, transmitir com brilho. Tal óji casoí dir 
Mendes Corrêa. A ciência, que nasce sempre pesada e turva, corre então como a 
linfa duma fonte. E quem logre acompanhar a linha da sua evolução, das iprimeiras 
pesquizas tímidas aos postulados de natureza experimental e sintética, sente-se, por 
vezes, maravilhado. 

Resultam estas impertinências filosóficas, da leitura meditada deste opú,s- 
culo. São páginas densas de temas palpitantes: a Identificação Individiud, a Genetiea 
Gemelar, implicando altos e misteriosos segredos da hereditariedade física e psico- 
•social. Passou a era da Sinalética e da Berdlhonagem, diz-nos o sábio professor. Lon- 
sérvaroos ainda na nossa e.stante, respeitáveis mas iniitei.s, os tratadisla.s, testemunha.s 
dessa era já ultrapassada. A identificação individual será num futuro próximo o 
grande instrumento da ordem social, validando a responsabilidade inoral do indiví- 
diíO; longe da irresponsabilidade das «massas)). La masse)d Di% milk dma iiiiprc--^ 
Imligesta moles. —como escreve um moderno escritor gaulês. 

Passa 0 ,prof. Mendes Corrêa, de relance, jielos grandes problemas da heredita¬ 
riedade e da criminalidade. Estamos — diz — longe, daquele estafado lombro.sisrao 
doutrora, do delinquente constitucional, do criminoso nato, das queixadas maci.s.sa.s 
do a.ssassino a,mbicioso, das maçãs salientes do' bandido regressivo na escala zooló¬ 
gica, das finas mãos aristocráticas dos gatunos de carteiras e também... das gatu¬ 
nas do IChiado. Tudo isso' hoje faz sorrir a Ciência e de tudo se .sorri Autor,, 
arauto dessa Ciência. Põe o dedo na verdade quando diz; «Considero a criminalU 
dade um facto psico-sociah. Põe um dedo na verdade quando fala dos pnrt,adnre.s^ 
de profundas taras psico-morais hereditárias, que poderiam ter sido trazidas num 
substrato icelular, coino' predisposição indefinida, rnas foi o meio cm que viveram, c a 
influência sugestionadora. da família, da escola, da caserna, do ofício, da rua, que 
caldearam, martelaram, afeiçoaram e tornaram o predisposto a iiersonagem que é, o 
quantas vezes até... a que não é. 

Ao fechar a última página de.ste follieto, a avidez do leitor só pode desejar 
que 0 seu ilustre Autor lhe proporcione o ensejo de meditar sobre .mais outros tenia.s 
de igual jaez. É o Professor Dr. Mendes Corrêa um nome de que a alta cultura 
portuguesa justamente se ufana, — e mais ainda pela projecção .mundial da .siia perso¬ 
nalidade eminente. O seu nome, e frequentemente a sua presença, são uma garantia 
de que Portugal vive e se renova nas elevadas esferas do pensamento científico. (.) 
categorisado catedrático de Antropologia, ciência que se pode dizer que entre 
nós criou, .é um cérebro multíplice. E nesta casa, todos o .sabemos, os que cora ele 
lidamos neste fastidioso dia a dia, em holocausto à pátria comum, 

J.G. 

GAGO COUTINHO ■ Nautica (A) dos Descobrimentos — Organizada e prefaciada 

pelo Comandante Moura Braz. Agência Geral do- Ultramar, Lisboa, 1951. 

Esta -colectânea -em dois tomos volumosos e substanciais, coin que o Coman* 
dante César -de Moura 'Brás trouxe à publicidade a longa série de estudos náuticos, 
hislóricos e técnicos do almirante Carlos Gago Coutinlio, excedem as normas usuais 


de niei.i obia lileuiria, j)ara se tornarem, ante o consenso dos seus leitores, num 
nioiiiimimlo mguido, por um dos mais sábios geógrafos c márinheiro.s do nosso tempo, 
as grandezas do ii().s.so pa.ssado de navegantes e descobridores dc terras. Des rudes 
nuirinsl í.omo nos dizia, iirn dia, eiri conversa amável, um almirante francês. 

. A jiistoria do.s (Descobrimentos portugueses, como é do conhecimento dos que. 
jielu .mateiia -se interessam e a -ela dedicam o melhor da sua inteligência, está entre 
nos incomphitanienle traçada — e é o menos que dela se pode dizer. Perfilhando 
.sem discussão ii narrativa dos Cronistas, já -de si duvidosas, quando não descarada- 
mente -fantasisiats, uceitiindo-as como verdades evangélicas c recusando-se, por um 
lalso pal.rinji.smo, a sulmielê-las a uma crítica inteligentemente científica, os moder- 
no.s hisloriogralos dos descobrimentos e da náutica portuguesa não souberam ou 
não (piizeram rectificar o ([ue dc imaginoso ou pueril ainda se icspalha-, 0 cronista, 
nie.smo o iiioilenio, qnunio mais o velho de séculos, aparece-nos como um ser emo¬ 
tivo., apenas movido pelo sentido do maravilhoso, e apenas pensando, num displi¬ 
cente inqiressioni.smo literário, em exaltar determinados feitos de cavalaria ou verberar 
deieniiiMiidos ae.to,s ihi menos ortodoxia religiosa. Nao se podia, evidentemente, exigir 
qiin 0 século XVI tivesse da histo-ria a concepção que os cânones 'CÍentífico.s lhe 
coiiíerera em nossos -dias. Mas é infelizraente em nossos dias que tais déficits se mani- 
lestain com .maior frequência, -como se procura«.sem justificar os critérios simplistas 
do ojilrora. 'factos e conceitos no aparecem às vezes, em páginas premiadas, na sua 
aililivii incon-Hislencia, meras figurações .sentimentais e fantasistas, exigindo da parte 
do historiador consciencio.so o comentário justo, a correcção adequada ou a expli¬ 
cação iio.ssivfilimntc exacta. 

Ifniíi longa experiêncui pessoal decotrenle, não só de -estudos de gabinete, mas 
dura trabalho afincado no mar c -cm terra, jogando -com -os mesmos elementos dos 
Iautoras da nossa epopeia iiiarítima, conferiam ao almirante Gago Coutinho a autori- 
dado n(ice.ssária. para doutrinar e convencer. Dentre essas experiências pessoais avulta 
a sua viagem iia Rarca Foz do Douro, -em que. hu-scou realizar as cóndições emergen¬ 
te,s ou geradora,) dos aconlecimenlos náuticos de -outrora, que o convencessem da 
verdade do e.erlo.i -postulados, que a teoria inspirara. Coino: os melhores homens da 
ciência experimental, o almirante, feito mareante quatrocentista, confirmou -as dou¬ 
trina-se (rslabelecen os princípio,s. 

.Não cubo no c,streito limite duma resenha bibliográfica a -exposição deitais 
. princípios e dmilrinus com (pie o -almirunle GagO' Coutinho- se propõe -destruir as 
«insistentes fdsidades que se tornam em tabus .sagrados'». Essas falsidades, e outras 
do não meno.s nionla-, todas derivadas da mesma madre emotiva e sentimental —- à 
qual é jiena o s,. almirante não dê, com a sua autoridade, uma vassourada — estão 
iiilelizuiimte tão -fundamente arraigadas no subconsciente da nação, que só a supe¬ 
rior doutrinação do eminente marinheiro: e ho-mera de ciência lograria arrancá-las 
— se assim 0 quizc.sso. 

Verificíi-si.) [lois cora quanta oportunidade procedeu o iComandante Moura 
Braz era compilar, num exaustivo -trabalho de sel-ecção- e ordenamento, os estudos 
, do .seu íue.slre, Nesse seu -bom trabalho foi o distinto oficial raagistralmente auxi¬ 
liado pelo .seu rauilo saber como técnico e historiador -dos mais dotados. 0 seu 
Prefácio não é iiina ai:)resentação singelai e anodina do saber do mestre, p-or um discí¬ 
pulo «sebenleiro». Muito pel-o contrário, nele não sabemos o que mais louvar, se a 
, clareza cora que expõe o corpo de doutrina do seu eminente prefaciado, se a modesta 








182 


SOCIEDADE DE GEOGRAFIA DE LISBOA 


mas desassombrada firmeza cora que às vezes se afastai das conclusões do lexlo, se 
a sua própria e valiosa contribuição ao êxito da obra. 

Não se diga que não encontramos, nessas longas e profunda.s páginas, que 
abraçam um mundo de noções especializadas e críticas portinentfs — história, geo¬ 
grafia, astronomia, matemática ou náutica — nesse extcirso teclado ([ue o seu Autor 
dedilha com maestria, algumas teclas cora menos sonoridade, o digamos mesmo — 
porque não? — afinadas em discutível diapasão. Todavia, não é este o lugar para 
a exegése duma obra deste quilate, subscrita por duas j)enas tão qualificadas. 

A Sociedade de Geografia de Lisboa gloria-se de ter, na sua líiídioteca, estes 
dois volumes, dádiva que penhoradamente agradece. 

L C. 


«Anuário do Porto-Santos-Vimi», ano de 1933. 

O trabalho para a ordenação de todos n.s elementos de um Anuário' abrangendo 
as informações que compreendem o «Anuário rio Íhirto-'Santo.s-Viseu», .só pcujem 
levar-se^ a efeito quando a .sua árvore genealógica tem as raízes inumiitam-se-me 
os temos — em algumas décadas; a 1863 recua o nascimento dc tal puj>licação; 
é 0 que se infere da notícia que o presento volume nós dá. 

Um método para facilitar a busca está no plano sumário que transicievemo.s: 
I Parte —Calendário e informações úteis. II —Indicador comercial c lista alfabé¬ 
tica por especialidades (comercial, industrial, profissional e associativo). III-Rc- 
prtições públicas, instituições de caridade, escolas, corpo di[doinático, olc. (]ior 
ordem alfabética). IV—Concelhos do Di.strito do Porto. V —Moradas do Porto. 
VI —Roteiro profissional. 

São mais de duas mil paginas otnde se encontra tudo o que intcre,ssa c anda 
ligado aos interesses dos portugiieaea que habitam aquela extensão do território 
contímiental. 

Os nossos agradecimentos pela oferta dum exemplar. 


IF, 



A GEOGRAFIA DA FOME 

Um artigo assinado com as iniciais C. J. R. e publicado no «Scottisli Geo- 
graphical Magazine» (ti," '3 Dezembro de 19,32) analisa o livro de Jo.sué de Castro 
«Geograjdiy of líungcr» (Geografia da Fome). A edição inglesa do original brasi¬ 
leiro é |)refaciada por Lord Boyd Orr. 

Segundo o (uútico da obra o autor de.sta defende o ponto de vista de que a 
fotne cxperiuumtada por urna grande parte da. i])opulação do mundo é a causa e não 
0 resultado do exccs.so de população. A abundância de alimentos, considera J. de 
Castro, lerá coiiuj consequência fisiológica uma diminuição de crescimento popu¬ 
lacional. Tendo relegado o papão do iVallusianismo à qualidade de espantalho 
ficm im|iorLância o autor da «Geografia da Fome» apresenta o colonialismo e a 
monocultura como os verdadeiros perigos a temer. ' 

Segundo o crítico do «Scottish Gcographical Magazine», a «Gcography of 
Hunger» ó um livro no qual um único aspecto do complexo problema do cxce.sso de; 
população ó posto em ridevo enquanto que o resto se deixa ficar na sombra. 

O.s cIrculo.s viciosos das sociedades em decadência com a crónica .miséria 
corroendo a iniciativa é, segundo o crítico, terreno comum a todos os que têm es¬ 
tudado esUj problema. 

Todavia o autor da «Geografihy of ífunger» apresenta factos interessantes 
rclalivamcntci às tran.sfonnaç5cs do carácter do,s alimentos em paralelo com a evo¬ 
lução social c a geografia niédica. Fntretapto, .segundo o crítico, a obra de J. de 
Castro altera a verdade a].»rc,sentando-a de forma exagerada, omitindo factos rele¬ 
vantes 0 astabelecendo a confusão do passado cora o presente e do potencial com o 
verdadeiro. 

A RODÉSIA DO NORTE POSSUI MINAS DE URÂNIO 

A. T. Stcele publica no suplemento económico do «New York Herald Tri- 
bime» (número de 9 dc Fevereiro do corrente ano), um artigo em que afirma que 
Nkaiia, Rodésia di,> Norte, dentro em pouco fará parte dos poucos locais em que 
se extrai urânio no mundo. 

Apesar do cobre ser a produção realmentc importante de.ste centro mineiro 
e.de se saber já há alguns anos que nele existia urânio só há pouco se achou minério 
radioactivo em quantidades su.sceptíveis de .serem exploradas. 

O urânio que se encontra era Nkana aparece em formações de peclieblenda 
semellianle,s cm composição ainda que não em dimensões às existentes no Congo 
Relga (.(ue é considerado o maior produtor de urânio do mundo. De facto, esta 
região faz parte duma vasta área que .se alarga sobre a fronteira do Congo co.m a 
Rodésia do Norte. 
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As reservas cie cobre clesla região são enormes e cie excepcional cjiialiclade. Cal¬ 
cula-se que serão suficientes para manter as companhias mineiras ociipadas dc 50 
a 100 anos. 

Um geólogo americano declarou ao autor cio artigo, cpo' aqui s(‘ resiinic, 
que as reservas de cobre num raio cie 50 milhas cie Nkana são maiores do (|ue as 
de qualquer outro tracto de terreno semelhante da sui)erfície da terra. 

Segundo' A. T. Stcele o Governo dos Estados Unidos adiantou fundos paru 
estimular o desenvolvimento da mina de Chibuluma que idém dc; cobre .produz 
cobalto. 

Apesar desta região ser, como se disse, predominanlemenle produtora dc; 
cobre e na verdade ele ser aqui econòmicamente rei indispulado, apesar de nesta 
área o urânio se tornar uma produção subsidiária, o í‘H|)lendor da sua majestade; 
será realçado por um brilho rádio-activo. 

O LUGAR DO CIENTISTA NA DEFESA CIFIL 

J. W. Martin descreve; pormenorizadamente na «Naliire» dc; ti ch; l)c 7 ,end)ro 
de 1952 ('N." 4336) as concluscÓes da sessão de estudo hivada a edeito (un conjunto 
pelos Institutos de Química, Física e Biologia ch; Eondres sobre; o tema (|U(; dá o 
título a estas linhas. 

Presidiu à sessão o Dr. C, W. flerd que entre outra.s coii,sidera(,‘ões di'clurou 
ser hoje indispensável o reconlieciraento oficial da ec-irapetcncia |:)ro.fissioiinl de quí¬ 
micos, físicos e biologistas recrutados para cis serviejos dc; rccoidii*cimc;nto t(;f;nico, 
de modo a permitir que a utiIizac,:ão destes cdemenlos seja proveitosa. Na verdade, 
0 's cientistas investidos de funções de reconhcxirnenlo clev(;m sccr apreciados corno 
conselheiros competentes em matéria de defesa civil prdoa responsáveis T)or esta 
defesa, 

0 Dr. Uerd disse também cpie se lho afigura jirinieiro chwer dos cientistas, 
ocupados no reconhecimento técnico, inspiirar confiança c; manter o mond do pú¬ 
blico, igualraen te lhes cumprindo aconselhar os responsáveis pela dete.sa civil cm 
matérias científicas e técnicas, c ainda obter informações de caráctc.;r científico e 
técíiico que transmitirão aos cientistas encarregados dc runções consultivas de 
carácter regional. 

. 0 iProf. W. V. iMayneord afirmou que a natureza da guerra moderna sobre- 
cariega hoje o cientista com uma responsabilidade especial. ,A contribuição que 
uma pessoa pode dar para a defesa civil depende da sua cultura geral e a j)osição 
dum fisico neste problema deve ser a.de estudar (luanlitalivamcntc os efeitos das 
armas modernas em diferentes circunstâncias. Este trabalbo pode, com efeito, auxiliar 
os_cientistas oíicialmente empregados neste tipo de investigação. Assim a primeira 
coisa a ter em vista no que se refere à Bomba Atómica é o. medo do desconhecido 
que tal engenho de guerra cria. 0 cientista com conhecimentos do assunto eleve 
por consequência informar-se sobre ele tão corapletamente quanto iiossível de 
modo a ganhar a confiança do público destruindo este receio sem fundamento, 
ue mqdo a poder prestar bons serviços. 

0 cientista poderá também prestar valioso auxílio Instruindo indivíduos 
sem especiahzaçao técnica e em particular definindo a forma' como essa instrução 
deve ser ministrada, visto isto ser de extrema importância. 

besumindo o seu pensamento o prof- Mayneord declarou: o cientista na 
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defesa civil deve tvaiislonnar-sc num couipetente conselheiro do responsável pela 
ddfcsa civil local que nele depositará inteira confiança. No que se refere ao- tra¬ 
balho do reconhecimento a sua finalidadi; será a de realizar observações rigorosas, 
relatando os factos signilicalivos e dando u sua interpretação à inforinação pres¬ 
tada, dc modo a que ehi possa ser rápida c eícclivanienle usada, para fazer face à 
situação Láctica. 

Em seguida falou o prof. Jí. N. Rydon que discutiu a natureza e a magnitude 
dos problemas rcsullaules do emprego das armas bacteriológicas e químicas. 

l\eít;rindo-sc a detecção de gases tóxicos e às medidas a tomar ipara fazer 
face ã situação resultante de um ataque feito com, agentes químicos salientou que 
0 cientista deve estar atento a quaisquer eleitos causados pois nada prova que novos 
e inais tóxicos agenles químicos não tenham sido descobertos. 

0 papel (lo (piímico competente no que se refere à obtençao' de informações 
e elementos dc estudo pode s(;r de grande valor para os cientistas que trabalhara 
nos quartids gcm;i'ais de deiesa civil, nas repartições do governo e taimbém nas forças 
armadas. 

(.) grau (lo eíiciêueia da guerra biológica, diz o })rof. lllydon, é ainda des- 
címliecido, mas s(;giiii(!o ele, as histórias fantásticas de (pie uma única bomba pode 
(laiísar íqiidemias deve ser posta dc parte como verdadeira balela. Ainda se conhece 
muito pouco ac(;r(,:a das condições necessárias para iniciar uma epidemia mas sabe-se 
(liu; provocar dcliberadamenle uma num dado momento é bastante difícil, O pro¬ 
gresso tdeançudo com os novos medicamentos e antibióticos reduzem também a 
(iBcollia dos agenles (luc [) 0 (liam Iciàricaraenlc realizar tal objectivo. O nível de 
higiene ,mis (;!,imuiiidades modtímas 6 outro factor ([uc reduz as probabilidades de 
uma epidíunia iniciada com êxito por um ata(|ue lançado do ar. Sabotagem é ainda 
uma possildlidade, mas este método seria fácil de localizar e su.sceptível de ser 
dominado. 

'rodavia a guerra biológica é mna possibilidade para a qual a defesa civil 
tem de (;slar preparada. Para fazer faoc; a esta ameaça os s(;rviços de ciuímicos 
compelcnies são d(; valor incalcnlável. 

Os prof. ilydon sustenta ainda que os químicos podem realizar muita.s das 
larítfas ligadas à guerra atómica e bacteriológica tanto como as do campo ^pròpria- 
mente da (iuími(!a (; isto iporquc a .sua preparação os coloca numa categoria inter¬ 
mediária entre os físicos e os bi(,)logislas. 

Finalnieiilc ,s77' jolin lI(,wlsoll, Uharles Ellis e ()d)r. E. T. Paris esboçaram 
a organização ([lu; (hjvc ter a defesa civil nas suas relações com os cientistas o o 
estatuto destes em l:’ac(; das novas responsubilidadr^s qm; sobre eles im[)endem. 

A EXPOSIÇÃO DO CENTENÁRIO DE CECIL RHODES 

O «Journal of tlie Royal Em})ire Society -- United Empire» publica no seu 
n,“ de Novembro-,Dezembro dc 1952 um artigo de Barnet Potter em que se explica 
0 alcanc(3 e significado da Exjiosição do Centenário de Cecil Rliodes. 

A, exposição (jue se efectua em Bulavaio na iRodésia do .Norte, será, na 
opinião (,1c Barnet Potter, a consagração do facto de que o desaparecimento da ideia 
de continente negro e a obra de civilização cia África não foram apenas trabalho 
de inglesas por mais considerável, digna de louvor e nobre que essa contribuição 
tenha sido, pois lodos aípieles que conhecem a África sabem tudo quanto a França, 
‘Bélgica e Portugal lêm feito para tal firn. 
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Assim a exposição obteve activa .participação de todos os goveríios da África 
ao sul do Sudão, isto é Rodésias do Norte e do Sul, Províncias Portugiuisas de 
Angola e Moçambique, Congo Relga, os governos de Quénia, Uganda e Tanganica, 
África Oriental Francesa e Madagáscar., 

QVEM SÃO OS BÃTUA? 

M. D, W. Jeffreys procura esclarecer em .artigo publicado no número de 
Janeiro último da revista «África» — Journal of the International African lus- 
iitute», 0 significado do termo Bátua que sob formas diferentes .se aplica em várias 
regiões de África (e num caso na índia) a um grande número de povos diversos. 
Durante muito tempo julgou-se que esta palavra era o nome de uma tribo, deri¬ 
vada da palavra banta que significa «pequeno» c que servia pura designar os i)ig' 
meus. No entanto vários sábios verificaram que nalguns casos essa palavra (tra 
aplicada a outros povos, por exemplo os Bosquimanos, os Zulus, os iNguní n.ssiin 
corno noutros casos parecia significar «escravos», «creados», «gente da floresta», 
etc. O autor formula a opinião de que o verdadeiro significado da palavra é «es¬ 
trangeiro», e que serve para indicar toda e qualquer pessoa fpie não pertença ao 
grupo daquele que fala. Dá também exemplos doutras palavras de significado .se¬ 
melhante e que são empregadas do rae.smo modo. Sugere igualnumle que a palavra 
pode ser derivada duma raiz semítica-camítica que .signifique «estrangeiro» alé 
agora não descoberta, 0 que a extensão do seu uso ein África v. na índia é 
testemunho de influência árabe. 

OS BOSQVIMANOS DE ANGOLA 

^ Os «Arquivos dei Instituto de Estúdios Africanos» (n." 22 de Setembro do 
anó findo) publica um artigo ide Víotor Enriques acerca 'do.s Bosquimanos (rAngola. 

_ Nele relata 0 autor as observações que levou a efeito em .alguma.s dezenas de 
Bosquimanos de Angola, homens e mulheres. 

Em Angola é conhecida a existência de pequenos grii[)os de Bosquimanos im. 
Província de Huila e no Cuando. Alguns ilo.s(|uimanos de líuihi foram estudados 
pelo antropólogo Padre P. C Esterraan. Gs 'Bosquimanos do Cuando são ciludoa no.s 
livros de S^erpa iPinto, etc. Victor Enriques não especifica, porém, no .seu artigo que 
foi a missão antropobiológica do Prof. António de Almeida quem ülíiraaincute ali 
os^estudou com d^esenvplvimento. Victor Enriques relata a vacinação de alguns Bo.s- 

quimanos e também se refere às, suas danças, a que assistiu e fotografou. 

^ Descreve o_ seu aspecto físico, cor e estatura,, escrevendo acerca da fíua língua 
que e armais curiosa que se pode imaginar;; uma série de ((clics» ou pequenos es¬ 
talidos ásperos, .secos e vibrantes intercalados ou precedendo sons breve-s e bárbaros. 
Segundo J. D. R, Jones e C. M. Dake este «clic» pode definir-se como uma consoan¬ 
te produzida por rarèfação. 

^ Os Bosquimanos não constroem qualquer género de refúgio ou liabitaçlo e 
nao tratisporlain çoiisigo mais do que um arco e .aljava com setas. lEsta.s setas .são 
envenenadas 0 constituídas por duas partes: uma de madeira e outra dc metal. As : 
pontas metálicas das flechas são obtidas por troca por peças de caça, comércio que 

etectuam com os negros. São nômadas, e caçadores. . ' , ' , ^ 

Entre os Bosquimanos n|o existe a prática da circuncisão comum na maioria 
dos povos negros. ■ , 
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ECOS DA VIAGEM DO MINISTRO DO ULTRAMAR AO ORIENTE PORTUGUÊS 

J. M. C. T, (José Maria Cordero Torres), era crónica publicada nos «Cua- 
dernos do Estudos Africanos» n.” 20 refere-se nos seguintes termos à viagem do 
Sr. Ministro do Ultramar ao Oriente: 

«Consoladores foram os ecos despertados pela viagem ao Oriente (Goa, Ma¬ 
cau e Tiinor)'do Ministro Português do Ultramar que recolheu .a adesão' dos povos 
Iraternaltnente cristianizados .por Portugal, 0 qual demonstrando que às ,vezes , faz 
mais 0 voluntarioso do que 0 poderoso, acaba de iniciar uin plano de fomento Me¬ 
tropolitano-Ultramarino de uma importância superior a 13 milhões de escudos. 
Consoladora a comemoração do centènário de S. Francisco Xavier em Goa com a 
participação de uma representação espanhola». , , 

UM MAPA COM A DISTRIBUIÇÃO MUNDIAL DA LEPRA 

A «American Geographical Society» acaba de publicar na colecção dos seus 
Atlas .de doenças 0 mapa com a distribuição mundial da lepra. Este mapa foi acom- 
panliado por um comentário crítico sobre esta misteriosa doença, sob 0 ponto de 
vista geográfico, da autoria de jaeques (M. May, comentário publicado, no número 
de Janeiro último da «Geographical Review». 

A doença de Hatnsen, mais conhecida pela designação genérica de lepra, é 
provàvelmento tão velha como 0 Mirado*, apesar de que 0 termo* bíblico zmréi que 
se, refere-às doenças, consideradas «sujas» se aplicar a várias moléstias algu¬ 
mas dás quais não são a lepra como* boje se descreve. 

Sègundo Cocliane, autoridade bem conhecida sobre 0 assunto,, a lepra é de 
todas as doenças que existem no Mundo a mais surpreendente. A razão disto deve-se 
ao facto de ser ainda misteriosa sob 0 ponto de vista geográfico isto é no ponto 
dc vLsta da, sua ecologia. . 

É esta a lacuna que a «American Geographical Society» pretende preencher 
com 0 -seu mapa. 

O agente chusador da.lepra, 0 «Mycobacterium leprae», foi descoberto era 
1874 pelo médico norueguês Gunbard Armaner Hansen. Apesar de tantOs anos se 
lerem passado sobre a revelação da existência do «Mycobacterium leprae» ainda não 
se conseguiu criá-lo em: meio* artificial ou iiioculá-lo com êxito em homens ou 
animais. 

A transmissão da* lepra é , ainda, portanto, um mistério completo apesar de que 
bá provas de que surge através do contacto, Na verdade, com base *nesta única 
exçepção: à lei 'da causalidade de 'Pasteur alguns estudiosos desta, moléstia afirmam 
que apesar da bactéria descrita por Hansen se encontrar, presente nas, lesões isso 
não significa necessàriamente, que, represente, a sua causa. 

Ja.cques M. May, dá ainda no seii comentário as indicações constantes do «Mapa», 
relatívamente ao número* de casos conhecidos de lepra'existentes no Mundo ■(8GO.OOO) 
f). daquilo,que é possível calcular aproximadamente ser *0 seu número real por 
meio de uma amostra de população ,*dos países onde, tenham sido íeito.s inquéritos. 

. Também se 1 'efere à percenitagem de habitantes dos maiores países* do mundo atin¬ 
gidos pela moléstia, leprosarias, indicando quais são as assistidas por missões pro¬ 
testantes oúAatóIicas, *etc.,,' 

O mapa mostra que a doença é mais frequente em clima húmido com popula¬ 
ção bastante densa e baixo nível de vida. t provável que outros íaclores geográ- 
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ficos ainda indeterminados possam tambéra ter importância, mas segundo .lacques 'M. 
May qualquer tentativa para tirar conclusões neste momento parece prematura. 

O MAPA MUNDO DE BARTOWMEU VELHO NÃO ESTÁ PERDIDO 

A «Rivista. Geográfica Italiana» de Setembro de 1952 publica uma nota dc 
Roberto Alraagià sobre o mapa mundo de Bartolomeu Velho, 

Ê um comentário a um artigo publicado na mesma revista em 1949 por G. 
Barbieri no qual este autor apresentava a dúvida que o importante documento então 
sob custódia do Museu Naval de Spezia se tivesse perdido. 

Roberto Almagià informa os leitores da «Rivista Geográfica Italiana» que 
0 referido mapa mundo foi novamente achado e se conserva no' Comando do Depar- 
mento Marítimo de Spezia. 0 mapa mundo foi, agora fotografado e uma cópia 
fotográfica encontra-se desde agora na colecção do Instituto de Geografia da Univer¬ 
sidade de Roma onde pode ser consultado. 

O mapa mundo consta de quatro folhas de 73 x 83 centímetros de base c de 
altura de cerca de 1 metro e 20 centímetros. Uma folha compreendo o Novo Mundo, 
uma segunda a Europa e a África, uma terceira os países que circundam o Oceano 
Indico com' a África Oriental e uma quarta o Pacífico. A data 1561 resulta com 
segurança duma tarja que se encontra sob uma escala no Pacífico meridional a oeste 
do Estreito de Magalhães. Quanto ao resto Almagià confirma intciramcnle a de.scri- 
ção de Barbieri. 

Segundo ele ainda o insigne cimélio merece um, estudo particular. O único 
traballio especial dedicado a este assunto -foi, publicado em 1897 por A. de Portugal 
de Faria, então cônsul de Portugal em (Livorno, e é difícil de obter. 

A APLICAÇÃO DA ENERGIA ATÓMICA Ã INDÚSTRIA 

A revista «Universo», órgcão do Instituto Geográfico Militar de Florença 
publica um artigo de Giovanni Mirto acerca da influência da exploração da energia 
atómica sobre a economia e a geogra'fia das indústrias. 

O autor do artigo afirma que a guerra e as imprerrogávcis exigências da 
reconstrução retardaram a iniciativa do Estado no campo da investigação científica. 

Alguns países começam neste momento a considerar muito a sério as vanta¬ 
gens da utilização da energia gtómica nas suas indústrias do que resultarão bone- 
fícios de vária ordem. 

Giovanni Mirto defende o ponto de vista que se um dia a energia atómica 
for colocada ao alcance do consumidor a uta preço inferior ao das actuais fontes 
de energia, as indústrias^ em que a energia represente um importante elemento no 
custo da produção poderão realizar por este meio, uma notável economia. 

^Além disto a energia atómica nao' apresentará aquelas difeiença.s de preço 
atribuíveis a. factores geográficos, factos que se verifica com frequência relativamente 
às fontes de energia agora em uso. O combustível atómico possui tanta energia por 
unidade de peso que é possível considerá-lo pràticamente como combustível privado 
de peso e por conseguinte de transporte baratíssimo. Por conseguinte sob a influên¬ 
cia duma energia atómica cujo preço é pràticamente uniforme em todas as locali¬ 
dades a distribuição geográfica das indústrias não deixará de se transferir para as 
novas localidades que possuam outras vantagens além das que se encontram hoje 
nos locais onde as fontes de combustíveis e energia são a baixo custo. 
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Daqui se conclui que as possibilidades de aplicação da energia atómica à 
indústna dependem de três pontos fundamentais: l.«, possibilidade de redução do 
custo da produção im indústria que actualmente consome uma grande quantidade 
de energia por unidade de produto; 2.“, possibilidade de que a energia atómica a 
ba^ixo custo ericorage modificações dos processos técnicos por meio dos quais os 
métodos de produção baseados sobre a energia atómica se substituiriam ao uso 
directo de combustiveis ordinários ou ao de alguns métodos químicos hoje em uso 
e, finalmente e em 3." lugar, a jiossibiliidade de modificações na distribuição geográ¬ 
fica de algumas actividades industriais em consequência do custo da energia ser 
ao _par em toda a parte e deste modo sem dependência da localidade onde o estabe¬ 
lecimento se encontrar situado. 

^ Giovanni Mirto estuda em seguida no seu artigo a aplicação da energia ató- 
mica à indústria do aluminiu, cloro, fosfatos fertilizantes, cimento, vidro, ferro, aço, 
transportes ferroviários c aquecimento .doméstico, justificando em cada caso as van¬ 
tagens de emprego respectivo. 

■ ^ A energia atómica poderá permitir a e,ntrada em jogo de factores novos e 
provàvebnente de grande importância para o desenvolvimento económico mundial. 

Existem muitos jiaíses no mundo onde a limitação de certos recursos naturais 
constitui um sério obstáculo- àquele desenvolvimento. Em tais países ,a energia ató¬ 
mica pode dar lugar a resultados económicos importantes. 

i,)o lacto, mesmo que .aqueles países não possuam minerais de urânio ou de 
tório poderão obtê-los com uma despesa reduzida em confronto com o custo de 
eífuivalcnte ({uantitativo de carvão ou de petróleo. 

O emprego de energia atómica nnma base comercial poderá modificar as con¬ 
dições '.físicas e econômicas que actualmente fazem da energia uma fonte de, riqueza 
d-esigualmente distribuída entre os vários países do mundo. 

COLOmiAR NOS TRÓPICOS AFRICANOS 

«Problèmes dlAírique Centrale» .n.“ 16, de 1952, resume e comenta o artigo 
com 0 título acima da autoria do Dr. José d’AÍmada publicado no «Boletim Geral do 
Ultramar». 

Nele se dá conta das principais ideias apresentadas pelo^ Dr. José d’Alraada 
relativamente aos métodos adoptados pelos vários países quanto ao problema da 
colonização nos trópicos africanos. 

A revista belga salienta do artigo do' Boletim Geral do Ultramar: que a 
África totaliza 8 % das importações e 5,9 % das exportações mundiais, que .a des¬ 
proporção entre indígenas e europeus é inquietante e ainda que certas propagandas 
tendem a levar o indígena a a^optar o sistema posto em prática no Extremo Oriente 
para se desembaraçar dos europeus. 

,Ê, na verdade, necessário pensar -nestes problemas e relativamente ao último 
cortar 0 mal pela raiz. 

Segundo a revista belga a África não foi até agora colonizada- sistemática- 
mente. Várias dificuldades fazem cora que a maior parte dos territórios africanos 
apresentem uma insignificante população- branca, 

A influência que exerceram na colonização as várias formas -de exploração da 
terra quer agrícola quer mineira são igualmente apreciadas, dizendo-se relativamento 
a Angola o Moçambique que estudos e experiências dum interesse excepcional pei- 
mitem julgar as possibilidades das diferentes formas -de agricultura, e os ensaios de 
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colonização indígena lacilitara a avaliação do que será uma colonização Lranca 
orientada pelos mesmos métodos. 

A África Portuguesa apresenta duas formas do colonização: uma [jcrmanente 
quando o colono reside no local em que trabalha e outra temporária quando este 
se apresenta no local do trabalho para aí realizar a sua obra o voltar de novo à 
sua residência habitual. 

O artigo da revista belga resume ainda os outros aspectos da colonização 
portuguesa em África terminando com a transcrição^ de um j^assO’ da «Menurria esta¬ 
tística sobre os domínios portugueses na África Orienitab) puJrlicada ciiT por 
Sebastião Xavier Botelho: «a África não ];)ode prosperar senão sob a influencia dc 
uma grande colónia europeia... os porlngueses de hoje devem ser os autores duma 
tal obra... é dever dos portugueses modernos civilizar os mesmos povos (pio os anti¬ 
gos descobriram e venceram». 

ANCMA E OS MÉTODOS DE COLONIZAÇÃO 

A revista «Prnblèmes d’Afrir|ue Centralo) refere-se no me,«mo ■número acima 
citado, à conferência dó Dr. Ant(!’mio de Almeida aíujretário da Escola .Superior 
Colonial e secretário-geral da Sociedade dc Geografia, realizada no ífínstitiit IJniver- 
sitaire de.s Territoires d’Outre-mer)) em 14 rle Fevereiro de 1952 .sulmrdinada ao 
tema ((Angola e os Métodos de Colonização em vigor no Ultramar Português». 

A revista belga diz que o Dr. António de Almeida fez uma exposição de 
grande interesse. 

Taimbéra afirma que os vários filmes docuraraitários realizados pelo Mini.s- 
tério do Ultramar, apresenilados na ocasião, iiiiiprcssionaram vivamente o auditório 
pelas suas qualidades cinematográficas e o interesse dos' assuntos tratados. 

ALEXANDRE O GRANDE, CONQUISTADOR GEÓGRAFO • 

A revista francesa ((Geographia» publica nos seus números 16 e 17 de Janeiro- 
•Fevereiro'do corrente ano um artigo de Hcnri Gaubert em (jue se iiretcndc demons¬ 
trar que Alexandre Magno' -foi antes de mais nada geógrafo, tendo sido a '[ireociqia- 
ção do conhecimento geográfico que o levou do Mediterrâneo à índia. 

Geralmente, segundo afirma o articulista da ((Geograijhia» os historiadorc.? 
têm 0 hábito de apresentar Alexandre como um conquistador. Deste facto larsulla 
que a sua empresa se afigura como uma expedição louca conduzida por ura jovem 
guerreiro embriagado de glória. Entretanto se admitirmos que na verdade o^ cabo 
de guerra era mais geógrafo do que estrategista então a sua ]U'odigi(,),sa aventura 
torna-se perfeitamente compreensível, e pode seguir-.se passo a passo o curioso desen¬ 
volvimento des,sa extraordinária aventura. ^ 

Henri Gaubert afirma que não são historiadoros que ]) 0 (lcm exjdicar a perso¬ 
nalidade de Alexandre o Grande mas antes os geógrafos. 

Descreve a seguir as vitórias militares do Alexandre o Grande na Á.sia Menor, 
no Egipto, a sua marcha sobre Tiro e daqui a Ninive, a .sua entrada na Babilónia 
depois de derrotar Dario em Gangamele.s e já na Pérsia a .Suza, Perae|)olis, Ectabana 
às margens do mar Cáspio e daí passando p(das Alexandrias dos Arianos, e dc Arl- 
cosia,;Cabul,:Samarkanda e Alexandria Ultima, a sua jornada até ao rio Hidu.s{M!.s 
(actualmente rio Djilam) um dos afluentes do Indiis. 

Na parte final da sua viagem Alexandre atravessa nos dois sentido.? a formi¬ 
dável barreira do Indu-Kusli. ’ 


(,) ()hjcctiv()_desta grande viagem dc exploração dc Alexandre é segundo Henri 
(jranbcrt (Mle.scobrimento do Kio Oceano pois segundo o filósofo Aristóteles, mestre 
dc Alcxaudtc. a tíMTa cra uma csjiocic de disco chato rodeado por todo.s os lados pelo 
Kio Oceano. 

laia cs.se efeito realizou Alexandre a viagem a que acima nos referimos pro¬ 
curando dar a explicação dos acidentes geográficos até então desconhecidos .sempre 
eom liase iiaípude pvineipio. ])e lacto para Alexandre o Mar Cáspio era uni golfo 
do lüo Oceano. 


ÍNas margens dos liidiis, Alexaiidni encniUra opo.sição dos seus exércitos qlie 
não (jiieiem maieliar mais. I Haviam percorrido mais dc ÍO.OOO quitómetros e esta¬ 
vam eain.sadíis de acainijiar, de eombater, de .sofier calor, frio ou fome e de suportar 
ciiiiva.sdiliivianaseoulras iiikarqwriesl. 

Os historiadores siisleiitam que os três dia.s que Alexandre levou a decidir o 
proccdimeiilo u lomar i'(‘siillaraiu de Irritaçaão do seu (‘.sjiíriio. por o exército oon- 
liaiiar a sua vontade. Outra o a opinião de Jlenri Gaubert ipuí pensa ter Alexandre 
('iiipr(‘gado e.sse.s Ires dias a [ironura da nieliior lorma de não abandonar a sua expe¬ 
dição geográfica e eoulimiar à proeina do líio Oceano. 

Este ()bj('etivo c.onsegmw) o geógrafo Alexandre de.seeudo o indiis até à .sua 
foz, desdidtrando a(|iii os .seus exmeilos uma jiarlí' embarcando mima frota impro¬ 
visada sob as ordens do almirmile Nearco e a outra jiarte seguindo sob o seu próprio 
conuitido atruv(',s do de,serto de (hxlrozia até Gula.seanla onde so reune também com 
ele 0 .seu ajudante Cratera (|üe se linha afastado do íiidiis ao norte de Patala para 
snbiueler o,s rebeldes em Aracó.sla. 

Nearco de.pois de em navegação costeira ter nllrapas.sa(lo o cabo Maqueta 
tocado em BwidersAlihas reuii('-se a lAlexaridre em Gulascarda onde este lhe ordena 
(pui explore o Cidfo iVrrsIeo, o ([ue de faz, deseinbarcando fiiialmcnle no fundo do 
nie,smo golfo em Diridotes. A via eomerdal ila Babilónia jiai-a as índias e.stnva eníim 
adiada. Al(*xaiidre [índia senlir-so orgulhoso com a sua obra. 

Depois (le Gulascarda onde s(')menle metade do seu exército lograra cliegar 
- - a outra nudade perecera iio lerrívd (le,sert() de Gedrosia “•■- Alexaindre segue a 
Perse|Kdi.s da(|ui a .Suza e de .Suza a Babilónia onde morre com. 33 anos esgotado 
jido e.sforço sobrehumano quo realizara. 

A .sua obra g(,‘()gi'áfieii de exploração é, .segundo diz Henri Gaubert, um meteoro 
no eéu da geografia. 


O HAHimo iHmUGVÉS E ISRASILEIRO NA ÃFRICA CENTRAL 


A idlevne (.'.oloriiale Bclge» refere-se no seu número 176 tle Fevereiro 
último à obra de lx“ón Kodinilzky ((Negro Art in Belgian Congo». 

A terceira edição desta obra agora publicada .salienta o interease da cultura 
negra ([iie desde o,s princípio.s do século jioetas e plásticos da 'Europa apreciaram 
no seu «éhin» e sifçnificaçuo artísticas. 

íiieidentalmento dá-nos as impressões de lion Kochnitzky sobre os monu¬ 
mento,s antigos de Angola que observou directamente, notando o cuidado da adminis¬ 
tração poilugiie.sa em Luanda. A sua atenção ficou presa à espantosa efígie dè Santa 
Efigénia princesa núbia cujo nomo não figura no martirológio cri.stã(). Apre¬ 
cia lanibém a estátua de São BciieditO' dc Palermo cujas feições são negroides. Estas 
imagems misturadas ao barroco das arquitecturas num quadro natural e imprevisto 









ERRATA 

Por U-r Hiiído Irimoado, ftpete-so o ii(i)'íflílfl quo começa em linhas 12 ps. 193 -- do 
relatório do IiUercâmibin-Egcnlar: 

Não nos furtámos a zelar pelo desenvolvimento desta iniciativa da Sociedade 
de Geografia, obedecendo àquele imperativo que nos moveu durante o período em que 
a média das permutas de cartas saltou de 3.457 para 29.890; do mesmo modo, tam¬ 
bém 0 pessoal do Gabimete mro afrouxou no seu esforço ou na sua boa vontade: a 
colaboração exterior é que diminuiu, apesar das sugestões feitas, junto das autorida¬ 
des competentes, para que aumentasse. 
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levam o escritor a interrogar*se sobre se um tal conjunto não teria provocado o nasci¬ 
mento de uma arte espantosamente penetrada de espírito de Portugal, de alma brasi¬ 
leira e da própria came da África. / , . I 

A «Revue Coloniale Belge» diz que o estudo de Léon Kocbnitzky responde 

afirraativamente a tão penetrante suposição. 

Dele se pode inferir, na verdade, que os portugueses souberam criar um estilo 
colonial onde a alma africana se encontra presente. 

FOMENTO ECONÓMICO DE MOÇAMBIQUE 

A revista espanhola «Alfrica» no seu número de Janeiro do atiO' corrente 
em artigo ilustrado com fotografias da ponte sobre o Zambeze em Moçambique e do 
porto de Loureiiço Marques qcupa-se da.s obras incluídas no plano de fomento tais 
como as de aproveitamento de recursos e colonização, a irrigação do vale do Lim- 
popo, 0 apetrechamento liidro-oléctrico de Movene, transporte de energia eléctrica 
do Revuè para a Beira, icstudo.s para o aproveitamento do La,go Niassa e jirospccção 
geológico-mineira. 

No capítulo Comunicações e Transportes a revista «África» dá iiulicaçõi-- 
relativas a co-nstruçao e .equipamento do caminho de ferro do Limpopo, construção do 
caminho de forro de Vila Luísa até iManhiça, continuação do caminho de ferro d( 
Tete até Furancungo, continíiação do caminho de ferro de Moçambique de Nova 
Freixo a Catur, ao porto de Nacaia, ao aeroporto de Lourenço Marques e a outros 
aeródromos. 

Alves de Azevedo 


CASTELOS NA BÉLGICA 

/ 

A revista «Bélgica», órgão da imprensa do Comissariado Belga de Turismo, 
no número 32, dc Abril do 1953, continua a publicação da isérie de €aslclo.s da Bél¬ 
gica; neste número apresenta-nos o castelo de Rubens, em Elewyt; de Lassus e 
Hamoir, o de Horst, o de Beer.sel e o de Grupet, vistas de Antuérpia, do Brabantc, 
de Hainout e outras províncias. 

Texto com algumas indicações acompanha as diferentes gravuras. 

J. F. 


IPITERCÂMBIO ESCOLAR 


Conforme a prática estabelecida nos últimos nove anos, julgo ser do raèu dever 
apresentar um resumo estatístico que documente a acção desenvolvida pelos Serviços 
do Intercâmbio Escolar da Sociedade de Geografia. 

Por esse resumo verifica-se que as permutas de correspondências inter-esco- 
lares, durante o ano de 1952, atingiram o número de 62.537: mais 4486 cartas do 
que em 1950, e menos 12.556 do que em 1951. 

De íaoto, o aumento desproporcionado de correspondências de 1950 para 
1951, representou um esforço fora de todas as previsões, em virtude de não existir 
legislação que regularize e estabeleça regras e limites para a colaboração de profes- 
.sores e doutras autoridades superiores do ensino Contínental e das Ilhas; e onde 
falta a obrigatoriedade difícil se torna fazer cálçulqs. 

Não nos furtámos a zelar pelo desenvolvimentp desta iniciativa da Sociedade 
de Geografia, obedecendo àquele imperativo que nos moveu durante o período em que 
a média daS permutas de cartas saltou de 3,457 para 29.899; do mesmo modo, tam¬ 
bém 0 'pesspaf do Cabinele não afrouxou no sen esforço Ou pa sua boa vontade: a 
béra 0 pesséal-do GabinetejOtovaíroxou no seu esfotço oú m sua boa vontade, a 
des pàta quo aumentasse 

O íaqftí' ^raples explicação: 

escolas das Províncias Ultiamarmás, há'‘_úm Decreto—n,'’ 28:114, 
de 26 dc Outubro de 1937 — que pelos seus artigos 48,® a 52.* estabelece obrigações 
e fixa regras; e, para as escolas do Continente e l3ias, enste apenas uma Circular 
que deixa ao livre arbítrio de alunos, professoiôá e outras autoridades escolares a 
colaboração, maiõr, menor ôu" nenhuma, que quriiam dispensar ao Intercâmbio- 
■Escolar, t certo que essa circular ministerial frisa que a iniciativa da Sociedade 
de Geografia —de estabelecei o Inteicâmbio—«é W do interesse nacional e 
rnercoe o carinho e auxílio do Estado^;; mas, como no capítulo «determinações» a 
referida Circular não vai além disto, — «na dedicação e patriotismo do professorado 
se confia i para prestar à iniciativa da Sociedade- de Geografia «a possível colabo- 
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ração», —essa colaboração ficou dependente de variadíssimos critérios, e, portanto, 
irregular como não podia deixar de ser. 

Em Relatórios anteriores, algumas referências se fizeram às vantagens de ordem 
pedagógica, educativa, social e até política, que do sistema do Initercâmbio-Estudaritil 
podem resultar para a mocidade das escolas; e iclenronstrado está que esse rncsmo 
sistema até pode exercer influência muito benéfica na forraação' cultural das pró¬ 
prias famílias dos estudantes que frequentemente ipermutam correspondências in- 
ter-escolares. 

De resto também existem algumas autoridades com larga visão sobre o pro¬ 
blema do intercâmbio, como pode avaliar-se por um notável artigo que o distiiUo 
Director do Distrito Escolar de Ponta Delgada — Sr, Alberto Eugênio Vaz Pires — 
publicou, em 25 de Dezembro último, na ^^Escola Pmíugiiesa)) que 6 nada menos 
do que o BoMm de Acção Educativa da Direcção Qeral do Emino Primário, diri¬ 
gido pelo Senhor Dr. Manuel Cristiano de Sousa, ilustre Director Geral do Ensino 
Primário do Ministério da Educação Nacional. 

Pedimos licença para transcrever esse artigo na íntegra: 


«O INTBRiCÂMBIO-ESCOlLAIt» 


«Esta simpática iniciativa da Sociedade de Get)grafia, patrocinatla pelo Ministério e pm 
ekolassiíicada de «interesse nacional», é, desde bá anos, tuna ideia em niarolia ascensional, 
Muitos milhares, de carias se periniitam, em cada ano, entre os estudantes (lortiigiieses dos difts 
rentes graus de ensino e das várias regiões — Continente, Ilhas e Províncias Ultramarinas — e 
entre eles B os seus colegas do Brasil, 

O contributo prestado" peias !Direcç5e.s lEscolares varia 'de harmonia com vários fartsire.s 
0 circutistâncias, que determinam o seu maior ou menor incremento, a (iiie ruio deve «er alheio 
0 çonceitio ique nestes, sectores se íaça da permuta escolar de cnrrespiradência 

A minha posição actual - a oficial e a geográfica - Icvou-rnc a rovor o coneoito iá 
tormado desta actividade escoilar, do que, resultou pas.sar a atribuir-lhe uma necesidade c imitor- 
taricia maiores. 


0 intercâmbio escolar cria laços de amizade e solitlariedado entre o.s correspondentes, é 
1 didA espelho psicologico', trma forma de eotojanionto da eiiltura, da «msilii- 

bdade e dos conhecimentos que a lEscola Wacional proporciona e ministra nas •diferetites latitudes 
por que se estende 0 Império Português. ' “ 

Alt.» 


Os laços de amizade nascem naturalmente ,pela troca íle ideia,s e .sentimentos ahraiicendn 

e constituindo um poderosíssimo, meio de’aproximacSj 
dos povos, por crtar 0 espírito de solidariedade e unidade emre os seus liiSttl. 


Cinema educativo, que nnto temos 

do . retratar, “ » ‘'««'Ião 

çonslitnindo, p,„ jSra’ u “«Jem í' «iunalérlos, 
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lhaiem 110 sentido dn alcaniuir a posição de ivuntagem que os outros nianiífwtam, Na verdade, 
nao piMleiHo.s negar a eiiriosirladc, iiiio natiinil como útil, de confrontar n desenvolvimento mental, 
OH interesses <i piedileci;õe.s dos alunos de Pomla Delgada e de Bragança, de Dili e Viana do 
Ut.st no, (io l,,oureiieo .Munpies e iCiistelo Branco.?; 


* 


^ «A cailii de iiilercnitibio, (,'oniii exercício de redacção que é, luio .pode deixaivna sua elalio- 
raçao, do .ser orieinada pelo prole.ssor, 1'1 os cuidados didáctieo.s u observar sEo, em grande parte, 
eoimiiis u orieiilaçiio de qiial(|iicr Iraliallui desta, iiatiirc.za, i/\ curta, iHorém, é am trabalho mais 
iiituiio, mais iie.smml, e o respeito pclii miiaelni de ser e .sentir da criança é, n&sta randalídade 
do ex.iire.ssao, venladcinuneate inliicúvel. A curta sem imlividiiulidade, .som feição própria, sem 
ciiiilm pessoal, imo é propriamente caria, c não diz senão parte daqiiillp. que deve. No entanto, 
(Mji.ípcl i^a liio[cr.soi, upc.sai di' a carta scr inais iiai, Iraihalhn e.spoiitâiieo 'do qiíe ma exercício 
dirigido, iciii a^ siia legítima csliira ile ac.ção, {<] i,'le 'que deve .sugerir, quando a ialuição dn 
l•nanl;ll, não .seja siifirienie, as iiiforiimçijcs iiiie convém prestar, os aspectos da vida que .se 
(lev.íiii iipieciar, as perguiita.s a dirigir, etc,, cUc. Ií,loiilo,rme os desliiuitúrios, assim deve variar 
0 assumo /ou iisHinilus vcrsiiílos, ;pon|iiç um ('oiiliaculai qiie escreve a initrn continemal não ,se 
prendo com iiiuilos Icmim que uin dois .‘"cjiim .faiidliarcs, mas que já teriam oportimidude, se 
0 correiqiomleiilo fosse ilhéu 011 ullraiiiiiriíio. ’ 

A. earta iiitcr-escolur é, snu i,lijvidii, priiicipnlmciitc, imi elcaieiilo de hífinrmação, levaiido, 
diiiici paru oiilra região, clcuiciiuis c.imi,iilcmciit,iU'es daqueles .ipie o.s programas foriieeem aos 
aliimis dttS lilo.ssas cseidas. ilhir i.sso qiie, junto do texio, muitii.s dessiis eurtii» eimtêni dGseiihn.s 
(liie, itleiii jlu '(Icsciivolvcrem a.suptidÕis artislicas c ir .sentido e.stétiei) da.s seus uutnre.S| iliustrauí 
as dcscri(;õe.s, eoiicrctizam as iiiformações, piecisam as ideias, eaiilielnzum a eorrespondência, 

^ lai como ims^ rnlacçõcs ilu.sirailas, os ilescniio.s não têiii iiipeiins finalidade estética, ina.s 
lanihcin lobieclivo diilúcticu e psicológiiuu ft que o rlesciilin, em imn,l:o.s caso.s ' meUwr que as 
pai.ivta.s, je.vrdii o aiilor^ porqiio exprime ideias e .seatiiiiciito.s que, pela sua .subtileza, escapam, 
propo.silada ou iiece.ssàriiimculc, à expressão oral ou escrita. Quer 'dizer: , M cartas ilustradas 
coiu ilesimlm.s tem outro valor, sao um meiio mai.s eficaz de, pela .sua pormiita, ,sn iitingirein 
os idijectivos qiio a Sm.dedadc de 'Geografia ,se ,pro]iô.s alcançnr ao eriur o intercânilbio e.scolar. 

Por is,so, cii caleurlo .que as iiurtas do intercâmbio ».! 'podiam, iio aspecto informativo, e 
eoiii liaso ,110 .rlc,si,mlio, víilorizar iiiiiitíssimn, A ideia iião é original, mas isso nao-me tira o 
direito 0 0 prazer'de 11 defeiiiler e divulgar, 

i.As Direcções 'Escolares e as '(,!omis.‘ioes de Turismo locai.s 'líodiaiii eimjugar as seu,s esforçiB 
pura tornar cimluvcidus as re»|K'ciivas regiões, fii/.BU'du prapíigauda 'das suas riquezas e belezas, 
dits seus atraeliviw e co.stiimcs, isto c, da sua 'vidu, siih a uio.sma Bandeira, eom iguais objectivo.s 
ti iatertísse.Si iireocirpuçõe.s, regalia,Se ilificiililadcs.diversas, 

Deslíi fionun, as íGimilssiícs ile Turismo, no seu próprio itnere.ss(i mandariam, de harmonia 
com as^ sugestões das l,)irei'i;õe,s^ Escolares, ilustrar com gravliras de aspectos caracter!, stieo.s da 
Kiia região, os exemplares, isto é', o papel 'ili:.s'timi'd(ii ao intercâmbio escolar. Ao lado dessa gra- 
vurig qiio reproiliizisso paisagens, aspectos uibaiiiis e rústicos, o,s príneipnig nsos e ocupações dessa 
legião, a^ criança redigiria a .sua carta, camentiiudo, descrevendo, explicando e completando as 
míormações c o efeito, já 'de sl Sirgestivos, tlii gravura colorida. 

. ^ jNao seria iiiaii ftorma «iria, venluileira, de prapagandii, até porque sera o,s exageros das 
Agencias 'da uspeeiulidade, doniiuiidas por intercss'c.s de natureza comercial'? 

E assim, allcnumdo com as cartas ilu.stradus por dtwuho.s da autoria dos alunos, outras 
Com gravuras coloridas impressas, para os casos era que a impreeisãii} artística 'das criança-s não 
fosse suficiente -- trccliiw iirbuiuis, aspecto.s geográficos earaoterkrcos, paisagens notáveis pela 
sua beleza, ^ etc. —■ iian dnrfaimw no intercâmbio escolar uma projecção mais forte, um valor 
ja eoiisiderável, convertendo-o num eficaz meio de divulgação? 

Não cmwepiiiríaiiio.s, com e.stu modalidade, mo.straT uo.s iiiosso.? irmãos e, amigos, além 
dutunlo qiio smuos, sentimos e desejamos, aqiillni que 'possuímos e geiierosameiite lhes ioferecemo,s? 

Ruas paisagens, rpial delas a 'de maior interes,se, se revelavam, .sem 'disfarce, áo mundo 
escolar, a jnvimlmle entusiasta e gciuirosa: a interior, a 'da alma; a exterior, a geográfica — atra¬ 
vés 'duma j»rop.iganila tíu) coin|)leta pelow fins, como verdadeira pfilo.s meios». 
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Como se vê, o assunto é versado cora minúcia e cra proíiradidadc; e a pro¬ 
pósito da parte final deste excelente artigo, acrescentemos que, no Distrito Escolar 
de Ponta Delgada, — devido à iniciativa do seu incansável Dircctor de colabora¬ 
ção com a Comissão de Turismo local, —- já está em uso a carta escrita em 
papel ilustrado com o desenho da ilha, uma gravura colorida e um resumo informativo 
— ideia em marcha tantbém nas Províncias Ultramarina,s, ipara onde fizemo.s a res¬ 
pectiva sugestão e sobre a qual se proinunciou já o distinto Inspector de Cabo Verde, 
achando-a muito vantajosa, mas confessando não di,spor de meios para a pôr era 
prática. 

Da falta de muitos e abalizados critérios corno o {pie sir revela na transcri¬ 
ção finda e ainda da falta de legislação adequada, resulta o dcsinteressií dalguns 
ou de muitos que tolliem o passo ao desenvolivimento do Intercâmbio e abrem cami¬ 
nho para reclamações e queixas amargas daqueles cstiubinto.? ({iic e,scr<;vem cartas 
sobre cartas sem coníseguirem receber uma única resposta, 

Para evitar esse mal, no Relatório de 1941! propusemos à Ex-'"" Direcção da 
Sociedade de Geografia que solicitasse de Sua Ex,'^ o Ministro da .Educação Nacional 
a publicação dum diploma que, — à semelhança do disposto no,s artigos 4B a 52 do 
Decreto 28:114, aplicável às Províncias Ultramarinas,--lestabelecessci a obrigatorie¬ 
dade do Intercâmbio-Escolar nas escolas do Continente e Ilhas. E sendo o Intercâm¬ 
bio-Escolar um instrumento de largo alcance pedagógico e social, agora que o 
Governo do País tão louvável e patriòticamente sc preocupa com o dc-scnvolvimcnto 
do ensino popular e se propÕe extinguir o analfabetismo, parece-nos que aitraveissa- 
mos um dos momentos mais oportunos para renovar, perante a Ex."'® Direcção da 
Sociedade de Geografia e Sua Ex.® o Ministro da Educação Nacional, a proposta 
que concretizámos e justificámos no Relatório de 1948, 

Ê 0 que fazemos agora, na convicção de (]ue só assim poderá a.ssegurar-.se 
uma posição firme e progressiva ao Intercâmbio-Escolar da benemérita Sociedade 
de Geografia. 


/. V. Sólippa Norte 

(InspiectorjChefe dos Seniços Centrais do Intercâmbio) 
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RESUMO estatístico 


PEltMUTA DE iCORKilvSPCmDfiíNiCfAlS INTER-ESCOLAiRES, BM 1951 E 1952 


Síntese das cartas recebidas e remetidas pelo Gabinete dos Serviços do 
Intercãmbio-Lscolni\ em relação com os Distritos-Escolares, Liceus, Diver¬ 
sas Escolas, Provínems Ultramarinas e Brasil: 


DLSTKIXOS l!Ç£OI.ARl.iS 


Aiipni ilii llcroisiiiii 

Awiiii . 

IHu . 

Ünijüi . 

Hriiaiuu-íi . 

(lasulo RniiicHt .,, 

tioiiiilira . 

ftvora . 

Faro . 

Fiiiicliiil . 

Giianla . 

Horlii . 

laória . 

I.iílma . 

1'tmta Delgada . 

lAiftalegi») . 

Porto . 

.Santarém . 

Setúlm! . 

Viuna d(i Canlelo 

Vila Real .. 

Vismi . 


Primnéíisullrainurkds! 

Ca'li(t Verde . 

Guiné ... 

.S. Tomé PrliieiiK;.. 

Angola ... 

Moçambique ... 

tiiilia . 

Macau .... 

Timur .... 


CARTAS 

1951 

1952 

Recebida.'! 

Saídas 

Recebidas 


de; 

piii'u: 

de; 

para; 

1.8SÕ 

1.846 

2.184 

1.522 

4,406 

2.995 

2,982 

2.809 

1.293 

1.888 

648 

1.371 

1S.019 

13.286 

12.576 

7.392 

755 

1.259 

884 

998 

4.750 

4.120 

2,108 

3.296 

490 

1,307 

300 

1.064 

532 

1.057 

1.217 

765 

7.912 

6 498 

5.977 

5.588 

220 

1.587 

144 

M71 

1.245 

1.339 

1.267 

1.343 

956 

1.186 

924 

949 

- 

980 

~ 

735 

1.427 

1.851 

781 

1.521 

9.023 

B.?i5l 

8,340 

4.638 

320 

704 

418 

704 

7.414 

7.150 

5.407 

6.853 

975 

1.281 

1.007 

1.127 

2.753 

2.062 

1.272 

1.655 

203 

1.489 

330 

1.177 

1.783 

2.028 

1.309 

1.551 

410 

1.334 

585 

1059 

63,540 

60,598 

50.650 

49.268 

1.005 

1.348 

692 

' ■ 

■ 938 

994 

1.317 

943 

918 

S5 

304 

50 

255 

2.151 

3.299 

1.998 

2.586 

2.551 

3-145 

2,456 

2.516 

576 

439 

460 

563 

: - 

429 

— 
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337 

474 

229 

423 

, 7.667 

10.755 

6.828 

8.376 

65.340 

60.598 

50.650 

49.268 

71.207 

71.353 

! 57.478 

57.644 
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1.9.9 


DIBIRITOB EbCOLAIÍES 


•J). .Ifãii (It) Castro», iLisboa .. 

■ D. riliiiíi '(It; ieiiciistre» . 

Cii \irfiilL‘», Lishaa . 

‘Mária Amúliii Va/, du Carvallinis, Liâboa 

i-lbisM)-. 'Miimnil», Lisboa .. 

.■::l'ailni Niiiifis», Lisboa . 

llíiiiilia I). Lcoiioi», Lisboa . 

■■.Salit/anv', L()uroin:i) IMarqiits . 

i.SalvLiildr iCnrreia», Luanda . 

■ Iiifaiiic; d). Uennqua», IMacau . 

Oídras ... 

I'iiii!ii Di^lftada . 

l’'.i)rt;ib-)iití . 

INirliiiirut .. 

.•:Abs\ainlr« Iduroiilanift, Po/lt) . 

'Caioliii.i \li(diai'dis'>, Porlo . 

;;|l. Maiiind li», Puilo . 

■íHíiiiiba Santa Isabel», Porto . 

Póvoa (bí Var/.im .. 

'y.|)io}:ii i(.Iãu», Sá da Ran'd(!lra dAngola) 

.Santa fóui . 

SaiiUt Tirso . 

.Setúlial .. 

Viana do Castelo ...... 

Vila Rciil .. 

Viseu ..... 


Ksriiliis Icaikas: 

Kseiibi do Artes iDecorativB.s «António Arroio», Lis 


Ksenl.i do Artes iDecorativa.? «Antomo Arroio», lis 

Eseola do Artes Decorativas «.Soare,s do.s Reis» 

PorU» ......... 

r.M'ola Comerdal 'Maria L>, Lisboa. 

Kscola Comoroial «Ferreira Borges», Lisboa . 

Esaihi Lloinereial «Veiga Beirão», 'Lisboa 

Kwida Cioinereial, Luanda .. 

Escola Kdomercial «Pedro iNdairco», , Macau ....... 

Eseola Comercial, 'Motiâraedes .-. 

Escola Ctímereial «Oliveira Maniiis,,Porto .. 

Escola índiislríal «Afonso Doniinguea», Liisboa. 

Escola Industrial «Fonseca Benevides», Lisboa. 

Eseola Industrial r^íMachado de Castro», Lisboa .. 
Escola Industrial «'Marquês de Pombal», Lisboa., 


CARTAS 

1951 

1952 

Recebidas 

Saídaj 

Recebidas 

Saídas 

de: 

para; 

de; 

para: 

3 

4 

3 

2 

38 

91 

63 

113 

40 

22 

108 

72 

57 

119 

28 

69 

16 

23 

29 

103 

- 

25 

- 

15 

13 

19 

118 

14 

190 

131 

61 

142 

51. 

56 

249 

96 

20 

20 

12 

29 


_ 

- 

4 

1 

14 

- 

12 

1 

11 

3 

12 

16 

19 

11 

14 

10 

15 

- 

20 

11 

17 

7 

23 

3 

6 

3 

16 

. 14 

• 19 

7 

49 

5 

4 

10 

12 


17 

32 

25 

9 

10 

19 

48 

1 

1 

_ 

2 

5 

11 

13 

20 

9 

15 

17 

28 

28 

33 

22 

16 


28 

1 

,43 

1.687 

1.656 

2.117 

2.106 

71.975 ' 

71.975 

58.271 

58.271 

73.662 

73.631 

60.388 

60.377 

67 

23 

38 

28 


19 

3 

14 

■ 294 

93 

.265 

203 



4 

9 

,9":, ■■ 

9 

, ' '‘ ' 34 

9 


29 

. , ■• T'. 

50 

/ , ^' 59' ■ „ 

98 

76 

145 

,■ U: : 

115 

. "142 

: 111 

: 8Í'; ■ 

10 

228 

41 




4 


1 


7 



■ - 

18 


- 

- 

s 
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CARTAS 


1951 1952 

DISTRITOS ESCOLARES ... . 

Recebidas Saídas Recebidas Saídiis 

dc! para; de: p;,,.;,; 


Escola Industrial, Luanda... 

Escola Industrial «lAurélia de Sousa»,^ Porto . 

Escola Industrial «Infante 0. Henrique», Porto ... 

Escola Industrial e Comercial, Águeda . 

E.5cola Industrial e Comercial, Angra do Heroismo 

Escola Industrial e Comercial, Aveiro . 

Escola Industrial e iComcrcial «Alfredo da Silva», 

Barreiro .. 

Escola Industrial e Comercial, Beja-... 

Escola Industrial e Comercial, Braga . 

Escola Industrial e Comercial, Bragança . 

Escola Industrial e Comercial, Caldas da Rainha ... 
Escola Industrial e Comercial «Brotero», Coimbra 
Escola Indu.strial e Comercial «Campos Melo», Co¬ 
vilhã ... 

Escola Industrial e iComercial, Estremoz .. 

Escola Industrial e Comercial, Évora ... 

Escola Industrial e Comercial, Faro .. 

Escola Industrial e iComereial, Figueira da Foz. 

Escola Industrial e Comercia], Funchal . Z'. 

Escola Industrial e Comercial, Condomar.. 

E.soola Industrial e Comercial, Guimarães .... 

Escola Indu.strial\ Comercial, Éo-rta 

Escola Industrial e Comercial, 'Lagos . 

Escola Industrial e Comercial, Leiria. 

Escola Industrial e iComercial, Marinha'Grande'!!' 
Escola Industrial e Comercial «Sarmento Rodrigues» 

Nova Lisboa (Angola)... ] 

Escola Industrial e Comercial, Oliveira de Azeraeis 
Escola 'Industrial o Comercial, Pqnta Delgada 
Escola Industrial e Comercial, Portalegre ...,..!.,'! 
Escola Industrial e Comercial, Póvoa de Varzim' " 

Escola Industrial e Comercial, Setúbal .. , 

Escola Industrial e Comercial, Silves .,„.!. 

Escola Industrial e Comercial, Tomar".'.',’,'.’,','.’,'.','.!!!!!. 
Escola Industrial e ■Comercial, Viana do íCasteío !" 
Esco a Industrial c Comercial. Vila Nova de Gaia 
Escola Industrial e Comercial, Vila Reàl 
Escola Industrial e fComercial, Viseu . . . 

Escola Técnica «Sá, da Bandeira», Lourènço "Mar! 

ques .. "••...Í...i....: • 

Escola genica Elementar «Serp'a''Pinta»',''fe^ 
Elementar «Pedro: de Santarém», 

Escola Técnica 'Êiementar «Gomes Telxeirm>,"Porto 



75 

3 

134 

5 

14 


3 

2 

2Ü 

0 


7 

2 

4 

55 

3 

f)4 

16 

3 

3 
18 
7 
6 

llf) 

4 
12 
25 


4 

9 

17 

2 

11 

10 

325 

6 

3 
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DISTRITOS liS(,::OLARKS 


EscoittS dii Mdghimu príimlm: 

Angra do Htmnsmo . 

Braga . 

Bragança ... 

Coimbra. 

Faro . 

Funchal . 

Horta. 

Lisboa .... 

Pouta Delgmla. 

Porto ... 

Vila Real.. 

Viseu... 

Escola Nonmil '4 jiiíh do Cam5i.!,s3, Gou 


Escolas físpeems: 

Colégio «.S. Cwiçahr.S', Amarante. 

ílolégio «vàagrutlo Coração de Maria», Lisboa. 

Colégio «ValHussinn», Lisboa... 

Colégio «Vasco da Ganiu», Lisilma . 

Colégio Militar, iLuz..... 

Colégio «Jfltto dfi Deus», Monte Estoril. 

Escola Comercial «Raúl Dóriífô, Porto . 

Instituto 'Lineal o Técnico do Bié, .Silva Porto, An 

gola ...... 

(iistiiiiio de Ikiivelas, Odivelas ;... 


Brasil: 

“Do Ensino )Primário ipara o Brasil 
-- Do Ensino iSitcundário para o Brasil 
—iDo Brasil para o Ensino iPrimário .. 
‘—Do Brasil para o Ensino Secundário 


CARTAS 


j 1951 

1952 

Recebidas 

Saídiis 

' 

Recebidas 

Saídas 

dc: 

para : 

■ de; 

para: 




1 

3 

3 


3 

“ 

- 

- 

1 

4 

4 

1 

5 

“ 

- 

- 

4 

- 

" 

- 

2 

“ 

2 

- 

- 

1 

4 

T 

3 

3 

3 , 

2 

11 

1 

1 

1 

1 

1 

1 

2 

>• 

1 

_18_ 

12 

1 

8 

31 

31 

17 

30 

74.577 

74.546 

62.116 

62.080 

74.508 

74.577 

62.133 

62.110 

, 

. 

1 

1 

2 

- 

1 

1 

! 2 

1 ü 

■" 


- 



• , ■■ 

- 

“ 

1 

4 

32, 

- 

,16 

. __ 

2 

- 


7 

38 

- 

23 

74.608 

74.557 

62.133 

62.110 

74.615 

74.615 

62.133 

62.133 

19 

■ , 

19 

1 

1 

, 420 

420 

ISO 

150 

, 

■ -, 

128 

128 

! : 39 

39 

125 

125 

75.093 

75.093 

62.537 

62.537 
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SAÍDAS PAIÍA 0 BRASIL 


RECEBIDAS DO BRASIL 


ensino PRIMÁRIO, SECUNDÁRIO 
E TÉCNICO 


^Carollna Michaiilis», Porto 

Povoa do Varzim.. 

‘'^an tarem ... 

Saiitc) Tirso . 

Setúbal . 

Vi.s<iu . 


(1. u rj 

V O Õ 

« Z h 


2 ■■ 2 2 - 
9 .- 9 . ü _ 


■finalas Técnicas: 

i'-.scolii Comercial 4). Maria 1», Lis- 

... - 286 286 - - - 

icsnoUi Comercial «Oliveira 'Martins», 

. - 37 , S7 ~ 18 18 ------ 

'-•«cola ituliistrial «'Inbmle D. li(!iii'i- 

-que», Porto . ~ - - - 23 23 ~ - 5 - 5 

Icscolu Imlustrial e Comercial, Porta- 

Jegre. 1 - . 1 - 4 4 ™ _ 

IVHColíi Industrial 0 Ctiitiercial, Tomar - - - ~ g g - 

JLHooltt Técnica Elmiientiir «Pedro de 

Santarém», Lisboa . - - - 4 , 4 

Ensino Secundário . 51 539 420 55 97 159 5,3 .. g,-, g - 

- Jcnsiiio Primarm .. jg _ jg .d JL ~ - 128 m 

.. S4 97 151 39 - 39 120 153 235 


Porliisal naquela cidacla. 


RESUMO iDAS 'CARTAS RKGEBÍDAS L EXPEDIDADS PELOS SERVIÇOS DO INTFK- 

CAMBÍOIESGOLAR 


liece<bidas: 

Ensiiao Primário (Incluindo 0 Brasil) , 
Ensino Secundário (Incluindo 0 Brasil) 

Expedidas: 

Ensino Primário (Incluindo 0 Brasil) , 
Ensino Secumlúrio (Incluindo 0 Brasil) 


RESPOSTAS 

novas , 

1951 

1 

1952 

V". 

1951 

1952 


1951 15)52 


28.900 22 20643.094 36.194 71.994 58.40Ò 
1.449 1.642 1.650 2 495 3-099 _4.137 

7,3.093 


28.90022.20643.09436.194 71.494 58.400 
3.449 1.642 1.650 2,493 3-099 4.157 


Total 
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DISTRIBUIÇÃO, ROR MiBSES, DAS CORRESPONDÊNiGIAS INTER-ESGOLAIIES 


9 de Março 



1951 

1952 

Janeiro . 

. 6,435 

6.616 

. Fevereiro . 

. 6,1:15 

5,683 

Março . 

. 8.922 

7.651 

Abrii . 

. 9.953 

6.406 

Maio . 

. 9.867 

7.745 

Junho . 

. 7.429 

6,049 

.Julho .. 

. 6,939 

7.038 

A'gosto... 


2.{M4 

Setemhro . 

. 1,770 

2.562 

Outubro. 

. 2,199 

744 

Novembro . 

3.547 

4.349 

Dezembro . 

. 7,672 

5,650 


75,093 

62.537 ciirt.i.s 


CARTAS PERMUTADAS IDE ,1934 A 31 DE DEZEMBRO DE 1952 


1934 

1935 

1936, 

1937, 

1938, 

1939, 

1940, 

1941, 

1942, 

1943, 

1944.. 

1945. 

1946. 

1947. 

1948. 

1949. 

1950. 

1951. 

1952., 


543 
1.614 
2.087 
2.825 
5.235 
8.442 
6.466 
5.029 
1.798 
2.659 
28.,724 
31.716 
31.015 
37.706 
36.125 
44.302* 
58.051 
75.093 
62.537 


total.. 441.967 


ASSEMBLEIA OERIAL ADMITOSTRATIVA 

I). A ^ iP^'®sídêncía 'do Sr. Prof, Dr. Mendes Corrêa, secretariado pelos Srs. Prof. 
11'.'," e Dr. Pedroso de Lima, reuniu aia sala «AlgaiTe» a Assem- 

I eu ,7eral Administratiiva da Sociedade de Geograíia, a fim de apreciar o relatório 
< ‘•1 reiencia e o parecer da Comissão Revisora de Contas do ano findo e eleger os 
«'i'pos gei-erites para 1953. 

boLre aqueles documentos, usaram da palavra os Srs. Drs. Xavier de Brito e 
. .mitu Mora, ^aos quais o Sr. Presidente forneceu os necessários esclarecimentos. 

. ^ votação da Assembleia, foram' aprovadas as 'ConclusÕes do parecer 

( (.omissão Revisora de Cointas. Em seguida proce,deu-se à eleição dos Coiipos Geren- 
os [tai a 0 exercício de 1953, com o seguinte resultado: 

_ ^1 residente: Prof. Dr. António Augusto Esteves Mendes Corrêa. Secretários Ge- 

lai.s: Prof. Dr. António de Almeida e Dr. Eduardo Tavares Pedroso de Lima; Yogais: 
(.omaiwlante Álvaro de Melo Machado, Coronel António José Caria, Tenente-Coronel 
Dinia.s Lope.s de Aguiar, José Maria Cordeiro de Sousa, Capitão de Fragata Médico 
Dr. Jnlio Gonçalves, Almirante Luís António de Magalhães Correia, General Luís Au¬ 
gusto Ferreira Martins, Dr. Manuel Martins Corrêa Gonçalves, Dr. Rodrigo Franco 
Alonso, Pr(,)f. Dr. Ruy Enes Ulrich, Comandante Vasco Lopes Alves e Dr. Vitor Ma¬ 
nuel Braga Paixão. 

Para a Comissão Revisora de Contas foram eleitos: efectivos, AMredo Ma¬ 
rinho da Lruz, Dr. António da Maia Malta e Prof. João 'de Carvalho e Vasconoelos; 
í>U|tl(mte.s, Dr. Joaquim, Alberto Iria Júniór e Dr. José Luís Ferin Dias Pinheiro, 


16 de Março 

DR. 'MANUEL FERlRlEIRA RIBE-IRO 
Conferência pelo Sr. Dr, António Rita Martins 

. j ■■ 

,Na sessão mensal realizada sob a presidência, do sr. prof. Mendes Corrêa, 
secretariado pelos srs. prof. dr. António de Almeida e dr. Pedroso de Lima, foi pres¬ 
tada homenagem à memória do-dr. Manuel Ferreira Ribeiro- 

Evocou a vida e obra deste ilustre 'clínico' o sr. 'dr. António Rita Martins, 
pi'ofcs.sor da Escola Superior Colonial. 

Lido 0 expediente e aprovada a acta da sessão anterior, foram admitidos 29 
HÓcio.s efectivos e 1 correspondente. O sr. Presidente, referindo-se aos 'sócios faleci¬ 
dos, recordou com saudade a sua convivência com o sr. coronel Linhares, de Lima. 
Figura marcante da política poituguiesa e possuidor de dotes invulgares, o ilustre 
finado ocupou altos postos governativos, seivindo sempre com dignidade e isenção 
O.S interesses nacionais, consagrando especial atenção às questões da agricultura e 
das ilhas adjacentes. 

Em seguida o sr. dr, António Rita Martins, apresentado pelo sr. Presidente 
à Assembleia em termos elogiosos, agradeceu estes e bem assim a escolha do seu 
nume jiara falar numa sessão de homenagem à memória do grande pioneiro da 
medicina tropical no século XIX. 
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A interessante explanação do sr^ dr. António Rita Maitins sera publicada num 
dos próximos números deste boletim. 

Em nome da família do dr. Manuel Ferreira Ribeiro subiu à tribuna sua 
sobrinha sr.” D. Tomásia Pinto Ribieiro, para agradecer a sentida homenagem, de .sau¬ 
dade prestada à memória de seu tio. 

O sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ao encerrar a sessão, depois de felicitar o ora¬ 
dor e cumiprimentar a família do homenageado, disse que a Sociedade de Geografia 
não deixaria 'de levar ao conhecimento das entidades competentes as sugestões formu¬ 
ladas pelo sr. dr. Rita Martins, para que à memória do dr. Manuel Ferreira Ribeiro 
seja levantado um monumento em S. Tomé, província a que ele prestou serviços rele¬ 
vantes, e para que seja colocada uma lápida no prédio de Lisboa, onde tão notável 
figura da medicina tropical passou os últimos dias da sua vida. 

2S de Março 

INFANTE 'D, HíFMIQÜ-E ' 

Sessão comemorativa do seu nascimento 

Na sala «Portugal» realizou-sie uma sessão promovida pela Comissão «Infante 
1). Henrique» para comemorar o 559." aniversário do uascimento do seu jratixrno. 
Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos sr.s. almirante Guerreiro de 
Brito, que representava' o sr. Ministro da Marinha, comandante Celestino Ramos. ].)re- 
sidente da Comissão promotora da liomenagein, prof. dr. António de Almeida e dr. 
Pedro.so de Lima. 

Ao abrir a sessão, o sr. prof. Mendes Corrêa aludiu ao significado da homena¬ 
gem e felicitou a Comissão «Iinfante D. Henrique» ,pela 'ineritória activklade que vem 
desenvolvendo. Em seguida fez a apresentação 'do orador, o poeta sr. Miguel Trigueiros, 
que produziu uma brilhante conferência, evocando a figura gigantesca do Infante e 
a sua obra prodigiosa. 

' A 'Conferência, em que o autor inseriu a declamação de alguns dos .seu.s poe¬ 
mas,' foi acompanhada de trechos musicais pela Banda da Marinha e Orfeão de Alunos 
Marinheiros, sob a. regência do maestro Artur Fão. 

No final, 0 sr. prof. Mendes Corrêa felicitou o conferente e o maestro Artur 
Fão pelo brilho que deram à homenagem, conquistando os aplauso.s calorosos da 
numerosa .e selecta assistência. Referindo-se ao Infante, fez uma erudita exposição 
da acção henriquina, a qual, no parecer 'de notáveis investigadores'™-disse — marca 
a divisão da história da civilização e do- mun^do em duas épocas. 

Em seguida foi encerrada a sessão, executando a Banda, e o Orfeão de Alunos 
Marinheiros, oHinò Nacional. 

27 de Março 

A W.DA NA IDADE DO ATOMO 
Conferência peio. Sr. Dr.'Leroy James Benoit 

Presidiu o sr. prof. dr. Mondes Corrêa, secretariado pelos srs. prof. dr. António 
de Almeida e Cordeiro de Sousa- 

Ao fazer a apresentação do orador, o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, declarou 
que a conferência do sr. dr. Leroy Benoit, adido cultural à Embaixada dos Estados 
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Unidos da América, era a primeira de uma série destinada à divulgação da importân¬ 
cia das aplicações 'da energia nuclear, especialmente para fins humanitários, promo¬ 
vida pela Comissão de Estudos de Energia Nuclear, recentemente criada na Sociedade 
de Geografia de Lisboa. 

0 conferente, depois de se referir ao ensaio de Bikiiii, experiência da bomba 
atómica efectuada pelos Estados Unidos, disse que na fabricação 'do papel os isótopos 
])odem ser empregados para estudar a 'Concentração de substâncias químicas em pasta 
«digerida» e a quantidade de água necessária 'para terminar a limpeza. A seguir, 
declarou que por 'ineio de outros estudo.s poderá ser encontrado um meio de eliminar 
a electricidade estática em rolos, correias e papel 

Disse também que os isótopos poderão ser usados para medir a quantidade 
de tinta que se deve usar em diferentes tipos de papel. 

Prosseguindo, afirmou que a indústria metalúrgica tem. a esperança de melhorar 
os processos de produção como resultado de estudos com rádio enxofre, tendo em 
vi&ta obter melhores produtos metálicos, cornO' por exemplo, um crómio mais durável, 
melhorado mediante os ensaios radioisotópicos no sal. 

A terminar, declarou que a fu'Ução mais evidente da energia atómica, em tempo 
de paz, é a produção da energia, luz e calor mais económicos e mais abundantes por 
meio de uma fábrica central alimentada com; combustível nuclear. Já existem reacto- 
res nucleares que produzem a energia atómica como um subproduto, porem não em 
forma utilizável. Antes de ser praticada a aplicação em fabricos de força motriz, 
precisam resolver-se 'muitos problemas, tais como a 'disponibilidade do combustível 
miclear e a construção ide fábricas capazes de gerar grandes potências. 

Assim a Comissão- de Energia Atómica informa que não existem possibilidades 
<le se generalizar, num prazo de pelo menos 20 anos e nas 'circunstâncias mais favo¬ 
ráveis, a substituição dos actuais fabricos geradores por outros de combustível 
atómico- 

A conferência foi ilustrada com projecçÕes sobre «Energia atómica em tempo 
de paz», e «Na era da força nuclear». Além 'de esquemas gráficos 'da estrutura do áto¬ 
mo, 'de pilhas atómicas, e 'de variadas aplicações, foram projectados diapositivos re¬ 
presentando instalações norteamericanas 'dc energia nuclear. 

0 conferente foi muito aplaudido'. 

27 de Miarço 

SECÇÃO DE ESTUDOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência cio sr. general Santos 'Correia, com a seguinte ordem 
do dia: Monumentos no Ultramar e homenagem a antigos combatentes. 

30 de Março 

C0MIS.SÃ0 DE GOLONIZAIÇÃO . 

Keimiu sob a presidíncia do st. coronel topes Mateus, com a seguinte ordem 
do dia; Povoamento do Ultramar - A experiência de colonáaçao da Companhia do 
Caminho de Ferro de Benguela. 
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30 de Março 

OS ISÓTOPOS NO DIAGNÓSTICO DOS TUMORES CEREBRAIS 
e 

O IODO RADIOACTIVO NA BIOQUÍMICA E NA iFBIOPATOLOCiIA DA TIROIDE 

Conferências/ respectivamente, pelos Srs. Prof. Diogo Furtado 
e Dr. Francisco dos Santos Pereira 

Prosseguindo na série de conferências promovida, pela Comissão de Estudos 
de Energia Nuclear, os srs. prof. Diogo Furtadír e dr. Santos Pereira realizaram duas 
comunicações cheias de interesse, 

0 primeiro começou por historiar as tentativas do emprego das .substâncias 
marcadas na detecção dos tumores cerebrais, referindo-se largamente aos dois isótopos 
actuahnente empregados, o fó,sforo 32 e o iodo 131, o primeiro na detecção após cra- 
niectoraia, o segundo na detecção exterior. Pôs em relevo os inconvenientes de qual¬ 
quer destes isótopos e ainda os de outros ensaiado.s, salientando a necessidade de 
procurar novos isótopos, cora mais adaptáveis propriedades. 

Relatando os resultados m,agníficos obtidos em várias clínicas americanas, 
que no diagnóstico de localização exterior dos tumores cerebrai.s atingem, em média, 
75 % dos resultados exactos, confrontou-os com o pessimi.smo dos ensaios realizados 
em Inglaterra. Por fim apresentou a técnica que usa e os resultados obtidos com 
contador de cintilação, fazendo era cada caso contagens da radioactividade em. 32 
pontos exteriores, do icrâneo, repetidas três e quatro vezes. E finalizou salientando a.s 
grandes esperanças que encerra o estudo do.s isótopos, e a-necessidade de mais ex¬ 
tensas investigações. 

Seguidamente, 0 sr- dr, Santos Pereira falou do «Iodo radioactivo na bioquí¬ 
mica efisiopatologia da tiroide», segundo trabalhos promovidos nos Hospitai.s Civis. 
Citóü a transformação dos -elementos químicos da glândula e o mecanismo da fixação 
do iodo, e referiu-se à produção da hormona e seu lançamento no sangue. Concluiu, 
após brilhante exposição sobre carta.s topográficas cia região, com vi.sta a guiar a 
■ intervenção cirúrgica, por tratar -dos isótopos na terapêutica do hipertiroidismo c do 
cancro tiroide, dando indicações sobre es m'étodo.s mais aconselháveis. 

• ‘. A apre^ntação do.s ilustres -cl-íinicos foi feita pelo .sr. prof, dr. Mendes Corrêa 
que no final elogiou as importantes comunicações, as quais, no âmbito dos traba- 
Uios da nova Comissão da Sociedade de Geografia, constituem valioso contributo para 
a divulgação das aplicações benéficas dos isótopos radioaetivo.s. 

31 de Março 

EROSÃO B CONSERVAÇÃO DOS SOLOS EM ANGOLA 

Presidiu o sr. dr. Braga Paixão, ladeado pelos srs, prof. dr. António de 
Almeida e prof. eng, João de Vasconcelos. 

O sr. eng, agr.® Ario dc Azevedo, que orientou tecnicamente a realização de 
um filme sobre a erosão dos solos em Angola, focou alguns aspectos do problema da 
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^erosão, assinalando a gravidade de que ele reveste para o agricultor tropical. Em se- 
.•guida descreveu pormenorizadamente o que os técnicos agrários têni feito em Angola 
para evitar os i-nvonvenientes da- erosão, -documentando as suas considerações com a 
exibição do filme. 

'9 de Abril 

0 NOVE DE ABRIL 

Conferência pelo Sr. General Santos Correia 

Presidiu o sr. prof. dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs, general Ferreira 
Martins, prof. dr. António ide Almeida, comandante Moura Braz e dr. Pedroso 
<de Lima. 

O orador começou por se referir à situação da Europa antes do grande conflito 
« à importância política, militar e económica da Alemanha no tempo -de GuiUierme II, 
'íjue tinha arapla-s aspirações no Velho Mundo e no Ultramar. Depois de analisar as 
^caxacterísticas dos exércitos alemão e francês, o sr- general Santos Correia expôs os 
íactos que determinaram a intervenção ide Portugal na primejra grande guerra e 
>ocupou-se da acção do C. E. P., de 10 -de Julho de 1917 a 8 de Abril de 1918, em que 
■as -tropas portuguesas cumpriram honradamente o .seu dever, mostrando-se à altura 
•dos outros exércitos. 

O sr. general Santos Correia descreveu depois o que foi a batalha de 9 de Abril, 
du-rante a i qual as tropas portuguesas resistiram áté onde foi bumanamente possível, 
destacando a acção de algumas das nossas unidades, eispecialmente de artilharia, na 
última ofensiva dos aliados, que terminou com a vitória. O orador referiu-se também 
■á cooperação da nossa Marinha dc Guerra, e da Aviação na -defesa da causa -dos alia¬ 
dos, concluindo por sé referir ao alto significado dos padrõe,s da Grande Guerra como 
monumentos efectivos da oontribuição de Portugal para a vitória de 1918., Uma. calo¬ 
rosa salva de palmas coroou o brilhante trabalho do sr. general Santos Correia que 
será publicado num -dos próximos números do -Boletim da Sociedade de Geografia. 

Antes de encerrar a sessão, o sr. Puesidente, propôs um minuto de silêncio 
uem homenagem à memória dos Portugueses mortos na primeira Grande Guerra, e 
wma saudação aos, antigos -combatentes ali presentes. Em, seguida felicitou o orador 
pela seu brilhante trabalho, fazendo, a propósito, algumas considerações, que o audi- 
Rório, numeroso e distinto, calorosamente aplaudiu.: 

II de Abril 

COMISSÃO ASIATICA E SUB-iGCXMISSÃO INDim 

Reuniram sob a presidência do sr. dr. Júlio Gonçalves, tendo discutido a conve¬ 
niência de se apresentarem pequenas comunições cieiitífi-cás nas suas sessões mensais- 
O presidente declinou o seu cargo em virtude do Art.“ 51,", § 1." dos Estatutos, en¬ 
trando era exercício o vice-presidente mais antigo. Foi exarado um voto de sentimento 
pelo falecimento do vogal sr. comandante Henrique Travassos Valdcz. 
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16 de Abril 

LES PROBiLMES DE LA SÉOURITlí EUROJME 
Conferência por S. A, I. e R. o Arquiduque Otão da Áustria- e Hungria 

Na sala ((Algarvq», literalmente cheia, uma distinta assistência escutou inte¬ 
ressada a notável conferência que Sua Alteza. Imperial e Real o Arquiduque Otão da 
Áustria le Hungria ali realizou, sohre ((0,s' problemas ãai segurança europeia)). 

Presidiu o sr. prof. tlr. Mendes. Corrêa, que tinha à sua direita os srs. rir, Brás- 
Mimoso, eni representação do sr. Ministro dos Negócios Estrangeiros, e dr. Pedroso' 
de Lima, e à esquerda 09 srs. profs. drs. Cordeiro Ramos, presidente do Instituto de 
Alta Cultura, e prof. dr. António- de Almeida.- 

Ao abrir a sessão, 0 presidente da Sociedade de Geografia declarou que era 
uma grande honra para esta colectividade ver na sua tribuna a ilustre figura de um 
grande príncipe, grande pela nohresa „do -sangue e pelas próprias virtudes.. 
Salientou as ligaçÕe.s de S. A. com a Casa de Bragança c 0 ,seu conliecimeoto directo 
das individualidades de maior relevo na política internacional e de grande niimero de- 
jraíses do velho e novo Mundo, afirmando que os problemas de que ia tratar se reves¬ 
tiam. da maior importância e interesse no- raom-ento histórico que atravessamos. 

S. A., que foi acolhido com. uma calorosa .salva depalma.s, começou por traçar 
0 panorama da política europeia actual, referindo-se num plano mais geral às gran- 
de.s forças que se opõem num- mundo dominado por -potências da escala dos Estados 
Unidose da União Soviética' 

Analisando as possihilidad-es da Europa, nos dominios político, económico e 
militar, afirmou: 

Os nossos povos, long-e de mostrarem, sinais de -decadência, têm provado 
até aos -nossos -dias qualidades morais c militares que normalmcnte só são associadas- 
às nações ditas jovens. A recuperação -de Portugal, sob a orientação de Salazar, p5e-se- 
dignamemte ao lado -da admirável epopeia espanhola -desde 0 levantamento nacional de' 
1936. R-eferiíi-se ao drama do exército alemão, lutando sob um comando supremo- 
incapaz, com uma coragem digna du-ma melhor causa, ainda ultra])as.sada pelo heróis- 
mo icolectivo, -deste niesmr:) povo que, em 8 anos, levantou as rui-na-s da sua pátria,, 
para partir de novo à procura -de melhores destinos. 

Aludiu tarairém à acção tias força.s francesas -na Inidochina, após 0 que preconi¬ 
zou a União Europeia e enalteceu a ajuda generosa dos Estados Unidos da América, 
afirmando; 

— Só podemos ganhar a nossa posição histórica pela unidade de acção das 
nações euro,peias, pela solidariedade do Ocidente Cristão. 

Apelou ipara ,a juventude, dizendo que é -necessário oferecer-lhe um programia 
que lhe restitua a confi.ança no futuro, e a terminar, apontando a Península Ibérica: 
como exemplo de acção, declarou: 

— Portugal conseguiu vencer perigos gnaves, retomar 0 caminho das cumiadas- 
sem pedir a ajuda -de quem quer que seja, fora da de Deus e da força nacíoinal. Assim, 
este país mostra ao mun-do, -e sobretudo aos povos do nosso Continente, ú caminho 
do futuro, iporque prova que, no fim de contas, é sempre 0 espírito qj,ie vence. 

Prolongada ovação coroou a notabilíssima conferência. O sr. -prof. dr. Mendes- 
Corrêa saudou S. A. em nome da Sociedade de Geografia, reiterando-lhe os agradeci- 
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smentos da -colectividade. O presidente da Sociedade de Geografia manifestou a sua 
simpatia e admiração pela Áustria, que visitou receiitemente, fazendo voto-s para que 
.ao m-artiriza-do país seja em br-eve restituída a plena soberania, e concluiu exortando 
,a -mocidade a não perder a fé nos grandes valores morais dia civilização cristã, que 
devem salvar do regresso -à barbárie a humanidade moderna. 

17 de Abril 

.SESSÃiO MiENSAL E OO-N.FlERÊNCliA, 

Do Sr, Afonso Correia 

Sob a presidência do sr. dr. Braga Paixão, .secretariado pelos .srs. -prof. dr. An¬ 
tónio de Almeida e dr. Pedroso de Lima, Antônio Mai'ia -da- Silva c dr. .frilie Gonçalves, 
realizou-se na sala -«Algarvo) a sessão mensal -dia Sociedade. 

Na primeira parte da ordem da noite', depois da leitura do expediente e apro¬ 
vação da actia anterior, foram -eleitos 15 sócio,s- -efectivns e 1 correspondente. , 

A assembleia prestou sentida homenagem de saudade à .memória dos -sócios 
falecidos, srs. iconselheiro pi'oi’. dr. Moreira Júnior, -tenente-coronel Dimas Lopes de 
Aguiar, almirante João de Freitas Ribeiro, comandiante Henrique Travassos Valdez, 
visconde -de Guilhomil, dr. Jo-ãn Pires Soeiro -e Fortunato Soares de Amorira, tendo 
-0 sr. dl-' Braga Paixão enaltecido -ijarticiilarmente a.s figuras do -conselheiro Moreira 
Júnior, -presidente honorário -da Sociedade, e tenente-coronel Dimias de Aguiar, vogal 
da Direcção. 

Na segunda par-te -da ordem, -da noite, 0 sr, Afoiuso Correia proferiu a sua anun¬ 
ciada conferência sobie <(-Mncan)). 0 orador, depois ide descrever las belezas naturais 
desta província portuguesa do Oriente, salientou os progressos da -cidade, realizados 
nos últimos anos ,sob a profícua a-cção df)s seus diversos governiadores, e traçou a 
|)sicologia do povo chinês. 

Antes -de encerrar a .sessão, 0 sr, l^residente renovou as palavras de grande 
apreço pelo- orador e felicitou-o i|)elas suas interessantes- considerações. 

20 e 21 de Abril 

AS APLICAÇÕES -.DOS ISÕTOPO-S RAD-I-aAlCTIlViOS .NIO TRATAME-.NrrO DOS TUMORES 
MALIGNOS 
e 

A UTILIZAÇÃO DOS ISÓTOPOS RADIOAiCTIVOS COMO -MEIO DE INVESTIGAÇÃO 
iCLÍNIiGA. 

Conferência pelo Sr. Prof. Dr. Maurice Tubiana 

A convite da Comissão -de Estudos de Energia Nuclear desta Sociedade 0 sr. 
prof. dr. Maurice Tubiana, da. Faculdade de Medicina -de Paris e director do Labora¬ 
tório dos Isótopos do Instituto Gustave Roussy, realizou -duas interessantíssimas co-n- 
íerências na nossa sede. Após elogiosa apresentação -da ilustre personalidade clentí- 
íica pelo presidente da Sociedade ,sr. prof. Mendes Corrêa, 0 sr. prof. Tubiana, -depois 
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de recordar noções físicas íiuulamentais, expôs na primeira conferência as razoes pelas 
quais se pode esperar que os isótopos radioactivos permitam em certos casos fonic- 
Cer mais radiações (a um tumor do que a radioterapia clássica, aliás irradiando mc* 
nos tecidos sãos- Mas este método necessita a criação de centros especialmente equipa¬ 
dos e a instrução dum pessoal altamente especializado. As aplicações práticas estão, 
ainda relativamente limitadas mas sao ricas em' possibilidades. 

Na segunda conferência, o prof. Tubiana afiimou que tendo os jsótoipo.s na- 
dioactivos as mesmas propriedades químicas e biológicas dos elementos naturais, mas 
sendo constaníemente reconliecíveis e localisáveis mercê da sua radioactividade, com¬ 
portam-se como «espiÕes)) no interior do organismo e permitem explorar o metabo¬ 
lismo deste ou a actividade funcional duma glândula endócrina. 

Os resultados destes estudos conduzem à necessidade da revisão de certas no¬ 
ções clássicas, introduzindo a concepção Aluma renovação perpétua da matéria viva e 
permitindo medir a veloci'dade dessa renovação que não'é a mesma em indivíduos 
sãos e doentes. 

^ _ 0 sr. prof. Tubiana apresentou os resultados rle vários estudos peasoaís sobre & 
matéria exposta, ilustrando as suas considerações com a projecção -de gráficos e fo¬ 
tografias. 

As duas conferências fonam comentadas pelo sr. prof. dr. Mendes Corrêa que 
pondo em relevo os méritos do conferencista, classificou os .trabalhos apresentado.^ 
comojiçÕes magistrais. 0 ilustre cientista francês íoi muito cumprimentado txíla 
assistência, composta, especialmente, de médicos, firofessores, engenheiros, dc. 

1-2-3 de Maio 


CENTENÁRIO DÁS E.SCOLAS PROFISSIONiAIS SAiLESIANAS 


A SociedaàB de Geografia de Lisboa participou nas comemorações centenárias 
ca pn açao das Escolas Profissionais .Salesianas, cedendo as suas saías para a reali- 

zaçao, de aigumias cerimonias do respectivo programa- 

.. dia l^eíectuou-se na sala «AlgaiTe» a conferência do sr. prof. Gil Robles- 

le.* alimar a gtan* admiraçao ,oetcm feias Escolas Profissionais SaleslsnasL 
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As comemorações encerraram-se no dia 3, com uma sessão solene na sala 
«Portugal». Presidiu o Senhor Cardeal Patriarca, ladeado pelos srs. Ministro da 
Educação Nacional, Arcebispos de Évora e de Cízico, conselheiro Sampaio' e Melo, 
almirante Magalliaes Corrêa e prof. dr. António de Almeida. 

O primeiro orador foi o sr. prof. dr. Cavaleiro de Ferreira, ilustre Ministro 
da Justiça que proferiu um brilhantíssimo discurso, focando nos seus múltiplos as¬ 
pectos a vida e obra do Santo. Em seguida o poeta Miguel Trigueiros falou da «Edu¬ 
cação e Amor» na obra de S. João Bosco. 

A sessão foi encerrada pelo Senhor D. Manuel Gonçalves Cerejeka. 0 ilustre 
puipunado, depois de elogiar o discurso do sr. MinistrO' da Ju-stiça, cAgratulou-se 
|)ela forma como decorreram as 'Celebrações e felicitou o poetá Miguel Trigueiros e 
0 Orfeão Salesiano pela sua brilhante actuação. 

4 de Maio 

SBMANIA iDO ULTRAMAR 
Sessão solene de Inauguração 

A sessão solene inaugural da «Semana do Ultnamar» de 1953 revestiu o maior 
.significado e interesse, a começar pela presença do Chefe do Estado e dos srs- Cardeal 
Patriarca, Ministro do Ultramar, arcebispos de Évora e Cízico, bispo de Limira, altas 
patentes do Exército e da Armada e muitas personalidades era; destaque. 

Quando o sr. Presidente da República entrou no átrio da Sociedade, deputa¬ 
ções das Escolas Naval e do Exército, com as respectivas bandeiras, prestaram-lhe a.s 
devidas homenagens como guiarda de honra. Esta cerimónia observou-se novamente 
na sala «Portugal», onde se efectuou a sessão. 

Na mesa da presidência, ladeando o sr. general Craveiro Lopes, tomaram, lugar 
os srs. comandante Sarmento Rodrigues e prof. dr. Mendes Corrêa, proif. d.r. António 
de Almeida e dr. Pedroso de Lima. Em assento especial, entre a presidência e o ora¬ 
dor, via-se Sua Eminência o sr- Cardeal Fatriarca, D. Manuel Gonçalves Cerejeira, 

Em 'nome do" sr. Presidente dia República, a sessaO' foi aberta pelo presidente 
da Sociedade de Geografia, 'sr. prof. dr. Mendes C'Ori'êa que, agradecendo a presença 
do Chefe do Estado e do sr. Cardeal Patriarca, prestou homenagem ao sr. general 
Craveiro Lopes e a Sua Eminência,, realçando o expressivo significado da compa¬ 
rência 'de tão altas personalidades no acto inaugural da ((Semana do Ultramar». 

, Eni seguida expôs os objectivos da iniciativa da Sociedade áe Geografia, es- 
clarecendo que ela não implica o'interesse pelos assuritos do Ultramar apenas numa 
semana . ide. cada ano. O Ultramar e as relações entre este e .a Metrópole no ma¬ 
gnífico conjunto nacional sao hoje tema permanente das atenções dedicadas de 
todo 0 povo iportuguês. Nem por isso é inútil ou dispensável intensificar e orien¬ 
tar o interesse nacional no assunto. A Sociedade de Geografia 'cumpre a sua,missão 
com tal tarefa e com a sua actividade incessante de estudo e de cultura. O entusiasmo 
colectivo pelos grandes empreendimentos nacionais e culturais não deve ser desa¬ 
companhado do estudo, da análise dos problemas. De outro modo, a tarefa ficaria 
incompleta e os resultados seriam imperfeitos, 

A Sociedade de Geografia declarou o orador — segue com o entu¬ 
siasmo mais vivo a acção legislativa e governativa desenvolvida, nos últimos tempos 
em relação ao Ultramar Português e faz votos pela intensificação, ao máximo, do inlc- 
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resse nacional em tão grandiosa empresa de valorização e cooperação ultramarinas e 
pela realização de todos os estudos e planos necessários para o êxito completo de tais 
esforços. 

0 sr. iprof. dr. Mendes Corrêa recordou a visita do sf. Ministro do Ultramar às 
províncias portuguesas do Oriente, as cornemoraçoes centenárias de S. Francisco 
Xavier, as providências legislativas sobre as forças militares ultramarinas, sobre re¬ 
gime bancário, .sobre a Lei Orgânica do Ultramar, sobre o Plano de Fomento Nacional, 
rdtimamente elaborado e já em início de execução. 

Por fim 0 sr. presidente da Sociedade de Geografia traçou o elogio do orador 
da sessão, o si; padre Domingos MaiiiTcio, um dos espíritos mais cultos, talentosos 
e largos que tem conbecitlo. Salientou ,a sua: acção sacerdote, pensador, humanista, 
orador, escritor, sociólogo, etc., destacando o seu conhecimento jrroíundo dos temas 
xaverianos e das relações do ’a].)ostolado' de S. Francisco Xavier com a expansão 
portuguesa no Oriente., 

Seguidamente o rev. Domingos Maurício, S. J. leu a sua notável confe¬ 
rência intitulada: «S. Francisco Xavier e as bases espirituais da expansão ultrama- 
rima», que será publicada no próximo número do «Boletim da Sociedade de Geo¬ 
grafia». 

Escutado atentamente pela assistência, que no final aplaudiu o orador calo¬ 
rosamente pela sua interessantíssima explanação, este começou por afirmar que sempre 
que 0 homem se move no universo, obedece a umi impulso íntimo da inquietude. Nos 
horizontes estreitos de nm mundo de vivências contingentes não cabe o espírito que 
foi talhado para rumar ao infinito. É assim nas iencruzilliadas do tempo e nas gran¬ 
des marchas da história. A expansão portuguesa no'mundo e nomeadamente no Ultra¬ 
mar reveste caracteres de inquietude tão profunda e vasta, tão intensa e dramática, 
tão persistente e generosa que, no âmbito da civilização ocidental, não c fácil encontrar 
segundo dentro das proporçíjes dos seus iniciais recursos e dos stíiis insultados finais. 
Em que bases espirituais a concebeu e alicerçou a dinastia de Aviz para, geratriz 
fecunda que na história dos nossos dias havia de ter uma . réplica providencial, não 
ser um fugaz e tumultuário redemoinhO' de vagas e desconexas aspirações da grei, 
mas cristalizar no mais arrojado e formoso momumento da nossa criação eolectiva? 
Partindo do conceito de ideia-força, posto m relevo no campo ii>.sicológico. e moral 
por Foiiillée e aplicado por Werner Sombart nos grandes moviraiuitos económico-so¬ 
ciais da história moderna, o orador idiz que o princípio dinâmico da nossa expansão 
de além^mar se pode consubstanciar nestes dois termos, exactos como coordenadas , 
geométricas e que Luís de Camões imortalizou nos Lusíadas: fé e império. Fé, isto 
é dogma, moral, estruturação hierárquica e vida sdhrenatural cristã- Império,: isto é 
afirmação nacional comunitária de sentido expan.sivo era ordem la provocar, para 
além do próprio território em dado momento histórico a aproximação de povos , 
afastados da civilização e da cultura ou noutros nódulos suscepitíveis de valorização ■ 
mútua, mediante a permuta paGÍf.ica de interesses e valores privativos. A que fim? 
Para criar novos modos de convivência e solidariedade humana que marcam, sob ■ 
0 ponto de vista ético-político, o verdadeiro progresso do homem sobre a terra. 

A expansao réligiosa, revestindo, de começo, o caracter de uma aspiração 
pessoal em D, João I, logo definidajpela figura privilegiada do infante D. Henrique, 
não tarda, pela chamada Escola de bagres e pela Ordem de Cristo', a envolver o escol 
da Nação e, mediante ele, toda a comimídade portuguesa, à qual comunica uma Como 
que sagração eolectiva, pela qual ela se sente vinculada à transformação espiritual 
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do mundo nascente, A ideia evangelizadora, em expresÕes mais ou menos dinâmicas, 
exkiu sempre no Cristianismo. Revestiu, mesmo, a comunidade cristã duma cons¬ 
ciência de missão. A arremetida islâmica às comunidades cristãs, politicamente orga¬ 
nizadas, da-lhes um matiz particular de origem circunstancial: o carácter de cruzada. 
Quando Portugal se lança à conquista de Ceuta é esse o ideal dominante. Ele domina 
a nos.sa expansão marroquina e renasce na costa oriental de África e na índia quando 
entramos de novo em contacto com o Crescente. 

As explorações do Atlântico, para além do ambiente influenciado pelo Islão, 
abrem a expansão ao conceito primitivo de Missão que se desenvolve, com um sentido 
de continuidade e um interesse de devoção universalisla, humanística e cristã, ver- 
dadeiramente único na história ílo mundo. O orador sublinha os traços inconfundí¬ 
veis deste destino colectivo, concretizado numa linha -de continuidade, que vai desde 
0 século XV ao século XIX, c os seus maravilhosos resultados para a evolução ma¬ 
terial e espiritual da huraaniclacle. 

Passa, depois a esboçar a interlerênráa que nesta idiosincrasia expansio- 
iiista, dentro das lirduis de força apontadas, teve S. Francisco Xavier, Longe de atenuar 
ou desviar para fora do seu rumo qualquer das oaracterísticas nacionais, o santo 
navarro e glória da Companhia de Jesus apresenta-se come um providencial potencia- 
lizador de todas las bases essenciais -da nossa expansão' espiritual e um 'Sublime trans- 
íigurador da nossa expansão imperial, dando-lhe condi'ÇÕes de sobrevivência,' quase 
que tocadas de imortalidade. 

9 de Maio 

.MANA DO ULTRAIMM 

Sessão de encerramento e homenagem ao General joaquim J, Machado 

A .sessão (le encerramento da «Semana do Ultramar» realizou-se na sala ((Al¬ 
garve» sob a presidência do .Snb-Secrctário de Estado do Ultraiinar sr. prof. dr. Raúl 
Ventura. Ladeando o sr. Subsecretário de Estado encontravalm-se os srs. profs., drs. 
Mendes Gorrêa c António de Almeida, deputado Melo Machado e dr. Pedroso de Lima. 

O sr. prof. dr. Mendes Corrêa nranifestou a sua grande satisfação pelo êxito 
das manife.staçÕes e celebrações da Semana qne ia ser encerrada e agradeceu ao' sr. 
Subsecretário de Estado do Ultramar a honra que dava à Sociedade de Geogra.íia 
dignando-se presidir àquela sessão, dedicada à memória de um grande português que 
foi ao mesmo tempo notável administrador colonial, o general Joaquim José Machado. 

O sr, prof. Mendes Corrêa reíeriu-se a outra grande figura nacional, desapa¬ 
recida 110 decorrer da «Sem'ana)), o general João de Almeida, heróico combatente 
das cairapanhas de África, onde também exerceu notável acção administrativa e de 
estudo. Seguidamente apresentou erii termos altaraente elogioso,s o orador da sessão, 
sr, coronel Álvaro da Fontoura, professor da Escola Siiperibr Colonial e vogal do 
Conselho Ultramarino. 

Findas a,s considerações do sr. Presidente da Sociedade, o Secretário Geral, 
sr. prof, dr. António de Almeida, apresentou ò relatório da (cSemana do Ultramar», 
síntese clara e expressiva da grande repercussão que o empreendimento da Sociedade 
de Geografia teve em. todos os sectores da sociedade portuguesa. 

0 relatório, bera como a conferência do sr. coronel Álvaro da Fontoura, serão 
publicados 110 próximo número do Boletim. 
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O sr. coronel Álvaro da Fontoura íez uma esposição cheia de interesse sohre 
«O General Joaquim José Machadò e a sua acção no Ultnamar», analizando' períodos 
da notável ohra realizada, pelo homenageado nas províncias portuguesas de Além- 
-Oceano. 

A esse respeito recordou os seus estudos do caminho de ferro de Lourenço 
Marques ao Transvaal, incluindo o troço até Pretória, o que lhe valeu ter o seu 
nome numa das estações: «Machadodoip». Descreveu a missão especial à Guiné, 
de que foi incumbido, a sua actividade como engenheiro em Angola e os estudos do 
caminho de ferro de Moçâmedes, a que pròcedeu. Aludiu a sua atitude patriótica, na 
primeira vez que foi governador de Moçambique, opondo-se enèrgicamente à inva¬ 
são do nosso território a qual tinha por objectivo a conquista do porto da Beira. 

Lembrou a sua acção como governador geral da índia, onde após os inci¬ 
dentes de Satari, se íez respeitar e estimar. Pela segunda vez governador-geral de 
Moçambique, altas funções que exerceu durante a guerra anglo-boer, recebeu afee- 
tuosamente, era Lourenço Marques, o presidente Kruger, de passagem para a Holanda. 
Relatou as suas negociações, como ministro plenipotenciário junto do governo da 
China, acerca da limitação das fronteiras de Macau. Depois de aludir ao facto de o 
general Joaquim José Machado ter sido, quando cia fundação da Companhia do Ca¬ 
minho de Ferro de Benguela,, seu presidente do Conselho de Administração, recor-. 
dou a sua acção quando foi durante a 1." Grande Guerra, nomeado, pela terceira vez, 
governador-geral de Moçambique. 

0 conferencista referiu-se aos serviços prestados pelos diferentes componentes 
da família do homenageado, destacando os seus dois filhos, srs- comandante Álvaro 
Machado e, deputado dr. Francisco de Melo Machado, bem como a seu sobrinho, 
0 antigo ministro sr. dr. Francisco Vieira Machado, de quem se confessou, especial¬ 
mente, admirador e dedicado, por ter sido, durante a última Guerra, seu chefe de ga¬ 
binete. Referiu-se também ao termo de concessão da Companhia de Moçambique, ao 
resgate do Porto da Beira e compra do Caminho de Ferro para a Rodésia, como 
sendo os factos mais apropriados à homenagem ao general Macbadoi c aqueles que 
mais calariam na sua* alma de patriota. Elogiou a acção desenvolvida pelos minis¬ 
tros srs. drs. Caeiro da Mata e Teóíilo' Duarte e pelos antigos ministros eng. Vicente 
Ferreira e dr. Vieira Machado para a compra desse Caminíio de Ferro. Ao terminar, 
fez 0 elogio do sr. Presidente do Conselho comO' supremo orientador dessa política. 

Por último dirigiu uma exortação aos alunos da Escola Superior Colonial, 
que se achavani' presentes, já com as suas fardas de funcionários do Ultramar, apon¬ 
tando-lhes as lições dos factos narrados e desejando-lhes as maioixís felicidades na 
carreira que escolheram. 

Em seguida foi descerrado pela menina Ana Maria Machado Ferrão, his- 
neta d^o General Joaquim José Machado, o busto do seu bisavô, obra do escultor 
Raúl Xavier, oferecido à Sociedade de Geografia pela Companhia do Caminho de 
Ferro de Benguela. '■ . 

0 filho do homenageado, depintado sr. Francisco de Melo Machado, agradeceu, 

em nome da família, as homenagens prestadas à naemória de seu pai. 

^ Poí fim, 0 sr. prof. dr. Raúl Ventura congraLulou-.se com o êxito ascensional 
das jornadas de propaganda ,do Ultramar, e felicitou a Sociedade de Geografia pela 
sua excelente e patriótica iniciativa. ' • 

A sessão terminou com a projecção de filmes sobre o Ultramar Português. 
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18 de Maio 

SESSÃO ME,NSÁL E COMFEiRÊNQIA / 

do Coronel Médico Sr. Dr. João Pedro de Faria 

■ ^ sr. dr. Júlio Gonçalves, secretariado pelos srs. prof. dr. 

António de Almeida e dr. Pedroso de Lima, realizou-se na sala «Algarve»; a sessão 
mensM da Sociedade, na qual^o sr. dr. João Pedro de Faria, director do Hospital 
do Ultramar, fez uma conferência sobre «A asssistência clínica na Metrópole aos 
funcionários e aos portadores ,de doenças tropicais». 

^ Na primeira parte da ordem, da noite, depois de aprovada a acta da sessão 
anteiior, foiam admitidos 2 sócios eíectivos e 3 correspondentes. Referindo-se laos 
sócios falecidos ,desde a última sessão, o sr. presidente prestou sentida homenagem 
de saudade ao beroi dos Dembos, sr. General João de Almeida, ao antigo e ilustre Vogal 
da Direcção da Sociedade, sr. dr. Azevedo Souto e ainda aos srs. coronel médico Morais 
e^Sousa,^ Francisco Manuel dos Santos, eng.^' Flávio Marinho Pais, idr. António Li- 
bânio Gil Judie© e Fausto Duarte. 

A segunda parte, foi preenchida com a comunicação db sr. dr. João Pedro de 
IJria. Este ilustre clínico, depois de apresentado à Assem-bleia pelo sr. dr. Júlio 
Gonçalves, em termos elogiosos para a sua competência e serviços' ao país, féz uma 
síntese histórica da assistência clínica na Metrô,pole aos portadores de doenças tro- 
piciais. Em^ seguida tratou ,da profilaxia das moléstias exóticas feita sob a: forma de 
consultas, instruções aos colonos sobre questões ,de aclimação e de higiene etc. Por 
ultimo e-sboçou a vida ,do Hospital do Ultramar desde a sua fundação até áos nossos 
dias, fases por que^teml pas,sado, actual valor e projecção cada Vez maior que as 
suas a-ctividades estão tendo sob o, tríplice aspecto;'assistencial, técnico e cultural, em, 
beneficio do Ultramar. 

0 sr. dr. João Pedro de Faria tenminou as suas considenações comí a leitura 
das palavras que o ilustre Ministro do Ultramar, sr. comandante Sarmento Rodri¬ 
gues, escreveu para as comemonaçÕes,festivas ,do cinquentenário do Hospital: 

^ «No fim de cinquenta anos de bons serviços prestados, o Hospital do Ultra¬ 
mar vive agora uma fase de engrandecimento que o está acreditando; como organis- 
mo de tiabalbo e ide estudo' a altura das responsabilidades de uma Niação que em 
nove décimos do seu território se situa além dos mares». 

22 de Maio 

MÁOÁU NA HISTÓRIA DAS RELAÇÕES SINO-AMERICANAS 
Conferência pelo Sr. Dr. Carlos A. C. Estorninho - 

Presidiu o sr. prof, dr. Mendes Corrêa, ladeado pelos srs, António Maria dn 
Silva, deputado por Macau, comandante. Albano de Oliveira, antigo ; governador da- 
(juek província, prof. dr. António de Almeida e dr- Pedroso de Lima. 

0 conferente principiou por dizer, que, imediatamente após o seu estabeleci¬ 
mento, Macau conquistou o monojiólio'do intercâmbio marítimo mercantil, cultural 
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e político entre o Ocidente e a China. Até ao.s meados do Séc. XIX e durante 3 sé¬ 
culos, todos os outros povos seryiram-se de Maciau para base das suas relações com 
0 Celeste Império. Era em' Macau que ele.? viviam, com as suas íamílias, em. paz e se¬ 
gurança, gozando de pleura liberdade civil e religios'a; que tinbam a sede das suas 
firmas, e resiidiam, os agentes consulares e diplomáticos do' seu pais e os ministros 
da sua religicão — pois que não Ibes era permitido permanecer em. solo ebinês. 

Prosseguiu, dkendo que, por isso, não é de estrambar que Macau tivesse sido 
0 portão por onde a América entrou na Cbina e a chave de todas as relações siiio-ame- 
ricanas, nos campos comercial e marítimo, político, e idiplomático, cultural e espi¬ 
ritual. .Seguidamente, o coinferencista citou como, era 1784, logo no ano seguinte 
ao 'da sua independência, a América despachou o seu 1." barco para Macau, a fim de 
tentar estabelecer as suas relações com a China. À 'medida que essas relações se in¬ 
tensificavam, Macau ia ganhando cada vez maior iraportãincia para os americanos. 
O nosso porto era a base da sua navegação c a 'iiossa cidade a sede de todas as suas 
activvdades. Centenas de cidadãos a'mericanos estabeleceram-se em Macau, onde orga¬ 
nizaram a sua vida e os seus negócios. 0 nosso porto foi durante muitos anos a base 
da esípiadra americana no Extremo Oriente e -de toda a sua navegação e comércio com 
a Cbina, Foi em Macau 'que os missionários protestantes ameidcanos deram início 
ao seu trabalho de evangelização, preparando-se para a sua entrada na 'Cbina, que a 
Associação Médicü-Missionária americana fundou o seu L" hospital do Extrern.o 
Oriente e que a raaritdia lamericana estabeleceu o seu hospital pirivativo. 

No campo político e diplomático, taraibém foram inestimáveis os nossos ser-. 
viços, pois que foi lá que os americanos estabeleceram as suas primeiras relações eom 
os chineses. Após a Guerra do Ópio, foi no Pagode de Mong-Há de Macau que o 
1." Tratado Sino-.A.'ra,erieanü foi a'S.sinado, dando, origem às modernas relações entre 
es.ses dois povos. Nos dois cemitérios prote.s'tantes de Macau jazera muitas dezenas 
de pioneiros americanos da 'Cbina. Em todos os raoraenítos difíceis e críticos das suas 
relações com a Cbina, os americanos tiveram e têm em Macau o seu secular refúgio. 
Contudo, prosseguiu, a nossa acção tem permanecido esquecida e ignorada, dando 
origem a que, volta e meia, em certos sectores da América, apareçam pessoas a dene¬ 
grir eom, estultos preconceitos, a nossa tolerante e modelar administração. 

0 conferente passou a referir-se à campanha que certos jornais americanos 
vêem lançando contra M'acau, airalisaiulo as acusações e refuitando-as. Do tão apre¬ 
goado 'CO'htrabando do ouro, disse qiie os tais jornalistas laborara em erro. Em Macau, 
tal como' em qualquer outra parcela do nosso território — vi.stO' Portugal nao fazer 
parte do Fundo Monetário Internacional — é legal e legitimamente (]ue as nossas 
autoridades concedem, atendendo aos seus superiores interesses e dentro de certos, 
limites, licenças de i'mporlação de ouro, que é assi'm, legal e legitimamente lançado, 
no m‘ercado interno. Constituem, ipor isso, actos lícitos e públicos a sua impoitação . 
e comércio em. Macau e nunca coiitrabando, como errad'a e malèvolamente sc aipregoa. 

Sobre 0 'contrabiando de materiais, o conferente di.s,se que é bastante natural 
que por Macau tive.ssein passado alguns artigos para a Cbina —■ mas em. ínfimas 
quantidades, '.sendo nulo o seu valor do ponto de vista militar. Contudo, disse, os 
po'rtugueses foram completamente estranhos a tal tráfego: esses materiais e artigos 
não são da noss'a produção, não foram transportados em nossos barcos para a China, 
não .sendo nós nem os exportadores, nem os transitários, nem os receptores, nem 
directa ou indirectamente os seu lucradores e os seus beneficiários- Assim., em vez 
de lançar as suas injustas acusações contra nós por um tráfego a que fomos comple¬ 
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tamente alheios, esses jornalistas teriam, feito melhor e presta'do um bom serviço à 
sua pátria, se tivessem tratado de investigar «em sua casa» primeiro quem foram e 
onde estão os fomentadores e os lucradores da Iraficância — que só criou arrelias, 
dificuldades, sobressaltos e dissabores à patriótica população' portuguesa de Macau. 

O conferente terminou por dizer que, assim como Macau, pela sua privile¬ 
giada situação e sóbria aidminislração através dos quatro séculos da su’a história, se 
tem dedicado com galhardia e sacrifícios à sua alta mis.são de solidariedade, de paz, 
de humanidade e de segurança, era todo o conturbado Extremo Oriente, assim tam- 
bera .Macau continuará, irMiferente 'aos 'boatos e às atoardas que iperiòdicamente se 
lançam a seu respeito, a de.s'cmpenbar desinteressadaraente essa pacífica e humanitária 
missão no futuro, em benefício directo dos 'Jjovos ocidentais, especialniente da 
América. 

O presideinle da Sociedade de Geografia, que ao abrir a sessão a])re.?entou o 
orador com palavras de muito apreço, 'fez no final o elogio do interessante traballio do 
sr, dr. Carlos Estorninho, e comunicou que e.sta colectividade vai tomar a inicia¬ 
tiva da celebração do 4." eentenário do estabelecimento do,s portugueses em, Macau. 

27 de Maio 

I>0 ATLÃN'riCO AO SODIÍSTE DE ANtiOTA 
Conferência pela Sr.''- Dr." D, Maria Emííia Castro e Almeida 

Presidência do sr. prof. dr. 'Mende.s CinTca, ladeado pelos srs. dr. .lídio Gon¬ 
çalves e Cordeiro de .Sousa. 

A conferente, depois de ain-cseatada oin termos muitos elogiosos pelo sr. 
Presidente, iniciou as suas coiisideraçÕes, verdadeira descrição de ura romance de 
aventuras na selva, iiio qual, a par 'dn crdtoridi.) e brilho literário, patenteou grande 
conhecimento das terras e 'tias gentes de Angola, ProvíriiCia que, em 1952, percorreu 
de camião e de jcep, durante cinco meses, como componente 'da MissãO' Antropobio- 
lógica de Angola, chefiada por seu pai, o prof. dr. .António de Almeida. 

Luanda e a sua baia mereceram à ilustre oradora palavras de louvor; o Dondo 
e passa.geim do rio Cuanza em jangada, Calulo, Quibala, Nova-Lisboa, Silva-Porto, 
os painoramas sertanejos das regiões que ia atrave,ssan'do, os lugares históricos era 
que os nossos compatriotas sofreram, rlerramaram o seu sangue ou perderam a vida 
pela Nação, as plantações agrícolas e outras imporlantes actividades dos europeus, 
0 esforço ingente dos colonos, a obra portentosa de valorização que Portugal está 
realizando ali, etc. tudo foi registado como' num filme atraente e instrutivo.. 

De Silva-Porto seguiu para Seiip'a-Piito, onde começaram os trabalhos cien¬ 
tíficos da Missão Antropobiológica — o estudo dos 15 povos gentilicos do longín¬ 
quo distrito de Cuando-Cubaingo — ((as terras do fim, do Mundo»! —- entre os quais 
se salientam os Camaxis, Cassequéres, Mueuancaks e os 'Cazamas. 

Aos usos e 'Costumes destes agrupamentos .étnicos, a distinta conferencista re- 
fériu.-se com minúcias interessantes, mormente à vida dos Bosquiraanos e des Ho- 
tentotes (Cazamas), que .sendo considerados como das imais atrasadas populações 
da África, igualmente figuram entre os primeiros ocupantes da parte meridional deste 
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continente, cuji^s ascendentes ali teriam chegado há algumas dezenas de milhar 
de anos. 

A morosa e acidentada viagem^ da Missão Antropobiológica de Serpa-Pinto 
para o Longa, Baixo-Longa, Cuito-Cuanavale, Mavinga, Missão Católica de Santa 
Cruz de Cuando até ao Luiami e vice-versa, íoi descrita com emoção e as anotações 
e coimentários da brilhante oradora entusiasmaram a numerosa e selecta assistência, 
sobretudo quando narrou a chegada ao Luiana, posto administrativo situado na região 
mais distante de Angola — era a terceira mulher branca portuguesa que pisava aquele 
^ reduto da nossa soberania! 

De novo em Serpa Pinto, após contrariedades sem conta, derivadas da me- 
sologia local, isolamento, e de outras circunstâncias imprevisíveis, a Missão prin¬ 
cipiou outra e não menos difícil etapa da sua tarefa científica: a viagem de ida 
e volta ao Cu-angar, Dirico e Mucusso, cerca de 2.000 iquilómetros! 

No fim de Novembro, com a aproximação das chuvas, estava concluída a 
campainha dé 1952, regressando' a Missão- Antropobiológica a Silva-Porto, donde 
seguiu para MaJangc, a caminho de Luanda, 

A sr,“ dr.“ D. Maria- Emílla Lastro- e Almeida terminou assim a sua magní¬ 
fica -conferência: «uma parte bem; gra-nde -do meu coração ficou pre,sa àquela terra 
de Angola, onde sofrera tod-as as agruras e adversidades dum meio primitivo. E a 
nostalgia cio rincão que ia deixar já se fazia sentir fortemente, Quem sabe se-eu 
algum dia ali tornaria a voltar! 

«Nunca acreditei que ficasse tão enamorada dessa terra bendita, onde tantos 
portugueses viveram, sofreram e morreram pela -Pátria, onde libje e sempre vive¬ 
rão, sofrerão e morrerão- por um Portugal m-aior, tantos obreiros maravilhosos da 
nossa magnífica colonização. No peito desses no-ssos irmãos -mora um sonho grande, 
indomável, eterno; fazer daquela terra rude mas entontecedora, mais Portugal, ainda 
se possível; e na inteligência um querer forte de heroisB, 

A assistência aplaudiu calorosa e demoradamente a distinta oradora, que o 
sr. Presidente felicitou -pelo seu trabalho o qual íoi documentado coiri' projecçÕes 
e ciiriosíssimos trechos de mnísica dos bosquimanos, -hotentotes e cambucussos, pela 
primeira -vez ouvidos na Metrópole. O sr. iPresidente saudou na autora da bela -narra¬ 
tiva a jovem universitária portuguesa, congratulando-se -com a prasença, na assistên¬ 
cia, -de muita gente nova, à qual cabe -o dever de se interes,sar qielos assuntos, do 
nosso Ultramar. E concruiu afirmando que, se as universidades portuguesas não ti¬ 
vessem projecção ultramarina, nao -cumpririam a sua missão. 

29 de Maio 

SFXÇÂO DE ESTU-DOS MILITARES 

Reuniu sob a presidência do -sr. general Santos Correia, tendo apreciado di¬ 
versos assuntos referentes ao âmbito dos seus estudos. 
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MARÇO DE í%'i 

POR OFERTA I 

Crónica -geral -rfc E,çpanha de 1344. Edição crítica do -texto -português, por Luís Filipe Lindley 
Cintra, 1951.. Lisboa. Academia 'Portugu(.'sa da História. Of. do Editor, 

Elementoa de Hi-gieiic Tropical, ipelo Pro-f. Dr. A. I{itaJMartln.s. 11929, Li.sbioa.'Of. do A, 

Étude sur le Portugal ap leniits de Tlumianisiiu;, pa-r Marcei Bataillon, (Aclii iluiversitatls Co- 
iiimbrigen.sis), 1952, -Cniiiibra. Üf. tlu,s Dlrectores da «Acta Uiiiversitatis Conimbrigensts». 

João Corrêa. —Colono zambeziauo il84()-lBf!9. —Sua vida e sua obra, pelo Alm. Jono Corrêa 
Pereira. 1952, Lisboa. Of. do Ã. 

Maiis (Os) antigos -roteiros da Guiiré, Publicados com -not-ícia ex-plieativii -pelo Dr. Damião Peres, 
1952, Lisboa. 'Academia Ibirtugucsa -ila História, Of, do -Editor. 

Novo (Um) Direito Internacional -(Nuremiberg) po-r João -das Regras. 194i7. iislioa. Of. do 
Dr. Francisco -dos Santos. 

Reccnse.a’miento- ^(],X.) (j-eral da Populaçao- no- Co-nilineniK; e llllm-s adjacentes, eni 15 de Dezerabro 
de 1950. Tomos I e II. .1952, Li.sl.)oa. Instituto ÍNacional de Estatística. Of, do Editor, 

Reflexões sobre limites .da,s froiUaira» no,s dmul-nio.s -da -Améri-ca IMeridional, ppr João Afonso 
-CorteXeal. fSeip. -da Revl.sta de Índias, Out,'>iDe7.em'bro de '1951). Of. -do A, 

Relação -da viagem da fragata <íNossa Senhora -da Estrela» a Bksau em 17'53, por António José 
-da Costa Araújo. 1952. Lisildoa. Academia Portuguesa da História. 0-f. do Editor, 

Velha Goa — Gula limtórico (Colacção do Dlivulgação e Cultura, N." 25). 11952, iGoa. Rep. 
Central dç; Est. ,e Informação, üf, dn Edilor. 

POR COMPRA; 

ChiMan^ (The) iCentmy -in Japan, 15494650', by C 11. Boxer, 1951. Blnghamton. 

Don Camilo e o .seu pequenio niimdo, po-r Giovaimi- Guareschi. Trad, de Francisco Costa. edi¬ 
ção. 1952. Lisboa. 

Expedições militares iportuguesas em auxílio dos mings contra os manchua, Í162I1-1647, por C, R. 

. Boxer. S/d. Macau. 

Fidalgos in t'he Far East r5'50-177O. Fact and- fancy in lhe'history of Macao, by C. .11, Boxer. 
1948. The Ha-gue. 

Jan iCktmpa-gnie in Japan, 116004850, by C. -R. Boxer. 11950, T-h-e Hngue. . 

Mémoírea de la Révolntion, — Le Consulat et FEmpIlre, par Roederer, 1942^ Paris. 

Poxtuguese (A) Embassy to Japan (1644i4647) by iC, R. Boxer, il92'8. Lon-don, 

Pnopósito (A) dum livrinho- xilográfico dos jesuitas -de P-equim (iSéculo XVIII) — Ensaio his¬ 
tórico, po-r C, R, Boxer. 11947, (Macau. 

Réàm-pressicms ciitique.s étrangeres sur-riiistoire de .Science nautique portugafe, por Joaquim 
Bensaude.' 1924. Lisbomne. 
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Siilvíidor de Sá niid tlie sti;uí;gle far Erazil and Angola, 1602-d68ó, Ey C. iR. Boxer. 1952. London.' 
Viagens l(As) ao Jafião e os seus caiiiilãies-imorcs, lãõO-lódO, porC. iR. Boxer. 1941, Macau. 

ATLAS; 

Hainrannd’s New World Atlas. 1948. iNew York. 

Weuscliow — Atlas íirr Hüliere Lehranstaltcn, 11950,. Muiichcn. 


POR OFERTA: 


ABRIL IDE 1953 


xA, 0. F, “ Albuin d’Afi'iqiie OccldeiUale Française, N." 3, Decenibre 1951. Of. do (dovernador 
Geral do Mfriuiiie Oc. Fraiiípilse. 

Assfiiiihkla (IV) Técnica ila Associação dos iPradutore.s de Sisal da Província do Moçambique. 
Lumijo, 3 a 6 de Dezeinlir» de 1952. — D'iscnrs(i.s-'Coinunicayõfts-iDiscus«5es. 1953. Braga. 
Of. da Assoe, du.s Prod. de Sisal. 

Caballeros portuguese.s eu el alzanienlo íIí; ia goneralldad catalana contra .fiian 11, pelo Dr. J. 

Ernesto Martiiicz Ferrando, 1,952, iMadrid. Of. do 'A, 

Castro (0) de Sampaio (Vilanica) :p«lo Piinf, Dr, J, II. do.s Santos Júnior. '1952. Guimarães, 
01, do A, 

Canilnito e Haiuisite. — Seu estudo nos solos vcrniellios, por ,D. Luís Branião. '1952. Alcobaça, 
Of, <ln A- 

Ciência Militar c .Arte dc' Comandar, ipelo iCoroiml H. Pires Monteiro, lOS,"!. 19'53, LisBha. Of. do A. 
Contíictí culturcl.s dans la Guinéu Portugaisc, par le iProf. Dr. A. A. Muude.s Corrêa. 1952. Lisboa. 
Of. do A. 

Congresso (II) iPan-Africano de iPré-llistória, pulo Prof Dr. Santo,s Júniior. il952. Porto. Of do A. 
Coritribución ai estúdio dcl geoniagnutismopircnaico, por iC. lGalbar4’uertas. Of. do Inst. 'Geol. 
da Fac. 'du Ciências de Barcelona, 

Descrlption et interprétation iirovi.soirc dc qnelcfuus uliservations géomagnutifliies et gcologiquea 
,siir lo iriasisif de serpent, ip,;tT G. Gailiar-Puertas 1952. Bruxelles. Of, do Inst. Geol. dá 
Fac. de Ciência.s do Barcelona. 

Dlitctri/es para o mellioramento do arroz, por 'Manuel Viana da Silva. 1952, Lisboa. Coirit Reg. 
do Comércio kIio Arroz. Qf, do Editor, 

DisposiçÕe.s relativas a inslalaçõ('.s 'Aíctrimis, .inandtldas cxecuitar no TJlilraiiiair. 19oE. l/ourenço 
,Marque.s. Imp. INacional. Ot. do Editor. . , » i 

Emigrante (Um) açoriano — José Gonçalves florreia, pelo Coronel J. Agiostinho. 1952, Angra do 
Herói,smo. Of. tio A. ^ ■ i-, • 

Identificação' individual e gémeos. — Palestras do Prof, Dr. .A. A. Mondes Corroa, na Emissora 
Nacional, na série: «A Ciência ao Serviço da Humaniilade». 1953. GnimarSes. Of. do A, 
Investigação Científica no- Ultramar, pelo Prof. Dr. A. A, Menties Corrêa. 1951, Porto. Of, do A. 
Jaime II' de Aragon. -- Sua vida familiar, polo Dr, J. ]5r-ncsto Martinez Ferrando. Vols. I e.IL 
184-8, Barcelona, Of, -do A. , .o 

Kabo-Bataks-Nederland.s iWnor-díímlbnok, dioor J. H, iNeumann. 1951. IMedan (Sumatra). Lembaga 
Keibndajaan Indone,sia, Of, do Editor. ^ j t 

Locais a,t'queoiégicc ).5 e hlstóiiicOxS em África. ■— Relatório o propostas ao W Congresso 'la *'J' 
rismo Africano ein Lourenço Marques, pelo Prof, Dr. A, A, Mendes Corrêa. 1953. Gni- 
marães, Of rio A. 

Major-(0) Caldas Xavier, -por Alfredo Caldas Xavier. |195,5. Lisboa. Of. do A. 

Monte Brasil (0) — Esboço moitográfico, ipclo Coronel J, Agostinho. 1951). Angra. -Of. dm A. 
Notas sobre a geologia e a tectónica -de Timor', ipelo -Pnoí. Dr. iGarlos Teixeira. 11952. Lisboa. 

Of do A. -, , , 

Organização e 'propaganda da «Esporíação irivisívelu, por J., Sijva Junior 1951. Ponta Delgada. 
Of.doA. 

Regulamento das Ra-diociomunicações ê Adicional 'das Radiocomumcaçôes leíen-das no art.® 13.® 
da Convenção Internacional das Telecomunicações. 1952. Lourenço Marques. Irnp. Nacional. 
Of'd'o -Editor. 

Regulamento Telefónico Internacional '(Revisão de Paris, 1949) — Anexo a 'Convençam Interna¬ 
cional das Teleoamunicaçõeç. 1952. Lourenço- 'Mlarqucs. Imp. Nacional, Of. do Editor. 
Regulamento Telegráfico- Internacional '('Revisão d-e Paris, 1949) — Anexo à Convenção Interna-, 
cional -das Telecomunicações, 1952. Lourenço Marques, Imp. Nacional. Of., -do Editor, 
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Roberto L Pcndleton, agrmjmno u 'pedcologisto por A. J. Silva Teixeira. .S/d. Lourenço Manjues. 

Centio de kv. Cientifica -Algodoeira. Of. da Junta de E.xp, -do Almdão- 
,Sinfonia da Patria (Fantasia lilstórica) por J. Silva Júnior. S/d, Ponta Delgada,' Of d,o A. 
Vanacion (La) secular de la iiiteiisidad geomagnctica y -.911 iníliijo en la distribucióii -geogra'fica 
de 1,1 iituiiitainon teniestre, por C. Gai!bar-Puerta.s. 1951. Tortosa. Of, do Inst. Geol. da 
rAc. tle Liénciíis do í)circ6lonfl, 


Obras do fdeddo escritor Dr, Mfredo Pimenta, oferecidas pela Ex 


.Alguns documentos para a história comiiin portiigiuiso-brasileira, 1944 
Cartas Monarchicas, 1923. ' ' 

íCasa (A) de Madre de Deus. 1947. 

Coelho da Rocha e Camilo Castelo Branco. '1947. 

■Estelístlca (A) portuguesa do Sr, Rodrigues Lapa, 1946, 

.j,Morte (A) do Rei ,da Inglaterra. — Lição dos factos. 

'Questão (A) MonarcMca. — Comentário.s. 1920. 

Processos (0.s) jornalísticos do Correio -da 'Manliã, 1946 
Propósito ('A) da sigla I H S. 1937. 
iSenhora '(A) de Pangim. 11942. 

Wimaranis '(0.ç) Monumentu Histórica 0 a Comissão Administrativa -da Câmara Municip,il de 
Guim-aiSes. 1936. 


POR COMPRA: 


África and its exploration as ,t-old hy its explorers, Vols, I e H. ,-S/d. Lo-ndoii, 

Ageiit (Un) sccret sons la Róvolutlon et FEinpire. — Le Gomte d’Antraigues. 1893. Paris. 
iArchéologie de rAfrique 'Noire, par D. P. De Pe-drals, 1951. Paris. 

Art ('L') Négre. 1951. Paris. 

Alt (‘L’) Négre -du Congo Belge. 1951. iGand. 

'Carapagnes d’Afrique, 1835-,184-8 /.../ 1898. Paris, 

-Cardinal (Le) de Boiisgelin (1732-1804-) par le Ablré E. Lavaquery. 1920. 'Paris, 

'Chefs-dkfiuvre (Les) -de -la peinturo -cla.ssique, par Waldemar iGeorge. 1853. Paris, 
Chefs-d’oeuvre (Les) de la peinlure -moderne, par Bernard iChampigneulle. 1953. Paris. 

Ein (La) tragiqiie -des Bushmen. -- Les -deniler,s hommcs vivants de Tâge -de la pierre, par Victor 
EHenberger, 1953. Paris. 

Histoire de .Animaux. — Leur in-fliience sur la civilisaliicui hiimaine, par Rjchard Lewinsohn. 

1953. 'Paris. ^ 

(Histoire des 'Répuibllques Italiennes du moyeii age, par Simond Sismondi. Vols. I a VI. 1838/39. 
Bruxelles. 

Histoire Uni-verselle, de Mariu.s 'Fontane. — Les -Croisades, — L’Europe. IMahomet. 1898/1904-, 
3 vols. 

Manuel Scfewilique d-e 1’Aifrique Noire, par D. P., (De -Pedirals, 1949. Paris. 

Maiéchal (Le) -de Ségur '(172|4-1801) par 'le 'Gomte -(je Ségur. 1895. Paris. 

Méraoires de FAmbassade-ur Mor-genthau, par Heiiry 'Morgenthau. iM9, Paris. 

Pari.s en 1790. — Voyage -de Halem. 1896. Paris. 

Portugal 1578-'1668, por Júlio Ferreira Giião, ÍI897.-Porto, 

'Sculpture (Tlie) o-f Negro África, by Paul ,S. ¥ingert, 11951, New York, 

.Souvenirs — 1785-1870, du Feu Duc de Broglie, Vols. I a IV. 1866. Paris. 

Tie (La) sexuelle en Afrique Noire, -par -D. 'P. De Pedrals, 1949.,'Paris, 


:P0R OFERTA: 


MAIO 'DE 1953 


Análise de alguns indicadores demográficos (Colecçao «Estudos», N.® 22). 1953, Lisboa, Instituto 
^ -Nacional -de Estatística. lOf, do Editor. 

Angola e Congo. — Conferência pior F. A, Pinto, 1885. Lisboa. Of. do Sr, Manuel Ribeiro Braga, 
de PetrópoHs (Rio). 

Aquila ('L') — Doçumentari fotografici delle Provinoie dTtalie S/d, e s/I. Of. do Dr. Bruno 
, Bonoto, representante da Ente Nazionale Industrie Turistiohe, era Lisboa. 
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Ainiionto da popiilagãn, einigríu;ãn, rolonizaqao.Discurso do Prnf, Dr. Aiitóniu Mendes Corrêa,. 

em sessão da Assembieia Nacioiml de 42-3-l‘)52. 11952. Lislicia, Oí. do .A. 

Bodas de diamante dti Escola Comercial «Pedro iNola.«C' 0 » — iMacau 8 >de Janeiro de 1878-1953.- 
Of. dii Rep. Central dos Serv. Económicos. 

Brasil. — Monograíia — iPreíácio de Alceu Aiiiiioroso Lima. 1952. Paris. Of. do Encarregado do9- 
Negücío,s do Brasil. 

Car't.ographie corigiolaise, par Ing, Albert: CilHard, 4953. Eruxt;lle.s. Üf. do A. 

Censo 'da população de '1950 -da Província da Guiné, Vol. íf. 11953. Lisboa. Of. -da lícp. ICentral 
dos Serv, Adm, Civil. 

Centenário (O iV) da morte de S. Erandsco Xavier. ■— Conferência do Padre .António B. (Gon¬ 
çalves. 1953. Macau, Of, da Re-p, iCeiUral do.s Serv. Ecionómicos. 

Ceiittíiiário (Primeiro) -do íMini.stério da.s Obras Fáblicas — il852-1952. Vols, I c II. 1952. Liilboa.. 

2 vnls, 0'f. da Secretaria do Consellio Sup. de Obras Públicas, 

Chiuesicc.s (Cülecção «Notícia.s de Macau^—Vll»), pur Luís (j. Gomes. 1952. Macau. Of. da 
-' Eie-p. Central 4os .Scliiv|, ÍEilonómico.^. ^ . 

Dias, liecho:'» y liombres de la Ileal .ácadeinia («allega, [lur Rumou Villar Ponte. 195.?. (miuna. 
Of, da Real: Acad. iGallega. 

Instituto do iMedicina Tropical — iGlnqnenta anos de actividade — 24 de Abril ide 1902 — 24 
de .Abril 11952, pelo Director Dr. J, Fraga de A/.evedo. iWSl?. (IJsboa. Of. do Iiistituto. 

Joaquim Bensaúde (Oio Eng.'') e seus trabalho,s bislóricos, por Aulóuio Augusto lliley da Motta,. 
1953. Ponta Delgada. Of. do A. 

Jaime II de Aragnn —Sua vida {amillar, por D. J, Ernesto Martiiiez; .Ferrando. Vols. I o II. 
1948. Barcelbna. Of. do A. 

México em cifra,s-1952. 1953, México, Dlreccion Geral de Estadística. Of. do Director, Eng-^' 
Rodolfo Flores Talavera. 

Pórtiigiesisclic'Munuskri'ptatlanten,vonO. Qitelle, 1953. Berliii. Of. do A.,. ^ ^ ^ ^ 

Rapport .stir l’AdminIstratimi do la Colonitr du Congo Belge, pendant 1 annee 1951, pnjsentc aux. 
iCharalires Législatives. 1952. Bnixelles. Of. da, B-ibliollièiiue dn !Miiii»tère des Colonies, 

Btuxelles. ^ ^ . 

Sprongen en aanlopeii naar zeíregerrng in Bri-l.s-Afrika, dup Mr. F. 'M. baron Vau Aãbeck. 1953,- 

Lelden. __ . . •> i ir i tt 

Subsídios para a História 'Regional da Beira-iBalxa. ~ Direcção de J, Ribeiro Cardoso. Vol. IL 

1950. Edição da Junta Provincial da Beira-Baixa. Of, do Editor, 

POR COMPRA! “ 

África - A Stutiy in Tropical Deveio,pment, by L, Dudley Slamp, 1953. New Yioil 
História Eclesiástica dc Portugal, pelo Pa Miguel de Oliveira, 2," ediçíto. 1948. Lisboa. 

História da Igreja, pelo Pe, Miguel tle Oliveina'. 3.“' edição. 1952. Lisboa, 

Nação Una (A) -- Organização política e Adininistra'liva dos Territórios do Ultramar PortugueSj. 
pelo General Norton de Matos, 1953. Lisboa. 



IJma viagem planeada cora antcccdèn* 
cia tonia-sc muito mais agradável. Con- 
eullc portanto; o seu agente de viagens. 
Scni qualquer acréscimo o agente terá 
0 cuidado de reservar as passagens 
pela rota mais rápida c atraente, com 
Iodas as ligaçóca asseguradas, incluiu* 
do todos 08 pormenores... paragens 


Eí« como « agonie poilc auxiUá-lot 

1. Indicando a melhor via, 

2. Sugerindo pontos a visitar. 

3. Fixando os percursos e excursões, 

d. Deteradnando a despesa loial das férias, 
dc acordo com o seu orçamento. 

5. Conseguindo os vistos t dando infomies 
sobre docuincntaçio requerida e regula, 
meutos alfandegários. 

6. Salvaguardando o seu dinheiro com ■ #qut* 
siçáo dc «Traveller» chccb». 

7. Fatondo todas as . reservas de passagem 
e lioleis. 


iiu lumiiiiio, excursões locais, reser¬ 
vas dc lugares, c acomodações nos 
holcls. Não se esqueça que esse / 
serviço c grátis, e que o preço / 
da passagem c igual ao da 
companhia. / — 


Publicado no intuito de 
viajar com o maior pra^ 
zer na... 
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A CLASSE MÉDIA, raramenfe consegue 
amealhar o sufidenfe para deixar a família 
eo abrigo da miséria 

Auxilie 0 fuiuro dos seus, enfrando 
para sócio do 

MONTEPIO GERAL 

QUE DISTRIBUE, em subvenções às suaj pensionistas, 
grande parte dos lucros obtidos nas operações realizadas 
pela sua CAIXA ECONÓMICA 

SEDE EM LISBOA-R. Aurea, 219 a 241 
FILIAL NO PORTO-Av, dos Aliados, 90 
AGÊNCIAS EM ÉVORA E FARO 



fábrica de Loiça de Sacavém 
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Empreiteiras de Gonsirução Gioil 
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¥ 

MAIS PERFEITA FABRICAÇÃO 


Maferial ligeiro e pesado 

FAIANÇAS DE FANTASIA 


de Caminhos de ferro 

E USO DOMÉSTICO 


LOIÇAS SANITÁRIAS 


* 

AZULEJOS / MOSAICOS 


Representantes de Maschinen 

QUADROS EM AZULEJOS 
ARTÍSTICOS, COM MOTIVOS 


Fabrik Essligen — Alemanha 

RELIGIOSOS OU PROFANOS 


e de outras casas e fábricas 

EXPOSIÇÃO •• 


- estrangeiras - 

Av.da Liberdade, 49/57-LISBOA 


¥ 

ESCRITÓRIOS. 



Praça da Alegria, óó-2.° 


Rua de S. Julião, 41 -1.“ — LISBOA 

FILIAIS NO PORÍO E EM COIMBRA 


lelelones 2608? e 29849 


COMPANHIA DO CAMINHO 
OEFERRO DE BENGUELA 


CAPITAL: Esc. 330.000.000$00 ou £ 3.000.000 
J lOBITO-l.yÁÜ (FBONfEIIIÂ)--l,348 QIMS, 


O Caminho de Ferro de Benguela, lesfa do 
Iransafricano ligando o Oceano Atlâniico 
ao. Oceano Índico, assegura os fransportes 
direclos dos porlos poilugueses do lobilo e 
Benguela, na Província de Angola, com os 
poríos poriugueses da Beira e Lourenço Mar¬ 
ques na Província de Moçambique, e ainda 
com os de Durban, Porí^Elisabeth, Cape Town 
e ouiros na África do Sul 

Serviço rápido de passageiros e mercadorias, 
sem Iransbordo de Lobifo a Elisabelhville, no. 

Congo Belga —2-107 quilómelros 

É O MAIS CURTO CAMINHO PARA Á ÁFRICA CENTRAL 


Rua do Alaíde, 7'~A LISBOA 
COMITÉ DE LONDRES 
Princes House, 95, Gresham SfreeI, E. C. 2 
DIRECÇÃO DA EXPLORAÇÃO 
Lobilo (ANGOLA) 

Endereqo Telegráfico: «LOBITANGA» 
LISBOA // LONDRES // L O B I T O 























































ODHIGIE! 

O António Rodrigues 0/ C» 


ARMAZÉM DE 
LANIFÍCIOS 

PARA HOMEM E SENHORA 

SEDAS E VELUDOS 


RUA AUGUSTA, 76-78-80 
TELEF. 2 6998 LISBOA 


em todes as livrarias a 2d' edição, 
irão ansiosamenie esperada, de 


ROMANCE por 

mâhiâ dâ grâçâ ÂZÂMsyjÂ 

PHÉMIO SIÍCàIIDO 
MALHilROS 1952 


Edição dg PARCERIA 
ANTÓNIO MARIA PEREIRA 








/IS LAMPADAS 
mo/wõo mem 

RECLAMA 


Companhia Foríuguesa 

RÁDIO MÂRCONI 


(onceisionária Jo EslaJt 


Via Porlucale 


De todo 0 Mundo 
para fodo o Mundo 

em 

Rádiotelegrafid Rádiolele[onie 
Fototelegrafia 
























DA SOCIEDADE J)E GEOGRAFIA DE LISBOA 
(1876 a 1953) 


(Continuação) 

1887 

FAUNA DOS LUSÍADAS - por Eduardo Se¬ 
queira (Esgotado). 

INDICAÇÕES PROVISÓRIAS SOBRE O 
MODO DE COUGIR EXEMPLARES GEO¬ 
LÓGICOS —por P. Chojjat (Esgotado). 
PRIMEIRAS EXPLORAÇÕES NO SUL DE 
ANGOLA — por A. Augusto de Oliveira (Es¬ 
gotado), 

TERRENOS (DOS) SEDIMENTARES DA 
ÁFRICA PORTUGUESA E CONSIDERA¬ 
ÇÕES SOBRE A GEOLOGIA D’ESTE CON¬ 
TINENTE - por Paul Choffat (Esgotado). 
CONGO (0) PORTUGUEZ — Relatórios so¬ 
bre as feitorias do Zaire, seu commércio, tra¬ 
balhos de Stanley, missões inglesas e Cabinda, 
por Jayme Pereira de Sampaio Forjaz de Ser- 
pa Pimentel !(‘Esgotado). 

1888 

ESTATUTOS E REGULAMENTOS DA S. 

G. L> 

CONGRESSO NACIONAL DE INSTRUÇÃO 
PÚBLICA E SCIENCIAS -Parecer 
da Commissão especial, rei. Luciano Cor¬ 
deiro . (5|00) 

SERVIÇO DE OBRAS PÚBLICAS NO UL¬ 
TRAMAR—Proposto e parecer da commissão 
africana, por Ernesto de Vasconcelos (SfOO) 
BOIAS_ E BALISAS MARÍTIMAS - Processo 
rdativo ao profecto da Sociedade para a 
adopçãp de um systema internacional de mar¬ 
cas marítimas . (SW) 

ORGANIZAÇÃO (A) DOS SERVIÇOS DAS 
PESCAS—Parecer da Commissão de piscicul¬ 
tura e pescarias marítimas í,,,/ Relatores C. 
A. de Magalhães e Silva e F. A, da Fonseca 

Regalia .. (SfOO) 

ACONTECIMENTOS '(OS) DE LOURENÇO 

MARQUES — Documentos . (lOfOO) 

ANTÓNIO AUGUSTO DE AGUIAR - Pre¬ 
sidente da Sociedade de Geografia de Lisboa 
— sessão comemorativa da sua morte na mes¬ 
ma Sociedade .. (5$00) 

HISTÓRIA DE MINAS - ADBMÃS SAGAD, 
REI DE ETHIOPÍA — Texto eífnopico, pu- 
blicádo, traduzido e annotado por Francisco 
Maria Esteves Pereira. (Esgotado), 


1889 

CONGO (0) SEU PASSADO. PRESENTE E 
FUTURO — comunicação à S. G, L. na ses¬ 
são de 7 de Março de 1889 pelo Padre Antó¬ 
nio José de Sousa Barroso (Esgotado), 
PREVIDÊNCIA (A), por Costa Goodolphim 
(5100) 

REPRESENTAÇÃO PORTUGUESA NO PA¬ 
CÍFICO E NA ÁFRICA AUSTRAL -pare¬ 
cer e proposta, rei. Luciam Cordeiro Í 61 SOO) 

SUR LA PROJECTION ZENITHALE - equi¬ 
valente de Lammbert, par M, L. Marrecas 

Ferreira . (5|00) 

DA ASSISTÊNCIA E SALVAÇÃO MARÍTL 
MA — These 14.» do programa do Congresso 
Jurídico de Lisboa em 1889 — memória da ^ 
Commissão de direito mernacional da Socie¬ 
dade, rei. M. V, Armelim Júnior ... (5|00) 
ABALROAMENTOS NO MAR - Memória 
fustijicativa da tese apresentada ao Congresso 
Jurídico de Lisboa, em 1889, pela Commissão 
de Direito Internacional da Sociedade, rei Vi¬ 
cente M. M. C. Almeida d’Eça . (5|00) 

ACONTECIMENTOS (OS) DE LOURENÇO 
MARQUES — a questão do caminho de ferro 
— memória do sócio António José dJAraújo 
( 6 ® 00 ) 

QUESTÕES AFRICANAS — Maputp-Lourengo 
Marques-Mossâmedes. — Comunicação à So¬ 
ciedade de Geografia de Lisboa na sessão de 
1 de Abril de 1889 por J. Machado (Esgo¬ 
tado). 

QUESTÕES AFRICANAS - Fornecirnem de 
armas aos matabelles, Zamhezia Britânica e 
0 Território dos Sioasis — Comunicação à S. 

G. na sessão de 11 de Novembro de 1889 p(fr 

J. Machado ....... (6ÍÍ0O) 

IMPORTATION ABUSIVE EN AFRIQUE. - 
par des sujecls anglais d’armes perjecHon- 
nées — Protestation présentée au Gouverne- 
ment portugais par la S. G, L, (Esgotado). 
INCIDENT (L’) ANGLO PORTUGAIS. - mo- 
tion votêe a la séance de la S. G. L. le 2 
decémbre 1889 (Esgotado), 

REGULAMENTO PRIVATIVO DÁ COMMIS- 
SÃO DE DIREITO INTERNACIONAL MA¬ 
RÍTIMO E COMMERCIAL - e respectivo 
processo .... (5$0()) 

(Continua) 


Composição e impressão: Sociedade Astória, Lda. — Regueirão dos Anjos, 68 —LISBOA 











